
A Fcdc r:,,~i o Pauuhana 
Associaçõei. Gomumtânas 
pac} promover, um ato pú­

na pcóxama tcrça-fcua. às 
ho~s_. cm frente à Supcnn­

ênt1a de Transportei N-
• no Varadouro. objcti• 
pressionar a STP no ...cn­

iO de marcar uma rcon,io do 
-n\Clho de Transportes Ur­

QS rara ddinu ,._ma o.ova 
,uca de ~~&'~~~ 
ximoano Urr.ad.upropm­
;. Fcpac f o ablumcnlo 
rt~J t.1stc d. 11nra preVlsto 
a Y1gori.r no próximo d1a ~ 
acordo com o direlor da 

pac. Josildo Dias, aquela en­
ade c:ugant da STP o envio 

~:~~ ~~~;,~~~~ : ll: 
a Municipal . que ui aptc• 
a mattna. "Isto i' devcna 

r -.ido feito (k sde setembro 
~\3.dc)·. acrc,;cxntou Ngiaa 

Pelé pede 
uma"CPI" 
para CBF 

Pcll' dec1du1 ,r m:,u11 
longe n:a) sua) denuncia) 
conu1 o prt)1dcn1c Rt0rdo 
Tc1xc1ra e, ontem. :un.vh 

~ ';:!;;'t~f~~~~~~r;;:~ 
a>mprovar o cnnqut"C:1mcn• 
IO llic.110 do .. duCIOfC'- d :1 

~~~~~ .. ~'~1~o~~i:'!1~ 
~ é o diretor 1dcmnbtra~ 
11 • Mul."('I) Ant6nt0 Tct• 
l:t"lti . 1,odeRteard..lTtllCI• 

: t~;,~• l:~nt:1'~ 
CBF pan, moslrar o mar dC' 
~~~~,~~cm ,1doo Ílllt~ 

Com o empate de O a 
O, a Soocdadc de Soui-a fi. 
,mu num, ~•Ãcclcn1c pos~âo 
para con~u•~lllr O segundo 
1urno do Campcon:uo Pa• 
nubano da Segunda D1\'t• 
-.J\1 , o,ucm. dmntc do C:ito­
lc 

No domingo. a Soocda­
de atwi cban1c do Vila Bran-

8· ~1:~:c~~u~N:1 
por $ a .l Com os rcsulla• ~~t: CIII\Silr:r,:,,! -~ 
0 110 ponlo,;, 2 1cd1d, 
com i.c1.) pon1os, .l" C-a10Sé 
rom cmco e ◄• Nac,onaJ com 
um pon10 N&ln.111 lJ, 14. 

_Ôi..J --~ ..... l'AOTIQI 

............. ~02deo.-Dode1113 PREÇO: CRS 100,00 

de bancos isenta Humberto Lucena 

Sindicalista 
é assassinado 
em Campina 

o h.'"!,,OUfClr<l do Smdtedln de_,-. \.loh)· 
n-,la~ de ón1bu~de: Campina G rande. An· 
tômo Pedro Filho. f01 · ~m•cJo. ontem. 
na sede do própno !i.mdecato pelo comp:i• 
nMiro de di rc1ona e prc111denté da c~hda· 
4'. Jott Xavter . fJN1. M-\.ldadt 
por 7.J da farin.hll . Tt)tcmunha r~ela• 
ram foram fc.UO"- <wet!> dt\Jl"~t(I<.. 00) 
quatS pdo ffl\'.'l10\ til:!> atmsir.i:m ,1 \1l1m.1. 
001óraxt no maular. Ocnmc fo1 Mil«e· 
d1do de uma lula corporal entre ~ do1 
e mais o filho do pres1dcn1c do ukf1t:ato. 

~~~ng:Ãr:ó:,: ~~~~~ ~~'!ua:~~~ 
ro,;, P,gina 6. 

Escolta de PC 
chega amanhã 
a São Paulo 

:\ m1 ..... 1t1 t'l-r;1-.1kua que fo. hu"'\'.,t.1 
Paulo CNr fan.t, cm B.angroc. dc1u ~ 
1c .1l.-ap1~al da Ta1lãnd1a, ;.a, l~h-1,0. hmarin 
loca\.1mcio da manhi cm BrasO.a • dC\"\;n• 

~ ~hi.11 i1 S.i,, P,1~ot~:' \ÓC'I da "i:i',' 
COO"lpt" u~, nàcla . 
ma,~ qua~ ,erM 1,; J"l'í raZÕC\ Jc ~ 
rançtt • r.t.>pria \'Jng f"',nha P(' ( .,... mh:­
e:rantl"'> di m, · na rnmc1_ra d~'4.· A, 
iutonda.:Jt~ rohaa1~ da Ta1lând1a, iam­
bem por rizóô Jc ,egur.l0\411. c:u~tram 
4lK" PC tmhuquc no ,1.\1âo 1rê-. hurJ, .in~ 
1c, dn ,oo. o \)Ut: ,,gmfica que de ficara 
~.t hora, i.kntrn d;t Jcrt\n:nc h'1n1 lt. 

ALISTADOS 

Médico vai a 
julgamento 
por homicídio 

O médico João Pimentel Neto. 
acusado de man<Ui, matar a sua u~-
1'<"" · a p<tcóloi.i Mana da~ Graç~ Pi· 
mentel L)ra. "ª'ªJulgamento a partir 
da 14 h""" dc boJ• no ~ Trit>unal 
do Juri Purular da Carnal A 
,crá prc,,did4 pdu JUIZ \faru,, v. ,. 
Iliam, dc Olnctra. tendo na"""' ·iio 
o promotor Marcos Polo Ca,alcanu 
O méd,co seri d<fendido pelos acho­
gados Bons Tnnd3dc < \ tana do 
corro Pcrorrc-lh . que , ão defender 1 
te~ ck nc:iau,a de autona 

Ronaldo libera verba para frentes 

O qut rtstou do Baobar, no m~smo /oco} onde hd J onos q11timo11 o UIIIUIU 

Gambrinus: 
Chico Franca 
quer diálogo 

O c&rcfcuo h1co l-f:,m:a g11ran1c : 

-:f:j~,o ~C~~~cr~1rf~~~c:}~l:~:~~~ 
ao <e dizer dispo510 ao d1{loio sobre a 
rcabcnura do rc1;muan1c Gambrinus, fo. 
chado por decis.io 1ud1oal com hMt: na 
akgaçio de que e 1am1 in\•dmdo área., 
domun1cíp10 

O prdc110 lembra que .1 atáo ous;mal 
ro, impetrada pela 1dm1n1,traça<' munK't­
pal dt Joio 1'"50>. < acho que o propnc:• 
tino do rc,;,taurn,tc. An1ón,o Motta . ro1 
rcltpí.O. ro•s nem ele- nem o ad\·ogado 
nio contcs1aram cm tempo hábil aquela 
aç:,o. "'Só houve rcatío quando o fato e • 
tava consumado". afirma No cp1sód10 d.t 

~'~~~~:so r:>lC:ã";Wf~~ r.~(~~1
~:;~ 

o processo rontu um pouco à rcvtha da 
nos.<1 gcs,,o .. 

Ou-, Fnnca ~ db,e \.Cn,,, d J JJ~­
los de setores 1ntcltttut1) rara II rcaht1 • 
tura do Gambrin.us. 

Fogo destrói 
bar e o dono 
tem suspeito 

t·m 1ncénd10Jc,11u1u ontem pc:la ma• 
nhá o bar e lanchonete Baobar, n■ Pniça 
S1lv10 Pono. em Man:llra Ana Bettrra . 
4 gerente Jo bar. SU!»J)C1ta que tudo (01 
prtmed1t1d.i \i1nuto~ após o fogo come.•• 
\ar a 1madu o e 1abclcc1mcnto, pelo l'O­
bcnurti, um homt"m hgou perguntando 
llnh~ '-Ohr.tdo al,:vma co1q D01 ano, 
atrá,. o mc!,.fflo ilfflt't1tnt~. quando ...e cita~ 
ma,-a Lumiar. lambem 1\\1 mctnJ1ado 

Assalro a mercadinho 

O ,:o\-crnador Ronakio Cvoh.i Ll!UJJ 
determmou. ontem. o repa!SC' dr rtt\JNJ'I, 

f'íÓrno-.. do btado às prtft11Uft.\. para 0 
pagamenU> de ur11 quinzena dt ~f"''°' 
prC"'1ado, pckn tr1balh11.K,r~ 1hst&df'" 
na, t-·rent~ Pmdutt\a~dc-T~lh(\ .\ de · 
nsio ''"'1 tomada dc\tdo ~ &g.ra,ui,cnlol 
da~tu ãt,do-.m ... ..rnt p.,rquc-niobou\c 

~:~~; ~;a~~~~ror~~u:, ~~ 
no ·,;;1300. O !!O"'tmador :muna(.'19 que 
,a• p.arur de pnd.1•fc1ra. rom l"" m:ur· 
\-0,, que mandou hhtru, ·,1<b ilDt100 n:-­
ccbcni o,,. CRS 1.sro.o.l ,cntt'\pt'nd<ntt,­
à qumzena 1r.1b.,lhlua Ek u,mt-.c-m dt.tcr­
mmou que ,eia ft110 o ah,1.Jmen1odc mal.\ 
l04 mel e ~M nov.11, m1oCu~, :a que- a 
PJr,1.iha tem d1rt110 m, proirama. c.-onfor• 
me J1\1~0 enuc muoiar,o,.-.. C'tlt-.ck­
adl rela Comr,.-...il'I J.qaJual da, Frcnll.-... 

Itamar propõe 
a eliminação 
de subvenções 

A propo<t• dt rort« no ◊-nto 
de 1~. que ~ricnnadaamanhiaoCon• 
grcsso Nanonal t foi ontem apmvada pdo 
prcs1dco1e Itamar Franromodi.fica a dcsti• 
n~ão ck , trba, put,bea~ e- 1r11ta dt forma. 
drjsnc.1 n ut,u~nçõc, \(>(131). pr1t,ca• 
mcnlc el1m1nando-u do O~mcnto. Nio 
c,1.in ronelw~. no cn1anto. o. cMudos 
"('lbfe a ttfonna adm1m"itrattva e O(ftl bi 
dco,.io do prCSkltnt< n<b <Ol>n: o pro­
grama ant1•1nn1c1onàr10 ba,cado na 

mocd:Hn<h<·e·• que ttra cnu;t,. a panu 
dt um OO\O inJcxldn:r da ttonomia 
c1ptttah\,1 <li equipe r-ronócnica era do 
rwe~Jcntt ltam.u ·•hatcr o maneio .. e 
ar1,o\'l.r. altm dm ronc, de 11 btlhtxs de 
dófare\ J. ena iô do noYO 1ndt·t1dor. 
idéia é cn:u rond1Ç'Ó(: p,r.1 a t-,taMttaçio 
da mflaçãô • uma fa~ mtcrmcd1án1 QUC' 
pode~ dunr do,,. 1 lrê\ m t'- - att a 
tran\fonnaçjo do md1 ~ cm uma nma 
mo<d• Paaiu li. 

Empreiteiras 
governam o 
País, diz CPI 

o... r< .. n, .i. . 
arri..'Cbdtda nJ ~ Jc Jact-~ d.a OJc, 
t,rcdlt rc:\i;.lou o h.1nr..,on:arncn1 :i.dii: 
N '1i,Jcwnfó'-flD<'lf'&flk'1. .a&, 
pc:LI rrma~1~ Cffl['fClTClf'n d,o ~- TIU· 
m.a ampil ttdc: \}e ,-Offil~~ ttl W~"\ 
~rbment•ff:,,. au1ond.ldntktl, 1\ 

e func:.on.ar~ de tu~ e: : . ITT' ~-
lóh dc-.-.c,dõi-. p.id,a, .. \r~Y<bç1tt 
lt\OU o (:oo.gr,_ 1 '\.~ l1c-'J'ltu . a. 
CPI formOII conu-..~ ~ lt~ d,:~.i­
mcntO'J r,ra o ""me- dn Plt ntc ltim.u 
Frani.n e tU t11rttU m1ht;u 

A CPI 1:anbc,u 1cm~ prosrh,·tc.:n&., ..ti­
\lll~(à Ufde 4,1fft Jei~ 
oi JncumrntlÇio. m ... , ICihoú p,~tmdo 
u,_. "4,: • ) "'111 4Ul' ,,. ~dor lo< hcth) 
Brx"lf ( P 8 PA) kt um•" T(';(' JUtN 
.:m rrl•c.. .a<1 que .aru·;iu Panaa ~-

Coperve pede 
que .rádio não 
dê gabaritos 

A Cl>m1, · Pc:-rm.&ttcntc ci"I (c,'k. • 
<w.> \"c.-,.hbubr da lf'Pb t<.o,rcnct &,Ih• 
t.uu ,,ntcm. ofKec> ar1,;-ul.u r,ar.a 1nil..-... ª" 
nt11,',()f"J_~ de ráwo de Ji»o Pc, :Q c-m 

r ;:~l~~ªt,t~~:~~:~~~1~1
1
,
1
~:' 

no Jom1ng<1c~p.md1•k1ra r ~1,.mo,,._ ,:u• 

: t:111:'° (~/!~~~~ ~:=; 
~T"c~'!:c~ 1:~h,~Pb.!"'°" lJU 1-

rrc..,Jcn1e d.a Cnn'!"' · • t-r-.. n...1 & 
f-cnun~ lm Camrm.a r.r..n« ~ 

cºJ"('"c Já 1cro. r.-.h rrowt r,11.a. .. 
o,Joi.tnV ,1it.ubc~-' tPc-n o, 
"-" m.3,, .. O\."\.lrnJo\.. em -n . 
\1cdK1n1 e Ctên..."'1•~ C,\fU.a~,, , ( ll ... 
'<rcfcn.-ao\-r,11tt1.1.lud..tl I l't- -... 
amJ.nh.a. ('I prua J.: 1"'""\'"-' r :-, ,, ~· 
CU~"\ A tlpt\ c,tJ okrro.-l'kl-..; :.n- mil 
\"3gl' ~r.t °' "<'U\ :J ('\U''-' Pn_11l.íi1 "" . 
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DJACY 
ANDRADE 

Câmara precisa 
de incubadora 

Eku~ .111u,ll C.imua Muruc1pa.l de Jo ,l 

::r«·~~~;~;~:.~ ~~~~~': 
mtm~W) do roka:&.1do. m pnnci~lfflC'ntc , 
• f11u e una do, ,crcadorcs que. cm sua 
m.11.H.Wll . \.;lnA\ I de J 1 2F. IA(h HOU \ C: li(' 
qutm ~ mt,~asW". t'm 1crm <k goz.açio. q~ 
• •~ de: ~•fM"k -o Laurono hàV1a k' u·ans­
fo rmadil numa CTC"Chc: . m1, na ,-crcbdc. com 
.a n:no\ .a, hou,..c um f,o de ~ra~ d.i 

!;t~~ipr~~~-,:~~!da:"rn:~~;~:j 
de mu~n,a na p0l1t1Ca do mumctpK> 

CkN IJ.i: 1 \ jc,pcDPÇI dt u.maasa lcgis• 
l.111 , 1 hem romponada. \.'Offl um r.uo de rcno• 
,~ç5o n()(, pro«dJmcnt . partametitart-s. ma,. 
t:ond1zcntc-, oom a mockm1dadc dos tempos. 
-.cpuh.ln~>. de uma vez por tod.a~. os \- iC1os 
anugos qut' rrcdomannam na e-asa. Os novm 
~Jc110.., crnm JOvcnll. na sua m:11-0na. mas :ti~ • 
n , na ,Jade Mosiu1r.l m·5<! Ião velhos eob1u­
'°" pohtu.:4mcntc. qu.anto o, antigos parla• 

::~•~:-pc~1

~· :~çfo ªE::;~ ~e 5fc';:. 
~~c~f.:.~~ ... ~~~~~ ~ª~m~~ ~•:~~~ 
(o i>oe uma a t -.:lcn o dt um p.1rquc- de dt\·cr• 
sões 

L o de: 1neao. a d~mbliê1a iní1n10-Ju• 

~:a"~ t~n;1t~ ~ ~:r:c~b;: ~i1~J:t; 
de açio parlamC"ntar c.nga1mha\-am portando 
a chu~ta tnlrt' os l.à btos.. As pcralt1«s pfcn, ­
nJ\ ,me~,u.am com uma d1!i<'U,-sjo despropo­
Qlld.l \()tire hom~uahdadt e- ckmonsu, .. 
çócs de machtz.ait entre os no-..os e os -..-clhos 
qut pcrman«11m no coleg11do. Dcr,ois , cio 

6"e~~;: t:ei;f1~ ::0'F~~~~e;:q~:j 
ha\'la uma tc nta1tva de maracuta1a en,·oh-cndo 
o lt g1sl11 11, o e o Exccuh\'O mun,cipal. alem 
de outrô\ r:uoi,. dcr,nmen1c, que tr.tn:!-forma• 
ram :1 Cámar;a cm praidc, ro dt> curo mam• 
bcmbc 

hku1:furr~;:~~~~~~:c~~~~~ ~~"t~a~:s~: 
polcio L3urcanb" pr<'mcwcram um rc..~livaf 
de baixaria. p1lhc'.' na.s. 1ron1a.s e insultos, adm1• 
nando com a expul,.io da vereadora adaJa 
Palitot Ja !ukrinça do PDT. por membros 
dt sua b ncadi. a.miando pua 1.s10. por incri· 

;:~rib~~t P~1 Õe~ n!:~;rn;:;~,i:,:. 
~ta ~ d.Ir.a,. n dtsCU inttma.s de um 

r,arudcl !!d!n~0 J:~~~dc bancada é um 
raio normal na vrda p.1n1d.1na.s na. ca<a kgis• 
lau-..a . ma.s paraulo nio se faz. ne«Mâno a 
cncrnaçiio de uma ópera bufa, pnna1>3lmcn­
tt. cm se trat;;indo de um dos memb~. como 
a vereadora NadJa Pahlol. que tem dcmons• 

~~~~t~: cr~~~~~~;'~ê :~~ 
:~o'!! ~~1~~n:J~~r~u~n'r~;~:: 
t,nncam eom asc;;un1os ~"°"· pa iam de ca.­
vah.nho< no canosstl d, ,ncom~tênaa e C-S· 

:~~~~ra;o'~1~ ::e1f:;c~~~1~:~;:.rn~ 
aa ~ Jseg~.5:t::~e°X:Cº·c1emons.tram prc• 
m,nmdade polillea, cntioque ,·otem para a 
1nnibadora a1é que alcancem a matundade 
r)CC'C\: mi rna e'.(erctrcm a ,,da. rubhca 

EMl'lARIO - Dcwk tcrça-feua. a A sem· 
bll1a lew,!au-..•do E,1ado. d, ute 017, problt· 
ma\ do mi-Ando orde!<>t1no. contando 
com a prcscoça ~ au1or1dadc" no assunto de 
toda a rcp.io \ 'á"'°' tema está.o sendo lc'" a• 
~ a plc~no atra,t\ de pronunciamcntc,,. 

4~,lf.~~'!~;'r: :1~u;;:~:ra JS secas 
A proposta (1()(, deputados G1lvan Frc,rc 

e Ai...-.,s Qu1ntans. 111h·cz tenha sido um dos 
mo,'lmm1 m;ii, 1mponan1e do lcg1sla11,-o 
parnN.no. n-c-tta lcg11tlatura 

\,'fTf"\ fA - Ma6 um pohuco se toma \·1um3 
db \lnd1ccs do cconom,sia Jost Carlos Alves 
dos San~. na ua imu de clamear homcn 
pu.Mtc01noccn1c~. com o m1u1tode le,.,ar ma.is 
grco1c de rold.io pua o dwa> que ele criou 

~;~ Íc1~:1a ~:.:::~::=~!e:!. 
nh.io. que µ; protcltou da 1ndusão do W:U oo­
mr na naracu1aias orçamcntSnn. a.truú de 
doeumentos e t~tcmunhos de ,.,!nos de seus 
cokg,a, d< Congr«so 

JJ t lemp> da CPI c:okx.ar um ponto final 
nes.u mania de 1uJar o nome de pessoas de 
bcso procurando condenar os "tubdc1ros 
corruru~ 

RISTORJl',HA - os ,dos dt 60, o vtot·prc• 
fctlo H<tnór:o F"1•. as um1u a admm,.s.traçáo 
mumapal dt rnp e uma dD pnmc1ru provi-

=~~:~,::•~d:~nt,iu~ i:~1~:1J! 
~~fc~~cfá1:t'!:,~~~~SU:~x~~â 
gramáuca. o seu secrerJ.no parucular o rnrcr­romp,a comtantemcntt na ccnuu ..... de a1udí· 
~n~~mttuc ~C:n"!~~r:~ªH=o O ,!;í~ 
n.u> ag.ucncou mai.s, intl'rrompcu o que pensa• 
"ª ser um d1lCUno e bradou· 

Seac1~no chato, pare por íavor1 Nio 
me cotTOm,- que: u nio ~u homem de dana. 
gop. 

l<JIÍTICA .. 9 
Subcomissão da CPI do Orçamen · 
aprova contas de Humberto Lucen 

uhc-omt\ ão de Bancos 
condu1u on1c-m a 101;,hzato da 

F~~~~t1;' s~<cli~;::s!> Re:~~ 
,c- nador Humber10 Luct na A 
moHmcntaç.i t\ fo1 con(i1dcrad3 
nonnal. roml')4 ti ~cl com ua fonre 
d< «nJu 

A inJJ ',(Jundo a uhc<lm1(i• 

tºr~t~~. o ' n:a~~~ H~fu~~~ 
~uccn11 njo 1r.i r rec.1Jrckcla raçóc:!<o 
a Comi"" o Parlamen1.1rdc lnqué• 
n ro . O.. \·alorc~ das c:on t do se• 
nador ~" 1hann nao fora m dwul• 
iad<>< 
Rt,isao - rr~1dcn1c do Sena• 
do C' do Co~re\50 Rc,..,sor , .~ na-

~,;, ~~:t;fa r~~:~~i ~f.\~u1o~~j 
a ti: 30 de m.-u o . Ele d is e que 
t,c-rctli ta em um novo ri rmo no~ 
1ratialho.s da revi o a partir do 
dta 20 de~l_c- mês, quando a CP[ 
que .apura irregulandade~ do Or• 
c;nmrnto 1erá cllc:gado J sua fase 
mai, 1mrortan tt. com a elabora• 
çào do M:u rclatóno prehm1nar e 
;t_ime:1r~ indicame n10, de- cul• 

Joca Franca 
deve depor 
na Câmara 

O ...ccrctírio mumC1pàl de Obra, 
Pubhcas. Joca Franca. tera que com• 

t'~~~;~fJ~':Pc.~a; ;a~ ;r~~~ 
11.arc:;cl:trccmu:nlos à Comissão Patl;1-
mc n1ar de lnqu<! tilo que 11wcs1íga o~ 
"c.alçamen1os ían1asma., " da Capital. 
O Requerimento foi apresentado. on• 

!fo~&:~lá:t~~t~:a o:~ {fíí~• 
CBS denunciou a sonegação de 

informações, por pane do secretário. 
afirm ando que algun-. documentos 
considera~ de íundamcntal impor• 
tánc,a para a, m, cS11gaçõc.s .. um1ram 

~:::~:~:~ed~ ~,~,,~:~ !f~ 
prt fc,10 Cluco Franca (PDT). " Alem 

~~~!:~~~ ªfa~~,:=~·.:~: 
zou o ~lista 

A CPI dos c:alça.ment~ c<rr.tá CS· 
tourando o seu pnme,ro pedido de 

tº~~ra~ián°o ~::i~z:!\e~;~r!~! 
conclu.5-áo renha 111do m:ucnaWuda 
entre os seus componcntc!t l\to lam­
bem íoi obJcto do desab.aío do "'erea• 
dor CBS. que não pou~ C:.t1t1c.1.., 3()4,. 
seus companhc1rM de om,,~o. °' 
, e.readores Man:o Antõn10 (PDTI e 
Ruy Carneiro (PMDB} 

O!t do1 • ~gundo ele. ··n,Jo tem 
o menor in1crcsite de trabalhar e só 
aparecem quando tomam conheci• 
mcnto ~ que a TV -..·a.a cs:1ar presente 
~r~. documentar alguma 10-..·estiga• 

~ J)C'~d],UJe :::a~oªt :: =~~ 
ha.r do prcfctlo. acabou se tomando 
um au1lnuco ~tAiculo de ·:1a'".1gem 
de roupa suJa entre ~ trc:\ , erca• 
dores 

\-t are, António acusou CB de 
querer íatcr tudo sozinho st-m cons1.1I• 
i.,.r O\ colega .. lo tenho o dom de 
achlnhar Como cu podcna aoompa­
nhar Vossa E.xcc lénaa para algum lu• 

ra~:c,Tt~;cchr ~~~~~clai~uu~~çt! 
cu". rebateu 

De ,ua p;ute o '"ereador Ruy 
C:iirne1ro também d1\s.t q1.1c o prc~•· 

~~~~ªa~~11u~: ;~~::~n~~J:;; 
de ter sido irrcspon$.hcl dc,dc o co• 
meço. ··qu.aodo. na pnmeira rcumio 
chc~u com umi ho~ de .ilra.so· · 

Carl~ Barbosa fez qucs1Jo de 
~dir aos ,oma!J:stis que o enfa11~• 
~mo faio de M arco Anrón,o 1er itrdo 
uma cs~ ~ agente do prcíc110 tn· 
filtrado na ComlSSio. ··Se não 1em()) 
cvoluodo no no«<> 1r11b.>Jho t por cul• 
pa cxcl:ust'"a ~,e 5<'nhor" declarou 

Emancipação: 
Cabedelo faz 
37 anos dia 12 

O ,enador I lumi,cnu Lucena 
pediu um3 n:fleicáo \Ohrc a oh,;;lru· 
Ç'âo ttm crahalho, dJ rc~1,aô de· 
scn,·olu do~ pck>) conlrJn<l(i a mu• 
dan ll' no IC l tO con)t11uc1onal 

le ath-cn1u que . \t nao houver 

Ía'!'~/d:¾~~~\!~ tl ~:r~i~~ 
,oc-.a,, ckt, rrahJlhadorc,.. o con• 
"ie~ador~ ~ráo tomJ:r con11 
da rc\1 cl . ·•E vai rd1frcilo LX)n· 
tránL't\ a r~"''-'" JU"Uficart'm ._ Je. 
po1 • a queda do d1r u \OC'lat\. 
J)OfllUC ele\ não ,otJram ··. a le r• 
hlU 

tfumt'C'rlo Lucena ,·ohou a 
pregar a nc~,Kladt de um entcn­
d1 m~n10 cm 1omo de uma revisão 
con~tuuc,onol rc trita ao~ mtercs· 
ses do pais. Humberto disse que 
1cm lc\"ado e _e apÇ:lo a lOdo, Ol7o 
líderes con1 r~mo:> a Revisão Cons• 
1itucional. e espera uma reversão 

de e~c~,~~r:;aiÍ~
1d~ºs~~~~~r 

Humberto Lucena foram fei1a lo• 
go depqi ~e partitjpar do 1an~a­
men10 do hvro " A Culpa é do Go• 
vemo!·, de Juca Chave . no alão 
Nc.gr;o do Congres\O O livro usa 
a musica. o verso e a prn::;a para 

contar a h1s1ón1 do pais de Jwce· 
lino Kub1tschck l'or1• • Humberto Luctna 
mandará carta ao prc idcnlc de 
Portugal, Máno Soarts, e ao l!<I· 
mc1ro-mm1s1ro_ daquele pai , e,. 
vaco ilva. reiterando a posiçio 
do go, emo em fo vor dos dcntistas 
brasileiros que enírtni.m dútcul· 
dadcs para exercer sua profiS>âo 
em Pon uial 

Atua1 men1c . e 1stcm 414 
d<nustas brasileiros naquele pais 

~ ti~~:N~~~c~~/:~: 
men1< a proíwáo, altm de cníren· 

}~~ dJ~c~~~fnfnª:1! 0c~~o
0~id~: 

dãos portugucsc , de acordo com 
relato fei ro pelo diretor da Asso· 
ciaçâo Brasileira de Odon1oloti•. 
T~fnád".,J:ortuga l, Hiran Fisc cr 

A pedido de Hiran Trindade 
e our~os dois represenrantcs da 
A5."'()(;iaçâo Brasileira de Odonto• 
,logia. bem como do ministro ~r­
g,o Tefes, chefe do Departamento 
Cultural do ltamaraty. o Prcsiden· 
1e do Senado sc juntará aos esfor• 

O governo portugu.!s 
a n:conhccer, legalmentc, o 
to do cx~n:mo profusional 
denu tas. J)Or melO de uma J>Otl 
na ass1naáa há um ano, após IQlj 
do cultural entrt os do,s país<, 
Por essa ponana, os 414 dc'ntaci 
Já rt<ldcntcs no P"ÍS teriam°'' 
rtllOS garantidos pelas le,s .C,: 
t~ti~_; :u:1~!~~: a pg;: 
gal scr,a resolvido de íonna nego 
aada. caso a caso. a pr.ftica, po, 
n!m, Portugal con1inu011 dnres 
pc,tandono que fora acordado,. 
lei , devido a prcs..~s de ~10~ 
co~rativL,;ras . segundo o mn1a 
tro ~~io Tclles. 

O Mini. iro disse ao sena~ 
Humbcrlo Lucena que a quest• 
passou a ser rlílica e sua rcsol 

~~.~•;,:i°tgutt\'~~~~/tt 
tão sendo sacrificados, obriga 
a trabalhar em aldeias distan1 
informou 

Prostituição: Tavinho denuncia 
tentativa de sabotagem à CPI ; 

A Comt"""'° Parbmcnlar de lnque­
nto 1n,1au~ na C.imar.1 Muma pat f': 'ª 
jt~Pc!l~~:~~~ ~~,:~i&;:':.c: 
d1r amda e,ta ~ man.t. ao ~ tàrtO da 
Sc>gurança PuN1<.a. Maí"CO' BenJam,m, a 
sub°'ilthuçlo do Ck lcgjdc) M.1 Mtl Mag.a-

~'!!,~1!~a~"~f3Cr~~C~1~i11~1! 1rartse Jt,~~ 
n> e 11:ipuana SOO rt!i D,a,. acusadlb de 
prorno,~rcm .. agc: nc1amcn10" de mcno• 
t't"S pua !iC' pro<,t1 tu1rcm oom "fíguróc:,"" 
da .soaedadç par11N:na 

0 delegado faoocl M:tJ~lhãc,(" M:i• 
ri8 Ceit'~l,na 'IC' rào ou , 1do\ ah' a próxima 
-.c:,ta-(cua. conforme rc\clou. on1e:n. (l ra~;(;P:) ('f'~~~t.;\I ftl~\llrl 

-~;rt",'\~, . c.~c;~~ ;ndt: 
p,,,n ú', mcmto-- da l'<Mn11o..-.Ml para pr~ 
tu 1nform:IÇ'ÓC'- rat~, ou procurar sa~t 
de ~ nJn rc,c-lMk • lfflprC'RYI r 
uma 11:fllillJ\.I ~ ...aho1ar o nosM) traN• 
lho". declarou 

Ar,!~, ml'fflcnto tudo c-Jminha";i num 
mar de tranqv,hdadc ml, 1rabaJho\ da 
CPI. comcnt,na onrcm o ,cn:lkkn •·En-
~:,1:rc~ .:i"e'~~:·r;r::~t~';l~::~: 
do eum ffl(n,.,n: de ru~ e pc,~ ck 
b.11xo podr:r •quN11,-oque c-,1a,.1m '<nJo 
01..J~. lodo mundo c~1a,a o n°'-<rr.() Ir.a 
balho em ddt'\I Ja moral t' cb, bi,.1-n, COS· 

~~:e:\ A ro;~•! .. tJ':~~t~l'-e~'-'~'~~~ =~-~~l~nl~;,::::Jitt~~m·~~ 
f):l:''-OU a nO\ cnll,,u h"i.1 t l.imcn1;oel" 

F fo1 por 1.'0ftlA tk,--< nm·o rumo JO'\ 

!!!~=m~~~. '!,~:r_u; ~e CPÓ,~~ 

DEPOI\IE~'TO 
A p,rurdt 1$Gra, 1 CPI \IJl1conudu 

1~ pC:s.soU O~!i pelai du.J.i ,cu5,1. 
d,, de "c-.aktin.agc:m'". a comc-çar pdo le• 
"-rc:1.iOQ m~n1a~I do Trabalho e Açio 

=:l~:::~r:gr:rciarz'!°.J:~~ 
~:~~~rFf:\~!!~~:1:t1:l;,:.ªf::~: 
nho 

E"-Cs dors rora.m tM urncos cttados. 
óf10.almcntc. pot Mana Ccks.lu,"' Barros 
Ribeiro e 11:i~an:i Soarc~ D1ai. conforme 
fruou o prcsidcn1c Ja CPl. Algun<rr. ouiros 
nome,. 't'gundo AnsUhora »mos. ts.1io 
-.endo .. checado)", ~D que a Cnm~ 
pn,.,aconv,JJ.to,.((lm a ~gur;,in~ de que 
~.o rt.:ilmentc cn,ohi.do$.. 

O , crcador cbs~ qut- a CP! c:st-' to­
mando t~ os c,ndados pan não ptCJU· 

:~c:~1:c~~~m ~i ,~~n1~'n~u;,~ 
Em ruio d1~>0-. de dc~utonu. a par-

~~!~~.! ~~~•~:odcpc~lt~:: 
0d 

LIDERANÇA 

Trócolli elogia volta 
de Ronaldo ao governo 

do C~nt:=~f:::;.~1,.~,~~t• fc°:~= 
çào a rendeu ao .kMclO da m.auma dos 

~;:;~=T ~!~11~~!~:,ll ~~.~~=: 
do PMDB n.a Cilmara \iun,apal de 
Jolo Pn~ .. O pamdo. rom 1!<>SO 
tem de , o11a o comando de ,ua hdc­
~~~~~~ ri:rupcr:1\~tlCC:0-

- Ronaldo dcmon<rr.lrou a ioua 

:~c~i~~~I~: J:~~~" ,~:, ur!: 
momcnlo mu110 d1f1C1/ !I: +.ua "tda 
Mali do que nuna ck '«' rcafüma 
como homem e da rum,>i dcf1n.i11wos 
ao ~ GO\l'.mo. d""~ o ercador 

Deide o pnmc-iro momcn10 c-m 
que ),(' cmol~-cu no 1nadcn1c com o 

(Pff ).' !: 'j~~,~= ricpo 1 g9 r~~ 
todo o Estado e. ll'Cfam ao M'U Lado. 

~:~•~r~!'n~:/~•~~ ~ 
pulaçâo, \CJundo dt •·1n'K:u dcí1ni­
l,,·.1memc na -.ua "olta 30 Go,crno 
da Pa.íllb.a" 

O ,c.rcaJor fez quc,1.io dt ena) 
1e0c-r .a oon1muJJWC° do uah.alhll de 
Roo.a.Ido. tendo .Hren1e D"4:"u,\uh~II· 
1u10 ,mcd1.a10. o occ-go\·cmldo1 Ci· 
«to Lu('('na 

~(a~kcdcoR:,;:., '?()1~ft~~il:~ =~: c;:::~c= ~~ ~~:~b, ~!~~frn:n.!ll= 
D e pvhap,,r ~";amcn1e na ad-

m1n~ai:: ~n~~",nb~:1t~·• Pa 
rall,a )C Jtnuu dc.!.gu"ernacb ou m· 

V~wrdor Tr6et:,ll, Jwuc,r (PltlDB) 

1ranqu1la, apcs.a.r da graY1d1de oo 
ocomdo Graçau Deus , a dlllSie po­
ht,~ par.11b.1na mos1rt>u m,11ur~adc 
ao CCN'IIOmar o fa10 de forme Cl'll'lh• 
lMla e §em ran,ços de vmgar,ça A 
:,tópr..a populaçáo deu um c-emplo 
de con~1cn11z..aç-Ao polít.ca tti ent&o 
M1bc:!lt1madu por .tquclcs q~ yf,a o 
pm-o ~-amo um 1nstrumc.n10 e. n$0 •m 
.dlll,00. u gcnl I\Xb li Paraíba 1 11,1 
J'IX ama ne..ic epti,6d10•Jw.h(M:OU 

O ,crcador coocla.mou ioda • 
cbs§ie pollhca panibana a con1nbu11 
at>m o Go,-crno do Eflldo nc lll cm-

tci1z11_ç;_~r~~e~~ 
1ndc-pcndcn1c dr cor pan,d,na ou 

~~~:.=!s:~~~~~~~ 
do mau pobre da Federado" 

'"Es.sc:s que c;lio sendo a1ad<& 
OJdiai YO<b rcspomab1bdadc dos 
de 1mprcnu que os divulgam Nós 
temos nada a "crcom o ,ntcrcssc 
nho de ,.,nhar dinheiro i c:uS'l;s dl 
gr11(".a 00$ ou1ros''. ~bafou Tavinho 

BOMBARDEJO 
Embora ai nda es1cjam ,mune$ 

/~~e~~$:.:: :,~~~r:n~:~ º~;:::: 
·•c.h1.n1a1rm psicolót;icl". admite San! 
A p,n~,ri Yíllma <te ruçáo dos "(i 
r6( .. (oi Rcl:i.101 d.s Çom.issiO. \•Crc 
R.cardo Coutinho (P9 T) que tc.vc. o 11a: 

=-~~::,c:o;::::~r~ 
~~Rt~t:~~- rial fla 

A cmlUOra \'Cffl dirigindo araq• 
peuoatS ao ~rcador. chamando-o. e 
o..1112~ C:OlSi5. de ttom<Nc.liual "Isto 
n,e a11ncc S6 me estimula a li' ate- o 
naJ 1n, esir.gaçóes , lo podemos 
no momcn10 cm que ãtamos ann,i 
o problema t m 1odos os seus j nplo$ 
d15$C, ontem. o ,·crcador pcüsta 

A ngor. os membros da CPJ , 
consa4!:naa de que m11 a:do ou mais 1.11 
de. wírerM'I ameaças de ioda sor1t , 
preferem nio lcwar cm c0n1a c.sta rei 
dr . pelo men01 p0r cnqu.anto para 
airapalhar o raooci'nio IOgico na ani 
do que Y('ffl ~ndo apurado 

- O a1ual momento J)l)líttCO bn1,, 
le,ro ,, ntoromportacstc ltpodcCOCnpOr 
ramtn,o Os pNSpnos cnYOh idos ,·io 

:::Co!'}~',l';c Á=~~:rno 
! ~r.~ic ckª:,:n:r· ~~~:e 
finahJ:Ott Tuinho 

Carneiro acusa 
comerciários 
de vandalismo 
dcnu~c=rmlt~r1;;ª~t:nZ: ~ 
pra11c.1dos por 1n1ea1an1cs do s,~ 
dos Comcrta.6nm., no Ul11mo final de w-

ID:o~·•nriaÀ ~f~~~:,~íJ.cai1~~::: 
do de. ~ um, fonna de g:ess,onar 1 

:,~ldc=raPt~c~~in. !:~~n-
hof'VIOI de funoonamcn10 do 

na C~~~!1,;,unhloculuda ~o dos 
calina o ~·ercadur d1~~ qu(' o~ 
mcn10 dos manifesta ntes não e o que .ie 
pode COniKlcrar como ª"lhtado, Rvydf. 
,C q~ OS rw:lteah,taJ prOm(t\CraGI ai 
di,antM.nçio de p1nRc1os con1ra o Pro,rtt 
de Lei e. m•~ tarde. começlram a ptO"°' 

ar •e:~~: ~~'7.r.n:ut me«-
P.DfUmcnto do$ uue,rant« do Su'ldtc:# 
do5 Comtrcdnoi tenh.l alguma 1nlhb 
c::aa no pOS~cnto dos YCrc~• 
momc nlO d.1 -..01aç1o do ProJCtO dt lo' 
da "crudon Creuu Pire; 

Em todo c..uo, ele oncnui que o,• 
d1c1Ju1 :u devem procurar formaJ d 
con, 11,oentcs e ordenas de co,wencxt 1 
OfJ!'fUjo ~blo (' Ol \(teadorel de 
• libcraçio do bor,no do comirao " 

5el P~l~1':
1! ~::ec~mai C 11 t0i . 

1andaf15mo como csic do Manaíra 5"" 
pinJ q11c tlti do C'On)Cgun seus objc 
• ínw,u 

Parct Ruy C1mc1ro. a dms.io abl = :~~~:~s J~~~r;:,:n nl 

"'d" comera~k>11stasc•própoa• 
1012 do Proj<lO de l.c1 

Os •rgum('nlos s60 mllS f0tfn. ,r, 
gundo de, q11c qualquer 110 dr pR:sut 
fc11a pe lo caminho d1 VJOlinaa e cb • i 
dcma ··o, OOtncrajnôJ podem ulid 

:~~,ie~:n~ ~ ~-
me n1os an1c1 do confronto com a ,qt 
f'111(1 io custa nada drslnbwr ouOdllf 
K-m faze r oro"oeaçdcs 



Chega de 
maledicência! 
o...,_.....,,.m•wavMloapoou 

=-r~-i,:°.;:-..::r; 
1ic,a...,.. •falo.Tem 1 ~­~pc1a,.,..._.,~ 
dc,,:r fltl i ffldodé. flll\'ndnl 1NhKcomta 
doo_,l«un<n1<1'. -ndn a ~cio 
jotl,ça r • .., hipócr1< algma. p<,_ q11< 
docM°' e malcda«nan ~num I allllpr a 
..... alkl■dcJ'O'latmd"'1n,ão.é,qrldo 
tCl!l"c•h~acrua.maeqgradolllldl~odlre,• 

:~.c:.·~=·=-";,.~t': 
f~. J. m1up. da hn.1óna mal contada e da 
pc1ftd11 C' naaural qw st wnta alOrdoado. " 
~ dian1c dó que con1r1 ele K lcvanf 
IOII. Cabe IOI, holncn!io que pt'<>mowem a forma-==:~PII-=~•ª ~~~o:-~~: 
taçio opna11w1. com foros de wtrondadc. ,o. 

hrc o "%1amcnto de determinado•~-

~~:_ ~cka ~r~~~;.~~~ 
Qa da áltnga . n1 1cntat1v1 de conw-abdar a 
mcn1u1. é mu11ograndt no se.ode uma soett· 
dadc l4U\: "-' dC'J'CMMhU pela fr1J1hdadc 
d..: alj\Uft!<i humcn, de pouea formaçilo 

Na P11aiha, pnncipalmcntc cm JQAo P~ 
\OI, a malcdtdnc:ia 'IC:Mprc andou e proltfcrou 

uma ,docidade c-,panloq Ascartru. anó­
rna., ca1rnm de moda. aiora a sand1L'C ,cm 

l'ntd1a. no di\5c--mc--chssc dt maus profis-
Aan que tomam a clas.w \llllncr~vc1 Tudo 

o qu~ !oi d~hl pck> r;kho. pdo )Ornai e pela 
telc\-1\ólO. nao 1mpor11. o alll)..\1mo gr111 de rc­
pcrcuc.UO, l hdo como ,-erdadc1ro. real. \Cm r ~tenha.por de,-ctde orK'lo. de sccontt• 

as~: gr:;l':11,~~~ ~!~!~r:::~~ l 
1t:rcc1rm. oaminhoC11"-M1mo para txccraç.io 
publica 1:. ~mais <e "er1fícar que a 1n1ust1ça 
campeia . ncgandCHc o \.CC.t1bular due,to a Jc:. 
l'e"N. como \C ÍOSSc!' normahss,mo a ofc:n~ ~m 
volta e o pecado imposto, 1mp1edosamentc, 
stm condições de n:m1S);to. Perqu1nr a ..,crda• 
de: é um imperativo de com,aC:-neta do homem . 

~?s 1:r;~~ºek :~ c3i~~ºrc~~!~ª~r~~:
0t 

bom <>u o que é num. Parece que apontar 
falhas c dcfo110, no semelhante ~ um:1 ro1'-,1 
1'.áal de-- !a.ter e_.,., (IQO feno ~m que ht.Ja ' 1 

:: .. 'TI:a~~·tr:-fé.~:,t,eicatMntO~~ 

·o momemCl. cm Joln Pc~J. c..-...rolhc-

,:~rJ~rf:~"!~:•~;:.~~~Od~~~fl'i 
~nc,a, '!Ohrc ele mi,aram a luneta Jo, n0c, 
carg:1-dupl::1. como \(.'.' qu1zc,~m rom np1Jcz 
inus11ada. dc,1ru1r uma carre,u prof"""''º"ª' 
e p0httca, cJt«rando-0 pcran1e .1 ,oc1cdad1.• 
O crime de Ricardo Barb<ha C da il',1ldadi: . 
é o da amizade.é o comp:mhc;n-.mu . h,o n;io 
con1a, o que- vale é ,e a~1qi_r a maldade ,upl:111• 
tar ~ ,11lorc~ ~\Oa1~ do etd3Wô. cnV1ando--0 
para o fundo da h1stóru. como uma peça dc,­
can.1,·cl que fot rc,.pc.m-.al,1hudo relo que nin 

~ca~h·a
11!~~:~~~~~:1l1':a~r:~~~~,~,~~~ 

do governo de Ronaldo Cunha ltm,. como 
-.e a prc~n(\l de Rl\:ardo Bar00\-3. ~ndo au,1-
har d( ronhança. f1gura..~\.C entre as pc,-.o,t-. 

~cft:~~~~.~:~ s~mt~:~~a~~~r~~~a~ 
to de um JOrnah,1::1 ,;cm tr:i1Nto nJ c!J).!.C ,. 
ck\qual1ficado pua o cargo 

Parem com c~te tipo de 1"Ju,11ça. dc1,;cm 
o rapaz. trabalhar com tranqu1hd.1Jc A perfí­
dia Jª p,1)1,0u do, hmncs' 

INJUS11 AEI GRAl"IDAO-Odc· 
putado Mucio t)ro. cm pronunc1amcn10 d:i 

~i:~~~u~:1~:~:~l~~:r~J~~~ª~nªt~Jc~::: 
luni'ilti O epr..od,o trauuJo~ dc,en, ter C\p.1• 
ço rc~r.:ado na crônica pohaal . po,,. C0t ne,ta 
,irf.a que ...e de\Cnrolou Lamento que Sát)rO 

!t. .. ~'~~dc ~~~:odi~~d~r ro~~I~~ f~t~~(~ ~:~:~ 
Lucena foram. indevidamente. u~do, para 
colocar num can10 de parece um dch.-gado de 
Pohcu qu~ foi forç-ado a 3')\md! um doeu , 
mcnlo \Cm kr Sat)TO ~~ que o meu a\·ó. 
An1z10 Marrnho. e meu pai . Ahcl Coelho. 

;,~s~~ d~'t\~.:; c~t~~:.
1
~~: ~~ln~~:~..: 

~~,a'i~~. é ~~,~~~~º~~~;: ':1~:~~tf~~íl~~ 
,·otou. agora, de~graçadamentc, eh~ é enga­
nado e fazem dele pona-,oz de uma \CNo 
~ falo pohcaal mal con1ida Se llbl!-tirem cu 
l"011tarc1 roda ,·crd1dc-. basta du,,ducm 

R,o Jc~~n~~ ~!;f ~i1chc,7!~~!"~:;1~ 
~1~~;;~~1~Õt~1~ªfr~r:. ~;'j~ ~~~ 
!K).t há um t'iichcuo. ck-110 ve~ador pelo PFL.. 
que e lidcr do prclc110 Ouro francJ e, a1nd.1. 
po"'8 de rnt1ro krraz da 1mprem,a. (armando 
que o Jt>m~h~ta, de po~r da notícm. ÍBl "c:n­
na\ ai' Tai uma hoa oponunidatlc p:tra "\am• 
ba ou frc,.o ·· um oonu-a,·entor a sumido é 
m3nc,:hcte n, crónica poh1ica mumc1p,I. de)• 
fakando, pot con'icquênoa, o e~pa('O polic,al 
que lhe retrai• muuo bem 

APlilO O< depu11do,. Lcv Olfmp,o 
e Aérotl Pcmra. cmmcntc4- rcprco;;cn1an1c~ da 
puJan1c adlck \CnantJa de Pomba:. dc,'C'nam 
medir ,n grau\ ,ma\ ..onscqucnc11 que po<k-· 
rão 11d\<1r cm virtude da 111cont1n~nc111 vcrhal 
de arnho, Todo mundo poh11co ,e empenha 
para que esfnc o Jch.tte sobre m a:. unh)S 
mumop;u . ,·dhando os scnhorc-o;; parlamen­
tarclt J d1g.n1f1car o poder lcg1~IJ1tvo. 

AIIIINIR.4ÇÁO ---.. •-•••l 

Governo tem estudo para transpor 
as águas de açudes para Sousa 

O ,ovemador Ronaldo Cu­
llla Uma 1cm cm mb um estudo 

E:il< 1 lrlMpOS~io da 
doo AÇIICl<s Mie D igua < 

pera• ""11<• do mun,-

~t.5:'::i. ~~=~ 
\'Olwimcn10 daqKlà região. mas ~= ~n=l:Jo·~~ 
~vcrnador Cícero Lucena. ao 
a>m<nlar os deba1c. que a Assem· 
bU11 Ltgisla11v1 vtm realizando 
<Obtt as p<np<Cl1'a< do scmHI· 
rido nordcst,no 

Ele rc,sahou que o ll(>Vem• 
dor Ronaldo Cunha Lima jli dizia . 
em campanha ao Governo do ~ ­
tado 9uc . "nó tinhamo um;; 
quc,1io progmiloca rom rdaçio 
a conv1 ... lnaa com a (;CCI e- que 
ui en1io OCi órgãm mados eram 
para combater a sc-ca. quando na 
"crdadc dc"eriamos tirar prow,to 

:'m~'.1~-?_' !:.~n~~ q'/~;~ 
que dc,dc o pnmc,ro rrh1Jn1t da 
atual admini~lraçio a dttasócs fo­
ram nesse stnudo e que f~ feno 
~m rcdtrcamcnto do\ rccu~ hi-

~ Disse on1em (an1con1<m) 
na A~l)iiia que e scm1n,oo 
fos.~ não só para ltvar ~a1~ 4-ubs1-
d10 para a classe pohuca, ma\ 
tam~m e pnnt1palmcn1c. de<pcr• 

~ ;:odt~~f!ll:,,ag~~acJ:"~ 

:r.~.r~.~~.':!ª:.!~ª~ /;;,~: 

Cícero Lucena lembrou que 
as açócs são cfcuvadas com dea­
só<s políllcas e no caso da Parail» . 
IS50eXISlc ta provasáoas1ran$J)Oí• 
5içó<s das liguas de alguns •\"llde> 
~ra ah.astceer as Cidades de Cam• 
p,na Grande. Paios. Ca1azciras 
porcxcmplo. '"Agora.nóspttc,sa­
mos l viabilizar 1 '° a nh,cl nacio­
nal e quem sahe. atl com recursos 
externos". comcn1ou 

:ade 1assoluç,6cs-afirmouCíccro 
Lucena (K"trC'I <onfirmrn, qut o to•Tmod/.'lf /é dun« d" t1ti.J,,, 

Projeto de irrigação está sendo executado 
Dando rontmuubde a sua poh­

uca de consolidar obras de 1nfra•es• 
1trutura agrícola capaz de ronalcccr 
e fiur o homem no campo. o p·emo 
do Estado. mic1ou a I' etapa dt Pro­
JCI0 Poço Redondo. que objetiva 
num futuro prót1mo migar 500 ha de 
área, no muniap10 de Santana de 
\.fanguc1ra 

0 Pro)<IO ,oh rrspons■ bobclodc 
da Coord<nadon1 de lmgaçio da Se· 
aelana de Agncultura . lmgaçâo e 
At,a\tecunen10. ,,~ o hcncficiamcn­
to de 140 f1.m1l1as rura.1 • b mafgt'.~ 
do Riacho Santana de Mangueira. 
atra\'é, da dtstnhu1ção de aproxima• 
damente U8 lote . gerando direta e 
md1rc1amen1c ctrn de J _,500 empre-

gm na regalo 
O StS1ema de irngaçio pro~to 

: do IIJ'O aspcrsio COO\tn,c:1on:.I. dm· 

i•i;t:~~CI~:~: ~:: ~i~c:;-arr:;; 
1nven1mcnto da ordem de CRS 
546 096 IUS.30 (qu1nhenlo-.e quarcn• 
ta e se~ milhões. no,·tnla e ~Ili mil 
OltOCCnl~ e nntc e anco c.tuZelll"­
tc&IS e 1nnta eenta"osl 

AMun. como dtZ o Sttrcl.iOO Jc 
Açtcullllra. 1 Paraiba rCIOffll . nt"'< 
go-,,emo. o tra~:alho \Cno de pnon• 
zação das a11V1dades ha.;...:a .. n.i agn­
cultura, pcrm111ndo com a 1mpç,io, 
a proc:h.1(io de Jant1rn à 1anc1m. no 
Scmt•;,rído. dcsa:ntrahzando e man· 
do no"as ahemau,a.s de produção. 

rorx1p.tlmcn1 na rc-a <k frutiaihu· 
ra. onde a 1.1.1mr<1, ... J:tdt- rciional 
''<'ffl g:anh:,ndo calb -rc, mal\ .ukptO" 

\ ;ale ,,ltt·ntM. -.c,:undo a1nd.1 o 
act;,.rn.1 da A~ncuhura. que o Pro­

,cto fl'.Tn'llllflUTna rroJU(.i<IOO~ldc· 
r.8\'tl de ptoJutc"' Je ,u~r-ttnoa. tJt. 
\1111 Jfflpctrtãncu lan!0 J'&U O .J~IC• 
,;nncn1,, ~ rcillo. mo tamtiem. pa• 
r, r,~ulinr iodo pr . ctim btne· 
lM.'1(h direto a, pc.. 11, de tw:u ma-

~~ , ::. ~1~~!,~~~ ~;~ªn~~ 
a P.araaN. oôra J,c-.." n.atu~u con­
ct1tu.-im n GM-C:mo Ronaldo Cunha 
Lanu. perante a opcnláo rdbhca. além 
de pnlfllO\cr oo, rumos para o dc­
-.cn, •h1mcato do Ewdo 

D. Glória inaugura creche na 
festa de emancipação de Uiraúna 

O mumc1p10 de U1raúna comc-

m~~,c.thoJh "'!!~~:\tn~~!~ó!,: 
luccn,1 e J pnmc1ra dlffl3 do E~1ado. 
Glõna Cunh:i Lima. ôtario pr~n· 
te,;; 3()5 ícstcJOS. C"UJ3 programação m­
clu1 a inauguração da creche e pré-es­
cola ··v1cênc1a Mana de Jci.u~ (M.ie 
Chõ1a)", logo ma,( ão;; IO hOra!I 

No comemorar os 40 anos de 
emancipação política . U1raúna con1a 
oom inumcrai. obra~ do Governo Ro­
naldo Cunha Lima . especia lmente no 
!lt'tor de- abasteamcn10 d'ígua e de 
de1nf1caçao rural A creche a str 
maugurad.1 hoJe ,·31 _ beneficiar 100 
cnanças na fa!'ca etána ck dots a sc1'i 
an<X de idade 

Paraiban: a 
reabertura 
é discutida 

O prc"dcntc do Paraiban . JoSC 
Aldo e outro, dtrctotts da lnsu1u1• 
~ hnanc-c1ra do E~tado tl>tào em 
Bra.silla dc~de segunda-feira. discu­
tindo com a D1rc1ona do Banco Cen­
tral um cronograma crnpac. finais \t· 
sando a reabertura do Banco do Es1a­
do, depois que foram cumpndas pelo 
Go,·cmo do Es1ado iodas a:; c,;1gên­
o~ ~de que :i negocia~ foram 
1mciadas pelo governador Rona.ldo 
Cunha Uma 

gundo informou ontem o , 1ct· 
go,crn11dor CiC'Cro Lucena Filho. que 
\ICm coordenando a..s ncgoc,açóc.'s JUn-
10 com a equipe económica do Govcr­
DO. na ulhm:a semana foi assinado um 

~~~~u:.;:~fJlr~,1: ;º~~~- : 
ano pa~do. í'3ra o paf men10 dos 

~~:~
11
~•~,dcc:'!d~~m::t!:a h~ 

unda. l-C"mando ffcnnque Cardoso. 
cm companl\11 do q,nador Humbcno 
Lucena e dos 5tcrctinos J~ Soa­
rt,. Nuto. das F1nançalt e Fernando 
Carão. do PlanaJamen10. pcdmdo a 
aprovaçío da rolagem 1un10 ao Con-
1iClho Mone1áno aaonal 

O ,.,ce-go..,crnador Re saltou 
que o Go,erno do E. 1ado \'Cm trab.a­
lh1ndo no sentido de que nio kJI 
cnada uma expcc1a11va quan10 a uma 
da1a par:a a reabertura do Para1ban. 
mc5mo JÍ 1endo cumpndo toda!t :i 

cxi.gênc1:1s do Banco Central . A.gora. 
os ruturos d1ngcn1cs do banco vão tra• 
c:r, com a d1re ~ do BC os de1alhcs 
finai~. e saber o que au,da falta para 
cu lminar com sua rtabcnura 

No comemorar º"' .ao ano'i de 
cm.anopJÇâo politta . Uuauna conta 
com mú.meras obras do Go,.emo Ro­
naldo Cunha tuna . opca~mcnte no 

cl~~~~a~~~~'r~º c~;~\~3 
ac ~ 

inaugurada hoJe , ai beneficiar 100 
cnaoç:is na f:uu ctána de doi ::. ~~ 
,tOO) de idade. filha~ de familia, C-'· 
renle-~ 

Entre ~ ohras C"wcu1ada~ pelo 
Go,·cmo do Esrndo em l hraúna <ks­
taam-sc o abJ.stcomc.nto d"itua do'i 
dJ tnlo:s de Ou1xaN e de- ão Joáo 
B<Y,co; clctn6ação dos d1 tnroi. ·o 
JOOO Bos..."O, Barn de Plaba (Progra~ 
ma Luz na Tem) e de 50 r~1dên'1a 
de fa.m11lJ.S de ba1n renda (Programa 

manhc«.r); coo.,t,ução da cas.a dt 
~udc J>JJr, CO'lt.a. com c:-n1rcga de 
f)l"l\i,)\ e'lw~men10-.. COIKJI dC' am• 
bulioo,1, ~ra 1.·nttd.l~ 

Outr.-. Qhr3, que bcnc:6cianm a 
popul iode L'1rauna foram a recu­
r,(nç.i.o J.a [,cola E\tadual de 1 
Grau Emai11 tyn,. rC'Slauraçâo da 
E,rola bladual de I Grau do Dis­
trito dC' Ou1ub.1~ 11cnduncn10 aos 

~Z17~ô'~l:t ~a~~!k~ 
bas camttc<. ron--trução de um aç,,dc 
C(lfflumuno no Ot!ltnto dr Arc-1.b e 

~~ª~:~~de':!;~ 
e dl,tnbwçào d( mlttnal chclihCO pa­
ra O"' ;alunt"K d."~ ('(tJdu;a,--

Vida Criança é analisado 
A pnmc1r, Dama do Estado 

e presidente do Centro de Apoio 
à Cnança e ao Adoles«ntc -Cen­
dac. dona Glóna Cunha Lima, 
presidiu. onlC"m à tarde. no Escn-
1óno de RcprtS('nta.çâo do Go· 
"emo em Campina Grande. duas 

~~r=~~~:sd;;~~ 
do programa \'1d3 Cnança. que 
contou com a presença do Grupo 
de Voluntdina., da cidade . e a ou­
tra com presidentes e rcprescn-
1."lntcs de entidade:, fila.ntrop1cas. 
comunitánas e órgão... não-gover• 
namcni:us e com o ~"'º· onde 
na ()C;1S1j\) fc.z cntttga de c-qu,pa­
mcnros. u1cn:.1lios. m11rnaas per• 
manente e- dt ronsumo. enlO\':ttS. 
odctrM de!' ~ . andador para 

ex('('bu~:~•te ~~l'-rcunióc,;;, dona 
Glónu, que se fazia acompanhar 

t ,~~1~r~·~r~:.rr.:~;:. 
IJa Lucena; da pnmt1ra Dama.da 
odadc de C11mp1n1 Grande. An• 

r.tf f;:l~ih~ ~~r~~~iu:; 
E.51ado. professora 1~ Arro\clas, 
do coordenador do Escrnono. 
Lm<l!q Medeiros. cn1rc ou1f0\, 
bc.ncftoOU mais de 1 . 700 cnança, 
malriculadas nas creches de Vida 
Criança Ela entref0U a ci,da 
coordenadora um K11 contendo 

rou~g:lcS!~ ~:;~~do 
Estado. dona Eldna Cunha LI· 
ma. a conft~.ào da$ roupas das 

c~&n~ :'b\:~~~~ 
P.Galo d< Clmpona .. fez a doo 
das [antas.ias que I agrcm1a~o 
paruapou na uluma ~l,carandc. 
Essas peças foram costuradas pc· 
lo. Grupo de Voluntlfnas da cada• 
d< d< Camplll• Gr■nde. e 1dap-

n c;,,...°",.,,,.t•,,_,.. 

tad:b para .u cna"'-as das acchc-s camp1ncn.;c-, 
Apó-, a rt-u.m.io rom as roor­

dcna&.,r.i .. d3..,l:~he"\. dona Gló-

;:,; ªJ.:;c~~~u .~,~~'::~:~ 
para as cnlln~a.. da cidade dC' 
Cimpm.1 Grandt' e mot1,o desa­
(jsfaçio 4pcu.r 00 1rtSle momenio 
que ,1,t o E.$1ado e a 'ação. mat 
a cnança mcwno na. mereoc 
um pouro 1k '3cnfiao". e acr~­
C'Cntou. "A enlf't'ga dos Kits fOt 
uma ~rprcsa programada para a 
primt1n. Dama de _Ca mpina 
Grande, Angcl• At11ú)O. porque 
no 1cmpo em que era Pnmeua 
Dama nunca rettb1 doa~âo de 
nmgutm. e cn1endocomof difícil 
trabalhar nc 1e se cor". rl1«c 

PROGER 

Programada 
Sudene será 
analisado 
~ G~r~~':nEmpr~ ~ 
(Pmp:rl. roru,dcrado """°"""'da ~r:::r: =: 1r;cr,.n~ 
sera p~ peta SudcM d11n..11te _a 
rcunú<> do Com11t da> Emprc,o; Pú­
t,t,cai. no Con,hate 1 Fome e peta Vi­
da. a s,cr rcalL.Rd.t ao pró dia 
(<1:S. a panu das bolb. a,, stde 
cb.autarquaa. OobJCUVOdtut C'OCOO· 
tro 1. <àprcscnt.ir c;ugotõc-. 10 Comité 
'.'iKtOnal de Empresa Pubha~ lkl 
Combate i Fome ue wali reunido 
<li& 13 dc<IC IM. 14 horas. na 
Lm,eNdadt Federal do R10 de: Ja. 
ll<UO 

Tambma dtwrâo ,cr fctt:M :-. 
gc<rócs <obre açóe< qoc a>n>Oltdcm 
um Fundo 'laaoo,al de Combate à fo,. 
me Estarão presentes~ drmtt'\ te• 
p['C4õtDW11C'S de 70 cnbdadc ~ 

~~~:! }~;.';~~ai:- ~au:r!:.: 
Banco do Nordeste. 8',"DE • Elcuo­
bri . Embrarc-1. Chesf. Code,uf. 
Embnpa. lncn e da própna Sud<nc 
que coordena os tribal~ :'\a ttu• 
mão do mês paNdo do Comllt. fKOU 

=~:.~!s':,!:~e=:::: 
o combate i fome no NolUC"le A 

denc. no enwuo. acbo\a melhor 
rcurur todos os orpos e elaborar wn 
.:"OnJOlllO de dtrctnttS. 0 ~ 
Herbert de Soau (B<unho) l.1Dlt,ém 
estará pre'iC'ntc ao cocontro 

B,aelkiario, 

tcnl ,~r:,:::.q=~~,~~~=J~ 
demais enodldes que atuam na Rc­
ttáo. bcncfKUIÍ. 1 pnna~. CIIXO 
fflicro-rciiócs nordci11rw Sobradl· 
nho e ~~e Baw,o. c:om tf&. 
quolõmctro, q.-. à50 mil bah­
tanlõ e ~ mutuáf!!OS da Balua, Pe• 
trohna-Aranpina. PaJcu e \toxoto. 

f42 ~!1~ t~:-=es\u6t'=: 
~~~ ~~'::~t~~o~~Ar::I=: 
IIOS quadr>dos. Q(X) mil habetanl<S e 
45 muruap,os no Es11do de Ala,oa,. 
Propn••l'o\"<> R<dondo. cu~ área de 
1ntcrc5sc medt 81.57 qu1lómc1ro, 
quadrados. 2JO mll habitante~ e !.4i 

mun~=-~r.tncb. o munk."t· 
~o de io Raimundo r,,i onato no 

.=:;nr;r~~ J:'~~~~~~ 
Jc1entor de um dos m1.1 ~ ~tl'O'­
arqucológicos do scm1•indo. l'ORSll• 
tumdo-se num 1mponan1e pólo de tu­
rumo C'cológ,co. As d1re1nzcs dc5se-

~:,Sã:t~f~~~::1: 
Vale do Sio Fronasco (Pw,,..,O 

bou, er ~~~!ªses:':,:~-=~~: 
rc, ~Pam■ib■ (PI MA). J anbc: 
(CE). l'lr■ ohas·A\'U (P8 R ) e ■o 
mki,o Sio fraDa$C'O, na Balua 

Os técnlCOS da udcnc- acrt-dtt~ 
que o pottnaal produti\.'O, de ptõll• 
çio de scrviÇO$ e terccmnÇio du 
áreas beneficiadas pelo pro&ra.ma, 

~~nfá~~::~:gnt•~~ 
buiçio de renda. sobrei~. nos sete,. 
re-s 1odustnaf e de tunsmo. alnn dl 

~f~~:~~•~;::Ju; =~~ 
nufatum de conJ«çóU. anesaft.110 
Todos os ní••is cc:on6m1COS podcoo 
<cr bc:n<fKiadoo pelas~ do Pro­
gcr que dcvt a1ua.r apoiando o rro­
ecsso de dCS(nvoh·1mcn10 dcscnea­
d<ado pelas rnridadcs plibl,cas e pn• ........ 



·----.. .. ·-··-
Vida Criança 

o rntcio do aoverno Ronal~ 
do Cunha Lima. o ~udeo de Cré• 
chcs da S«tt1ana do Trahalho e 
Ação Social d<> E 1ack>. realizou 
um lcvan1amcn10 nos 171 munoci• 
piO!. da Parail>•. ,;ohrc o número 
de crc:rhc, cx,~trn1c, "~ constatou 
que havia cm lodo 1an1óno pa· 
ra1bano. J«ll CTcchc, e 2.<.ti se cn• 
contravam funcionando Oc1\~C 
1011I. JY eram cre:ché~ es1adua1, 
e 222 munic1pa". além de 42 filan• 
1róp,ca . Da< J'I. -'~ 1cm -.nculo< 
com a Setra . atrav~ de convê:mo 
e comodato,;; rom a Prefeitura, 
Mun1cípa1, ou porque os prédios 
..: terreno:,. pcnencem .to Estado 

Realizando o levan1amcn10. 
toram ,,,,11ada, ··,n loco·· a,;; .'.\5 
unodad~s >1nculadas à Serras. das 
4ua,~ 21 c,c;tavam funC1onando cm 
precanaç condições. As cnança!­
rccch1am apenas alimen1açào du· 
ranle o período cm que ficava m 
naç creches. cujos espaços físico. 
se assemelhavam a verdadeiros 
dcpó~ilo~ de crianças Hoje. se­
gundo o governador Ronaldo Cu• 
nha Lima. são verdadeiros --n,. 
nho:,r, de amor... o cn1anto. não 
havia corrcs~ndê:ncia entre os 
-emços oícrccidos pelas creches 
e as reais necessidades da clien-
1ela. no que se refere ao seu de• 
...envoh. 1mcnto por intctro. 

O que an1es não leve solução 
nO\ governos an1eriores. hoje ~ 
rcahàadc na a1ual adminisiraçào. 
O programa de creches do Es1ado 
da Paraíba . denominado de ··Pro· 
grama Vida Criança··. 1cm como 
finalidade principal cxeandir a rc• 
de de creches cs1adua,s a fim de 
beneficiar um maior número de 
crianças na íaixa c1ária de zero 
a seis anos da idade. filhas de fa. 
mílias de baixa renda. a1ravés da 
recuperação das unidades que se 
encontravam fcched :1 , '-' da cons­
trução de novas creche, 

O programa ·· ida Cnança .. 
iniciou . então. o procc'-'-0 c.k rce!-­
rruturaçáo das creche!'. c:xi~tt:nles. 
recuperando e amplianck> os pré· 
dios destinados ao seu íunr1ona· 
mcn10. adaplando o espaço r, ,ico 
a um convívio adequado enire 
crian~ e adulros. rccnando a ua 
idcn11dadc. levando cm conia as 
necessidades da criança . dos pais 
e dos P.fofissionais envolvidos nc,­
se trabalho e 1ransformando as 
creches cm ambientes de vida e 
aprendizagem 

A execução desse Pro,11rama 
é da rc ponsab,hdadc da Sccre• 
1aria do Trabalho e Ação Social 
• Sc1ras. e conla com o aJ:!(lio inte· 
gral da primeira Dama dÓ Es1ado 
e prc 1den1e do Ccn1ro de Apoio 
a Cnança e ao Adolesccnlc · Ccn­
dac. dona Glória Cunha Lima. 

~~:~º ~· ~= f ~~~-f~: 
cena. Laurcmília Lucena . que 
tém como meta de ação invc,tir 
cm melhorias no a1cnd1men10 a!'ri 
criança de baixa renda ass,s1ida, 
pelas creches. 

O Programa 1amhém conia 
com os trabalho~ da senhoras da 
soc1e~dc paraibana. denomina­
do -- urupo Volun1ar,as de 
Apoio· ·. que con1r1bucm com 
suas ltab1hdade artíslicas. na per· 
sonaliz.açáo de cada ambien1c das 
creches. de acordo com as a11V1da• 
desa serem desen,olvidas. Todo 
o vcs11áno das crcsches (unifor­
mes, roupa de cama. etc.) é con• 
[ccc,onado pelo grupo de produ• 
ção do Cendac. As creches esta­
duais funcionam cm isiema de se­
'tli-1n1cma10. das 07 às 17 horas. 
de segunda â sex1a-íeira . durante 
11 meses do ano , íechando por 
iodo o mês de Janeiro cm íérias 
coleuvas. A chcnlcla recebe assis• 
ttncia à saúde, nutrição. educa• 
ção e lazer, visando sempre o bem 
estar da cnança e a integração da 
família com a creche . -

OPINIÃO 

INVERNO NA "ERA" DE 4 
O ~m dt\ ,nl(nnr roquma citar que­

a ·era .. dr 4 t Ma,,.,.. 1nwcmo e. por tJiO. 1~ ~~~ .. ~.~~t:~1:1r:!!:=~: 4 
tMUl(ram ~ lfl\o(fflO, m1, nem 1o,doo\ 
TtWlftO" tHl~m granck\ sc:ca) cm•~ ter• 
m1nA~l'- cm .& , "'-º m•nctra q~ \Obre 1~ 
n..k, p_)!.k•m,)!o. pu,sn. ... hc,u 1.hU\'".t, at'tu.-b1n♦ 

IC .. l'~~'\Ç~~":::.~ l~r:~pc,dtm ler 
"doN)n,dct--hu1r11 Ma,wforfct1oumkun 
1;1mt.'.nh1 ..-m pcrHXkt m.11, lon,:o ,·amo-. "e' 
h:rnw, .. -.cu .. na "era .. de .a 

O ,nú de 17-M, por U<'mpk>. foi dt .!J("C.a 
horrhcl Ft.:hfl( Gucua 1ssmalou que: cm 
17.U ··ml1rrcram 0 ,_.c1o, o1 ac•h:n. e~ foml' 
no p;)\on fot con'tder.i\'tl . de -.ort<' que °" 
meninos que J• 1nd11ram 1om1uam ao c,t3do 

Jc cêf!~tu,t· 11"'4 f0t "f,hn-.n de 1.bU\a·· ~=t~. ~"'.J:,r:: ~ i:,:~~c:~: 
rrap de morttaO nunca "ISt.a n.a P .. r o11N 

N,,,a1ranck~dc INl.\_. l~..St.'.11Utr.t 
ck tK?• a I< :!~ 

JOK AIMnco ~rc\'C:'u • O pcnodl, (k• 
t "• a UUS fot para O\ par11t't.ano .. um;i d.t, 
mJ1orc, ca1',trofc, do ""'-'<"ulo·• 

O prNckn1c da rro"'"ª·' tl.1 r:uilih.t 
ttJ1'1fOU cm rcla1óno ... A fall;a qu.t-.c ;it,...,,. 
luta de •~ u-., 1r1H·r.: .. e .a tom1i: .1 m,u .. 
crud .&)._-.ola todo,. o, ho1h11 .,n1c,·· 

E romo ~ o fli1Jdo d,1 '-'.'<.\1 l'l<iO h•• .. ••-""-" . 

~--:a,:~:' ~!'1rfJ"w~:; .. ~~ .. ~ ~~: 
Jor.: ..... 

hcou .1h: t."tlfthccidi.1 n&..: \,·'""'•· ... ,o-w:r• 
tao d-l cann havta ,11n ,...,.., 1.."11,ado n.1 -<Ca 
d..: :!~ 'IU.t'-4. 11uc mom· torrado .. 

'-mamt.'.nh: ""·e.a (k 1~ .a 1~ 
De,-..,,.. d.- n•Jkól e n..·r.ra ..:r.i · d..: 77 

( IM77). quando • sc-ca qu.•'><.' m,111• 11.k~' nn 
r~IC. cm '(UC J., ~~a, lk· 0,111,,•ldl.11"' Jc:, 

1,,iam do ,,,.,:miu 1..'0mo uma ··m.u.:.,tlr., rr,,.,,.,. 
o de mumu1) '". n.1 <'\prc, ...... o (.k Ju....._· .\m,.:• 

~:a.,~'="ô·;~~:~1~0J~~rp~t.:~~ 
no, fala Jc "Dolorcht,,1m.a 'llu ....... ,: pnpu· 
~ .to 1.1m1n11 lodo o L,1a~l <.1m-...:\juêna.1 
..cc:a (' J'(\te JÇftCUhud, dr\4C 1) hlnrai-
0,. Nt1rantc-, ,n-..,d,n.m • c.tp141 

P1lf 1.: "' prc,..~IJ..:nh.:"" n,i<1 J"OJ,:m,,.. J1· 
,cr. pnn,n10. que., •·cr•"" l.k· 4 "'('til '-1.:fflpn: 

~t:;3•~~~~~~•~nc1:J~~l~:;~•::h::: ... ~ 
O ,mo l.llh.' \cm r,~r., ..11,· "'' hom d..: 

1n,-crni•. O..·u, 1,,• qui.:m ..... ~. \1.1, n,, p;a.,'4<1n 
11\.\·m<" muito-,, """ d..· '4..-..:a 1,·rmin~c,Si" cm 
J 

,\ m.amn.1 J.1' ª"'"" t1,,•1 m1naJ,,.. ..:m ~ 
1<.,1 ~ dt &n\t.'.tn11. 1,1,1 · l'")(k J11..:r l. 
ror conlJ d1,,o. \ ,1m1to. .1tim um ,.,-~1,hto de 
1.."l>nhJn"J a 11.NJ 

<: 11.'.\hh, tk ~nnh.uh,.1 mal' .1 fk:u, . í)lir • 
ljUl' Hi: . ... 1m. J11k.k' m.111{1.u chu\a 1.·m tju;d• 
lluc.-r .. ,.r.,·· r.u .• 11 .. -11, , .... ,Ht..· ·c r;1 .. ,,...,•r:, 

QuEM Foi QUE 
1)i5SE 00€ o . 
1AViLttftb E/IFlt 

'FECfiOU ?li/ .... 

A questão cJo emprego 
Antonio Paim 

Devido a amigada, tr4dt~ cuhura1,. 
cntre nós fonnou-sc uma e-spêctc de men1a­
hdadc segundo a ~uai a qu_cstão do emprego 
d11 rc:,.pc:110 ao Eo;;t.ido. Dai dceorrc o clá~1co 

::::~fu~s C:Ji~fiºn·,~~ :=~d:d~ 
hras1lc1ra . Com a prolongada rcccs..,àn I.' a 
"'lnual fal~ncia dn E,;;1ado. oh\c f"\•am-..... · prn­
m1SSOr<'s mdíc1os de mudança dessa mcntah­
dade. Enuc cs1as dcs1aco o pronunciam<'ntn 
do Ministro Walter Barch cm favor do de~­
fogo da folha de ul4nm, . Com cfc110. a tram,-

:"!1:X~~:ºp!;!4~: ~~.;>~1~~o~~cW~!nt~~ 
scmdo sobrc1udo para cshmular o descn"ol• 
v1m(n10 do mcrcadn in íormal 

A folha de saljno t presentemente so­
brecarregada com encargo" que superam 
l<Xn- O pnmc1ro bloco t integrado por con-

~~~a~ f!Jr: ~~jJ~~:~~l(~~t 
Cus1c10. dc ac1Jcn1c de uahalho (2'i). 
FGTS ( 'l) e contr1bu1çiopara o INCRA 
(0.2r; J c ... ,a.., , :iria, ruhnc:ao;; 1011hzam 
~~.:!,., H.I ou1ros bl()('()\quc qc, m:1.1,d1fícr:1~ 
de alterar (1ncidtncia das f~nas. rcpouso se­
manal r<'muncrado IJ"i ~láno c1c) Entr<'• 
t .. ntl,. no que ~ refor<.' JO pnmciro bloco. 
podcn.-1 ~r s,mple!tmen1 c eliminado 

O M1n1,;;tro António Bn10, da Prev1dén­
aa. concorda crrf que: a con•nbu1çiio prc~,. 
1.kn,·1Jna de 201'1 ')()hrc o ...i,!Jr10 1mbc o crcs­
c1 mcn10 do mercado forma l de trabalho. 
Concorda em buscar. Jun1amen1e com as o rga • 
n1zaçõc, rcprcKnta111ra, do\ c mpre\:inos, 

Õ1
~<'!~r:~,~ ~;;;

1
~~l~~od:~ ci~~~~;. 

duação Tem stf\'1do !,Ohtttudo p.ara per-

A UNIÃO 
~perinlCftlltnc• ck lmprr:cu 

e&J1l')h J-IUld.lNl,i12~ 
r~«l89Jpor 

ÁM.roMacudo 

mnir ~uc o Go\cmo Federal disponha de 
um fundo (FNDE • Fundo 'lacional de Dc-

M\'Ol~1mcnlo da Educaçio) que movimenta 
'Cffl prestar contas . Dcsconhccc•sc que esse 
fundo 1enha de alguma forma contnbutdo 
par-d minorar I s1tuaçlio catastrófica cm que 
..e cnconira o nosso (nsmo básico. A cxtmçio 
do FGTS tam~m podcna concrcuzar-sc. A 
barbaridades e falcatruas come11das com es• 
..e~ recursos prcdi,pós a op1mao pública a 
adm1t1r essa alternattva Altm do mais. o 
dinheiro sumiu cosseus lcg111mo donos (os 
trabalhadores) não conseguem recc~-lo. 

Levando cm conta os efeitos cumula• 
tivos desse primeiro bloco de encargos sobre 
a.s outras 1ncidc!nc1as. su1 chminaç.ão redu­
ziria cm cerca de .SO't os atuais dnus que 
recaem sobre o salino 

De te modo. a Rcv1sJo Consrnucional 
pode na. nesse p.artKUlar. dar uma oontnbu1• 
?O noU.\el no scnhdo de m1noru os efeitos 
do 9uadro rC'tts I\O sobre o me-reado de tra· 
baltio . Altm do que se indicou. 1 oportu­
rudadc dc1rena ser apro\Cllad1 para eluninar 
duas ouuu aberraçót _ I·) a autom4ttca U1-

:7°~ç!~: r~~~~~,:~·~~u~n~: 
vao cmprcgadodc gar.hos isentos dos mfit1-
plos cncarl()S. e. 2·) cobrança de 20<; nos 
pagamenlO\ dcluados a trabalhadores autÓ• 
nomos. a mula <k conmhu,çio para o INSS. 

O dcbalc cm curso 1ambém ~na mu110 
pro"c1toso \C encetasse a discussão do lema 
da rc~ponsab1hdade cs1atal pelo emprego 
Tn11a..i;;c d~ uma heranç.1 cultural francamcn-
1c nociva A orerta de . emprego t uma atn­
bu1çáo especifica dos cmprcs.1nos. Ao Esta• 
do compct-: 1mplcmcn1ar políticas que o e li· 
mulem a dcsc mpcnha:-la a contcnio. Ou SCJa: 
um quadro 1nte1ramentc diverso do vigente 
nopaí, 

A0'41"flsnu.çÃO 

,-_..e_.,. -St,,ttt,..a.,i.u•""""''" ---­M•~J-'8-...,_ 

--:;-::; .. ~n.~1:m=-,.=:.=.~;:-cv..,. n..-
0w-•~ _ ........ 
,__T_ 

ADMINll'Tll,AÇÃ°"°"""t'AllOU!:CM.Ãl'IC"O 

C.,*T"•'~ -­c-. ... Vk-f,-

"""""­
UMW.Gw-dr<I 
('W,f .. ....,., ... 

Yt.an,tfN\.tM'iA --

,....... ..... __ 

Itamar espen 
O rronunc1mcn 10 de 

11.tmar ainda demora mais ai• 
gun,d1u. 

O presidente, Ktundo 
um ~~or. 1ra1 ~rar ela· 
rcar o quadro polfttCO ant~ 
de falar a naçjo. 

Unidos na crise 
A pnmcira provt~ncia 

~ gr1ndes cmpreueuas on­
tem . apó, as notrc,u sobre 
o,;; documcn10,,, apreendidos 
na Construtora Norberto 
Odchrcch1. ío1 amcular uma 

:~~:~ J:~.:º S~1
1
1
.e~:'ê":.~ 

,n1a 
O obJCl11ro do encontro 

era definir uma cstratlgia co­
mum para cnfrcn1ar a cn~ 

Bola da vez 

iio d~Pu~:3Jªt!1i~ ~~i:,~! 
~;~:·:~~~ ~~e :~1~:;!: 
~.to da clc1çóc:) 

Aonde quer que vt, no 
avião ou na rua. ele recebe 
~~~os para fc-.·ar 1d1antc a 

-NAo t hora de d1scut1r 

•:~c~p;~~~,1:ck
1lt:Olu~: 

~ar .i.s investagaWCs da CPl 
do Orçamento - di? Mlfo 

Boa intuição 
A CPJ do Orçamento 1n· 

vestiga a mformaçáo de que 

o Ptg~~~~) f~~~P;~~hi,~s 
) 10 mil na semana que an1c­
ccdeu o plano Collor. 

Pelo jeito. a vidente Ve­
ra Lúcia. amiga da fam111a de 
PC. ganhou novo concorrcn• 
te na fonção. 

Cadeia nele 
PC scrll engaiolado cm 

plena Cmel4nd1a. sexta-fei­
ra. às 13h. 

Devidamente algema­
do. um ator. tra,c lido de 
PC. entra~ numa gaiola g1· 
gantc. que ser, trancada por 
parlamentares cm seguida 

a ocas1io. os mamfc,­
tantcs lançarAo novo ~O\I• 
mento. de tmb1to naaonal , ~::~m '°o'~u"~f.a1ole \·~ 

Ventriloquo 

O senador G1lbcno Mi­
randa (PMDB·AM), que oo• 
mcçou a v1d3 cm Brasília 
vendendo u1squc de origem 

~;d~~~dg ~~~i~~~uc~n~c~; 
Zona Franc.1 de Manau:. . :ua­
cou ontem o Jorna l do Brasil 
no Senado. por encomenda 
dos Samcy 

Deviam pelo menO\ ter 

CM:olh1do algue:rri de: pron, 
1u,no m~lhor 

Um 'uio' ameaça 
O aoi<>Jo1'! Geraldo RI· 

beiro (PMDB-MG), o 0-
11nho. vem afirmando • CID• 
preú.nos mineiros. nos úlb­
mos dias: 

- Se cu nio fosse 11m 
homem íntegro. entresaria 
os 185 dcpütados que me pe· 
d1um &Juda paracmt-ndas no 
Orçament? 

Como a integndadc 
1 o seu forte, espera~ ~; 
Qu1nzmho entregue t~ 

A turma da vez 

dos ~~rons~ ~~~
1:.':n't,: 

lhe rei, dos cunhado$ e dos 1r• 
mãos. tem gente nova na de· 

du~h~g~~ c:r::n:· lUns• 
ias. 

Jogada errada 
O último dia 30 foi uma 

terça-feira negra ~ra -.-,rios 

:::e':~ ~1~~n~~1~: 
çto com a moc:da americana. 

que ~ s"a~~ít?e:rn~rr; 
a dtsvalori.zaçiq cambial na 
1crça-íc1ra de acordo com as 
correções d1ánasdo Over cm 
no\'cmbro - como apostavua 
os cspcnalhõcs do mercado 
- mas com base nas proJcçócs 
para dezembro. 

Entre os bancos que t1· 
\'Cram de revender os dólares 
ontem par• o BC. com prc­
Juízos. esta o Bamerinc!us do 
mimsuo Andrade Vieira . 

Estima·§C que os bancos 

gft~fiª:~m ;~~a d:m~~~~; 
do BC na sexta e segunda• 
feira . 

PDTXCUT 
O PDT escolheu quem 

será seu representante na 
CPI da CUT: O senador Dar• 
cy Ribeiro (RJ) , braço direi­
to de Bnzola 

Extra-of1c11lmcntc. os 
pcdeusias já iniciaram uma 
mvcsttgaçJo sobre o pOSsível 
dcSVIO de \'Cíba dos stnd1ca­
tos para o PT 

O alvo e: o Smd1cato dos 
Bandnos do Rio 

Beneficiário n• 1 
Auditoria do INSS no 

Maranhão cons1atou es1c ano 
que . dos 44.404 bencffc1os 
rurais concedidos durante o 

~:e.rs0.:.f Tocli~ª?:a~di1~~: 
IO> 

O ~uc chamou a atenção 

:S a~d~!~f~~ ~~~ ~7:;ºc"; 
redutos clc11ora1s de Samcy 

LANCE-LIVRE 
•tatu .. .a.,-n,C1:Mp' 

•lftNO-ol,.., 
• De um am1su Jo rrc'id<nlt 

u1j na hõt'a dt o l11mar dar um 
murron•mc\.l"" 

• St PC do Qllhir, r.w nada 
• CPI do Ôl'\'amt.Dto. Ol partenwa• 
i.,,rn ,ock• ,on~oc:11, u ... r,riti. 
Prlo Jdl•, ti.a fttá kMK-11 para •b~r 
1 boa , coatllr ludo o qu, ~• 1n1rt, 
clN.W.1'1Co.k. 

• A ronapal •o"da<k du ,,.. 
prntcuM. ~ 11h1~ d1;H. i f'l('Sr 

"'"" A banca u Mm ntOtl'IN li► 

r:..'<1°.J'!Z,~:. ~'.9 .'.: 
lldri6o MMtnWo. IMu, ptdHI U,J 1 
nlll p,u'II parddpard•rKta. fMSKa • 
bNtlfflWMkllSJ!tl. 

' A PI du Orç;i,mtnto fui 11 

&'.~':'.~~~~~11f1~::~:h~ 
~':tlffi6/'i;1t:, ~;?: Z":~~ 
çic,~=•:t• t ....... M.-. 
mt. ~ - tlMffp ......... fta, 
tnC'Nl ......... <IIMCn ... ,.f'.tD. 

t.11, n. hffw' 111 .... ,.,.. .. tNtr 
• .. 141•U~«-•l,-W...t.i­
t.r-Ui , ....,u,-. nln •lnl-

• Dobnd,nha no Sul ' OffltfllSUO 
Andr-.ic Vtt1~ c1111da mon1a, u■ 
o:,m11t clcttoral 1un10 rom o u7rt· 
'Kic'!,1((:S~ i:~c;a:,::~: IA, 
no hl~ 6- Trablllt.ldtw (SP), tn 
li Coo1mt0 Nac'"-1· A atraç6o _. 

~-=~J~~~~ ·onromtmor1,cu,1J1no, 
com um• ft'"\t& t-a1lUda de m1tn11 
dr l,ni1.1Q.. am1nh.l. b lllt. n11•le• 
rudotemprcgldoi.docomlroo.oo •~ ºAMdc-d1TIEaaruContd 
trTln 474 .... ,.. eú na i.nttt. 
~Mfflabdt ■•lnH..Alita. 
tOnKHlt rilto 6c i.thdio ~ 

=~~:::;.-=;:~°',==-~ 
• A A.Hoci&ÇM dM Et•aluaol 

do Co!<ato Ptdro li ruhu lldlC ... 
to.do."' flfl.vucnrornrodt"t'rAo. 
-n.dt11flb.MU h~,1uo. CIOClll'lpo 
de SioCmt~6o •f•• .. ,_.EI.._ 



RODA-VIVA 
Mortalidade in/anlil 

O vice-governador Cícero Lucena disse ontem. 
durante entrevista a uma emissora de TV de João 
Pes~a . que a Paraíba está reduzindo paulatinamente 
os índu:es de monalidade infantil. Essa é a visão rea­
lista para um problema que exige 1rabalho por muito 
iempo O decréscimo da monandadc de crianças -
poucos dias depois de nascidas - é questão que de­
manda muito mais do que recursos humanos e finan­
ceiros. ma< ,obrttudo scn ib1hdadc. Há todo um apa­
ralO profissional esquematizado pelo Governo do Es­
tado para que as mães recebam cuidados cspec1a1s 
durante o período de gravidez. acompanhamento du­
rante o parto e outras providéncias. igualmente impor· 
tanles. após o nascimento da crian_ça. O vice-gover­
nador Cícero Lucena. como o própno governador Ro­
naldo Cunha Lima. não desconhecem as causas dos 
altos índices de monalidade. O comando do Governo, 
contudo. não tem medido esforços eara reduzir os 
índices de miséria Isso. contudo. nao acontece do 
dia para a noite. O exagerado número de 191 crianças 
mortas para cada I mil nascidas, anualmente. caiu. 
mas ainda não é o ideal. A luta continua. 

Um u1t11lmro Jalattdo so-­
bff Ai4s? 

Foi isu quf' st vi■• o,Utm. 
"º pro,rttnto T amhad c:m \1.in• 
chcte. "4 TV To.•"'1•-

-0 ri«-1ovtr,,odor Cictra 
, "ª• raltdrólito dt Enrt· 

titu d;~~,:::::i:sc:;:i:; 
puwnção do Aidt t no apoio 
oos oidiru:os. 

Conliu 

"Oucm não deve não te• 
me·· 

Es1a fo, a reação do preSa1• 

:~~dodro Hc~;~~: f1u~~~:.ª~ 
~~vtliªn~is r.1tJl~õ~:. 
mente. da. informaç-io de que 
i.uas c:on,as mio apresentam 

~~-:1~% ~u~~1 ~~~:~ t~e':G!~ 
Humbeno Lucena prefe­

nu náo faztr maiores comen­
tário" a rc ~pc1to do a!'>sunrn. 

,_ 1f1rmando ~ue manté"m a mes­
ma tranqu1hdade desde o mo­

yncnto cm que seu nome foi 

g;~?º~ S~!si;~~~m •sta 10, é 

Outro" 

Tambi/ff não furam encon­
trados disparidadts nas contas 
d() lldtr do PMDB no Stnado, 
Mauro Bt nt.,idts, t do ministro 
da lnttgração lltgional, Alt• 
xandrt Costa, s,g,mdo os docu­
mttuos analisados aJi agora . 

doc:::i:,:~o d?s:;;s P~"u1f/~ 
Goiás, não hã indícios dt ,n.-ol­
•·imtnto dos stnadorts t do mi­
nistro com irrtgularidadts na 
Comissão dt Orçam,,,,,,, con• 
/ormt aj"lffllou o dtp,uodo Bt• 
nito Goma , coordtnodor do Sub­
comusâo dt BancM. 

luctno. Btntt·ldts t A ft• 
zandr, Coua nào dtrtrão ntm 
mt..smo str chamados o dtpor "'ª 
CP/. 

.4 ttndimn,to 

Há pouco, dia~ c:.t::1 colu ­
na solic11ou :, gerência do B:m­
co do 8ra:-tl dn Prnça 11'17 que 
rccoloca11sc cm func,onamcnt o 
a ouira maqu1mnha do Saqut 
F6cil que cstav:i desat ivada 

fsso foi k 11 0. 
Uma 1náqu111a .itendc à 

cltcn1c l :1 com nota" de CRS 
500,()() e outra~ com nota, de 
CRS 1 000,00 

Bronca 

O Gourno Itamar Frortco 
rtt upuo uma ~,Ilia lrOdirôo dos 
admi11is1raç~s OM.Sltra.s: 

0d 11ma ordtm t#I 8NUllia 
t I t umprida tm qualqurr pottlO 
do ttrrit6n"o nacional. 

Extmplo disso , a dtrcisão 
do Ministirio da Edu<x1f_âO tm 
ndo rtptJ.JJOr CRS 24 m,IJrtHs ,) 
Prt/tiJura dt Santa Rita. 

Tudo porqut o tdilidodt ti • 
16 inadimpltnlt' na qutstão do 
FGTS. 

Por ,nquonto, o tdutarão 
Mo fico p,tjudicada, MdJ rtcu• 
ptrtNt "-"' P'J""° da crrdibt!J· 
dadt nos dtci16t's do Goi·tnto. 

Po11to para o Dtltgocio RI'• 
f1anal d" M,nislino 4o Ed,m•• 
rão. 

Rodo 

Uma nova - ou antiga. 
ninguém sabe - modalidade 
de roubo ~táe.tistindo na zona 
rur.,J 

Em ârcas sertanejas. e:.­
tão !>Cndo ~urrup1ados os fio-. 
1elefón1cos colocad05 pel.a Tel• 
po 

300 ~~1~u~~ ~i:;~m perde se 

Omis.são 

Todo mundo salw, M4f a 
nt bratifiira nõo di:,: 

A -Taildndio - ttrra qw, 
PC Farias t:scollttw ptU'tl str o 
"" tnlsUffo lar - I o portdso 
do suo t: das dro~. 

Uma 111ishuv dt Jos, e,,,.. 
f.os Alrts dos Santo.s CO#f't Pablo 
Escobar. 

Filho~ cfaroJi~g~ k:%~~~': 
b~~~1ki~~crea~~~l~~;

8éitnr 
cas. 

Acontecerá entre o próxi­
mo domingo e a quinta-feira, 
em Sáo Paulo (SP). 

pana\~~~~: ~~c~i:~~ia~0 fa~: 
macéulicas. 

Análise (11) 

EU I profts.sor da discipli• 
na dt Microbioloria Clfnica t 
miJ,istrord curso sobrt um ttmo 
impor1antt: 

''Dlogndstico Microbio/6-
gico dt Rotina: Urinoculturo t 
Coprocultura' '. 

Ezposlça,, 

É aberta hoje . no Escri­
tório de Arte Suzcte Forte . à 
a\·cmda Minas Gerais. a expo­
sição .. Emoção menos razão 
te.uai à arte". do artista plástico 

C
hi1 F~~~s'ta de pintur!S. 

escul1uras e cerâmicas. 
Ficará em funcionamen10 

:Ht o dia de 3lal. 
Maiores informações pelo 

1clcfonc 224-6058. 

Ricochete 

llm su.pltnlt dt vtrtodor 
acusou onttm o prtftiJa dt Ca­
c.imbo dt Dtntro, Oltnlla Moro• 

';;:,::s ~:xo;,4~1,,.';.';! 
M11nicipol. 

01,.t. ,stó sorril,do da,,,_ 
lin/()nllOfÕD do porluet,ttar. 

Ela tSld ltd opfntU I 1 ffltsts 
no cor,o t ourda MO,,.., to11tas """,;,.,,.,,,,,.rc. 
dt l't~'!t,:í":r:,:; ~?tt::s 
qut tfr(!ro.m vtrl>as libtradas t 

não õ~::roat,~~º,~·,,. ironita 
com ,sra ''dtnúncio": 

--56 ttmos ""' con1•lnio 
a.uinodo, otlagoro, Mm o F AE· 
Fundordo dt Assistlnci• ao Es• 
tudOJttt, qa,t oi11da n4o nos no. 
passou os rwursos - disst tia , 

E odJ'Gllla: ttlff profetas "° 
=.~::::t:L'c::.4;: 'e::. ,,.,,,,, .,_ ,u,,,.,..,"' 
wrlNu do(;onmo. 

POLÍTIU GOVERSO 

MÁFIA DAS NOTAS FRIAS 

TCE comprova fraude e rejeita 

contas de São José de Caiana 
rcguJand.adc apontada OJ prc-S1.a­
çâo de tonta,, apre~nlada ao Tn· 
hun.at pelo u ~prdc1to Ari..ut.ioo 
Lopes da S1h a to, a aqu~,çáo de 
equipa.me-nu,~ iJegalmen1e no wa -

lorde 131onlc 31 Ufü' (lmsdad< 
F,i,eal de Rtftrênaa}, o que cm 
\alorcs da época. corre ponde- a 
14 mi.! e R6 cruzados 

Mti o rato ma,.s gra\·t foi a 

wn,1at,1ç;,ii, da e ""Pr°''ª',ófr ck 
dc\J)C"ª com ao!.a) h a1\ fna 
em1t1d .. , por cmpre-..a\ que- sao 

~~asm(O~~r:J"'1loa,tll ~~ 
k!:.~1u a Procuralna GenJ d.a 

O Tnt,unal de Con1M dea· 
d1u onte-m. dun.ntc a sessão do 
pleno, rejt'1tar a~ pres11ações de 
contasdos municípios.de SJoJ~ 
de C~.ana e lngà . A, ma10rc~ irre­
gul•ndadt1 foram de1«1.adas em 
Sio José de Cuanil. onde o Tnbu• 
n3\ confirmou que algumu~pe­
!Mlli foram compro,·3du com a 
ap,escntaçio de nota\ í1sc1u5 fna> 
de cmprt),IS fan1asmn 

Prefeitos são advertido.,__---... qufi1~~r.'"P::~~~~t. ~, 
001a fi~au, .1rrC\.CQLad.1\ pc-1:i 
prefeitura de \ao J<hé de Callln:a 
wo de cmprna, que n.io lertl u,, 
cnç.r,o JUDIO oi Sc .. "Jc-1,ma Jiit .. f1• 
n.lrtÇa' do E.,-u&., 0uH3 Lrt~b.· 
nd•dc: í01 o pa~amc-n10 de- dõpe-­
§Ma matar IM" .-~rnn r,1!1•1'-"'"' 
do muo1cipto \ ,crc:.d->fcs r ,-e " 
t.an<h) 

A pre taçio de contas_ rc JC•· 
ta da é refcrenle .t<> e ).Craao fi. 
nancenode IY87.quandoomuru~ 

O Tnbunal de Conu,s da de Conta,,, Con~lbcuo Luiz 
f'\unes, rc,·cJou q...e j l. recebeu 
um ofício do Procurador Geral 
da Rcpúbhca no Estado. Eitcl 

~Z~ribu~~iot ~~n:= ':; 
i/c:~ c~~md:li~!~~o b\:i:: 
da maléna foi o con..clhciro Jua­
rcz Fanas. que sugenu a dC"'-apro­
v.tçáO da.,ronlM, tendo O ..cu -.·ou) 
.llcompanhado pelo!, dcmai-. oon• 
sclhc1ro~ 

Entre as irregularidadcl> 
oons1a1adas c:.tâo a utilização de 
crédito suplementar aama do$ ••a­
k>rcs fixados por lei, uso de crtd,-
10 ad1aonal sem autonzaçio do 
Legl§lat1110 Munic,paL o que 

Pais a relaç-áo das 25 empr~ 
fantasmas ql.tC c~ta\am em1tm• 
do nota fi.scali ítia) e '-Cndcn• 
do a prde1tu~ do mtenor pa· 
r.ubano. para a compro\l~Jo 
de ~~~ nào realizadas. A 
inel>:ina rclaç:íoo TCE também 
cnv,ou paro tod.M as prdc1tu· 
ras paraibanas. juntamente 
com uma ad..,ertência aos prc-

P~~~~-~~1f.::~~rt~: 
inqutnto , com o obJCll\'O de 
1m.\·est1,gar os re5p0nsá.ve1s pc· 
la cm, s.âo CX' 001as f~ de 
cmpr~l íanta.scnb. A$ no1as 
fnn eram ••cnd1das a prdc1-
1uris do i.ntenordo E.\tado,J>a• 
ra cobrir dts~ iúio seahza• 
das e a Procu.raôori• detemu­
nou a 1nsihração do 1t1quénto 
por mme contn a ordem tn· 
butl.na 

\fon!d;o'i-rn;~ ~f~;:~~ ao 
ucrcíc10 hnanCctrO d~ J.1,:-

~~~ r!~?:2&':J~~~,~~~~-
foi por cau~ da .Jbcrnma de- ,Tt:da~ 
10 sup&~cntar ~m auto~o :!:: ~ ~ ::~:ª;:: :,~~1~:i~•~o.~~ ciu 

!\:~~1
s~1~u~~~~~J!~1FÕ~~~li~-

O prcstdentc do Tribunal Femande$ e are clÇjo da~ cociLH 
St' deu por unarumid..i(k dõ, , ~ 
~ con~lhc1rm. 

Lopes: equilíbrio climático 
pode normalizar chuvas em 94 

EntnllldO ~ra o quartoanocon-
1'C'C'Ulrvo de mcadênaas megulatts de: 
chu..-a~. bem abaixo d.a mtdi:a h1s1~ 
nC11 . o ~mi4ndo do Nordeste bn.s1-
ltiro .amuga hoJt a rnbdadt de pos-

~~r •~~::~~e:.~~~~a~:1d::1: 
tcn,1o de igu1, o que pro11oc~ ~i, 

1u1ondadcs compttcnt« um nhd de 
preocupaçio exagera.da sobre o \"Olu­
me das chuvas cm 9-t 

lo p:S!~!':,~-~aii~:l~~ºl~~:; 
~:}%c::0~R{,f:~du~~ 
a confcrêncu sobte o 1em1 •0tstt1i­
t\c9\.io no Sani-Arido do \orduu 
Bruiltito'. EkdJSSt.110cn1anco.qi.»e 
a situação dos ocean~ estio mais ou 

:~~!~~!1~o';'~!fid~~~~~~~é: 
cuu pluv1omf!nC3S no próximo ano. 

~e":~,:.:; ::nr~e:oi: r~s~i 
lo .aos nucleo) de água qucnlc que 
auida pc nnancec no Oceano Pacifi­
co 

Em razio do 3P.3rente equílibno 
doi. oceanos 1-11imosfericos. conforme 

~~::~,~~ic~~sc~feu;~sd!s1~&eéahi: 
no Sul do Maranhâo e do Piauí. com 
algumas incurs&s isoladas no Cariris 
paraibano e cearcn~ e cm outras re­
giões do ardeste 

2.-rus~~: 
francisco 
Lopu Via­
na, denun• 
dou ainda.o 
não reflores-­
tamento do 
Nonlest, 

a,topes 1an.a,nforrnouq..... h: 

hte! nló'CO'ltc:luem rtp~u•r um 

:~:it~;J:~&:~;c~c;::; 
~20anc,t. COl'llorm-t, ·nou ..... 
SOOC()ITC:\té'mrazioc.k-OUI\C4.I ~ 
IO por Pl"C- do IOH!fftO kdcul U'f 
ilido m,uto pouco e- t..mbtm ~ue­
os f'CQl.f'5CK c-.mi,tt~ fOfn: mu.io 
mal utilizados 

-'LTER.,ATl't ~ 

Stltt.Dtan&>. e. ,._._. ., da 
mnmfnc.u do bomc:m do '-,~e 
COfD O probkm,1 da SC(,I pb'41 'idld:a­
m,cnuJm<ntc pda ~ dl~ f~ 
$adum. frtDCJSCO ~ \ UIU rõ­

QJtou Qbt o Esudo 1c-m 1.111c ~ f'CÇI 

an,-.. oo J>fOC'C • nill N, ... õPCran 
do por Slo Pedro ou pd'.Q D~OCS 
Ek' eh~. BO c-n11nto. qix- tém 'lut 
hner m"CUtltK"lltO\do gowmufeJ.:--. 
ral p..1rt que~ fa(-im mo, tml'nt...;,¼:, 
de a-sua, )CJ.1 em trainpc:K,çjo, e-~ 
açudc-s ou tm adutoni, 1i que no 
mundo todo cw e 11~ res;pol'Qbt-­
hdadc coosmuoooal ~ tl'Tl()I,. ft· 
dm,s 

Ml\nt1do C)'t ci.tado no Cx<!ano 
AtlAnuco e se ror confirmada a ren­
dfnoa de e fmmento . no ink10 do 
ano, das ~guas do Pacifico. a tcndên• 
oa. conforme Francisco Lope5 Via­
na , a região pode ser surpreendida 

eom o possi\·cl reaqutc1mento das 
:iguõb do Pacifico, 1 ciem~o do que 
.icontc-~u no mC, de mar,o c1t,1c: 

DESERTinCACÁO 

Sobre o processo de: ckserufica• 
çio do Nordc:s1e. o cicolJSb FranM• 

~Nós 1c:mos que fazer a noua 
pu1t Construlrmi» ~ IIOS.'U cstn.• db c~1..Ju.11s IX J 11a. """' « :t>db• 
IOfU, de- ÍOmtil i ~~I COIZI C:'-~ 
ftm1gcrado proira.ma dt aN. .. •cet­
mc-010 dl popu\~ nu.11 CQffl ,_., ~= no, rr(lumo,. d.:z 1nm, 

'"º 

Potencial hídrico mal aproveitado Seca favorece donos 
do poder econômico 

O ,ei11n.do nlnkrC'na-t• dC' 
<>nlt:m ~ Xm1n:tm> ··O ~mi-"­
ridO do .,~, lln,,;ilriro··. f~•· 
O r wh:>•01 JtJ,t dó P;iiln,'l<:UIH.I 
Thom&S A!buq...rhjUt. J:a J~'-Opl1· 
IU o\J1111 SubltnJ.n("ai., ,J\, l 1u• 

~C'r•tdaJc F-tdl•r,,I da Pa1a1ll.1 tft 

~~l~lt~rrt~~:, ~~ ~7::d~1
~:

1e~:I~~~ 
IOC''Y8C''tÓC)pillJ OS(UJp rovc-1IJ­
mcn10 r.1\":1dn.1I 

1~) d;~;•~;m~\~1~~~ /J2::,:~: 
dadc-, .@O•C'rn11mtn1J" c tr~t;n o 
polcnc:1:al h1dnco 'OI'>•• tem, t"U­
mtJ 11m p1.iblC'm.t dl.'l.'np.-cnh.1n-·· 
A partir dt,,JI .uiuml.'ntaão do 
rmtcuo, da l"Fl'B. o- p,artKipan· 
t r \ t;11m~arun .l ttt..>nht«r q11f' 
l)põltft(1llh.Jri,.\1,11t>lrrt.i~J.., 
1'ró '1tdou BB~k1rorS1í mu110 rn.a1 
aprovi-1tado 

JoM! do P•tt1Xln10 Thl1mu 
Alb4tqutrqur m<~l'Ol.l\lllt-Omrn 

1co..çu,1,;Jf'Ortt.. c:,oCc-•r.i,C',a• 
r,.wt. !it\l rrulbt~, 1k meUO\ cwl'-!­
oo-- dt- "Elia I''' ;t.11(), ..c:m Mnhum 
.irr, .. ç1t<11l'fltt11~,,-,11 rlc-J",< 
que a ,iJUJ ~t>ltminu 'p>ek '-tf 
p;inlO<llt ft:aoôflad;i. ,ll(Tt' .... "l't1t:1n· 
Jn que a l'NH)I NN d!, "\:.trd,: .. tt-' 
a ,1~1 $ .10 fn1\,!l1><.:õ. ,:hc~11 .i tct :J 
l->1lhór .. de mcuo~ t11~l,h de Jgui 
:-mJ\turu-p..1n11:,, 

Já Q pwk.»or dC' H1d")~­
loit1a da l"ni\tr..iJJJç rtJtral de 
Pcrn11ml->ul"O, V11.IJ11 Du11.nt (ll• 
1:s, informou qoc- ,~ U~l<m proJ'C' 
10, dt\t'A\Ql\'llj()\ l'l.l Rtguio p;ina 
1r_n,1:açlo il partir .Jc .ig11b ~111'tte1-
f,tflf'ol.' lm dr,,t,. rro1c10, . ...:• 
:undo de, chci:a 1 1m,1:ar l(l mil 
ln"1U~ CJe r""tlNt ~- 1!Jvntr­

...ap1t.u, OOtdr-.lUl-l• ~ .tb.utr«m 
por )Cft\~ dt ~ui» ,ubcrn-.!nCtb 
romo t l.'t O><) dr \bt."Tl6 ( /\L I 
A rtpiu mrcropoh1Hl:I do R.«dr 
lPtl, ··1aml-tlm trrn c-,;ptnlnn• 
ao.lt'>tlo>r·· 

Pan. o profc)SOI dC' l'"F~. o 
jlatldr f1xa,.w aa iastalJÇ'° d.). 

~;:t.:r;:.;,:-:!.~ 
C\ l'\.!t-rn t>)tvdro<,. <Jll' mom(I roa 
\IIIU rr.x-C',-..0 dt dcwl1.11u.tç-l0 
w~~;1,.quet:f',1.1tlll,;).ffl("ft\C"O 
m.õr,rod'utof.ca~ fflt.l)~rtlO 
dot.iutl,k,Jdopanb~lid:idc-) 
f'lll t1N~·p1pa" \,1Jd1r (t1><.1, 1n• 
kllnlO\I . .&inda. qllt" o C:o,crn,,l dt 
Pern~til.lro.h~q11.11ro11nó,.,dt• 
-<n•·ol•tes1u<to,.p:ar:a•ro1N~ 
dc-Nrn,-t11••ubtetrinca~ 

L•m• ,c-XJl(nti,,.-u de'xt11~r, 
~ num11 fuend:a pt,~~a fo, ti-
1,ul,11 ptlo p1oft\S01 da L1FPt A 
r.uclllb Pnu111t>uai. l«•hud.a 
niJ•lffllr..,,,.,.,Jf°S.Jo.l \l:airirdc,tt•e 
uma~• '""bl:enua fonu 
d.11pM'llr.Jc1111'lnldl:oc1111.1I· 
mr111t imp. "4"!.111toio rk, dt ,n 
•tnt0.1•e1âo.«readr.a!b,:,,,."U 

'"Seca par.a O IIOrdtsb:no nlo t lflC'GI• l> rrr,,." 
d,: ~dt dlwns.11\tio r,c~em q11t 1.d>v•aqw « 
,n p:t. IÇáo da m.ma Jt uu ((!Nl•>ntl 11.-.• ,. e. ,U,. 

~i:"::-~~;t= ~':':-;:~~ ... ': tJ:Z 
sare. Abt Ab-S.1 . QUC 11\llMI (\)la!) dtl,a1t,k,,i Jo -,~ .. 
·~•Sr.f..Antodo ,on6klk"1ie10,rinl". ,t,..c.,.,. 
OCll«n qvc o prohlcm• ~ '«'.t ~n~..tt..< •~ 4a, <lrl.'-" 
J""OOf'ltidct.tUmt-"IOJ(...illdlt'C"dtma.rpll.lAU":11,"lfl>l»'•~Ó('-, 
oentffl\ 11fNl10', tt:ndo c:m ,..,u q« ..i b.-..ntm Jn ,;-.tmf'• "\'. 
•l! ut>npdo a~ d,;fattt de \11.b r.ro~, rw:a 11 m.n, 
n:» ~nknai, db gn.ndC1. ~a&, 

EN s,1uaç.lo. ronfonnt ~. ~ '"'''lt.."C"uJ. -
ÓC'.IU!0rr~ do podei «ont'inuro=Af'«'\'("llalll ·" J'CT11,'lk ... 
dt cstla&trn ~ 1dq1unr rro a1B are~ :111 .:J» a 
~1Tn~t'('\aUl1UtD 1nfllK.:'1,11J>l.llb;.JJ\U<11~• 
8u1rcm.acoastruç.iolkpoços.c1ron~YC11ltJl"f"J>111t-wdaJc­
d<.,u 

'"fase.:fn.m<111l'lt'lffl.p1'~11'1Ul10. Jl'.'f\f\lC l;C~ .._ "JC:Ultl 
t\lOO'i OS dna\H do S(rtj(I J.) \;~e: 1 t\C'rtlJll",l ,!a l.tla 
dr trabalho e dr dmhC'trnpu:a""'míOf ~,"Ir.Mil l'<IIJ.I a,, .. ,_.. 

:~uri:=~-:-:·:.~=:~~~= ~~w. r•n. poikr N-kt ma rr,,.• e>1a,•• ..c-C'".I ffliX 
ptodcattmcc:itr d::aquc:~ q,o: t\llVTtttn 00\, J<-"'t'tnOI, - , .:,t,..(,r 
•ou.. sahrntudo qvc \Cri; a f'll.•I~ &\..-e f11ttJ,.,-. UD \(' r-« 
l(tfldtt .._, !,t"fl&DCf() fH:Y< ~"".,.,, de- m,-~ 

------cássio e Ciro farão palestras 
O ,cnunlim• 'O ~mi-A rído dn ""or• 

ckslf 8.-..~ntlro'. 1n1e1ado na ultin111. 1rrça• 
(eua A ni:itlr na A,)cmNtla Lq;.1,la11,•11, 
1ne phw1eg11u11tnto ontem com q11.\lro 
~nftrln~1,1, Jpnmc,ra.....,brca· Otstrtl­
lk~6o no ~l,Ar-to dl.> 1'ordu1c- B.,-a.,I, 

:o.;;~~::i:c~C'r;!::J;:~::u~➔ 
:;u~"!":;tf~&.~~~~~~~-! 
"'rrla,,ro .. ~onkfl,r lnislldro li" ~ 
16ft pan 01ft Apn,,irtu!MIMIJ Radoul'. 

:f:CP~::n!: ~CS:r :i~~:. 
atrt«'lrt ~l"t" :a, ' ,'Ç'MlldelSI ..eNo,­
dntt !rM(lriro'. 1prde.nt1d.l pelo pm1• 
dtn1cdo 8N8, Joào Al\·es Melo, e• quat· 
11 t Ult1m1.obre ' A AtuW l.(,plaçio dir 

~rc o ttffll • Ação t Podrr db Cottl'IIO 
dlParalba111Án.1dtR~Hldric'Ot.'. 
a s.e1 1prt'...:n111da pdo $C'Cl"t"tÚ'!O do Pia• 
ne11mC'nll', Frio.ando Calkl. q_ut lttt ro• 
ml• dt-Ntt'Jolc:j o prof(';)~t d.1. UFPb. 
M:snorl Gtlbt'rto Barros e o pre&cito do 
munlt'l.p.o de l111potanp, fo'it 11'111'10 
b=bo 

Em '<'lu1da. o trnu • ~r ~1tdo 
dua ltif'alO :a •Prupodçio k OHn,_. 
,t.t•to "•--S.Sl.tllúittl para t>M•hw 

~t:Z:~1: 
~-~·-Camoto0ftttl1Ctitafuo-

::~•h~o,.~E.i~ri'i::R6:. 
chi Porto. t' como lkMttdofn o prO{o ­
lOr da UFPB. l..\lC:l.Cldo JOK Q\ltnllD) e 

o~•ScrturR J~ \rtll..,1P'a · dllb1 
l4b~,r.~~!~.!tttRf!/;~:l, 

Olom M.ar,~'" 1 •~ft 

~~u::.t ::c~~~&t,~;:h~~~ 
brt umu'()ClftKitCH ~o tem, '\(o!:1-
da W •• ~•rdn1t- B~lftN'. \, 
l OI lnt,al dc- Cl'h."'tn"Ull<'nCO 

=\~~:;lrr:~"t'.:t.t·'•;1-
Ap6,, o ,,c-m.,uno. O' ~!,.-Ji~C'\ 

dor,tll~""CftQtttfuto0tSNtWIMll&I 
~l)~HtSllgt"\l\X'lf'íc-<G 
&adnf'Cllll!lilo.."lllaelll•'~'<"I&~ 
abl,do 11odoi o. ,~traWMc, ..i-" t, 
dOlnordnanO't aoGo\~rtk>ft'dc:ral 
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Reunião em Sindicato 
acaba em assassinato 

Uma reunião do in­
dica10 dos Molori ias de 
ónibus de Campina Gran­
de acabou cm tragédia on­
tem. quando o pre idenlc 
da enlidade José Xavier. 
conhecido per Zé da Fari• 
nha, assassmou o motoris­
ta da Transnacional Antó­
nio Pedro Filho. 42. que 
residia na rua Florípedes 
Coutinho 359 , Bodocon­
gó. O crime aconteceu no 
Sindicato da Categoria. 
localizado na avenida Bra-
1lia, Ca1olé, e conforme 

as informações chegadas à 
Central de Policia daquela 
cidade, Zé da Fannha, 
possivelrncn1c. contou 
com a ajuda do ,eu filho 

de pré nome Josenlldo. 
O falo ocorreu por 

voha da I O horas e a víti­
ma que era tesoureiro do 
sindicato dos mo1orislas 
foi atingida por liras de rc• 
vólver calibre 38 no tórax 
e na região maxilar. De 
acordos com agentes da 
Polícia Civil que compare­
ceram ao local foram dis­
parados seis tiros nas pro­
ximidades onde ocorreu o 
assassinato foi encontrada 
uma arma calibre 38 que 

pode penencer a vítima. 
Foram encontrados tam­
bém !rés canuchos defla­
grados o que levantam as 
uspeitas da arma encon­

lrada ser de propriedade 

de Antônio Pedro Filho, 
Rivalidade . Este PI! 

de ler sido o motivo de 
me que foi antecedido 
uma lula corporal trav 
entre J~ da Farinha, 
filho e o motorista assai,, 
nado. Até o final da !ardi 
,;!e ontem. a Polícia ain«ft 
não tinha prendidoosaq 
sados. mas as buscas cs 
vam sendo feitas desde 1 
registro da ocofrência. (l 
corpo de António Ped11 
Filho deu entrada no Jns11; 
IUIO de Medicina Legal~ 
Campina Grande por voi, 
ta de meio dia , sendo e 
seguida liberado para 01 
familiares providenciare 
o scpuhamcn10. 

Ouvid~ testemunhas 
na Justiça Militar Preso seqüestrador de garoto no sertão 

l r, r.nJt- .. paniMp,.lhtl,1111 ...omr, 
.~ l1'1111tffl ,1 hint.ad .. Je Jc-f")U'kfll,,,., JC' 

~IWIIJU u•,1,:mu.fth;r,. C' um:. ~Clll ler• 
"""'Jc drc~~~ ao pmoc,,., ,;iuc- 1 J~ 
l '4 \1, ltJII na,H,._ \'ltJ'lll,1 OC \ ·-iJJ,1,l,1J.1 
P An"'"•~ -\h~ 1.b !<iif\,1_ o T_,., , n ­
:f11~1 ~ taku.a., da P,.Jec:i. M d111r. Ek 
· .-,"\NIJ,., ~ lla"cr furt..Jn l: rcn>t-ctt°' 
l .1w.n,.,. . ,..ih!'>~ \, _ Ó!\ '-'"loJf Jc, nu~naf 
~hcu J.J I BP\I 

"' ,~•tcmYl\hll• )11\ ... J)CIOl'!IZ ~ 
.. , ... , ~ AJ~« \fdQ .. ilbo Ío'IQffl 
"" "'1.~k Ál'CIM da C,,..,a ~ndraJc. 
kmo \ln,u,; F«ran s.tlt1.J). o IUD-111 
,.,11.1,., ,1~~ 1k >u.a e" ~Ku 

1.pa.ht 1 \f.;tt'cin Rc-:r- hllw e- c-umu dt"· 
bnnk e, OlfMOO \l•t1.o ftl~, lk Can.t­
bo 0,.Júl•MJ~.IJIUJ.1.fllCOmcci 
Ull.,1 IT\~ll,aaa pani U /WZ aiuduu, ICl't'JQ 
~~"I' ,J.1 •rnu.., _, cn,w wldw.k1 O. -'i,11• 
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Incêndio 
destrói bar 
em Manaíra 

Policiais vão a Júri em Bayeux 

Um 1nct.na10 dC:Jtru iu complctamco 
te, on1cm pela manhã. n lanchonc1c e ba1 
8 aobar. loctil1zadó na P~ S,lv.o Pono 
cm Man;1ira O ÍOJ:.O começou por volta 
da~ no,c horas d.t manhã e cm g:;co tem 

~ fui:::n~ªba~~~~'t~n1~ii.;!: 
gu o fogo. m~ u charn,, i.c c-~a.lh_1r;1n, 
~ptd■menc e qu1ndo uma GuamlÇ:i,o do 
Corpo de Bombe,rochcgou . ludoJ, cslav1 
de-.1rufdo 

cnm;~:~~~ éo \~~~ ~~'~t~ t~:h~bc~ 
tun. e dot!. locais diferente< e ;at 11'1SU1l.1 • 
çc\e\dl:l11cru; rúio foram 11fc1adas A geren• 
·(' d(' ":u . ..\n) lk,.c:rra, di<e-.c que r,cou 
-<:m ctuc ndcr como o foeo começou na 
raric \Upcnor. qua!Kki .t fi~Ç'ão hc.i, na par• 
le No, .. .,, n que reforça ,1 "-U'í'(''ta ele que 

111'{'('1tdK> :~·nb.l \td~ ~nm1nc,,w 

Eb ... 'Oniou que minuto,,,; Jcpoi, do 10 

..xnao. um.a f"C"....-.a hgou r;1r,1 n 0ttlh.i0 

~~h}~~;j,tr':l~. ~~~t~"!~~, .. ~ ~,,~' 
ma ,,,...;;: O 1ckfocm.1 ro, a1cndldo por 
um ~J.1do dei Cl'l"fl(I \k 01,mt'-c1ro e a 
""' era de um h~•mcm í'lc-f!<(l1~ que o bom+ 
h;m, d"...: 1i:.: tudn unh,1 ,,do J,;--.in11u ~r;;,,a ck l"lCJ iJ lt.kf\">f'IC -...:m ~ 1dcn-

·su1kfo .\na Bc,.:rr.a. ,,ma functô 

~~:'ha·,~:;;~;~~:;,':;/ ~1.:;~t,:: ~~~ 
cntpro:g.adn e ..-lc c,..,n,1a1,>a CI 11.•{!0. ,~nu 

:~~~1~.o1:~~Q1
u~o:~•~~i:~~~~:~~•;.i:;;, ~en:•~ 

~';::~~u~~~~~11o ~~:t~~l~li~~n~i 
a.il;h~I. ma, 1t-,1nin11u qut' o Nr ,·a, voltar 
.1 fun171c-n,u 1• mar~ l'l,c-.. c f"'l°''' \-C I 

Ap:unrda:.Shoras.dchojt'scoldr.iÕ .----­
no banco Joç réu\ no (()rum da Comarc-:1 
de 6 a)cu11:, o d!!lcg,,dh GiJ:i,Qn Fcm:mdc! 

s'sP8F::u~,: ~,;J[njc: Sí,\~~tr~'~\~~t) si~ 
ha~tl.iodc Barr~ A:-c,,;50<1;cr.1 prC\1<foJ.a 
fJ~a 1c;:m~~;in Fafl3S d~ ArauJ1l. a J• 

Dh,/';j '(:;cdd:.'r~,;~e p~:U:c1!5~~1: 
JulgJmento como acu!t-ádos pelo ~ss1• 
n.110 do gcrcnac Jc rc".:iurnnt\• J~ V,:i . 
lcnlm ck Arilu)O BtHO. de 24 ano). mono 
com um tiro dt' t")pmgarda 12 na cabcç-a 
G,l,.on íernJndc,. Fráu.:10 e han foram 
pronunc1.Jtfo, .a 1un no dia ) de ,,bnl do 
.tno pa»ado 

Xiundo C't'ln~1;1 d-J dem.mc1a do ~­
~rci.cn1antt:' do Muu.!.h'.:ml Publico. no día 

ho~~ t~ãkc.1i1~1~\~if s~·~tJ~o ift")~ 
~- Jmc \/Jltnun foi llarb:muncntc .u.­
'-.i\:,tn,1do ...-um um tiro n:i cabeça. No mf• 
cio. O) ,11,;.u,ado!t arrc<.enrara dcíci.;1. m;1s, 
-<:gundo .i ~ronunaa . cu)lcm md1i.:1os de 

tf~~ .1rcg:~:~ '::t.:::~ºr:C~ra~ 
R~~; ~!om~~~iJn~r~!:1nt~~lei~1~n~ 
Edu1rdn de Azevedo , para c.'lplur.1rem 
lrJÍQnle<-

de 111?~~; .. ~~~.i;.~~~1:~g!tnJ~ '4n 
:~•~aa;roc;~1!g:~.ts~ .. t~g:~~~~ :•t~: "'º rd~;~tsc:~~~'%·,° i:~~,~~~::. 
,-alho. cm 8.JuCul , ek e os dcman<'ncon .1tlr:in1:tndo mesmo que a m1,-.Jn 11,,:-..--c 
1nir.1m a ,,1,m, que t'~ta\>-.a cm )u.i mo10 -.uJo dcremun~da. ··nao cr~ par.1 m,uar 

2; ~~t~~g~~~c"~-.i~:~~=:~ ~~nr::~;::~aCcn~;~p~~~tu(~~!: 
Olno w,ou dô ,~,..óher. de .-corôa com •~ no\au1CKqucavi11milc\p.•r,1d.M,.im1-
<.t1a ,cn...10. e aurou par.i cuna. cnquanlo ~O(, que h;n1.1m uJo hu><".u o, ~mcn• 
qucf-r.au7JOd1\f1llrouum11rocomacspm lo) Je tu:i;1, mOIO"-- Jo~ \'alcnllm. 4u..-

~11~~~«' .2111:·;:r~cr~.c;/~~~it~--~l~1G:i! ~~~:v~~:at.~;~~.c~•:,i1;1~ ~~:~··:.~,;• ~;;~; 

Gllson Ftm••dti 
vai a Júri em 
Ba.yt ux pelo 
assia.,;.s:ina lodo 
motoqueiro JOlli 
Valen1.im tm 
fe,·ereiro dt 84 

velocidade , ,endo perseguido. lnic 
men1c. o cnn,e fioou cn,ollo c:m misténo 
ma<.. apó-, d1l1g-.!nci.1,. ((11 desc:obem a au 
IOOJ 

PM.a ;i ~,:Jo de hoJC o JUIZ GiOOII 
Fan.t~ cJe A1;11u1u dc1enmnou qut some 
IC 1cr ,10 k.:,w ~~' crc:-deoaadn. 1 
11t1pr<n'-J ,.- .,...l'~ntuJnc»- da J11s11ÇJ,. Ha· "-<rJ rcí(.ir""' polK'MI po1~ c:1:iste 1nform3 
Ç"JO de 4uc famth.Jrc-... e amigo,, cb \ÍUtm 
l.u1io 1,rnh:,10\ em frc1ue ao for«1-m de 
U,,h'U\ 

PMs do Distrito Federal em João 
l/ma oom1t1,a de Polic1.11, \.11111.l· 

n.:\ do D1,1n10 1--cdt' ral. "1,11ou nntcm 
pc:l..1 manhJ o quar1cl do ComJndo 
C.,cral da Pohcaa M1h1;1r , 1cnd<> cm <oC· 

gu,dJ. J,,1,11do a uma palc1i1ra <lo 
Chcfr do L,1ado \.fa1or l' Sut,-Co• 
mandiinl<" úcral da (.orpora(ctO, ('o• 
roncl R3m1hon Cordeiro de \fora1~ 
...obre .úpt,"cio, gera,, da Pohc1.t ~f1h• 
t.;tr d.1 PJtJ1hJ 

A comi"ªº 1,: compo,t.i por 2.~ 

Ofic1a1s. sendo 02 cap1tác~ e 21 Tc­
ncn1c<1;. ,,Jém de um argcn10 e um 
Soldado Ele t'~láo em ,1.sita de cstu• 
do Jpó\ ha"crcm rondu1do o Estág.10 
de Adap1açáo dC' Of1cia1~ E'.',pccui­
hstas e 6c: Admin1,1rJç.ão M11ilar na 
Academia de Pnlic1.1 Militar do D1~• 
lnlO Fe<kral 

O obJcfl,'O da visara é promov~r 
a integra io da, dua, ln11tu1çóc, e 
rroporc1onar 1nten:jnb10 de informa• 
ÇÕC\ técnica prof1"1onal 

11,1.v1,._,, ,,. \. .. ,u, -"'r"• ..-, 1 ■ .1n.ou., 
t ,, . ..._'°°_,.,tor;l)1-t,1 <-•u■ t 1o,t..,,,1,.,.., c•s 11.,n ou.,1 

t·\f•flA Gl•Jlt tffsJ,)11,;J•AlU ª ~M 
----rf.,-.Htall•I-.. } . 
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Nrm'TO -IC'~U 

DO CAJINOLTIM. 

IDITAL • NINSAUDADl: l!JIC'OUII• --

A Dllll('AO 

11.A'O DC O[51:N\ 'OUlMIElff'O 00 ESTADO 

r __ ÁO l'EaMA ENTE DE LICITAÇAO :r-:-~ DE CONCoutNCIA tl/9J 
~ g ~D0 DO JULGAMENTO DA H.UI-

A COMlSSAO P'ER'4ANENTE OE U CITAÇÀO 
DA S.UPLAN. -,OI o ,-lf;l.11te•to d. fbt de HABI LI• 
~A2dm 11Múcn~inp,.ntndoEDITALDl:CO:"· 

., H~~ •tuit.~ià:rCA1·c~T>:10:0c~~i!it~ 
GRANDE. airst~ útado. dcadiu pelo -.esu11n~ rNiltado: 

IIAltLIT ADAS: =: r~~J~iJ':'~~r~;i/rM~~:t.:: 
: : ~ :t~ ~'c::C~,~~o.ntmo lida 

"' :i~u~Zf.~~~~no. \t~T~ ...... 
m REMANTEC - lndu>lruirComém,;,dc \iównLtd~ =. m?o.<r .. srt~ . Rc~nt~Lt&i 

INAIIUTAOAS: 
01 · COMERCIAL OUAUTI . 
'ec1a~AQ LAR[M • Maqu1n11~. M('l~1, .- L14u1p;o1Mlll<l\ 

iÍ: ~~~~t~ : M~~~':-:!,tTdtu1p.1mrn1~ L1di1. 

Eng: JOSE GALOlr,.O 
Prr\Mkn1r cb C P L 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS NO ESTADO 

DA PARAÍBA 
• FETASP • 

O Ptõtdcntr ~ hdtr~ do, T111balhadort~ rm Ser• 

:a~i:r:i::~~~~~~-::J~Pt \'°'t?"': 
An ~ do E,t;iilutn. con,·oc-. llldl\ ., ,ut,\ tnhdado fih,1 
du,1t11s Dcltgll~tdremMtr.lh~rt,puN~ft-dt 

:.'\,f'ê~~~~ 'tnFilr:· pn~t:~Jr'::-cha~Çú'. 
11 t :U dt lklcmbro. ncb tu.nw,,, d• mti11h.l t tatdt 0.1 
auduóno do L.«11 Para.buo, "'ª • A,ut<b Gtu,l.o \'ar 

. ~.«rnro.aaC1d-«dtJojoPn,oa,noborinodnOll00 
._.. 12 00 e 14 00 u li\ 00. ~•li dchbcru ,obre a titJ111nit 
JIIUla 

1 • Oriieun;Jo dlb lctn;t.\ l.onum .. S..Ml&I. ri.no 
de CatJi)' Carnua t Sal.i"°'• Rcs.unc Junchco Urucv. 

da1a-bir· r::~:: o!~;= ~=!1:1~! Ct>ft~lho 
f1-.cal para o mi1110 !YU IWO 

Ouuo,.~m.111íorm1rno,.qvto,1n1crt~hdc~oc<-

~t"::'1~ êJ>í:::i:,.c~Í':)dc~:t~~t"i~~~ t::!:!• 
~:sr~l~r~: ~:~~P,~1:;~1t'f::; .ji~ll~O= 
cmJO.O Pc~ 

Fcrn1ndo A Bnrgc, 
· Prtvdcntc d1 FC1 ASf' 

.. --·-­---fl-·-·---- -­___ ,_ ·--·- -------------__ ....... -- ___ .. ----__ ... _ 
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GHAL ---.. ·---1 
Coperve quer evitar que os rádios 
transmitam gabaritos do Vestibular 

A ComlSSio Pcrmancn1c 
do Concurso Vcslibular da 
UFPB (Coprrwc) distnbu1u on­
- offào.an:ular a,m IOdas • 
cmillons de rádio da Captai, 
solicilando que as - as evi­
tcta de faxr a 1ransm1'5âo de 
pbantos das q-ões elas pro-
- cio Pcnclrio. no dom1n&9 
• segunda-feira próximos. U 
mesmo proccd11ncn10 fo, ado-
lado .,.,1.._, rcpr=nta,;ó\da C-o-
1"'""' no lntcnor 

Tudo pronto para 

provas do Peneirão 
A Copcn-c C\ti ull1m.ando ~ prcp, 

talft'V" para a ruhDl(io do "'Pcr,crio' 

~<bt~~~~~~d~~~~r • 
Ai ptO\bJo -·Pcnccrâo'· i,c:ráoaplacadas 
no p,ô t Nnõ dum~ (dia $) e qun.11 
fr1n Cdla fiJ c 1em c.trl!IC'r cluntnalono 
Em Campn.» Grande-°' C\I~ ma" «w1 
('Ol'f~ nôlC \.'Nibwat sao Mediana (' 
C.tnaa\ da C'omP"açio 

O\ , c,tlbul~ n(jo t.pro\crtando 
C"\UI -.emana ~uinr o m,~modr cunl'k: 
amcntM ~'w:I JN,ra ~ruma boa pn>· 

:m~:= ~-=~'•~~~: 
oda, as pro,,-a\ de Ltn,g..a J':r1u1u«.a e 
U1cn1ura Bra~lc1r11. Üll.&U fu.tran1c1ra. 

~l:pl~~~!::A~:::!~~~ .. :: 
má.to e BK>logi.a 

St:riO q~Yôcs abc:ru.s dt multipfa 
c,rolha_ Segundo ~ da eop,,. 
w:. mais dc anco mil cudadat<b fattm 
~"as ()l:f"a o \"t"',t1hular da UFPb cm 

dat.:Sna it~:~e ~'éct;t:m*~': 
UFPb. no Colésio Est-adu.al da ~ 1a, na 
Facukbdc dt Adm1n1st~ e FIC'\llcbdc 
de Eduaçjo d.a UEPb Esi.a scmaoa a 
Copc:n'C' enlfcp todo o m.a1cnat uhhudo 
nas safas de rc:ahzaçiO du Pf'O"U como 
ct1que1.as. plõ!IC1\ inform:allvl.\ e OUI~. 
aos coordcnadorC'l do ··Pcnc1rio" Os 

:~;e~ -r;~ :! :;.cu':s:a~~~ 
no pcriodo de 04 • 07 de µncno 

UEPb 
üu é a uknna -.cn'lana par-a que ~ 

f"=:C.....t.4--cfctM:fll li.U;t 1~ ~r.t 
V("'(I ln9"'d.al"nnehl<bdcfü.c~u.al 

da P,raíb, Es1c ano C)lio ~ndo ofcrc• 
odas 1 600 ups n<b .:!.J cu~ A no,·,. 
dadc e ino,.i,a<t ~ quc õ.le ano os anJ-i­
dalM fankl prova.) por JrCa de ro.1~­
men10 do curso mJt:nlO As mscnçócs e. ... 
tio 5endo reahzadas na Faculdadc de 01• 
rc110 da UFPh 

A 1an de 1nscru;jo cu)U CRS 
2.500,00 e o manuel do cand1da10 CRS 
J00,00 A laxa pode ~, ~g.r no posto 
do Ranoo do Brasil 1n)t.alado n.1 pmpna 
Faculdade de D1re110. ou :onda n.1 agl!naa 

!> q~: !~n~~::::•~1a,t J~Kr::t~~nªd! 
d.110( O pcnodo de 1n"n,,,t, termina 
no próximo d111 3. ~,1.1•íc1ra 

UFPb assina 
um convênio 
com o Canadá 

O rc11or cm e,en:100 d;,1 l'n"ers1-
dadc F'edc~I da Para1ba. pro(~r Ro-. 
heno S,qucua. e a Pm-Rc11on de Pm-

~~af~~o Ro~c!~~~\ d!1;J,~~1~~~!~: 
tem. um COn \Cnh> de ,nlt'rdmt,io acnll• 
fico. 1ccnok>g1'.·a t cuhura. roma Vnl\cr• 
!loKladc- de Mann,lh.a. no Can.acb 

Repre~ntaram a 1n,;,111u1~io ana­
dc-MC". o professor Raymond " "IC"'I. 
do lnSlllUIO ln1cmaaon1I de lk~n,vt-

ll~ít~~~l~ C'P~o~~~~ ih1~~ 
~'{~~ ::~~ª~ ibrl('~~ath:;: 
a capac11açio proft)1>t0n.l de tccntro1,, 
pn>fcMOrcs ec~udanle)da UFPb. naquc• 
la Untvc-rs,dadc Can11dcnsc. como lam­
bem a \.1nda de mtegr.i.nle~ da comunt• 
d.ade Unl\.Cn.11.ín;a do Canad.i. l»,111 lrc:1-
namento na UFPb At11almen1e.1rkntu• 
<bnte, do Centro de Humanidades, no 
Campu, 11 . da UFPb. cnrontram--.c cm 
trern~mrnto cm Man11oM. 

Segundo a professora RCNI Godo). 
esse m1erdmbto é de ~uma 1mpomlnaa 
para o dcscn,olv1mcnto da pc-.qutS.a ncn­
tírlca e t(1:nol6g1cn na FPh. e,;:pci:iík;1 
menir na Arei~ gercnct:amenlo de dt'.Mi)• 

~~~io~~~fc'~~~~1~afaª~~d~~~~~ 
lblt.1d<» pnnctpalmcntr no NordC:Stc do 

º""' 
mcnt~ K;º~sr,;;~la ':,~:,,~~~ 
all\1dade\dadott~c1n\~h açjomul 
bdisaphnar na •rca t' sua conctttllaçio 
at~,-c\ de' um prog~ma umco de ensino. 
rc-squ~ e n1ensio. a~m da 1mpkmcn• 

~~!~:f:!'~i~~o~~r;::,':z~~ 
a,ahaçio de: dc-Q ire:,, enfatizando o fr• 
nõmcno da ~ no Nordeste 

Tam~m \Cfáo dcscn,oh1do\ rro­
gnmas de t'Klen).t() rom o ob]CII\O de 
treinar ~I '1)1ndo &SSISIU grupos \"Ul­
ncri\.'("IS a n\Cm (' deS&)lrCS. partK"Ullf• 
mtnle cm at1\1d11<ksdc prcpariç.Oc mm 
g~io dos problemas pro\«.a~ por cau­
S.IS n1tura1 ou pela ~io humana As Or• 
glQllAÇÓC'"( N,o-Go~crnamcnta1) e ,nsu• 
1u~s pn,--ada.\ dc,crio se mtegrar ao 
prosrama, comn tambtrn dcvcrf M!r 1m• 
plnniada u1n rede de pe"(!u1.sa cm desastre 
n11 rcg1lo nordcs11na 

FrallCISa) de A , Feman• 
~- presidente do .Srgão. da se 
a1ndi que a Copcnc só vai hbe· 
nr os gabantos ofic1a1 este 
ano, às 13 horas. tanto no do· 
mingo quanto na segunda-feira 

Uma outra mod1da de se• 
gurança. na tentativa de c,·1tar 
qualquer fraude no concurso 
de te ano. foa a de r~ n ·ar o 
aud11óno da Reitoria . cm João 
Pessoa. para alojar os prok s• 

sare, de_ Grau e de cur<mhos. 
que queiram conhcccr os oon• 
1euJó\ da, provas cio Pcocmio 
A ~JS acre<,eenlou que os 1ntc­
rcs ado de"em prov1denctar 
docume nto do, e 1abclec1• 
men1os onde ens,nam, cen,fi. 
cando que ele áo realmente 
professore . o, que procura• 
rem as prova no dommgo ~ na 
segunda ainda lerão qur as1-1nar 
um te rmo<lc compromr,w com 
a Copcnc~ \Ó terão aa.-,so á, 

provas a ~r elas IO horas e 
i,ó Podcrao dei.ur o auduóno. 
da lkuona depo,s daJ 12 horas 

PI' - A is Fernandes dts­
"' ainda que !' manteve conta• 
los com a Po íaa Federal sha· 
tando sua colaboraçio no 
acompanhamento da apl,caçõo 
<IM provas '". a Cap11al. a Poli­
a a Federal deverá de<locar 01to 
agente r.3ra o plantão dos d,a 
do Vestibular'", inforrnou As• 

" 

Entidades denunciam agressão 

a sindicalistas no Shopping 
dos àC:c~~~:~:~l~ 
do Estado da Paraíba ... fora m 
agrcd1dos··. anteontem* no11c, no 
Shoppi ng Center Manaira. por 

~~ ::ú~~~ éC:~~~: 
çáo acional dos Comcrc,,nos. 
Federação dos Comcrcu1inos do 
Estado da Paraiba. e do 1ndoca10 
dos Comerciários. atra, ts do prc• 
sidcnte João de Deu ~ antos 

todas ~s~~d:.:;~,~~: t 
tkus hlStoriou que. ""na noite de 
ontem (anteontem). reunamos um 
grupo de smdicahs,as e fomos ao 
Manaira Sho~g fazer uma ma· 

~:,~S:at~:%~:~= 
Fantasma . naquele estabeleci• 
mento, por pane de ,·inos cmprc• 
ários. tendo à frente Robcn o do1S grupos. um de emp~nos 

Sanuago. dono do Shopping; S<'r• e outro ele seguranças das emprc-
gao Penam. prcsadcn1c da Asso- sas. Faamos encurnlados sob as 
aação ~ Emprcs4nos; Anstides pancada e. para não apanhar 
da Chene; e Geraldo. gcrenlc da ma11i. r~sot"emos reaeir. já ue 
l.oJa Amcncanas. tendo como éramos um grupo nuriícroso 10 
presadcnie. Jost 'cio de Souza, • final. m aploothdos pelos co­
gcrcnle da Chcnc: Os ~ \lo mcrciánO\ e comum1dorcs. Ent~· 
Cfü·ersos _ge rentes~· . tanto. rc ohe_mos denunciar a 

- Quan~ Já 1amos_ dcsccn- agressão por significar um aten-
do. em d1rcç.ao ao p1c;o mft'nor. tado conlra a hvrc man1fõração 
fomos atacados, de surpresa. por . di"-'C João de Deus 

A nuva dos ompresânos. <e· 
iundo João de Deus. e relo fato 
~ não terem consrguldó C1'"' en• 
ccr os romen:u.nos a consenur na 
abcnura do Comércio. nosdomm· 
gos que antecedem o Natal - por 
ISSO. dcs rnoh>cnm-cnar ntt' 1n 

d1ca10 Fantasma para ltnlar lcnp 
h.ur uma farsa. para abnr &!o toj~ 
quando bc-m quiserem··• a,-aJ,ou 
João de Deus. 

"Padre"Júlio Paiva tem um 
passado envolvido em crimes 
O "padre-" Juho Pai"ª · pt\'Ó 

do 1modcnte que cn\ olveu o go­
\-emador Ronaldo Cunha Uma t' 

o cx-go\ cmador Tarcis10 Bunt) . 
tem extenso passadocnm1noso que 
mclu1 estchonaios. furtos e mu11as 

~~~:~.ba1
.ª -fa~~~:1~;; ec:~:: 

ha . Em todases1asc:idadcs,ccon('.1• 
dcrado uma pessoa mde«J&\CI 

A própna políoa do Paraná 
l'CCX'bcu o comumcado da t' \puls.io 
do ·•Júlio Pa,\a . dos quadro~ da 
Congregação dos Padre \ 1am1-
nos. En,1ado pelo din_gcntc mj~1-
mo da congregação, Padrt' Krz, 
myozck. o documento informa 
que. ao su t'Xpul.so daquela «>mu• 
mdadt'. o ··padre" Júlio P.a1\a ··f"4 
considerado peSS03 md1gm1 enlrc 
oos·· Em Campina Grande. o··ra· 
drc·· hiho Pawa ficou ronhcetdo 
pelo incidente Ronaldo ,ersu Bu• 

nt) t por lcV1and.\dcs. caiu.mas. di­
fumaçóc<. e ª8.f'C"\.'()CS vcrb.a,s m­
dus1\ C pela tck,isão 

A Congrc,:ação do Padre 
\1anano do Paran.í romumcou ao 
Dcpartamcnl<')de Pol10.1 Cl\al qt.k: 
dianamente c:hecnam nmiaa,;; dt 
que ele 'IOha ,;ntanOO c,1orqu1r 
dinheno Junto a estabckament 
rcli.giosos. ullhnndo-sc d!),;: ronhc• 
cimenlos que ,d.,.wnu Junto .b"' 
hd.,dt-< c:-m qut traNl'hou ·• 'ó(l do­
C'Umtn10, ,;,cu et-\upenor acrc,c.­
ctn11 que J'C"(hu a QCCJ'dott'S e con• 
grtg"IÓ" r<hp>sas o ob>tqwo d< 
l\'t~r à) pe,;;-.oa( leqd~, -pa~ 
qu< não .acre<ti1cm na~ ,.1otag,cn( 
ofucada.~ por ck. como troca de 
cruttinl< cm dólares" 

O cn,c:,lnmcnto r<tlicial do 
"padtt·· Jubo Pa1,;a1nclwoenqua· 
dr1men10 nos artl_JQ\ 171 e 155. 

do Cóchgo Penal. em ~de este· 
bona.1os e furt~. tem outros arta· 
J;<K. tendo o Ocpart:a.mcnlo de Po­
h<.'la Ct.-.1 do Pa.ranâ: o registro de 
que de. 1cm ~n, pda poüoa 
de C1mr1nas, no E,;;uJo dt' 
PauJo _ Em Cunu~.a . a Conpt"p· 
r.;.aio \tanan.""I pcJ,u i! ~" to­
c,U\ a-. prccau~,. ,is.,ndo ncu1ra­
hzar •·pOSSl,~lS fraudC"'s. que ttrta• 
mtOIC scrfo 1~1; por ('(tC ele· 
mtnro" 

Rc-«ntc.mc:-nte. • Çam ·,r:, \11 
ruopal Je Campm• Gnuldt ap,<>­
,.:,u rc~oluçio. considerando o 
··~rc·· Antó<uo Júlio Fchcrano 
P.11,11~aoagrata.Ji.dcasill 
do U1J$l.atl\'O camrtnt'flSC '°' IQ• 
te rJ'fela<b. por cfüco,o,;. órJi<K di 
,mprcnsa pa~ibana como uma re­
flexão do que rc~ a OJ!I"''° pü• 
bha da adadt a re<pe1to do "pa• 
drc .. JUho Pa.1n 

Correio vai lançar o "Papai Noel" 
A Empresa dos Correios e 

Telégrafos está lançando do1> pro· 

~
1f~~í3d~cc~~~!! !n~-~:l; 

de Produtos Pré-Franqueados pe· 
lo Carteiros, O P3pa1 Noel foi 
criado o ano passado como cxpc· 
nênàa e o sucesso foi tão grande 
que a ECT rcsoh-cu 1ncor'p_9ri•lo 
ao seus serviços prestados O pro· 
jcto tem duas panes, uma comer· 
cral. que cons1~tc num convento 
rcaltzádo en1rc os Correios e algu­
mas lojas. e outn. socral. que de• 
pende apenas dá ECT 

As empresas que fazem con• 
vfnio com os Correios entregam 
os presentes que os chentt'S cnco-­
mendam para que um carteiro ves-
1ido de Papai ocl faça a entrega 
na noite de Natal. O ano passado 
fo ram entregues 54 presente no 

::~~:r ~~~~~td~ ~~~t~~ 
Ptnto ~fanguc1ra, 3 expectati,-a ~ 
que este ano o numcro de entregas 
SC:JI bem mlllor A pane social do 
prDJ<IO foo <nada com O obj<uvo 
de atender às cnanc;as que esttc• 
,"tm para Papa, otl e a empttsa 
nlio tem para onde cnvtar as car• 
tas. 

A ECT \·a1 ~lcC1onar es.s..1s 
canas e escolher as malS mterC'S• 
san1cs c romo,·cntes para presen­
tear a cnan('as que esac,crcm. 
na noite de atal. ~ presentes 
serão doados poremprcsa qucf•· 
rão uma parceria com os CorrelOS 
Celso Mangueira da"-'C qu• o pro­
JCIO de venda de produtos pré· ~r:i~:;tg_s foi cnado por causa 

Os comprov1ntc Jâ estão à 
d1~ição dos consu.midorc . cm 
três modelos. um para corrcspon• 
dénaa com ali!: 10 sra.mas, outro 
para correspondénaas com ••• :?O 

~~:s i~t:~~::. ~~:°~ 
lançamento de produtos prt-fran· 
qucados. que pódcrâo ser compra• 
dos cm casa. ao caneiro. estao o 
anão presente~ o ttk-g.rama rtt· 
tuado e pré-datado. 

Os carteiros "'ão , ·cndcr tam­
bém aerogramas e en,·clope ptt­
franqu~ados. ~gundo o diretor 
comcmal da ECT. aso o fluxo 
de pessoas nas aginaas dos Cor• 
r<IOS seja mu110 grude csie mts. 
o horano d• 11endimcn10 sera di­
la11do e funcionários da admintS· 
tração reforçarão o atendimento 
ao público. 



1 ----------

PM denuncia hospital 

por mau atendimento 

ror ,!::';!: =~.~~~~oR:!"f.Ü:.~ A.,:::; 
:r:SdoM(b~~~~1:.r'~~~'!b!.~%0C:a~~ 
di Silva. c11, soha11ndo ao lr:p (ln Utulo de Prcwt• 

~~:n~ :,,~~~~~:-:~ h~~~!i;t ck1e1tden• 

a u ~I~ y_en:!~e~n~: ~~~·:."'~~~:~': 
a cnança flO) hr.,.çe>&. contou.entre ft\<~lado e frui• 

~~~~e ~-~uhio ~°Tnt~m~c'e~g~c}!~~ 
'<'gurtdo do lptp e sentou paira c-sperar ser atendtdo 

Enqu,nto a icntc cspcrn~. por duu horas se• 
gu1da,. ,ana) ou1ra-. ,na~ foram atcndtda.s na rM»· 

:::~:~":~.05 :,:e-: r;~~~~= 
1.am1,,:nh.· ~-um~ mmM e~ e rl:\,()tvaftOS sair cb.ttn­
Jo que WTH'K Ckounaar FOI aj que o ~v.at IC'ftlOO 
-.q;urar a gc-nte . Mas nio co~gu,ram - d,ss.c o 
\11bu1r 

\'f!.undo Athon. por tudo ~u.: Ctlnlou " nio 

:::,.: ~~r. 1:'nc~";!":u~:Cuu~"°t'!1pi~ 
luc nJ('I rc~pe,11 •~ nccc tdadc~ de uma cnan(• 

,cn~rur~:::cr.o:s~:tondac:k-\ i luz do fatado 
da Cnança e da Adolc:IC'C'n1t . para punir o Rodngucs 
<k A u,ar e prometeu que "li fazer o ~u~ cs11wr 
... , ":u .1tcana: par:1 ··Pf'OC'C~'llr o hc>e,,p.1;11' , 

Sônia participa de 
Fórum em São Paulo 
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fUNCIOSALISMO 

D. Glória entrega equipamentos a instituiç -

Saúde faz abraço simbólico no 
Dia Mundial de Combate a Aids 

O D1j Mundial de C-omh;.1h.' 
a AIDS foi comemorado ontem 
cm João Pe-s oa pt"la ecretana 
Estadual de .Júde que pmmO\ eu. 
alêm de uma campanha rar.1 a d,,. 
1ribuição de pannclO'i educall\'O'­
c prescna1t,·o ma~ultnmi. um 
abraço cm romo da Praça João 
Pessoa (dos 3 Poderes). da qual 
paniC1~ram o ~rcr,ino E,t;.1dual 
de Saude Newmn Figueiredo. o 
secrelário de Saúde do Mun1Clp10 
Orlando :;wakan11 de Melo. o 
coordenador do Núcleo de AID 
da SE • Osóno Queiro~•· e tu • 
dante e comunidade i:m ~cra1 

De acordo com Nc>Atôn F1• 
guciredo. durante toda J. e.emana 
um3 c:érie de ~\"ento, íor-Jm rc~th­
zados n<n- órgão púhh,o, como 
escolas e empresas que foram des• 
de pal~stras. a filmes e .J.lde com 
informaçõc obre a AIDS O 
abraço !.1mbólico contou com a 

r,n..·"-•ni;a de m;uc. de: 500 J>C'' Oa\. 
que i.: m -.cgu1da ~ aglomerJrJm 
f<rlO da barraca montada pelo, 
lt.·cmco, da SES. onde foi apresem­
lado J:;ç.i.., 1eatrJ.1.., pck1' ;1lun0!- da 

GcFrc~~~~;if,:~~cio Pcc."'ac Esco-

A 8dnd3 5 de Agosto IOCOU 
para o par11cipante,. hem como 

~r:,.ªà~~~~ ?~i\~~~:~hºd~ 
porumo equipe do Ex:t:'rc11o Brasi­
leiro. '°h. o comando do MaJor 
~s:valdo F1hzola. n:ere.sen1an1c do 
1· Grup.!mcnto de Engenharia de 
Jo;io Pe,c;,oa 

O :;ecretano de aúde alegou 
qu~ as encenações. campanha.., e 
debates ,er,·1 m p.ira alertar a po­
pulação de como "" prot"!<'r con• 
m • A 1D' •· abcm.os que não 
e'(l,tC- 1nuamc-n1 contm a doen­
ça··. d1 se ele afirmando que a um-

ca .d1ema1iva di~poníH!I no mo· 
men10 ~ria a ron~icnuzaçâo d•h 
cla-.ses c;ociai parJ se lentar a prc 
scn·ação . .. Rcun1ôc!I em pr,u;a'.'­
publicas. si~mficam umJ rart1c1 
a~âo maiõr do põ\.O. g.aran11u 
ev.ton Figueiredo. qut con~der ,1 

a A 1D como um flagelo da hum,­
mdade . ·• 

O mundo todo vem lul;.mdo 
cootrn o .. mal do século'· e a Parai• 

~:a~~~~ro~~~~~~é~;~ :e~~~ 
lário ittra\•é de palestra._, debates. 
exibição de filmes e :,Jade~ que v-ão 
acontecer em iodas as cc;ooJa~ SCJ3 

~1~ Sf ~icn~ º:J'n~~=:~~ d~ b~~cr~: 
ca..li. e,n pontos d1vers1fic:ado-. a ca· 
da ~mana As harraca, '-.Cn·1rão 
para orientar pessoas ,obre ,, 
AIOS. oom J15tnbu1 J<> dt mat<­
rial educatho e preseí\.at1Yo, m35-
culino. 

Moradores do edifício Verão 
acusam construtora de fraude 

llm ed1f1 10 con.srruido numa 
da.s árt".1-. mai~ prtv1lcgrndas de 
João Pc\.,;,,o;.1 e tá eau,ando ~ri<>'-, 
problem~ aos moradores que ad• 
qumr..im m apartament~ há ma1-. 
de um ano A c-mpresa rc,r,on ,l· 

vel pcl.t ron\lru ao do ,mo,el. J 
onli.Cd • on,1ruçõc~Civ1I LTDA 

,und.J n.ioron'-.egu1u-.eque~ a cana 
dt: .. hahite'C·· para que -,CJa fk.N-1• 
,e! dar en1rada na, C'-Cntura~ No-,, 
reg,,rm~ d.J Prefc11ura. o c:dtficio 
\ erao L'm não cx1~te os carto­
nO\. a Jrea e um lcrrcno .;cm qual­
quer Cfln,trução 

A lura do, mor ,1dorc, come."· 
çou cm l W I quando da compra 

~~~m~rc~"t:!f1~1~1~~, mé T~~2 
,emhro 91 como prazo final para 
entrega Como .t Con~d não cum• 
pnu o prazo. o~ moradorc, deC1d1• 
ram ocupar o apartamcnlO\. 31n· 

da macahad,h. em Junho do ,,no 
passado. 

··Foi a única alternativa que 

~~~ónr:'o<r.'. ,:~3
h~

1G~r:,d~ 
Ohvem:1 Dan13~ té hoJe. os mo• 
radores ,unda .iguardam 3 Jcg.,h• 
zação do palnmónio. E _o que t 
pior· ~o obngJdcx a ronv1,cr rom 

ê ~~~~~-re,~~,d~~f :ºOí,ii!f :~o Jt 
ras .. Ele ,1J C\llando con1a10~ 
com qualqutr um dos morado­
res ... <bSCgurJ Geraldo Dantas 

Em ctemhro de~te ,mo. o~ 
moradorc, fi11:ram um acordo no 
Juizado de Pcquen.ts Causa.s e o 
con,;; trutor Waldcmar Veras ga­
rnn1m .!nlre~ar ::,, ,·,cr11ur,1" um 
mês. dcpo1:,. ,<>ro acordo foi quebra­
do e a 1'11uação conllnua a me\• 
ma .... 1finnl Gcr,1ldo Dtint.:i, On­
lcm U tarde. o dírctor-pré.Ndeotc 

da on.sed disse que as escritur3\ 

f~en:~~ra~~i~~ie c~!'~dr~~i:~ 
semana elas estarão no canono à 
di posição dos moradorc-s 

··Essa garan11a é ma1s um gol-

~o~d~~;:: :~m-~~- ~i!raG~~ 
raldo Oan1a . ao acrcscemar que 
a empresa e tá enfrentando pro• 
blcm:1 para a legahzac;ão 1.k<ile 
1mó"el. mas que ... e 1ranhamen-
1e··. esrá construindo um novo pré• 
dio - o Pono Verão • na a\emdu 
Campo~ Sales. 1ambém no Bc,~.a 
.. Agora. já que todo~ O.) acordo, 
foram qucbr:,dos. re . ta :1 Ju,1i<,·,1 
decidi r pela execução. conformr.: 
já pedimos e prc1endcmos. rnm­
bém. en1rar com uma solk,1:1ç,io 
de cmb.-rgo contra o n0\'0 prédio 
cm constru~áo··. 

Conab não dispõe de estoque em CG 
A urudadc armazenadora de 

alimentos da Companhia • ac,o­
nal de Aba tecimento (Conab) 
de Campina Grande está há mais 
de um més com es1oque zerado 
Segundo informou a gerência da 
unidade, há aproximadamente 4 
anos que o estabelcctmento só 
está opc;rando com mercadoria 
da Fundação de A,;s, ténc,a ao 
E tudante (FAE). 

O g_erente da unidade Jost 
Nero. afirmou que a Conab não 
tem previ áo de quando a sttua• 
ção será normalizada A prcsi• 
ilénaa do órgão. em Brasília . ad• 
nutc que a emprc a ficará em si~ 
tuaçáo difícil a paft1r deste mé, 
de outubro. período mais agudo 

da cn1rcssafrat e reconhece .Jm• 
da que. f)Or enquan10, náo há 
pre-.são de compra de ma, pro• 
dutos 

A colhetta da safra de 92 93 
Já acabou desde agosto e at<! o 
começo da próxima colhetta o 
aba tec,mento da Conab depen• 
de dos estoques que segundo a 
empresa, estão n~ maior parte. 
nas mãos da 1n1c1a11vo pnvada. 
Atualmente a empresa só 1cm 
em estoque em todo o BraStl «:r· 
ca de I milhão de tonelada, de 
vários produlO) entre milho. ar­
roz, fe1J o. 1ngo e outros 

Em pcríod0<, como este. em 
que a Conab ,e encontra desprc· 
vimda de estoque de mercadoria 

normalmeme os ahmcn1oc. 1en• 
dem a aumentarem de preçth no 
mercado. o que prc iona O) 1n­
d1ccs de inflação. A prcs.1dénc13 
da empresa admtte que <e°' pre· 
ços ubircm acima da média a 

onab não terá como 1nier\U co• 
locando produro~ mais harato 
no comücio. 

Q(; agricultorc\ C~l.10 plan­
lando este mês para a próxima 
safra. refcren1c ao período de 
93194 A cxpccta11va <! de que o 
pnmc1ro produ10 a chegar no 
mercado SCJ3 o fctJaO. que e\lará 
disponível apenas cm de,embro 
O arroz e o milho ~ó csiar,io a 
di posiç o do con um,dor cm fe. 
vcreiro 

A rnmc1r1•-cbma do 
rrc: tden1c do Ccntrr'I de A 
Cnança e ao AJolcM..,:ntc -
dona G'6ua Cunhi Umi, pr 
ontem • lardc. no E:.Ki1toJ1t1 de 
prc-!t.tntaç-.ao do Oo\-tmo dio f. 
cm Camptno1 Gran.JC'. duas 
1c"' rcumõc L'ma com a ~ 
n.iuJora, da, ,rrchci do i,,O!:,_ 
da Cnanç1. que contou cc:'ffl 1 

nça do Grupo de Volunrfml 
d.ade. e ,1. outra 1..--om ).'!rc,kknltl 
rrc ntAnte!I. da cn11dJ.dn. 
ca.,.t.-cmunit•na\cÓf~ • 

~,!~CTc1:·~~~;~:1° st:q~., 
u1cn~tl10, . m;1tcna1~ pcrm.1nc: 
dccx.n umo.en°'o 1,.c:adeU.N 
~- andador para cx1.:cpclOlu,js. 

Durante as rcuntói! ... doa.a <à 

~~u:i ... ~-~~::r:h~ 
«ro Lucena, L3urc-míl1a Lar.: 
~•mcua-<t.tma da cidade de C':J 
n:.'!tu~~"fo'i-~:?J~· cd~çjo\ 
..ial do [ ,1ado. profo!IOra J • .\i 
,,cl.1), do coordenador do ~ 
LtndaC) \1edc1r~; cn1rc oun 
ncficiou m11 de t . 7fi' ma~ 
c.:ulad~b nas creche do Vtdi CNt 
Ela entn:gou I c,ida coordenada:1 
kit comendo roupa • cal~dos e lf 
~uedos. 

Segundo a primc1ra-danu & 
t.ido. don:a Glóna Cunha Uma • .1" 
fc:(Ção d.t., roupa_) dJ ena~ 

!:n~\~,r~~o~rord~~::~~ 
~ .. ~i~1~~~a~~., J~:~\~ agr~ 
E"sa,; pcçn foram C03tur.1d&s p. 
Grupo de \'oluntanas da cid...;k 
Campina Grande e adaptadàJ 
çnança\ das çr«hõ campt 

Após I reunião corn •~ 
nadora!<- d4" creche,. don 
.:.pro,·c11ou .1 o~rtunid.adc p;:t.t.1 
que · "Trazer o Na1.tl pata a:; 
da etdade de Camptna Grande t 

~~~,: ::~s~~~!º~ ªl::J:~ ~n~c 
m~ a cnooça. mc)IJIO l!' 
um pouco de sacr1fício··. 
1,,u • ·· A entrega dos kil foi um 

::~_cr~:~~::: ~~:~~·;~r 
AraúJO, porque no tempo cm ut 
pnm,•,r,1-<bma nunca recebi 
de ninguém ~· entendo como é 
tniballiar nc,tc ~tor··. di:,SC 

CllECHE M~E CHÓTA 

,ia":~~~~ fM~~~V1 
u urada boie. JO (Wl 

m\lm\:f'º d. l 1raúoa. CUJ.l ..oi 

: E:iat~~~1' ~~:e:::• 
que na oca"láo rcprC5Cntar.f o 

~ad~~s~~~ ~~a~~~ 
.unpuadu pelo Governo do 
a1ra, CS da Sccretana do Tra 

~y~ ~~I ~ .ft~!~i ;,1:J~ de 
a ~i anos & idade. filh~ dC' íe.:à 
de ha1xa renda. 

Chót~--'."c~~f~:t~d~~~~~~~• ~ 
gramação aluswa ao -JO anos1 

t'fr~~~~ª~º~}~:~~o~~,U:~:; 
quela c-Jdack-. cout,c: a doaç30 ®t 
rcno e fan com-fmo dr J»rttna 
o E'ltado para .i manutcnçã,o dn 
dl< 

AABE realiza 
eleição para 
nova diretoria 

A A \..'\OC1,1Ç<io Atlética Jo 8Jt1 
do E:-.1;1do- AABE rcaliz.ari~ 
11,1 pnh1ma ~c,ta•feira J dr <kza 
hro. par,1 rcnm,1ç,io da l!óUa d1rt1on 
Ou," ch.ip:i, roncorrcr.io ao flk' 
m::t, ,1 111t11ulada ··ttom•,,udndc e 1, 
hJlho·· . cncabcçad., pôr 1\lbcrtolJ 
n_nd~) e Jo~mar Queiroz ( am~ 
C,randc). e II que n·m g3nhandOtt.l 
acc11:1ç,lo enttt o, ,óCio .. dJ eo1jdaj 

o mo11,o da .,.,mratm ~!do 
pd., ,hapa t-lonc,hdade e TnNI 
e.· o foto de Albcr10 Launndo 
d~ bom conceito dentro do Pa,._., 

~~n~d~ :ni:d!l~o~t!!u 
nultn\·.tn ~ o -.oergmmento da A 
BI. . faicndo com que os sócii,)S 
tem a frcqucnt.,r e lutar por $U.t • 
t.lJ\Jt) 

A ,hap, Honcs11dadc e Trat4 
li a.,~m c:on~t1tu1da, Albc!no L, 

nodo da 11,a -prc(1dentc~ J 
ntómo Queiroz (Cunpma Grt,11 

- ,1,c -pre .. 1dcntc; l arci.w, Marll 
Oh\Clra - 1 sccrc.tano; Alc.uol 
JO!<,,C Lvra Barr()t; - diretor sod 
HC:ldcr.drOucuoL L.1'----crd.a-ct..rt'I 
finan cuo; RenanÇo,clhodc M 
ta -diretor dt pa1nmónt0: UOlll'f 
F1muno da. 1i1h a - diretor de 
te 

O Con~lho Dl"hberu1m t 

1::cr~1o1~'1: ~;\!~!~~~- ~~ 
::~ ~d•:~1,ºeío t~111~~~~~~ 
da l!~drtl. Ulia 11na Lins A 
qucrquc, (mnaldo Jorge de Soai 
Ma,cclo M1réllld11 Bezerra, Ed 
1 oscano hltfo, Manoel Lino de 
mc,da , Pedro Paulo de Andrade .~ 
da 11,·a Luiz e Edm1lson Pereira B 
00"1 



PÃOi 
CICO 
IWCOS TAVAIES 

QUINZE MINUTOS 
DE FAMA 

Diào.,..plldct,--...0, ~...., ... _.,QIM,._ 
.,.,-_ ,o, fll/,ue ,..__ A 
vdoiullldt • llddM e o «tllru,lo • 
~ . .,,..,.,,.._,. 
maá tio qw- r&s fUMU.........,. 
P""' • ,-,,. e • ,,.__ 

Eae~dwp. 
O~l•rapeilo•bela 

,nop, T...., Faro, .,,,..q,,,_... 
jlllrlo IIO Pruidml, ,_, na 

~·•""-íno 
"""" mi madrinlt& Pois 

nwnvatidinlwde 
cri-A/, e-. q- tudo d mmno, • 
~ IIO dia stlflÍ1W já era mlrrVútadJJ 
no "Sm, Cnuun,", no domm,o tlbria 
rtportagm, do " Fonbfsâco" :sobrt 
-,dadownlo. 

Tevt dimlo o stus minUIOS de 
pjria, t, digo-st de panagtm, ~ 
)lstificodos. . 

Surgiu , IIOi ,,..._, anim como 
"""1rl, quinz, dial, domuwu o mldio 
o tsfuziantt Ttresa CoUor, o 
cw,hadinha do Brasil e-. sll4S pt17UU 
t l6bios dtlironres. A ondt onda a 
moça? 

E oondt ut4 Marino/va, a musa 
da CP/ com suas acus~s /trinas t 
eu riso encantador. Sumiu, assün 

mo swniu a fogueteira que atirou um 
loj4o tm pltno Maracanã , q 11t a 
Playboy desnudou para alegria da 
galtra. • 

Andy Warhol tinha mesmo razão. 
Caminhamos para a fama rápida e o 
esquecimento ainda mais pronto, a 
história na velocidade da TV, o 
mom,n10 ,f 11g(dio como 11m dic q11,: 
desliga tudo. 

Mamãe. Eu quero meus quinze 
minutos de fama! 

HIPOCRISIA 

O Governo in•-.stt milh<ks tm 
publicidade dt prevenção contra a 
AIDS stmprt usando subttrfúgios t 
uma hipocrisia qut faz com que a 
mt nsag,m s, ptrco. 

AIDS I uma do,nça sexualmentt 
transmisslvel t para prtvení-la 
precisamos de informação. 

Por mais que isso choque o 
puritanismo mintiro do Planalto. 

SAPATEIRO 

A eficientt advogada Nadja 
Palitot, enveredando ~los caminhos 
nt m stmprt limpos da pol/Jica, foi 
nocauteada no primeiro round. 

Vai, o pro,-irbio: não vd o 
$Dpattiro allm do sapato. 

HARA-KIRI 

Economistas d, rodo m1tndo 
preocupados com a crist financtira qut 
atravessa o Japão. 

E nós, pobrts mortais, o qut nos 
resta a fa zer? 

EMOÇÃO 

Chico Ftrrtira txpõt d partir dt 
amanhã "Emoçãq-Razão-Artt" uma 
colttánta dt pinturas, esculturas t 
u rt:fmicas. 

A mostra str6 o ,scritório dt art, 
de Suutt Fortt , dt1•t rtpttir o brilho 
das mostras anttriorts dt O,ico. 

"A CPI mais complicada vai 
ser a dos direitos autorais" 

• /Vara Vlliuscs; Miranda 

Rt po'1ff tk C.tc111ra 

• Estt t o mtSmo show Btrt-­
ktkf que ,o« trouu: o ar.o passa-

do Pê':r!:: .pr:!'prc muito di-
fícil você (ucr o mc~mo show 
Ele é parecido. rcctntcmcntc cu 
fiz um show cm Salvador chama­
do Pro1c10 Por do Sol . quando 
reencontrei a bandi,, c fo1 su~r 
aprcensno me apresentar com a 
banda sem ensaiar MH os mu1:1-
cos .são fanl,\ticos Entio. c,tc 
encontro me deu "°"as su~ tõcs 
para o show Bcrctck(!: De qual­
quer forma. a base pua m meu, 
shows é a minha própna carmra 

Qaais5'o as mú.sku qut ,·c,,c;, 
obriptoriamm tt lota tm todos os 
sflows? 

Gen kto • Eu ~mpre foço rt· 
fo rCncio. ao cantor Jcny Lcc U•w, 
que tc,·e que ca ntar duran1c innta 
anos Bola dt fogo. Eu lenho ,;cm­
pre que cantar Taxl Lunar. Dia 
Bn nco, Moça Bonita ..• 

Vo« es:1, fattndo tounff! 
Gtraldo - Não Tenho pro­

postas de fazer sho-.,: no momcn-
10 só em CamJ>1na Grande e a• 
11 1, depois dt' Joio Peooa 

Como anda• dl,ul~ do 
clh«lll<fflctltf! 

Gtt'lldo - Este fot um d1'iC'O 
mu110 gn:11ficin1c, embora tenha 
vindo com mui tas d1f1culd1du 
porque e! 101almcnte 1ndeflC'ndcn­
tc . Mas cm ,ermos de críucas, só 
tive elogtOS, ale! porque e! um d1s-

co dc alta quahdadc Eu me con­
\~na desta yez da tccnologi1 dm 
Es1ados Unidos. 

Como anda a questio dos di• 
rtltos autorais'! 

Gtraldo - Es13 será a C PI 
mn1~ comphc-ada que o Br:tt,11 \·a , 
m~1aura r. Eu est ive cm Sahador 
e !-0uhc 3gora que o O lodum va, 
k\i:tnt:ir a bandc-tr:i pela kg:thta• 
ção dos dtrc tto~ autonus Eu acrc­
dtto que todo mundo dc-"c se en· 

~;~~~sut;::;~~e;~~~: 
ma do Orçamento 

E armo,açioM,,.k,m'! E.._..,. 
d b,-endo hoje- no Nordtslr '! 

Gttaldo • O Sra.511 e o Nor­
dci.ce lém um pon1cno3I fanl,1!1, • 
oco cm termos de ,-alorcs C'Ultu­
rn1s Ma.scuslc uma barreira mu1-
10 gnnck por ~ne das gra,ado-­
ras no que se refere ao m,-t:,,u­
mcnlo ne-.t:b ~~u, A mio -.cr 
que ,e c- nlrc ~l!ila onda ck mo<h\• 
mo, de cn:açao da 1magt m pcl :11 
rmd,a Além do mais. existe uma 
carénc,a mu,10 grande no p.11!< de 
uma liderança . sabe:? Há mu,10 
t('mpo. nós não !('MOS um lider 
fu1amos prttuando ck um no,u 
mo,1mcn10 cul1ural-ams11co. co­
mo foi a 8~ •º"ª· o Tropa­
h,mo. a mú ica nordestina na dé­
cada de 80 Porque 5d dcpo,s da 
org.1nlUçic> política ~ qut conse• 

~~~~t=~1:=t~t~~-
11cas. econ6micas. sociais) for 
passa.ndo a hm po ai sim. dcvcri 
urgir 1.1ma nova cultura 

.. H• -­JifiN6Jdlt. 
4'rs r• sr ..,,, 
""""' ,.,. ...... ,,.,... -·· --~, 
ffr'dlJ 

"""· -­• ::----·· 
Jí t ffllt a r-,:un ~ • m bdtt 

na tn nibf'ça! 
Gff'lldo • , .k, Por c~u.u,• 

ro. n.io 
O qitt t \ l,;;fe hojt na pohtK".I 

brasilC'ira que- pos~ , ir a ~ , c-r­
dadriro t prumctc-, • tMgada de-, 
di1s mtlhom! 

Gtnklo . t..,~ podnd.io 11,­
d:1 que- ~li .tílorunJo hoJe . c, ... --i 
l:ima JOtJdj no ,,01,l;tdor . tudo 
1Mcpos1t1\0 r\('hoquclazpartl' 
da l,mr,c-1.1 dei p;u,;; A \lradl. do 
\C'c-uloC\'rtJm,·n1e """ir;t p.ar:1 r- -

\ott disst q1tt .-.«- C'Omt'(tiSt 

hojt. nN'l'l o tnba!bo. qlll' fu.. nao 
coasquina CMpr a lwpr alpm. 
[COIRO ,Ottuplicl ft11ÕnwstoS <'O­

mo JOf'l't' 8". QIIC' ntou.roa tal 
lodo o pm. l~oi sor1t dt I« laft('9• 

do •tio qw PftOII~ 
Gc-n kto- Nio '-:30 xho qu .. • 

foi 3JX"lll.'- ~ttc Ê o ro1cnc1al 00 
cari OuMtas , ezc-. Caetano. Gil 
fal:1, \ ,tm de Jor,:c Bcn. não t., O 
problema e qut a musica bra~1• 
lei~ e muito con{u,a E por mo• 
da Há algum tem()(.' era Bc.•to 
Barbo,3. ma-. todos Qo dcsur-
1:nc1\ Entio o que acontcC'c ! 
Uma JU\'tntudc- cattnte de: cnconk 
Irar COISIS que )(' sintonllt'm com 
ela. e t.iibu5Cl.ndoa~mdam~. 
atr1, é4i dO" ~r1nh<h. dos cnron· 
tros. e acabam ck5cobnndo ~­
-.oti como Jorgt Bcn. Tim \ ta11 . 
Geraldo Az.c,'COO D1.í passam a 
fazer sua própna C"UlluD. mde• 
pendente da 1clc,1sio e do r,d10. 
E~ 1u,cntudc mcsf\\aquC"OSJOr· 

oal6ta> dwnanm ck an,.pA­
tada.)_ quC: nio l(ffl ftlÔa a \Cf 

Eb..ddarcnw dc .... ,~ 
loctjí_polo_,.... 

liattlte*1traa11tt1 ao,ti ,t1a­
dM pda a,a,..._..! 

Gt.rudo • HoJe cu \OU wn 
artista 1ndcpcndtntc por ca•-q 
~ proMcma Eu tc-nho o meu 
~lo por c,u,,a ~ p~q) dJ 
gr1, adora que não quer dt1ur 
vocifatt:roquc:prt-knr Eunun­
ca dc1.xn de fazer o que queN. 
~ 1aml'C'm rc<"C"~ c:a1.t1go', mui­
to gr:indt-\ Eu 11 p.ini uma p-;.,J 
do~. $1.bcndo o que 1a íaur. m;. ... 
dcs qucnam que cu fü~.st- o que 
c-1~ prdcnam Eu xaN,1 f.UL'n• 
do a mmha \'ODt~dt'. mu sofrw 
uma ~péac dt chan1,1,~m por ­
que o ductnr de m.1rk1.•1mi -<m· 
pre d1na que ~ l't1, ena ,çfN. ... 
p;1r1 a dnulg.J\.;_, do ffl('u dl.'4.'<'. 
que :IC3~'ª ...:m .mw,1,·,·..:r l k.., 
~!é ,tu,,;am o or a.mcn111 P,1r i... 

5lO cu pim p.arJ .a :11 anJ.."f":n • 
ÔC'fltc .1 nk IJlrm.li" P .. "tl­
lo m,oo ... CV f.ço f,l q\K' l{U<;;"h ' 

[,tado,,,.la~r- 1cah11to 

a.,mum. aqui a ~te faz""'' ,.,.'llffl 
wn '-'t'no orplho. ate: J"t"~""· i:u 
I\.M) C.lfNJtl s;1nh.u (\lffl ,1 Ji"( ,) 
A ,,nJ.arc-m nul d.a, r,sr ., ,,.t,nr 
:.1,dc-.p.-...1 ... S.:rckd,C' , pi.Jrn,·m· 
rfo. C'U nC'ffl '-Ct-..,: r;jl:U\"l ll Jt .... :il 
l:k flu um J1-...,l ,-...-,, . .tí',"-' t J..· 
te, ffll' d.1do mu11ct... -.ho"""'· r'("\r,11-
Jii, f'l)hltl""l 

Como t 11 dh ul,:ac.;;.t(J cti> '('l;I 

lr• balhu no 1;ul do PIJO!' 
Gtf'aldo • O meu tr ,1t,;i\h,, 

1~•m m.11t1r ío,ç;a no 'i:orJ,.-,1,· ,· 
C'l.'ntrn•O~•,t~· :,..,o h1do d+.1 · ui 
,n.: ... mo, .-o P.auk,. P.u.m.1 de: 

~"~ .. ,~:~~,:~,1~~~t~'."E~ t~ 
lctu fflUll\l "-11Nc!1IU C'flm a Jc-.....-0-
h..·11;11.k_•..,,h• f".ao ni,nr--tino . ul'kk• 
1.."U n'k.' tdc-a11Íl<'O X'fflCn1c ,, , 1r­
J...-...1c e: o Ccn1ro-°"1c fflC' J."l'-"'Cn· 
i:hl:m o :an11 inw110. \ 1C'\fflfl J , ­
'lffl . ;unJ.t,ut()mu11opar,1, o ' or• 
tc:" . mu11n f\Jf.l \ 1.x-ap.i C'\IC 

.u'tCl 1.1 rui da.a ... , h..., crn \ 1..l\:.Jf\J 
Todo os .11"" ía :i ocbJc,,-. r'k.'lu, . 
omk nunca hnh.a Ido O Bta\ll 
~ mu110 i:,r.anJc: 

A proposho dtst• lmn~• 
U"tl que- o lrasJI: oqut , ott aicha 
dun ondt dt kparacismo'! O 
Noc-ddtt htckpmdt'nlt stria , g. 

,'ti! Gtraldo • , a ,crdadc. Ji 
uas1c uma ,cpatl(j{, muito iran­
dc. t mbota nJo dc-wt(' que o.to 
(õCJaofiaallUda Eu~todo Bra­
sil a)fflO ~ae e! io iOU sepal'"I· 
tista Embora. n aCM qut se 
hou, csscase-~raçio. o ord:-s:t~ 
l!,,(' dana btm Mas cu nio qutro 
o bem do Norda:te somente. qut­
roo bc:m do Bra.stl Ek I um p.ab 
vt,w:1. 



11--._..., .. . _.,_ 

,.., trai JM>-ns e mdhom m~ 
no l'H)UiO mt:N"'edo lck°'kho. TV Cabo 

IMUK'O tnauaurando ,m j,.Miro. • sua 
primttra 11llidMk mó•W. falando aa 
arulad• 1iol>al, Ji <mandam••"'"' 

,':~r~~~ ~m •:i~•~~ 
dltnl,. d, maio< pllm,plim d, 

r■turamfftto. PU'df'm! 

• ova Data 
tcfhknôo a ,0JJ01~áo do M1rustt­

no da,,-. Tckcnmumca,çócs. a ductona da 
T~pa. ~,cu adiar para o próàmo d,a 
16 de- dezembro anlC'S marcado ~ri o :=u1º ~ç~ "'~c~f ~:;&O::: ~:far ~ 

'ndta an1cnormcntc ma.reado. o mi• 
'w.-;tnl Hur Napotrio 1cm cm sua. age.nda, 
a,mrwm (am1h.ar in diJ"cl. 

. Em.Aberto . 
última 1crça-nfü:a , o "'ptnn1cnden-

1c ck .. A Uniio"'. onalo Gutdts. e o 
seu chefe dC' Gabinete. Stba.'íllio 81.rbo-

:n~\R~!"co":i~~• ~~~~!:~:: 
iendo como "piétt d11 re~· ro.ncc·· a rea­
bertura do (;ambrinus. 

n ,.,~·;;l~~~~~; t~1~-M~~: 
P,~~

1
~:r<J'!cf~;~~'° ~htl" Afirma o 

~~-,~~~!3=~~~:~~s:i~~!,S::'!t: 
quinho .. e. ~rire,';;3.r o passo 

. Gerente 
O. Re~iaurantc~ EJftt e Rocas, feia• 

~ Ounia e Nuhara. Gilberto e L1anc. 
\i~ando melhorar o atendimento aos 
d1en1ei. e tllruQS, e mc~mcnlar os C\'Cn· 
Ub do, ~, ~au.ran1cs. contratou Ru­
bt'm Daniel Come,, que passar:i a coman• 
dar a Gcrénci:t de Evcnt . 

Ruticm. tem lar,g.j nJ)('ritncia na 
A:rco. e Jlrt'>mc1c~a,cud1ro RO<'.ll$ co E.lhe. 
oferecendo o melhor 

. status 

rca,/~~~~: ~i!:u"::~~~ e;:: 
tludo na Adega do Alfredo ou no bada­
lado Cas..tblanca, dos 1rmáM Fcncna 

A1énrde cr düquérruno. \"OC'C k-\a 
\·ant:1gem I! f.11 a maaor fita 
• Afinal. gen1c coÍ"3 é outra fina. 

Raul t Marlent \'entura .. em d.ia ft C.· 
-..bianca. 

• Casablanca 
cm:c:J~~ l::~c~~ 
Mortno , mov1mcnt1 o e.a. 
i.abhtl'ICI com dc,filc para 
casa11. tendo romo c:tircta 

~J:.:aodc~~ ~~~Iam~::~ 
que \Cffl (').C)U'i.l\,lfflCRIC 

para o cven_lO 
La Raia, nio cobrou 

cathl e promc1c abrilhantar 
a noite ckgancc de mod■ • 

:êr:~:s::r:~bJj:i:i ~. 
c,mcnlo: "Amigo é ooi.sa 
pd st guard;i,r" 

.Griffes 
A cmprc~ria Ctcílll 

:::t· stcJ:~1~~~:;:: 
do nt b"'agcm. :u mclhort., 
ft:{fcs pua III sua Fc!tla 

N3 "°"'ª colcç-áO p,ua 
noh-as C' dcbulMlCS, ~ mo­
deltl<X famosos d;i pado 
Blanco, Noiu Linda da 
Brids e rodos o.. lançamcn• 
10s do renomado cst1lt'i1J 
~rinho t'unandts , cd11or 
das rc\'lStas "Noivas & No1• 
vos" e·· 01va·· 
• Vale a pen., conferir 

• Tropical 
Último domingo. Rc• ~cp~:1ª~1::, ª~ru~." :; 

~~!~tjK~~~: ~i: ~~~~~ 
que comemorou cm alto ~­
lJlo, seu debul 

A noite íoi prc~11g1n­
<hss1ma e por 1:i, al~m êto~ 
fam11.Jares. e a 111úmcnt afa 
~\cm. B~nlo e Dou Bor-

'AS 0J1;'~:s RJb:O~d~:t; 
Mana lo Carmo. 2éh.t 

~=~~:h~~:~~%º;u~~-
• No1a DEZ pan ~cora• 
çio. A 8011c es1:1va ltndér· 
nrna 

e Trade 
Turístico 
C,;;1ã marcad:a P.ara o 

c~~~1:rt!11 

~
7 r!r:1a~~:: 

ntfto da Sttur. que reunirá: 
todo no<.SO 1r.1dc turl)11co 

SOCIAIS 

ffélia Bot,Jho t Ezilda Roc.•ha. em lardt festiva 

.Comando 

.. ~ .. ~r:::~d~~~~!~Ed~n9cª~c:~:o~~~~~ ~~~~:-
de. 

tum~() b~~~r:~;~:;~~~d~~1ª!,.~~~Í~1~:m i;~,;: 
o funcionamento da Ca.,a o·ralJ:: •. ,cr:i diariamente. 
cxtclo na-. tcrças-f:in!',, 
• Ganho a c1Jadc e os noth,1g0\ 

• Beneficente 
Pr6:t1mo -"•füado. a '-ÕCIJllh• Lola Cruz reunindo 

cm su3 residência .cerca de lfWlconv1dad~pa1a.11iM\l1r 
o dcsfdc da produtora de moc:t.1.,. Vua Rrand:io 

O c1rcnlo de: mo~fa tem c.:ar:itcr lxncf1ccntc. tendo 
,ua rcnd.i destinada :m '-.'atai do:o, Pobre, 

os m:cfl:~"'~~t ~~J:~~uçâo de Ricardo Ota,·o. 

FOICII: RO<ba 

par:iid. iv1dir0$abr1çosna11-
lm°' 

u comando do acon-
1cc1mcn10. o ,;ccrct,rlo 
l.taal Moura• ahúqueridís• 
simo no meio • assc:.ssorado 
~la compc1cn1c Gorcuc 
Ztniudc 
• AguJrôc convite, 

.Emoção 
Pura 

O Desfile da Happy 
End. úhjma terça.feira no 
Hotel TamOO.ú que marcou 
ex 20 ano:. de ~uccs.1o da ba• 
datada boutique. tc,,c o seu 
J>?nlO alto com o granfinallc 
1dcahzado por Bcbc1c1 M1• 
randa 

Tina, ªct~\1:'.c~Uc,~~~•~ 
Marxattth ao som de "un• 
forgcllblc'", mu110 champa· 
nhc e cspoucar de mui1as 
bolas. cnttcgaram uma bela 
placa alu~va ao ANO lO ao 

c.mx~~:~!~<>;::~t 
to_, e manccas. W.1.ldo e pla-
1é1:1 foram às lágnmaS-

.Domingo 
Ultima sex1a. 1ambém 

m~:id:t:~i!rJ~ªc ~"ª'r:c; 
Botelho Gadclh!l Na rcsi• 
~nc1a dosa,·ós • Raimundo 
e Dalvanua Gadclha •. ela 
rc:-~1cjou com 1antarda11ç:m• 
1c os seus IS aninhos, oom 
d1re110 a um show espccia• 

!!~!~. ~~~•~11de~;~~n;;,~ 
"mam)'.·· Thaíse. 
• Um h:tppcnin& e 11010! 

' 

A 

c-•-----­......... Dal • ._A __ -----·.,... ,-.o.,.....1naa-.. 
........... 11.,;;i,-Dlr.--, .. ._ __ bJa.- ...... 

R,,/!wa/JIÚ«io•-C-• - ... --... A----
BUZL LL • BlJZUZU 

{( {( {( {( {( {( {( {( 

DE IDADE OVA - qlllata-fel­
ra, M......, Hmrlq ... Baüe Lillloo 
(Ili .. 1k Man:oo e Gretta), o...,... 
oúio bem - Arlsdda Cu ... , 
r.dn,(lllllo de MlftOIII e Nledjl Pall­
lOI), o empresário r.dro Trvmbella 
e o ftlHUade, Tardlio Mar<do ..... 
TAMBEM de idade nova hoje. as 

~~~,~i•itit~.~t~-.~~h•t ~: 
e a ~l•gant~rrima Bcth Ferreira ..... 
PROXIM05'bado, a Brahma eoCa, 
bo Branco, agitando • galera com o 
ljnperdl.,I show do fulistico Asa dt 
Apljl. A,.- o ........... 
ADELIA MORENO. incrementan­
do a sua Sol Moreno do Manaíra 
Shopping Ccn1er. Agora nas pra!<• 
lci ras, os modclitos chiqu~rrimos CS· 
porte fino, e as mais famosas ~riffcs 
da moda jovem ..... 
MUITA GENTE, em contagem rt- ( 
gres.<i.a pan dn:ular de tdd~ 
lul1r no 1mbltntes ln da dei 
Vantagem paro os teltfOflfS dos b . 
lidos tt.:Sla ura ntes, qut s6 l 'inm ocu­kldo.~ em dia de movimento ..... 

G~,~~f~~.Tâ~ ~r~cJ~i~n~fn~ 
, .... • Hotel Tsmbaú -. para parti• 
cipar do seu movimentado révei-
llon ..... . 
ROBERTO e Vald ívla Santiago, rt· 
cebendo adultos e gurizada próximo 
5'bado, para comemorar os aniver­
sários dos pimpolhos Marttla e R .. 

~t'r,tfl~~~~~f./,t~~-~iio, ami• 
gos de Guilhenne Honêncio foram 

~iii~!~1~tºb~r:~:~~~n~ ~~~tT~: 
de ..... . 
"DIFICIL não t administrar o suces· 
so. E sim, adminislnr a in\-eja q&H-
e,le desperta'' (anônimo) ...... . 

't.
, 

.

... ·· .. · ~ .• / ,.,\_ . 
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BO.M GOSTO 111 DOSE DUPLA. ■ aliP 2001 • CEPRUNI 

11 GrCJJ Mcior · 2' GrCJJ 
Pré-\4es1W<r 

0 ~. ~ #1 boo n,s,ICQ 00 \hO 
A o.aooso ccvrflo portugueso C0ffi un Cfflliut• 
~o NoÓfl'IOÇO.noft"'cfl.tooe-ouOnolt-.. 
l'IO to T..do ~so • Adego do Alfredo 

FONE: 226-4346 FONE: 226·3362 

{®) Proserv · 
Aqui a pressa é amiga 

da perfeição 
SERVIÇOS EM UMA HORA! 

2001 • JÚNIOR 

1 MATERNAL 2001 
Pré-Escokr 
I' à,, série 

Rua Mons. Voll!edo led, '39 
Fone: 221 • 3290 

Praça do lndependéncio,&l 1--- -----' 
Fone:221 ·9225 

1 
~ - Jcrdffl 
Afobellzoçóo Praça do lndependincio, 121 _______ r 

Fone: 221 • 5539 
MAIORIDADE COM SUCESSO 

Aqui você -vai encontrar • 
o seu f'IPO ideal de carro •.. , 

CONHEÇA NOSSAS PROMOÇÕES SEMANAIS 
PARA 0 6 MODEL06 TEMPRA E TIPO/ 

INFORMAÇÕES FONl!:(083):Z:ZS.:Z .. 7 

11 



A ....... ill ... ...... 
aclotÍIIV.. ..... .... _..,._._Clplo 
Ili no prmdmll ..._ _ --~ ........... ::::.,~~== 
- . Aprocluç6o6dtlllaMlo 
Olno. 

O deoflle -6 M 1111 na 
rnanoloclei.ola,.....C-. ... 

Cembofnba 
fará spa ..._.,_ __ _ 

6ollrinclPÍl-dOc-llOl­
- .. ,._q,_nopNIDM 

:l':..!:.:==..i=.::: 
- ..... 229-31111. 

&nr.ucoo-.c1o1aa-
11o Marta Helena Gedellll. C.­
lelcll Rebelo, r ..... Onoh, 

~ Oual"'IJI a Maria -,.,,.-~·· ~"' ... 
Sucessos na 

Chaplin 
FIimei de ........, cheg• 

ram •• prateleira■ da Chltplln 
Vldt10 para alegria doa HUI 

:::i::·, ~~!°fn1~d~~~~ 
Mull>N Par, Do!• (Robert De 

ir:},~~ DfJu'!f;:;~~ 
(Tom CroluJ. 

E mais: Maridos a E.,,,,. 
~!n'.'°m o pol6mfco Woody 

Passarela e 
três feiras 

Médicos brindam 39 
anos de formatura 

~ HÉLIO ZENAIDE 

O Cristo-Interno 
O Cn,to-lntcrno · diz o E . 

pint,, \füamez • palpita cm nos• 
SO\ coraçoc, quando a curidadc 
no:t serve d~ norma, quando a 
fé no, convida para a ~perança. 
qu;Hldo o amor nos concita pnra 
a felicidade Con>ida•te a tí mes· 
mo no sen11do de demorar-te na~ 
V1rtu(lc!\, parque as,1m o Senhor 
ficara mais tempo contigo. Paulo 
já d1tJa, cm e pinto e verdade ; 
"'Porque. no tocante no h mem 
1ntenor. tenho prazer na lei de 
Deu,·. Ele mesmo, carregando 
um corpo físico. vivia na pureza 

esp1ntual. e tinha prazer na obe­
diência a~ lei~ de Deu . que ,o~ 
mente d,io pra,er àquele que j,i 
se libcnou do, sentimento, infe­
riores Cn<to•lntcmo é uma for­
ma dt expressar a força de Deu, 
na nucro-cnaçiio do Senhor; o 
Homem. Aquele que consegue 
entabular conversaçõc.s com o 
Cii to-Interior respira a atmos­
fera da verdade e ouve sua con • 
ciência dentro da pure:r.n que lhe 
é peculiar. 

Tudo o que existe gravado 
no éter cósmico pela mente do 

soem 

..... ,... .. 11.,. --------------·----· ............... ---==-..:=. .. º-­.. ---

30 anos de 
formatura 

A tum. conctutne. o. 53, 
em Cl6ndas Jundklls. dewrá =::r-.,..~~ 
de form•tura. 

Urna Wlua em Açflo de Gr> 
ças. ft • ..,._ Nft rtDdtl no 
df• 14 prd,dmo, n• c.t_... .,. ~~~':= 
IUrl há 30 enoa.1 nol1e haYWti 
fan..,. de oonfralemlnçlo, com 
mUslc ■ ao wlvo. na Hde da 
AMP, •m ~- v..,,,.,ha. 

o H•Mlnlatro A.b.lardo Ju• 
rema, peran lnfo da turma n1 
fP()Ca, ,-tic'Per' da fesla co­
mo convkhdo eti,eclal 

Criador. na consciência profun­
da da alma. tem uma cópia que 
está sob o controle do cspinto. 
quando esse já se libenou pela 
matu ridade . O cspinto é qual a 
~mcn1c que carrega COn"-Igo cm 
!Jnopse a ciclópica árvore O ho• 
mcm interno guarda no peito to• 
da1- as qualidades d~ santo,. to­
das as cicncias dos sábios e toda 
a pureza do, místicos. Ele é um 
gigante de luz espiritual cm esta­
do latente . à espera do tempo. 
que opero como mãos de Deu,: 
e o Cristo é aquek- agcn1e. Doa­
dor Divino. que enriquece o tem­
po pelo Amor e pelo Trabalho 

Tudo podemo fazer n·A· 
quele que nos fez. pois quem <e 
integra com a luz se confunde 
com ela. O estado de perfeição 
da alma liberta-a de todas a con• 
vençõc humana,. e alcança a lct· 
tura divina, nos divinos guarda­
dos da conscienc,a: é o que cha­
mamos de criatura conscientiza­
da aos valores 1monais de Deus 
Nesse estado, que está longe do 

----H•-•••II 

--­...... -., ........ 
... e-.......... ----==-= -OICOMNat-...._co-~•-- ....... ,.,.._... ..... 
......... AhiN .... ,:::.--::..=.-·,·· 
OOtS,.........,,,"'" 
111t,1Jto eonc:.,tvNOt ,.. 

:=::w:":°Me~ ............ ~ 
CoutWlo Dia • V..,. -­os -... HIIND...,,. 
Wtwtodl: I. A ,ron., Aa 
M-'holH ll'ltenço•• • ---( ... ,. .. ~•--·pio-. ..,~,.,,.,,,. ,. 
ATRIZ Mldwlle ,.,_ a 
o p,octvlo, de tate-'fiMO 
0...-, 11( ... ~ .. .,,~ ........ . 
Pf'•.-n«• ....... -• mf901. Foi . ,. sa,ua - C,0-. 
IIIUSEu ci.-.,...ado 
Som (F1,1ndarsi--Racff•J 
P,9Mnl90til I fot09taf1 
G«mlinei!ltoN:Mdoc:oft'I 
c...'6Mposaia (2h14.5). 
llt.1 l trad0• COfft IVN lo­
IH do a/tow de C-..,,., ·-AMANHÃ. .. 20h, na,.,_ 
dl!L&twdOS..C.~ 
.. Rock Contra • Fom. 
Pw1Wact:UO.O Ml)90, 
INOl'.,_,.,1~um 
~lo de .ilffllftk>nio .. 
fK!wl: 

Agenda de 
dezembro 

Vigilantes 
do Peso 

.,:;_~ ~ T. ______ ......... &t 

.,_o ......... * · .. __ ,..__ ----.-. ,.,.º:...:::... "T.=-: ---~-........ ,, ... 1 ...... &t,--·-•=..::r.: :,:.,.~ ,.,.. 
••• 

Cláudia Raia 
no Casablanca 

homem comum desfrutar, ccs­
~m todo, o, donç,: que ele po!r-"-UI. 

fundindo •"" no calor da iu,cn­
tudc. rara integro ão com Cris­
to.~ (n,to C(.m\ Deu~. 

qu" (C' ch:lm:1 CariJ~uk EI~• e.ó 
um gênio. por e<t('cl(ncra. ck 
mull ,plos modo!\ de 1:,C rvir. C\lm 
difen:ntcs meios. de ajudar. Eb 
e.· a ,oz que se empenha a ofen:-

Quando somo .1f,·1ço.1do, • 
cun1rnua \11ramez - pda mdul­
gCne1a no t.-oraç:io. qu,mdo en• 
1,,.'Qntramo, no,. s mumgo, l.(m 
corar e <em ,er prtti,o perdoa· 
lo'-. por não O()(. ,;;;cn11rmo1o okn• 
dado,. qu3ndo o amor rumar to­
da a arc:a dQ1:, no~s x·numcnto~ . 
e a caridadC' for um h;ih110 co­
mum cnlrc nó~. ai o Olh-.c.H· .. paço 
interior terá~ tornado cio tama­
nho da crinçào infin1t:1 de Dcu1o 
e então o CnMo--Intcrno nos. dei· 
,rnr.1. como pai que 1cm1inou a 
cnação do filho . E p;11o;.,a remos. 
a fazer com aqueles que estão 
na retaguarda o mesmo que fize. 
ram conosco. quando por 1:1 pc· 
rambulávamos 1as antes que 
chegue esse dia entrelacemos as 
mãos com os que andam conoS<..-o 
em caminho. e contemo, juntos 
o hino da libertação espiritual. 

'r ànimo aQf,, abatidos. é a m;io 
que oícna p..io 30 fammto. e °' 
dedos que preparam roupas ª"' 
nu, Ela é <ilencio que mo>trn 
a educação c,pmtunl dt' qut•m 
ouve: clJ é a boca que trnnsm1tt' 
a Boa ova de Deu,. A Canda<k· 
é dama di, ma consorciada com 
um \':mio t1uc )C chamJ Amor. 

ua prole. r<'fi,trada no cartório 
do 'nhor. 1cm ru. ~gumtc~ no­
mes: Perdão. Bondade. Toleran· 
eia. Compree nsão. Honestidaôc 
e Trabalho. Educação. di<eipli­
na. Obediência. Paz. Alegria e 
Fidelidade. Ft. Coragem. Hu.• 
m1ldadc. Esperança e Verdade 

E por ts.<o que a Doutrina 
Espínta tem este slogan: sem ca• 
ridadc. não há sal, ação. 

cê. 

Deu . Cristo e Caridade. 
Tudo isso está dentro de vo-
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VAll!DADIS 

HORÓSCOPO RESUMO DAS NOVELAS 

ÁRIES 

TOURO 

GÊMEOS 

LEÃO 

i-, ---· ---,__ ..... _..,., .,,.._ ~-
PRÓXIMAS ATRAÇÕES 

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO 
Um pouco de Jovcura momend• 
nea pode daanun\'iu o momento 
peflldo As mamas tooc:vm rtpr,­
bdas sc tonWtl wn põc> .,_. todo 
mundo. i.ndVln'C pani voat c.ilk 
pt.n. aio uamlormar cm hJbrto o 
qur i prochno d.li apoataMadade. 

CAPRICÓRNIO 

AQUÁRIO 

PEIXES 

t ·,.. ccru ob,cundAo 1ona cont11 
da~ atm. .. Podc- KAtU medo qv< 
lhe cobrem isto 01.1 aqudo t'odc 
1't1Jllf que o ~ 1&01vcno nt• cm 
colapso Pode kfflll mu1lH OOIMI) 
ob'ialra, Ma'I pt,de u,a,l,t1n Krc• 
ddS·&b ou tdo. i • ~ dCIOtlu 

o.~~~u~,1;:;::, 
uma moça com problemas de au1odcstn.nçlo 

:;:e :,.rr.=r::~ ==: 
Este ~ wn resumo suan10 do filme A Rolk 

~ ~ esJeia:;,~~o~.srro7J,; 
serviu de ~ para Denise Bandeira 
c,creve:rAQaalqua-~. maisumc_p1sódio 
de Voei Dtddt.; que ui ao ar no final cio 
ano. A crueldade do campeonato -q1.te pTC:· 
mi.a o último c:aal a desabar de cansaço -
ua . no filme , uma cribca ti h1t.1 pela sobrcvi­
Y!ntia da tcXicdadc americana naquclt mo­
mento. E, naturalmente. tem o mesmo stn• 
tido no di:Jcma do casal brasileiro. interpre­
tado P.()rTato Oabus Mendes (Jocl)c Mayara =i:>~ s: =:o!º;~ 
entrar na maratona. O cual vencedor ganha 

=~~~~~~~.e==~{t~~i 
de Joel e , c:om o trOCO, começarem a vida 
a dois. Ourante o programa. ,·io SUl'Jlndo 

::~~~1:r~c~:~~: 
e' o:~~:es~ ==~nr:::. 
: ;i;: l ~ ·2~:: ~':st 
nesta )oucura. O filme deu a 01,t ~nlt o 
Oa.rde Melhor A1orCoadjuvanic, pelo p,a. 
pel de anunador do àlneur$0. No VO<f oid­
dt. o personagem pnllOU o nome de Fernan­
do hranc:-' e foi cotrciuc: a R.,c:ardo Blat , 
que dtQ um w.rdadciro show. Pua não .. de. 
sabat'" nas~- o ditttor Aa\',o Cola­
trclo coovidou a atriz e ba.ilanna Dan,cla 
Vm::o para interpretar Emília, namorada de 
Jairo ('Bruno Ga.raa). um dos dcsoptndos 
fina.mtas. E. oo "vicuo .. de: Damda, OUtfO'j 

13 atoru bulanDOS do Grupo Porio. que 
fizeram. sob sua c:oordcnaç:Ao. os outros ca­
sa.is maratorustu. 

A prtscnça dos ~fissionais da dança 
deu às Stqülooas uma din4mica muito veros-

~c!c~ci!n~ :S~J:~u:o~.rrm 

O dDtma M.ne dt retttfoda para o pt'6xlmo 
Vod Dedde E .. A (lMOÚ/UU PITfO. Ma,.ra 
\ lqrl tnírmta uma mantora lpaJ a ela 
,t ,\'oà, do, Dn,spuadt1s. 

FILMES DA TV 

dc uma seita de tan,11cos rchg,osos pr0\·0~ 

~~~:i~dc~~u;:~~t~~~~l~g'~a~t~ 
Cabo Branco. ZIIIJO. 

JURO POR DEUS - ( .. Crou m)' 
hea.rf*). cm cores; 90 minutos. Produç.tO; 

O:t::,~!:ª E~:n~:~i1J~:~e~~rt.A,~~,ic~~ 
Oíook. P,1ul Rct.)(r. Joanna Kems. Ji-.\1• 

~n~o~sm ~~~::ªe u::a~uuft:;~~;~1!~; 
'-Obre \ua"' \1d:1'-. cada um tenrólnt.ld 1mrm:, 
"°nar o outro Rcpn1.e. - Cabo Uninco. 
00h00. 

C~tA OCPLA A1'RAPAUIAOA -
(- T 811nt: & Wca',('l .. }. cm (otl'"· li\ nunu• 

EDILBERTO COUTINHO 
O Flami:npo fo1 cnJdn <.:m 

lh95. o Hummcn~ ,omcnk c.·m 
1902. f.'oi o 1urchol do H.1mcngo 
que na\C~u do 1ric-olm ti:,, 1 .• 1r;111• 
Jc1rJ, . p<11XJO rodngui:,1.11w 
f,unl"lt:m 1nYCf<.l,1dc 

" 
À sombra de Nelson Rodrigues 

Sai a colelánea de crónic..s 
do futebol de Nelson Rodrigues, 
organiza~• pelo Ruy Cas1ro, sob 
o 1ítulo A IOlllbn das cbukiras 
imortais. 

Este livro togia nece,5sjria 
- quero evitar a R,alavra dbriga· 
tória, que 6 coisa ·de ditadura -
uma revisão de clson como ho-­
mem do fucebol . 

As crónica> são deliciosas, 
embora o ~1tor menos fanático, 
menos tietc do cronista sinta uma 

~:S!~:.~0
~ ~v::cbcrst.ições 

Nelson Rodrigue1 usa a re• 

pc1ição como um mé1odo. cíci10 
que conta cnm a cumphc1dadc do 
lcHor mars as..-(duo. 

Lembram da< chanchada,'' 
0,carito e Grande O1clo se repe­
liam ad nauseam. O púhhco ria 
antes mesmo da piada ~ r feita. 
o trejeito cxpo<.to. Scnua-sc li­
son ieado p0r sab<r. 

O lcnor mal<. contumaz do 
velho Nelson t_am~m. por a..,çs,m 
dizer, se antccapa ~.s Jogadas mais 
marotas. Quando ele começa 
uma frase faJando do Flamengo. 
sabe que vai repetir ~ nasceu do 
Fluminense. lnvcrdrdc 

t louve. cE certo, 111n,1 dch~m­
tlac.la de.• ,11lctJ!il Jo flu p,1rJ u I J,1 
On~in:l•\C oH u termo Y1rJr c.1,J• 
ca )o-.é I in, llo Rego. 1npud1.111-
do. go, rava Jc d1tcr; "Oucrn (,; 
íl.imcngo. nJo rJ,ga canc.·1r;.1. n,io 
vir:, ca,JC-:1 " 

Ncf1oon Ro<ln~uc., ,ah1;1 de 
ludo 1\IO f· mgi.1 llJO ,<11"lc:r L iu 
cm frcn1c , 1:omo dcmon,tra ,u.1, 
d 1Ycrtida, crún1CJ\. ConlJ que 
coma o ano de 1911. o l11sódc 
~' Ka1\.Cr e,wv.t em plcn;.1 v1gCn­
c,a e MJHl·Han. com um \Cio MS, 
attava pa1xõe.•., e ,mdd10, 

··P-o,s hem Fo, cm 1911. 
1empo dos cabelo, compridos e 
dos esp3rlllhos, da5 \IJI\J.S cm pn • 
mc:1ra aud1.;:io e do hu,10 un1la• 

estúdio, que mostram os casaJs desfrutando 
de curt1M1mOS pcriodos de descanso. As ce­
nas de dança. no sa.lio do ooncurso. foram 

~~~;1!1:~~~ q~~~~ ~i,~i:;~ 
b~vc, tam~m contou com a participação m :~0ro1::!~ ~.i"t~rru~f%~~:;~ 
Jab'i!nski (cntrcvis1adora). Hcnri1ue Tait• 

:ªfn1~~nén,~;:~~1f ~cu~:! v!~~j~ 
~~~?~~.a-i:~~~n:~i~~~f~~ 
Cordeiro, F~noo Ben:Jiu. Ma1u1m. Lcll• 

~!S~~:r B~1~~M~~fc8!~ª;ú~~~C~1;1l~~: · 
rique . 

RETRATO DE MliLHER - ttr~• 
UMA VEZ •. z1.1.. -.:.u est4 totalmm1e gm·:i~ ''.'~ 
do En Uma Vti .. l.ll, cpisócbo de R,tr11tn 
de Mulher, P.ro&.ramado par3 1r ao ar no ('11\\.­
Xtmo d1a 7 de deZcmbro. As última~ c:tn:l, 
lor.am filmadas durante esta seman na 01,i 
de V1S1ta, um imóvel de estilo coionml, pm­
pncdadc da Elc1ropaulo - Elcmcid:ic:kt ,k 
São Paulo S A -loêahzada na anug.i Estr:,da 
da Serra do Mar. Üm lugar bchss1mo. \k 
oode ~ se ver a .sem C'Qm ~U> oontororn, 
e a vtgetação exuberante. Altm d<h .1101~•i. 

mais sctenla 1Jguran1cs pant0param dc,utlt 
cenas. 1odos ve.sudos e ml'lau1ados ~h a 
oncntação de Oáud,o Tovar. A11 Ultima, 10-

~~~ac~~~ ~ .. ~:;'~~~~~:~::!:' 
dado Bororé. zona sul da Grande São Pauk•. 
No elenco estio Regina Duarte (Ztl). Máoo 

rnr ó~~-A~.~~,~:,~t.~1~~::,.~r~•~ 
raes (\'3len1e), Ehana Cés3r Couto (jom;,. 
li'i1a)c Rodngo Lorocomootr:wec.1i Lmd:1 

10s. Produção: americana de l!,>1;2. D1reçáo: 
Lcwi.s Teagoc. Elenco. Grcgory Hincs, Ch• 
n~tophc r Uoyd. Ncd Beany. R,p Torn. Co­
mc!d1a D 01\ dcsaJus.tado\ encrenquclrC>, l' 

solu.fnos são re1e11 ado) por todo) e acah1u11 
~ 1~~~:;: f ~~s am1g0) lnl·d1to na TV 

ESCÂNDALOS EM 1-' AMÍtlA -
( .. Cho,c-~··). cm core), 93 m111u1os. Produ­
ção. 3mcnCJna de IY86 Om:-çio Roi,en 
Halm1 Elenco: GC:-Ofl!,C C Srou. Jacque­
hnc 81,-.el. M1.•lr),a G1lhcr1. Launc- Kcnne• 
tly_. Oro1ma: Jovem de IY ano~ ÍIC.'1 gr:iv1d;1 
e e reJ('11ada por wu au,téro ra, . só encon. 
~:.~ºô~~~~'.n

1
2h~11\·em m;1dra,ra Rc-

tcral de Mala·Han. que n.1-.ccu 
o Fl.imcngo . ·· Ruy Ca"-tro . cm 
111>1 ;1 de pc-dc•poígma. corrige : 
"O Flamtngo foi fundado cm 15 
ilc ,10vcmhro de IR95 ·· 

M,1, corrige apen.1, para 
mc1J vcrd:1dc O Flamengo ío1 
lund;1do cm novcmhm de lj,(95 . 
m;,1, nc d1;1 17. um domingo No 
,mo -.C!!Uintc. primeiro ::in,vcr~­
no. multo<; não poden.1m come­
morar TrJh~1fhílYHm . n;in ,cria 
kn.1Jo. Vem a pnmc,ra c;111mha. 
o pnme1ro Jogo-de cintura Nc,~ 
h>rdc Rarro" . um do<; fundadorc, 
do \1Jt' Oucndo. propõe : ·· va. 
me" .1n1rc1par a dara par~, 15 de 
no\Clllhro A,,1m . cnqu:,nto 
hou"c.·r a Rcpúhhc.t . o aniver<-a­
no tio Flamcn~o se r,1 feriado na ­
cion;d" 

L"a. a hi<ló na que Ncl\On 
Rodnguc<; conhecia e não quis e,. 
crcver A, criJnic.i,. porém, \oio 
mesmo dchClosa, Embora sem 
comprom1,;so com :1 verd:tdc 

::~=~...:: 
06,30--A-U 
07:<D - Aadlt• OuiM' ,.'°°_º"""""'" ll>OO -c;,om,õp 
U►.lO-GuaaenilS TcU 
ll:00 -,,.._..11 EaportM 
11:JS - fe:M doCariia\191 
11:JO - ~da T•nk :~:=-==:..~~· ... 

U:JO - ~nllftdoO'-Tambo,.,_ 
ll:.35 - &n hpo«Nft Gtro1ldo Cimara 

H1=~~c~dna 
16:30 - Clube dl Cn11nç1 
18:00 - Cybc:rcop 
18:25 - Fcru do C1millv1I 
1~;30 - T11mb, u Notic,4' 
IY:00- Mancbctr 1:'.ipon1v1 :::M: ~1~e~ndo os Tambltn111 
20:30- Jornal da Manchete - I' ~ 
21 :JO - fllm11n1 Bruil 
22:00- Gcn1e de ExptcsSiolC• ,_.. ..... , 
23:00 - Mom.tn10 Económico 
ll:15- Jornal d• Manche1e Jo ~ 

~;~ = r:.~osc~.s«f . 
Enccr - Palavra Je V1d1 

• 1. '----C~A""'N""'A:,,.L~7--.-1. • 
---~==------'' 

05;)0 -Ttlecurso2"G rau 
06:00- Bom-D1• Br&MI 
06:XI - Bom•D1.a Pat1ib1 
07:00- TV ColOs.."° 
11 :00 - Paniíbl Meio Dia 

:::~=?r1~.~;~ 
ll:(~ - Jornal HoJc 
12 :.3-0 -Vi lc • Pena Ver de NllVO • .,.,.,.. • ...., 
13:l~ - Scssio d• Tarde 
l!i:IO- St~do Aventura · R■," 
16:l~l-RaJ ic,IChlC 
16:.\11 - facoh nha do Profo!i)o.11 R:aim'llnJ-1 
1 i;(lll - Sonho Meu 
Ut;tlll - Olho no Olho 
Ubt 'i - JPB • 2' td6çjo 
1":0il- forn11I Saci->n:d 
l1L'CI - Horirio Potíl1co - Pt. 
)),00 - Fera ferida 
11flíl-F~uva1Pnm•v.:,..., - ._.,...__,.. 
1HV - Jum:al do1 Gklt...1 
1..•:JO - Fnuval ck St.UX,-. - Jtaru t'w a... 

CANAL 10 
o.~. <o - D~·,p,m.ir J.a h: 
•l<C.,-1'.1!.1\1.1\1\,. 
Ut• 1•• - A4u1 81.NI 
ll\ .'li - Sc,'-t,1 o~,..._•11h,1 
o., 1.( - S.1m D1.1 ,\. Ci.1 
t!'ll(-\h.i,.. \l.1r.1\1lh.1 
11·1( - 1), Olh l;\,1 (",,1 ... 1, 
1::1~-(1n,m., ,;n1 ('.i"-l 
1J IU- ( .1-.J J.1 \ntdl-.l 
IM••-n An1m.ol 
11'1~1 - l 1,c :: t~:- ~~~.º\~~~ \~ti·~· 1.,Jti., 
l)',IU- IJ Br.1~1 
ll\ J~ - 1\'flll Af,lt",1 .?• ~IW 

111 '\li- Hor.irni Plllil•l."11 - Pt. 
:tLl.11 - t'ru~r.un,1 Ltq~• 
:1 ~l-\l.1i-1ckn.J 
~~ I" - 01~unwn1<1 L 'í"l-'l'1,1I 
:t1•I-Jum.il,.h1~l:l f 1·t..dtÇ_.,. 
:~ .1 < - Ju ~,1.irc, On,:c e \k1.1 
•• • t.1 J,,m.,l,J,,\Ul .?• lch,•ai u 
tu~l-1\.rlll 
111 1< -1 \1 l,·tcnJ.,J., 
111 :,1- \ 1 Rr.,,d 

,____,,_<l>~__.1 , 
CAN~L 13 

11«1 lo IFfCJ-1J.1(ir~,1 
11t,1r1 Rc.1h1h,k Kur.ol 
,.., -:.1 D..-..r.:n,11 J.i l i: 
º''" 01-11),.1 
1..i ;11 (.,1,nh,1M11.111lh,to..1,l.10l,h:t 
,~, ,,, \ .u,tt" 1.,l,1r1'1m O,•u• 
Ili 111 - lla,h - f tll(Jttl d• M11nhii 
ll•-1-,\ t11n1i·n· 

g ~ ', ~r;•~ ~.~\'/ 
1: :.i1- lu'l1.,,\1u1\ ,1n· 
IJ I"' - '\1h1-1 l'11rr,•u~ 
1( J( - \l:m ~nl'- -..,.,rNt,,.. 
ll'\l'-\11~1nu1\11 
111..1 - t.11,,1L•~•t-1l,l,,t,1'"•H.­
I ~ J' \ ,:r11111rn,,I 
, ... ~• - Rnk < 1d,11k 
IM '\li Jorn;ll H:m,k11.1111r, 
l'I "Ili - ~l,1r,111,1 l',•ht11.ll - l'I. 
•11 -., \ur.:r (,'f'.i 

1il ::: = ~;;;~·t J~~! 
(f lJ~ - f-1,l'h 
Ol l<I. \.,m. ... 1.,.l~11·•nl D..u, 



EDlC4CÃO ---------11 

'' A sodedade às 
veus questiona 
a que vdoe 
para que serve 
a Universidade. 
FJa tem grandes 
funções wa desempenhar 
mas o público não sabe" 

RELAÇÕES PÚBLICAS 

· Profissionais da área realizam evento na UFPB 

Pro/iSSHMau. rsmdantf', t prnfr_s• 

E.,...,,,OfÕ'J """'"ª',...., orando lto~ o O,a Nacional das 
PúblicaJ. Em Jaân Pt'm,a. 

• tnd conwmorada l'om" N'ah:u­
plo dt IUIIO con/tllneto qur ,·rrsarti sn­
r,,, o ~mo. "RrlapH'i PubftrM Mar• 
c/ttling t Turluno' . ,4 conftrfoc,a qut 
,r,4 lwgor no auduóno da Rtuorro da 
UFPB, a pa,r/rdas /9hs, má prof trida 

~t:Zio~"/zc~16llc:~!'Pf:,.'!'::/:. 
to, irurgrontt das ncolas Suprnor dr 
Rtlaç6ts Públicas d, Ptrnambuco , 
lll"1CkrtingS Sor«, a/hn dt assrssorar 
e,,ristiromrntt a Emprt.m Panamllt, ­
_,a dt Turismo. 

Para a proftssoro Virgfma Pafra. 
o tt•tnto, afim dt " rtprt'it'ntar um mo• 
,ntnto /tstillO para O.'f prof,ssionuis clu 
4tta, I tamblm a rJUnldadr para 
• 'riftr~rr, prohlrmas dn 
pro/issdo , do prdflr/lJ t urso d, R,/a­
rõts PúbUcas m1mstrado na UFPB" 

{ Cio lrmbra qut ntssa daw wmh;m sr 
Jaz uma homtnogtm ao patrono do 
profissão dt Rtlaç&s P,íbltct,s no Bra­
sil, '? ,P.ro/tssor Eduardo Pmhtiro Lo­
bo, j4/oltcido, tqut /01 um do, p10nt1-
ros na implantação dt fSt c11r fo no nui-

no sufari8~;~:J;,1!dt Ftd<'ral ,la Pa-

n,1/,a, o carso d, R,l(Jf6ts Pubhcas, 
q11f" 1 miltittrado df"fdf" /977. como 
umo das hob1l11a(6t's do cur.so dt Co­
munic-açâo Soc,a1 Em ttrmos dt pro­
duçdo t dfrul_,açào dt mattno,s, o cur­
so conta com o c,rculaçdo dt uma rt1 ·1s­
ta stmtstral dt comumcaçdo imtxrada 
""Signo". que" rr,:mra a p rod11ção aca­
dimico dt a/imos t proJtssorts tm Co­
munlcafdo Soctal allm dt abr,r t spaço 
para rraba/ltr,s tm outras d"as t tm 
ourros ,stados do pois. S,gundo o pro­
/mor dt R,toçd,s Púbhcas, s,.,,,,.o 
Afrts dt LuC'tna. " A rt1 ura rtdo st li­
mita a d;vulga artigos rtlactonados 
rom a drta . Nós trabalhamos mima 
{'!rsptttfra muhidissiplinar. produzin­
do uma C'OfflUnicaçdo global qut abor­
da di1•tnaJ ttmdticas num contexto da 
com1micação social" '_ 

"'A d(scobtrta d~ 1·ocação 1~ri.s11ca 
do /uoral fXlraiban_o nàQ 1rará aptoas 
hrntflc,os tcnnôm,cor purt1 o E.nado. 
mos podtrâ str um cummho para a 
upan.fàO do mtrcado dos pr~fi'--no,iau 
dn.srtlaç~ s pul,ltcas'' E.m1eaop1mâo 
da pro/tssoro do curso dt Relarntr P11 -
hlicas da UFPB. Tinn Gomlun , qut 
~ 1ambtm nsJestort, dr Relnv>rt Puh/1 -
cas dq Strimomal do !l,Ol 'trno do t. ua­
do. E com t'la, a noss" ,•111r,1 I\U1 " ç,•. 

,i:uir. 

ENTREVISTA: Tina Gondim===== 
A UNIÁO: A prons..óo ck Rt• 

laç6ts publicas I ainda multo nova. 
Na Paraíbl ltm pouco mais dt dt-­
lHMlf UIOI. Como vori avalia 1 
rtlaçio do tmpruartado ('Offl ttsa 
proll5slonais! O n,loçót< públk:u 
J' I va)oriudo I nh·d do ntt:rudo 
do Panlbo! 

Tina: .. Há drn, :hpc-C10' a con• 
Siderar a rc-spe1to disso. O profü• 
sional dc rtla~s púhhcas no mun­
do todo hoJc. é peça funda mental 
para o sucesso de qualquer empu­
sa. Não que clc SCJa o mgrcdicnlc 
1nd1spcndvc l. mas não há ncnhu· 
ma empre~ organizada admmis­
tra1ivamentc hojc que não mante­
nha um profissiona l de «! lações pú­
blicas. Isso porque é esse profis­
sional que va, torqar conta ~ toda 
a pute da com urucação d1ng1da 
dessa empresa. vai a udar da sua 
panc- soaal. v-a, administrar iodo 
e qualqucr ronn,10 <k n1 ro e rora 
~ ssa empresa. kso fu nciona de 
uma manetrasmfó nica. ou seja. ele 
vai orquestrar todos CSKS conOitos 

i: administra r 1s~o a con1cnro ;,.. ,> 
Bra~il. mai~ prcc1samcn1e no ,ui do 
pai,. i, :,,-4, J.t acontece Até me,mo 
em casas no1 umas e rc,.taunrntc~ 
C':SSC'S profiss1ona1s 1ém campo Lo­
ja,., ho11q ucs que Jã tenham umJ 
cadeia rom franquia\ e\palhadJ" 
1ém c" c' profiss1ona1~ no, ~c-u, 
quadrn, 'la Paraili:a . o que amn­
tect" !\tis c:stamos num cSl:ado JlC"· 
queno. onde l.SeotSb apcna,c,tào 
comcç.indo Por~m . :a Hrlcnlc 
maior da'I rc-laçõcs putil1ca,. no 
mundo hoJC. ~ o tum.mo [: e ~ 
f o momcnlô cm que a Panu"h.1 
resolve ahrnçar o tummo om .1 

liUa saída económica Acrcd110 quc 
daqui h:í m:1i<!. un~ ,·inco ano, a gt•n 
te j4 po,'3 t-On"crsarem outro.:. ter­
mo~. Ou SCJa, a Parniba podera c.:.­
tar no 1opo cm te rmo\ d,1 proÍl'•, ... i1, 
de relaçôc-!> pubhcas nc'Sa -..cncn1c 
do tummo Como a tcndênoa na• 
tunil ~ a exp;m~o do tummo n.i 
regi ão. fatalmcntc gruJ)O!o mtcrna­
oona,,. ,·,rão E. infehzmentc ou 
feh1men1c. nós com e " grupo,. 
teremos oportunidade de 1rr1na -

;.1sx•n.1, .1 qu,:,t.,n :1, \ , 1,•r ~,m 
'-l' 0"{) t· t,on1 ~ll'-IO . \.t•l pc-1.JU(Oc" 

dct:-ilh,·,. -.c1.1 num.• mrr .,_, \'RI 

1.JU ,t h~u1.:r t1('tl1 1k .1Jn,, 11,·r.1,:m 
,ul, qua1, 1l pn,t1"1on.1I km ~Ut: 
c,1.u a1cn10 r,uJ quc hJ1.a ..: ,11 () 
num tr.1t'i,1lh" cl .t,,.11 b.1 .u,:r,·,,h10 
que d,1qu1 p,1,- !rt:nl\ ,,_. um m,n• 
ro Ante, ndo ,em me mo ;1 pró· 
rn:i, UnL\l.'r-.1d.u.lc~u, J1,11o:lt: d,: um 
CUT'\() de rei.•~• -~ ,.. c.1'1., u11h1;i 

A l 'li .\O: t o c;ur,o dt Rtla • 
~ Puhlka, da l l-Ph . \ ,l('f' ~<'h.11 
q~ t4t f";ta rnlmf"nff' pc:trtdta.n• 
do~ proíi:s.\ionab para r..\JI no­
,. n-alkladt qut p!.lf"\tf"lttlU \t-nh;11 
• w rifr? • 

Tina: •\,: n,k ,;.11t 1 \'m r-1 
1.1 o n1,rJ,·,1 (' ~uc n, 1 1cm1,, 
J c~oli. k11a l.t hn ., ~h- 1u 1."'tinhc• 

ct:mo, 11, ("!\._,,, t1Ué Jcr.am ccno 
e o,\,, .. ,,, t1u1.· não J<'-1m, e í""'-k· 
mO\ r,;t"-'-lr pJra (" alun, •~ o 'IUC 
::. meltku na nc,,.t rc h,L11k L ,, 
Ticlhnr 'IUi: ,e tJC",1.·nha. c,1:1 n:1 
Jrca de lun,rno l, 1Jt:memr.:nh: 
• p~IKA fun1.wn.t , mu o g.r.mJc­
Maht.)uç<'I dC' n,w•o cur-,o [)e -.e1, 
ano(. ra ra ca. o ruN> Jc- Rd:1 ~>e~ 
Púb!N.·a, deu uriu Jc\ltl\0ll:t , ,, 
tnic-10 e!C" to, ..:Tl.tJ;_, r,tra .1h·n,kr 
:a ex1gCfll.."'11 :uJrn1ni._;_.- l!I\.J\. ,1u p.1r 
)utri. para tJ.p;nl',ur.100 e I0t'(n 

dok,1do1,,-.1m all;1mp ttPJCn:t,, 
HoJc º" rr1111\,111n;s,, \IU'-" c,t· •• 
11qu1 romo pu,,,1e--. .... rc,. f111,:1m, vu 
11nda ,lo rr 1h,,..,)rt:n, J~ ;nc, 1 u 
acho que'"'° e Je tundamcniJI 1m 
port inc1a M"-'!.C" cu1,o \ o..:ê ,,\ 
con~,:ur: -.cr um lt0rr. rrcik'-'1--,r 
tendo um1 r rtlk:.i. J'X'.l•~ue a., tela• 
1,vc~ puN,ca, c,ti<' multando a IO• 
da ht~r:\ El.a., 11~ t~m ti: n.l!., 1.on 
flllante(. . ,"f)('( r,io f~.t dtnr.1.nd1,., 
ll c1 11ci.:~1J6lr I un~l\Jittetl 

r"\d J.1 1...,,muni1.":tÇ3n "'"''- da -.o­
..:K1l11f1.t . JK1..: ,1log1a. t· da, para 
írcn1,.: ,, Jc..-..cnu1h1mt:nto ,.11 de­
f':nJ,:r mu,11, J,, di.·-.,.:mp:nhn par­
tKi.11.tr ~ c.adJ um H.i que ha,cr 
um;i rrcd1,pNçJo. uma , o..:ac;::io. 
p.1r.1 ~· "'"·r rn,ti~,,onal dt..._,, .irc:t 
' l""J Jtt~ d.a omunu:.a~.io cu 
,K'r..:d,tn mu1h1 0,1 qu'-"\t;i,l d.t ,-oca­
,; .10 . ,lu cl...-,pcn.1rdt· forma na1untl 
l:., 1dcn1t·mcntl'. o,,(' , OC't" d1"J>ÕI.' de 
um .1p;1r.uo .11..1dim1eo hom. ISSO 
ml•lhnr:1 mu111, ,, ~m~nho pro-­
fi,,ondl 

A l, 1.40: Muitos pro0ssio­
nal~ tim fhcalit.1do C'Offl o riJor o 
t- \:ud do dt was protluõel. \'ocf 
ae:ha qut o t-mp"5af'bdo paraibano 
:111nda ~ utiliia dt profls.siona~ nio 
li?f'-.dUacfos ftl ll'H dM ffiaçies pu· 
bl~" 

Tina: m \ b, 1- ~-- J)C"'"°3' 
"" ,crdadc-. n110 dõcn, ol, em o 
lr~halho de um rei~ pliNK2S 
Ou.1nJ.1 mu1h' d"""" \j(, rcttpno­
m,tJ.,_ d<' c:on1 .. 11) . O nomc-. o apc-­
hd,, p!,>tk• -.('r- ~ualquer um. 31:orn , 
um 1r;1h,1lho dl' l:tlo .i.Nhzado. <k 
n1u.•I prof1'-).1onal. , IX'(" conta tl()' 

J1.."(fo, 

\ l :-il \O: Como ,OC"f a,alLI 
• rTla(áo "nln- u jomaJista to rda­
(W' publk'as! 

Tifla: lu 3,:ho que t uma reb1· 
, ,.1, dc 1n1cr,ç-j1.1. de amaz~de Tcm 
qtk.· -.cr ~-.;i Jorma. ~ nio nc-m 
.sj!:C Mll" lf-'h:1lha nC'm ,ntt(. Afinal . 
1"1<1, 'Õffllh par3 \ OC6 o rekuu dc­
rn.ll1C1a, e \ \X'1.'1;. Yo ~f3 n6) a <h· 
,u1g .. 1i:.ao do no,..._~ 1ral'lalho É um 
lrn hllho ck parc-ena HoJe . nio hái 
ma,, lugar no mundo para mdl\l• 
du~fr,mo-. e run~rnc» Todo mun­
do 1cm que 1rabllhar dC' mio dada , 
mul1td1~rhn;1rme:ntc-

l1NIÁO: Hou,t um ltmpo 
t'.ffl qut a5 pt:Squisas n-am matt.adll• 
tMntt innutncladas iwlas anilists 
ba.q,adu nas C'las.sts sodai!I. A par• 
tlr doí. podt lff tt pn,dozldo om 
diqur"D dt qut o proíLUiooal dt 
ttla(Ôd publkas titaYI • strTiço 
do siswma tt'OftÕn\kO t da mu.u­
l t'.nçN do stalusqYO. VocflltMq• 
~ dbt'uno 111udoe! 

Tina: EsR" discurso se csva• 
nou C'm \1 mesmo quando na ~poca 
dJ abcnura no:. pi.ises da rortuia 
de l<rro, o própno Gort>acbcv se 
J\x,~rou de um profis.saonal de 
r<'l:t('l',c J)Ubhn Como fahava 
uma C\)frtnte d<" mformaçio nucn· 

·•.,~­
°''"' · ,-.a1sia C'. -,..,.., ... _ .. 
~ ... -- ·· 

IC' p.ara o mundo oaden11I. parta.a 
que la nmgutm faz.a rtllÇ'IK" ru· 
bttc:u. Mas se faz !ttm. 1 de -.e­
d1ur que o rtlaÇÕ(, publK"'ti tr1h1· 
lha'° para capual ~ ,,pico W t rn::a 
cm quc- o curso foi 1mpl:m1:tdo "'' 
Br.i-..1 . porquc- hoJC. um3 db ,cr 
tc.·n1t, d:1. profi~"io it o 1raNlho n~ 
comun~ A iranJc a..~•· 
Ç\k5. dC' d :s por c , empk). têm 
profi'-!'-IOrl.ll~ de tt-1~ ~t,ha,s, 
("' t:r.t.ndes sind,a,1o,ç; tamhem 

ll'UO: Q,,t n,Modxa(ots 
maisurtt:ntessio ~ u pau• 
li do dia das fflaçôt's pubtins'! 

Tina Ouc ~ cmpm.anos nor· 
dcsllnOS. que dlqu1 para fttnlc vio 
dC'dor maK>, 1n1e~ nnsa arta 
de1unsmo. bart$rtStaurantcse na 
rede hotdc1ra lembrem-se- d.a 1m• 

portincia de- se profi.s.s1onal c-m 
suas asses.sonas. a fim de qiae e 
negócios possam nuir tk um modo 
m:11 lóg1co. mais c,,nóm1co 

A IÁO: Q,bdo-
1 colnflnOnÇio do d.il dt bojt u 

Ponlba' 
Tiaa.: 1cssc-s termos que- hoJC 

nós estamos ttllouodo, -
tom o I Fórum de R<IIÇÓ<S Publt 
cas. cm l9QO. com o apoto do pro­
rcssor Carlos Manuel. quc ora 
prw.a mestrado na Um"e~1dade 
de Sio l'aolo O qu< tSà ICOOI< 
ttndo ho)<. tum dndoi,....,nto 
:lo qot 1' la, p4nt1do h' •I~•"' 
anos atrí, 
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Valores 
" . anommos 

"Estou. agora, às dez da noite, pen• 
sando nas pessoas pobres do nosso Bra• 
sil. Como são infelize essas ~oas! 
Habitam uma terra 9ue erodUZJU 80 mi­
lhões de toneladas de graos no ano pas­
sado e não rêm o que comer. Moram 
num país onde os ricos gastam em dóla• 
rcs e ela: náo rEm um mísero cruzeiro 
paia comprar um pão. Como são ínfeli• 
ze os pobres de nosso pafs! 

Muitos não possuem casa ou um 
simples abrigo, cnq_ilanro outros moram 
em mansões, com pl$Cina, campo de gol• 
fe, quadras esportivas e outras mor<lo­
mias. Muitos passam fome, sede e frio 
e são poucas a pessoas que as ajudam, 
enquanto isso, alguns degustam caviar, 
bebem champanhe e passam ftrias nos 
ALPES europeus. 

Algun , revoltados, seguem o ca­
minho da criminalidade: assassinam. 
roubam, violentam, assaltam, seqües­
tram. romam drogas e praticam outros 
males menores. Acabam presos ou mor­
ros pela polícia . Fazem o mesmo os de 
"colarinho branco", mas a esses nada 
aconrece. 

Pobre país rico! Muitos de seus ha­
biranres trabalham a semana toda sem 
um dia de folga :.112 hora por dia, para, 
com seus parcos salários, sustentarem 
suas famílias. geralmente numerosas e 
"residindo" em casebres. Outros vivem 
às custas de. res: escravizam-os, explo­
ram-nos e fazem com eles as piores das 
humiihações. Quanta pobreza! 

As pobres mulheres de meu l?aís 
cuidam de crianças famintas e raquíllcas 
e ainda trabalham como cozinheiras. As 
ricas mulheres passam o dia nas buti­
q_ues e cabeleireiros esquadrinhando a 
Y1da alheia . ão as repórteres da fofoca. 
Tudo sabem e nada véem. 

. Pobre país rico! Pe~so nas pobres 
cnanças pobres e as veio nuas e com 
fome . Estão sempre doente , sem médi­
co , sem remédio , sem qualquer assis­
tência . Não têm escola, não têm brio• 
quedos, não rêm esperança ... E as ricas 
crianças? Vão à Disneyl:india, diver­
tem-se com brinquedos eletrónicos e 
têm babás importadas e nelas encon­
tram um escudo para uas peraltices e 
pirraças. 

Pobre país rico! Milhões de habi­
tantes ... quase 150. Milhares de técnicos 
de futebol. .. milhões de analfabetos e 
milhões de crianças desamparadas e ou­
tros milhões de mãe -sohe,ras, afora al­
coólatras e outras sortes de pobreza ... 
principalmente as que habitam os lares 
dos homens ricos! Pobre país rico! 

lAZEK 

O que transcrevemos acima é pro­
duto da mente de um jovem professor 
chamado Luiz Ma;,hado e conhecido em 
Paros por lazek . E um intelectual e uma 
pessoa altamcnre sensível, que olha a 
pobreza e busca, no len;tivo da pala­
vra,o desabafo para o seu grito ác re­
volta. 

lAZEK 

Meu particular amigo. profes or 
Luiz Machado ( lazuk) nos faz lembrar 
de alguma coisa que escrevemos tempos 
atrás e que diva : 

Orfãos de pais vivos 
são aquelas crianças 
que transitam cm minha rua ... e em ou­
tras ruas. 

Não levam brinquedos 
no ombro, trazem a sacola . 
Não brincam. não jogam 
quando tEm tempo, choram! 

Crianças sem teto e sem tetas 
sem mãos, sem afetos 
sem carinho, sem dores . 
por não podê-las sentir! 

Assim são e continuarão a ser 
as crianças scmi-nuasquc transitam na 
rua onde eu moro ... 
e em outras ruas! 

MARCOS 'OGUEIRA 

= prestou .......,_,,, a J08quim 5'rglo Madruga • outns autoridades Jurfdlcu do 

Joaquim Sérgio Madruga 
recebe homenagem 

0 ))residente do Tribu• 
nal de Justiça da Paraíba. 
desembargador Joaquim 
Sér_gio Madruga, recebeu na 
última sexta-feira, dia 26, 
em Solãnea . a comenda 
"Viva Vox Est Juris". cria­
da pelo Executivo municipal 
para homenagear os gran­
des nome da cultura jurí• 
dica e do Direito em nosso 
Estado. a mesma soleni­
dade foram entregues os IÍ· 
tulos de cidadão solanense 
ao desembargador Rivando 
Bezerra Cavalcanti , primei­
ro juiz a fixar-se naquela co• 
marca, e ao juiz de Solãnca, 
dr. Élio de Almeida Santa 
Cruz, titular da comarca há 
mais de dez anos. 

O desembargador Joa­
quim Madruga recebeu a co­
menda "A Viva Voz da Jus• 
tiça" das mãos do prefeito 
de Solãnea. Francisco Cha­
ves, idealizador da homane• 
gem, que destacou em seu 

discurso ser esra comenda 
uma maneira de enaltecer e 
homenagear os grandes no­
mes do Direito na Paraíba, 
e que será entregue anual• 
mente a um dos mais desta­
cados representantes da Jus• 
tiça em nos o E tado . O 
pre identc do Tribunal de 
Justiça agradeceu em seu 
nome e em nome de roda 
Justiça da Paratba que no 
momento ali representava . 

O de. embargador Ri­
vando Bei.erra Cavalcanll 
recebeu o título de cidadão 
solanense das mãos do de• 
putado Armando Abílio e 
agradeceu cm seu discurso 
a grande homenagem dopo· 
vo de Solànea prestada a 
ele. Relembrou em sua fala 
os momentos que passou na• 
quela cidade. pes'°a com 
que conviveu e que até hoje 
permanece amigo. Agradeu 
também. .â iniciativa do ,·e­
reador José Alvirque . pro• 

positor do rftulo de cidãda• 
nia 

O JUÍ2 de Solânea, dr. 
Élio de Almeida Santa 
Cruz . também agraciado 
com o utulo de cidadania, 
cm proposição feita pelo ve­
reador Cláudio Rodrigues 
Filho . o seu discurso. o dr. 
Élio disse da sua satisfação 

~; ~crjaºibod:i~e~!i~i~~{~ 
existente entre a autoridade 
judicial e os poderes munici­
pais. Destacou ainda, a im· 
portância da homenagem 
prestada à justi~• naquela 
data comemorativa aos 40 
anos de emancipação polí• 
tica e administrativa do mu• 
nicípio. 

As solenidades de en­
irega da comenda e dos títu• 
los de cidadania ocorreram 
em ses, ão solene da Câmara 
Municipal daquela cidade 
-em cenmônia realizada no 
prédio do Fórum. 

Inscrição para vestibular da 
UFPb estão abertas até dia 3 

Guarabira • Desde o 
dia 22 de novembro que a 
Universidade Estadual da 
Paraíba , Campu Ili de 
Guarabira deu início às ins• 
crições para o vestibular 94. 

~~~gr2~~~ ~di~m&i' ck d~: 
zembro deste ano. 

Conforme iníormaçõc~ 
da vice-diretora da t::PB 
Campus Ili. professora e­
vc rina Madalena. o índice 
de procura para in~criçâo 
tem aumentado sens1vel• 
mente, onde o~ cand1da10s 
e tão optando muito pelo 
curso de dirc,10. que pela 
pnmc1ra ver cst~ ofercccn• 
do vaga,, para o campus Ili. 

O preço da ,nscriçõc,. 
de acordo com a coordena­
ção dos cursos é de CRS 
2.500.00 (Do" Mil e Qu1-
nhcn10, Cruzeiro.., Rcai-.,) . 
acrc<c,d o de ma,s CRS 

300.00 (Trezentos Cruzei· 
ros). referente ao pagru.11en· 
to do manual de mscnçáo . 
Para aqueles candidatos 
con iderado~ carente~ e. 
que ganham aré um saláno 
mínimo, a Universidade 
aira,é . do departamento de 
recursos humanos. promo• 
veu o exame de seleção de 
in~nção . no início do me~ 
de Outubro. inclusive a rela­
ção dos di pensados Já ,e 
encontra no campu, Ili cm 
Guarabira . 

As provas do vestibular 
94 da Universidade Esta· 
dual da Paraíba campus 111 
de Guarabira. de acordo 
também com o calendário 
de Campina Grande. terão 
início no dia 27 de Fevereiro 
a 01 de Março . Os cursos 
oferecidos pela Fafig. são: 
Geografia com 160 vagas. 

História com 160 vagas. Le­
tras com 160 e a nova im• 
plantação que é o curso de 
Direito oferecendo 100 va• 
gas. A disponibilidade des• 
ias vagas. são para os peno· 
dos da tarde e noite . 

A professora Severina 
Madalena que é vice-direto• 
ra do campus Ili de Guara­
b1ra. ,nformou ainda a rc• 
portagem de a União que 
para csaes cursos. os candi· 
datos serão submetidos as 
provas de Língua Porrugue­
~a. L11era1ura Brasileira. 
Redação, Ungua Estrangei­
ra. Geografia e História . Es­
te ano. a nova legislação do 
vestibular. perm11e que os 
candidato . não sejam ub­
meridos as provas de Mate­
mática. Física. Química e 
Biologia. para os cursos da 
área 03. 

Colégio de Pedras de Fogo 
realiza uma semana cultural 

Pedras de Fogo • O 
Colégio Municipal Wal­
dccyr Cava lcan 1i de 
Araújo Pereira. de Pe 
dras de Fogo. tendo a 
frente a professora A na 
Angcla Oliveira unes 
Machado , que com o 
apaio do Prefeito do Mo· 
n1cípio, LUIZ Franasco de 
Vasconcelos vem rea li • 
zando um ótimo trabalho 
no ~tor cducac,ona l de 
Pedras de Fogo . 

Recentemente fo, 
realizada no referido edu-

candário a "Se mana Cul• 
1ural e Olimpíadas 93" . 
onde foram realizadas ex­
posições de artes confec­
cio nadas pelos aluno~. 
concur o de poc.s1as . nu· 
mero de danças regionais, 
além de campeonatos fu. 
tebol de salão e teatro 

A di~erora do Colé· 
S'º• Ana Angela , em con• 
1un10 com os professores 
Otacího Jún,or , Dcn,1-
to n , Adclmo , Edilene , 
Cirlene e Silvonete Pon• 
tes apresentou uma peça 
de teatro escrita pela pró• 

pria diretora . denomina• 
da " Lições de Vida" . O 
eve nto foi prestigiado pe· 
lo prefeito Luiz Francisco 
de Vasconcelos. que em 
recon hecimento ao belís, 
simo trabalho dos atores 
ofereceu um jantar na 
Churrascana do lenon. 

A direção do colégio 
agradeceu se nsibilizada 
ao professor Marce lo 
Hardman , o rga ni zado r 
do evento, e a participa• 
ção dos educa ndários e ao 
povo em geral. 
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POlt.Ta ua.lANOS S.A., litTa • ~lo b tal,,. 
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EDITAL DE LICITAÇ.40 

TOMAO DE PREÇOS N' 116193 

A SAELPA, com111»c11 h t.mprt:Sls Ullt:rc»Mb.l qut 
rui rCJihUr I hc:111('jo na modahdack Tomada de ~ . 
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VOTO DECLARADO 

Humberto volla nesta quarta•fcira t 
Brasília com uma dccis6o tomãda: vou • em 
qualquer cirwnst,ncia - no nome do senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) para o cargo de 
presidente naaonal cio PMDB. 

11':RTIUSA 

uo..--daAaabWla Lea1Mtlv1 
dahnh,....,_C_Fnttt(PMDB), 
parte .. ,nblact ............ , ...... 1 ~--------­~...........,..-e __ .___ 
_,...,._ocudid■loll'nlldhci■ do 
- ,•qao•PMDB-•-riplcla •--te do ....... 1-■< F,_, "IU 
..... ...._ DO Co'f'ff'IIO e no GottnUmte'', 
opina FN!ro. 

0 ............ daALoboenlaqa<ll'mab 
de noventa d'- van cld'enclmdo soUtariutt:n• 
t< -■ posição do dlsdnda do PMDB em 
~ ao 1ovttn0 rtdfral, muito antes da 

São~ r:T.:'::" rt".:~c;~:: 
,atendo qw o PMDB clno ontrtpr • -
que 1em e perdtr as Ulbiçôes qut por vatan 
ainda aHmen1e em ffiaçio ao atual goveno 
ftdtral. 

EXCEÇÃO 

Ma.e. G1lvan Freire tem uma ressalva: o 
~ufCrintcndcntc da Sudene. Cáss10 Cunha 
Lima. não necessariamente deveria abando­
nar o órgão por força de::,~ afastamento do 
:' \.108 em rd;1ção a Itamar Franco . E expli• 
,·;1 : Cáss10 hl1 c'!!iCOlh1do e está ~ ndo apoiado 
()t)r lodC'I, o, governadores do Nordeste . sen· 
do que- apt'na~ o da Para1ba pertence aos qua-

_ dros pee~s-RQnanto. trata ·se·Jk_ 
r uma indic.1çio $uprapartidária 

PROCES O 

\\ O Sindkato dos Come.rciádos de Cam• 
pi.na Cr1.nde.. resoh·eu ingressar na Justiça 
com um.a açio contra o n .reador Mtlircio Ro­
<ha (PPS). por conta da,, públicas doclaraçõe< 
,·erbaliz.adas pelo , ·e.readorno último final de 
semana, duranle deb.ate promov-ido Pfta Rã­
dio Caturité. d.aquela cidade. 

Na oportunid~e, o parlamentar a.e-usou 
o aJudido Sindk-ato de. desviar recursos da 
entidade para o financiamento de campanhas 
política do Partido Comuoisla do Brasil. do 
qual é filiado o presidente. do Sindic:ato, l\aRl 
Freire da. Sih•a . 

Tt;RISMO 

O g.ovcrn:;1dor Luiz Anlõnm Fkun Fi­
lho. de- São Paulo, d<vcrJ ,·1s11ar a P:1raiha 
no próximo dia 17. a con"it< do ~O\l!'rnador 
Ronaldo Cunha Uma Na oc.1,1.10. ~era rc- • 
:epcionado pelos demai~ governadorc, nor· 
destinos. 

No encont ro Fleury afirmou ~ possihi• 
!idade do Banco do Estado de S.io Paulo- Ba· 
ne, pa financ,ar um projeI0 turí~ttrn pa ra toda 
a região. 

DESCENTRALI ZA( AO 

mun~i;.~:d~cn;:p~~! G;;~::r.e~~~~!(: 
mês de agosto • já está sendo feiro de forma 
desce-nrrallUlda. Isto 1: parte nfl agénc:ia do 
Banco ltali e o restante na agênda do Ba• 
nespa. 

CONFVSÁO À VISTA 

Está para e tounr em Campina Grande­
mais uma ga.ng cspcc1ahzada no roubo de 
carros Esses ··profissionaas" exccu1ari11m o 
trab!lho no Rio Grmnde do Nonc e trariam 
os \'Cículos para serem dtpenado na Ramha 
da Borborcma. 

Detalhe: ao que tudo mdica, há policiais 
civis envolvidos no "muurâo" 

HOME AGEM 

Esü, prognunad• para a próxima St.Xta• 
f~ira a 5tSSio tsptcial da Cimtra Munk:ip,t 
do Campina Graodo dedlad1 ao< proll.uio­
na.is de. lmprtMA. '• oportunidade.. buie.ni 
uma palestn do pror....,, • historiador WI, 1 Uiam 'r<)o, <Olunl<tl do Jornal da P■raíba. 

A CHAPA 
1 

Chapa para a.s cleiçócs do próximo ano. 
divulgada insis1cn1cmentc no último sábado. 
quando do casamento de uma filha do sccrt · 
birio Carlos Dunga. em Campina Grande, 
do qual pa11iciparam polítieos de várias le · 
gcndas; Humberto . governador; Evaldo 
Gonçalves - vic:c:·govcrn11dor; Ronaldo Cu­
nha Lima e Raimundo Lira para o Senado. 
O que acham1 

Prefeitura leva programa para 
atender população do Jerimias 

CDLaguarda 
receita para 
campanha O prefeito Félix AraúJO fi. 

lho instalou no último domm• 
go, no bairro do Jeremias, a se• 
gunda 'unidade de vizinhança' 
cio programa Prefeitura na Co­
munidade , lançado no m~s de 
junho nos bairros do Jardim 
Continental e Louuiro. Ê pro· 
pósito da Prefeitura realizar um 
trabalho de parcena com a po· 
pulação, denominado de "ad· 
ministração democrática' ', em 
busca de solução para seus pnn· 
cipais problemas ... 

Félix Filho destacou a un· 
ponáncia da participação popu• 
lar em seu governo. Durante a 
instalação ele disse que é incon­
cebível administrar "sem ouvir 
o povo , sem conhecer seus an• 

.cios e .cm estabelecer pnori· 
dades. Essa prioridades de que 
falou o prefeito, são definid35 
a panir de pesquisas realizadas 
pela Secretâria de Planejamen­
to, onde tem conhecimento das 
demandas de cada bairro. 

A Seplan acompanha a po­
pulação através de grupo de tra• 
balho, organizados com base 
nos principais problemas apon• 
tados pela comunidade. A po­
pulayão, além de pleitear me· 
lhonas nas áreas de educação 
e saúde, por exemplo, da com­
petência da Prefeitura , insiste 
em reivindicar por setores q_ue 
fogem da alçada do Muniá_poo. 

Para atender essas rc1vin­
dicacõcs, o Prefcitoora na Co-

mumdadc recorre a entidades 
pnvadas, órgãos e empresas CS· 
1ata1s, que se cngaJam e contn• 
buem , com seus serviços, para 
a solução de problemas 1media-
1os. A Telpa, os Correios, a Ca· 
gepa. a Polícia Mili1ar e Civil, 
o Sc51, além do Scbrac - que 
participam efeuvamcote do 
programa. · 

LAZER - Como resulta­
do dessa pan,cipação, o. Ses, 
realiza , no próXImo dom,ngo . 
uma ' rua de laur' no pátio do 
mercado público do Jeremias 
da 8 às 12 horas. Inúmeras ativi­
dades cspon,vas e de lazer, 
além de palestras educativas 
sobre saúde e higiene. serão de­
senvolvidas com a população. 

O Clube de Diretores loJ"' 
tas camp,ncn,e cm apena. •guar­
dando a liberação do número de 
au1onzação por pa11c da Receou 
Federal, 4' Rt.pio Fisal, sediada 
cm RCCJfc, para dar início à Cam­
panha 'Natàl de l'RmÍO$ •m Cam­
pina Grande É Tempo dt eom­
prar • pnhar A ~rpcctaliva 1 

que a promoçao SCJa 1n1C1ada roo 
próxuno dia I de dezembro e pro­
longue·sc- at~ 16 de jant,ro Vin­
douro, no Parque do Po,o, quan­
do aconteccli o sorteio dos 10 u• 
hosos prtm1os. dentre etc-'-. um 
carro z.ero quuómc.uo t uma mo• 
tocicleta 

Félix busca patrocínio para a Micarande 

~rca de 100 lo1as crtdcnci•• 
ram-st i Campanha . dos mai d1• 
versos setJM:ntos comeraus. co• 
mo de ca.l(.ados, confecções. rrc> 
scrítes, fapnicas , panificadoras . 
pOSIOS de .gasobna. rtvtnd<dorcs 
de pecas Qe automd"'eis. ele. O prefeito FélizAraújo fi . 

lho viaJOu à capi1al paulista, em 
companhia da assessora de 
marketing do Departamento 
Municipal de Turismo, lsabella 
Celino . Em São Paulo, o chefe 
do Executivo campinense man­
terá contatos com patrocinado­
res habituais da Micarande e do 
Maior São João do Mundo. pa• 
ra reforçar a participação de 
suas empresas nos eventos de 
Campina Grande. 

Félix Filho será rece\)ido 

pelo gerente de coordenação de 
mídia de São Paulo Alpargatas, 
Ruí Porto; pelo gerence de pro• 
moção do Banco ltaú , Antonio 
Nass; e, pelo gerente da Conta 
Doriana , Ricardo Lacerda É 
prelensão do p~efeito que .•~sas 
empresas ampbem a pan,opa­
çâo na Micarande e São João. 
definindo. desde já . suas cotas 
no orçamento do próximo ano. 

Além de se contatos, Fé· 
lix Filho 1>retende buscar novos 
apoios. "Temos uma mercado-

ría valiosa: no so eventos. to• 
talmente consolidados. O inte· 
resse que e empresas mani­
festam em investir nofurismo 
de eventos de Campina Gran• 
de, reforça essa tese. Precisa­
mos. no entanto, ampliar o le• 
que de patrocinadores para om· 
plememarmos as mudanças que 
se fazem necessárias, em ,mu• 
de do ,·cniginoso crescimento. 
tanto da Micarande quanto do 
Maior São João do Mundo". 
ad,amou 

O pres,dcntc do clube loJ1>ta. 
Carlos NouiamrliabJb, informou 

~~~~msE'~c'~ ~!\•~~•; 
Receita hbcra.r o númt.ro <k auto­
rizaçã~. Jndcpendc-ntc d.mo. a .av 
sessona de ompronsa 4• te CDL 
J~ 1n1aou há várias semana~ um 
amplo trabalho de donolgaç.io dJ 
campanha cm 1odo o Esudó. a1ra­
\és das cm1SSOras de telc\i.s.ã0 e 
de r,d,o. bem como nos ,ornai 
1morcssos. 

Matrícula 
prévia nas 
escolas 

José Vasconcelos tem 
homenagem da Câmara 

É bom lembrar que todos os 10 
prém1m, Já foram de"'tdamcntc 
comprados, uma \·cz que o pro-. 
cesso hnha que seguir à Reccua 
Fedtral ji todo, ragos No total 
icr.io oftreàdos .ll m~hóes m rr,.' 
mt0s que são os scgum,cs: um ar• 
ro Gol 1000 zero quilõmttro. uma 
moto Today 125 cilindrada . um 
te1cvisor colondo. vfdco~te. 
b,acleta. apartlho de '°m trê-, cm 
um. forno microondas. maqumru. 
de lavar roupas. mà.quma de e&-tu· 
ra e uma geladeira 

Desde ontem que as esco­
las da rede municipal do en· , • 
sino de Campina Grande estão 
efetuando a pré-matrícula , ou 

-seja. reserva de vagas para alu­
•'fios 110\)Íttos e vcteranQs. O pe· 

ríodo de pré-maui'cüla deverá 
se estender até o próximo dia 
10 do corrente. Campina Gran· 
de possui cerca de 180 escolas 
municipais. 

O processo tem como ob­
jetivo garantir a vaga do eslu• 
dante nas escolas do município. 
Segundo revelou a professora 
Aparecida Figueiredo, da Se­

'cretaria da Educação e Cultura 
do Município. a pré-matrícula 
é feita ., apenas para reservar a 
vaga do aluno. Para tanto, disse 
ela. busca que o pai ou respon­
sável pelo estudante compareça 
a qualquer escola da rede públi­
ca municipal e deixar o nome 
do aluno e a série que vai cur­
sar. 

No ato da pré-ma1ríc,•la 
não será necessário apresenta­
ção de qualquer documento . Os 
pais devem somente apre entar 
a documentação do filho no ato 
da matrícula que ocorrerá no 
início do ano que vem. De acor· 
do com informação de Apare­
cida Figueiredo, a definição de 
quantas vaQas serão oferecidas 
,,a rede pú61ica municipal para 
o ano letivo de 1994 só será con· 
firm ada após a realização da 
malrícula, quando então se lerá 
a confirmação da pemrnnência 
dos alunos veteranos. 

Atualmente as escolas mu • 
nicipais de Campina Grande 
contam com aproximadamente 
35 mil aluno do jardim à 4' ·. 
rie do 1• Grau. As diretoras das 
escolas darão prioridade aos 
alunos ve terano . 

João Albuquerque 

Dentro da programa­
ção alusiva aos trinta anos 
de Fundação do Teatro Mu­
nicipal Sevcrino--Qibral, a 
Câmara Municipal de Cam­
J)i1111 Grande realizou segun· 
da-feira no auditóno da casa 
de espetáculo sessão espe­
cia l para lembrar a data . 
Durante a sole nidade que 
foi convocada pelo vereador 
Romer o Rod rigue s­
PSOB-várias homenagen 
foram pre tada . entre elas 
ou torga de Medalha de 
Honra ao Mérito ao humo­
rista José Vasconcelos que 
encerrou o evento na noite 
de onlem com a peça o Eu 
ou o Espetáculo. o seu 

pronunciamen to. Romero 
Rodrigues justificou a ne­
cessidade do Poder Lel\isla­
tivo campinense festeJar o 
acontecimento. " Não tive ­
mosoutro objetivo a não ser 
o reconhecimento, o enalte· 
cimento do povo de Cam­
pina aos seus artistas", es· 
clareceu. Para ele o Tea1ro 
Municipal está imbu/do no 
sentimento nobre. maior de 
fazer artc."Oessa maneira 
servindo de arena para exi­
bições de músicos. a1ore . 
cantores, enfim o ~ue há de 
mais belo na arte de engran­
decer a alma do povo! resu­
miu . A importância do cvc­
rino Cabral para Campina 
Grande foi de tacada _pela 
presidente da Casa de Félix 
Aráu jo Maria Lopes Barbo· 
saque além de solicitar a en­
trega da Medalha de Honra 
ao Mérito Municipal ao de· 

PATOS .. . SÃO PAULO 

COM TODO CONFOIITO 
.,.,_,;..._~......._ 

Empresa 
GONTUO ..... ..................... ,.,11.-

fenTu o teatro como um pa· 
,1rimónío anlstico. O depu· 
tado federal lvandro Cunha 
Lima que discursou em no• 
me do governador Ronaldo 
Cunha lima 1ambém reco­
nheceu no valor das anes e.;. 
nicas. Ele fez um parámetro 
cn1re o surgimento do Tea­
tro na Grécia e enumerou 
os vários evento sediados 
em Campina Grande. 

"É o Fes1i,·al de ln1•er· 
no, Congresso de Violeiro . 
Congresso de Crítica Li1e­
rária e muit3S outras mani• 
fes1ações populares". recor: 
dou o parlamentar que fo, 
bas1an1e aplaudido quando 
cita,·a o nome do governa­
dor Ronaldo Cunh'a Lima. 
De acordo com lvandro, o 
Governo do E todo entre­
gar.! o mais rápido possível 
o Cen1ro de Convenções de 
Campina Grande para am­
pliar o espaço dos encontros 
e seminário que- acontece­
na cidade. Deixará o Teatro 
Municipal mais rt ervado 
para as ati\'idades arns11co• 
cuhurais." . 

Como a campanha prolonµr­
S<e·á até 16 dt janooro. 3 cidade 
s.air,i g.ant)3ndo. iendD em \ISt 
que. nomtilmente. aph as thti\: -1 
da&s natalinas. as ,·en<W. rló ro,. 
mémo dtch~am ~mprc . '\_o rró­
:amo ano. ate a pnmerra qumzé'na 
de jantiro o número d• empre~ 
será manudo e ~ c-stabel«imen• 
10 comerciais continuarão \ê'n• 
dcndo. A promoçáo 1em o apoio 

~~~•gg"~d~'~ ;::rt~ 
Prefeotura Mun,apal. 

Reajustadas 
tarifas de 
ônibus e táxi 

0$ pn:ço, dJ, Pil"'-J_;:,:n .. J ih 

i~~&~~:;~!~~~~~:~ ,:~3f[~ 
t,:nto dl· J i;'t)N\) l"Om J, r l;m tl h.~ J,.· 
<ust d:1 Sup:rinternk-na.i i.k· Tr:uh • 

r~ .. di:u~1:r1lu~ .. rir.t 'cfs'SJ~~· 
\\JIJda l ' ,1pru,.1J,1 cm íl' UOl:1'1 h':111 

~~~:~~nstPlo Cono;,: lhu í:int.111,, 

Par.i, .a \ 0l.a~0 Jo f l".;l ju.,ll' for.t m 
apt\.' ¾' {UJJ.\, U\.l , pnl (l<'hl,.1,. -\ pt1 · 
m<.•u·.t do n.·rn."'c.•n1.iotc: ,hl'- ªJ"thl'O· 

~~~~a~?:: ";~7~,~t,1~}~:~!~~~1
:: 

1nor 1.1 ~1 .. Jo rl'prl' ·m ,mk: lk l 'm.i,\ 
C:1mpn111..-n-..· ,k "Eqmf'' ~\.,..1t,...l 'l"\' 

!~,~,~-~-~~~~;;~:; ~'&P1:~~l~~ 1:s~r 
l.'OIU ~,~ 1,110 , tjül' pu-r- o , .1lor 1.k 
CrS 55 .m l::'-"I.' rca1u~h.• 1.•n1rara ,•m 
,,g,n lo~ú :tfl'-1'\ o Pn:lc110 fdr~ r\rJu· 
JO F1lhu , .L»lnar o D, r1.•10 

T.1mtx'm lv1.;im rl'aJu.,1.t1.l.L, .L, tJ• 
n1.1,.1.k 1.1,11,.•m 41 por t'\.'nlo FK':trn.h, 
J l"nid.ti.k f.t\lllll"UJl.t l' 8-antJ~•ir.1 I 
CrS ~.t\l, O.tnJ1,.•1tJ ~ C'rS 11~.t lU; 
B.1nJ\.•uJJ.J !OJ e .1 1 lof'3. l'araJ..a C'rS 
1,t;!).011 

Lll~~~~ ~~ ~;l~;~M>~'";,:::::'~~fHl4;, ~:~i!:o~" Ui:;;:!: 
e;.r .. • l i. tr,~l•bl.,jl• ll'Ol••I ,Hcl\,wf\ .& , ... ,. •l'l f l l'•l•~•<JII "-' 
•u. ll'.ltZ/1993. i:"• ,ní ... w ,,.,,,1,ta ,... .• .,,. to .:o "' 11:• 
. ,.. .,., t. ,~· .._ lt\, 4 ,-,.1,c:H•nc> t,n,• a ·i.Q ,... io, u,u olc- J•111•• & 

i..,, ,.._.,141 c•f'Jl,.l. • f•• d< ffllHt•••• t.<1 brc- Ot. • .,, ... ,.\..._ 

--"·'l(Q J•-..i:• '··"•"'-'~ 
1 lllM o, 1c•bfc,., 4i> C<>1,11:lho f-uc•l li: u,-•r • -• ,,_. 

e - ;:~=~~~~'''"º..., .,..b,o• o,;) c., .. .,.14 1k 11 .-' "' '•t ••~•o • 
3 
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.-, n.anar am cuo poltcial. Nele,• 

..__ • ,,_ t um ~ que 

ROTEIRO 
!:nC:,r!~~ce: ~00: :':':: 
llÇI Ek Dic> u11hu mna. noeatan-

~ ~=~~ c:annmc- de dc-f~ 

. .. . . . . . 
. ' ' . ,_' - . 

A • .. •----•...-ron• 
ta• h11t0nl de um contator. ~ 
Buanein.s, que ao t.Cr ametçado 
por um coronel do tnlulOf p,aruN­
oo. rca>rTC ao nuuenoso "'-'- • 
...-. um af.1mado 1uffitt:uu. O oo. 
roecl por ~ vez. cnvi.a um ri,10-
lc1ro ~ltdMlo de ··ara: de amo··. 
com dupla fu.nçAo: cnf~nta.r o JU'"II· 
oe1ro e acabu com a YHb do con1a-
1ot. que w- cn1;ohcu afetivamente 
oom sua fil~ Etc 1;em mumJo ck 
Mmn. 1ndu$Svt com uma bazuca 
No llliai,.ndftório do Sttt. u rua 
Destebaralldor S.O.to Maior, 291. 
Cntro. 

'FESTIVAL:? 
1 FESTIVAL OE MÚ ICA D.\ 

UFPB - Dur.1ntc trh du1 de 1a 

~~~ri~~ ~:~a;~~~:.~:f.u~un~ 
que vmte músK.'05 g:ra1b:anos e 13• 

:~C~~~~•~!J'ô'~!~ lr~t~ri~~~~( 

~)~ ~R's11t:1~:a~:~~:I::) 

ROCK CO"'1l4 A FOME: O 
Scr.,,ç-o Sooal do ~rc:io(SESC) 
~u1tenpn,ar1ambl111nac:.. 
panha que c-s1, acon1cc:cndo nlCil> 
111tmcntc de comba1e a fome e• mit6-
N AO P.M flinta ltltUl•feira,t 
das. 20 horD. 1 .na de lazrr 
,1111w-"ndc palcop.a.raaprne.n 
das s,c1u1nlt$ baodn dit rocl. s.od. 
1chc, mc1,hca cowr, ranta11na 
guerra. roncn íliCJe 1nh•boys 
quiser lliSlirao"roâ rontra a fom · 

~~: :~~~r Õ~e\C~.: ~:! 
na rua lxsemb3rgador Sou10 Maior 
Centro 

e dedicado •sente do FBI. Frnl 

!!°:ft.':n1~~,~=!=~r:1:: 
: ~e:~:Cf~ oc;~~~:; 

/ MOSTRA~ ..... 

JCINEMA i 
----TOP CANC 2: A MISSÃO • 

ProdusJ,o amcncana de 1993 01rc­
ç.o: J1m Abrabun Com Charl1e 
Shcco. LL.oyd Bndtts. Valáu Go­
hno e R.ehard Crcnna llambe, C.. 

r..=:oT~~=-
todos aaa fili:Dts c.lt6o J'lll:IOI como 
ataçio do exptiata. nwna mesma 

dos &lados Urudos. John f_ Kenne­
dy. fosse assauinado. Tnt1:11 1nc» 
depois. Hompn é convocado a de· 
fender outro prcsldcn1c que, .a ten• 
1ar a rcelcaçió. pau,aserame,çado 

:;.~: M1~~r:=;. ê:= ~ 
~:s C:'~ho~::,g ~!:~ 
vi,,linaa prc:sàdcaaal· csU s,cmJ)fe 
mud&ndo de aspcao e pcrsonalt<b· 
de. ln-ando Hornpn a fica, 1" U. 
... • F• E. n.a ttnu11 .. de uJ 
vai o prn,den1e. ele dc"e dar 1ndu­
S1~ a pnSpna "Hb Filme de tarar 
o lók~ a cada mmulo. C\IC Sa LI· 
• • r• c:st, sendo aoontado co­
mo forte cand.idito am· Oscan 94 
cspeaa.lmcn1c o de Melhor Alor. pa· 

~~m=~·&i!/gsa"!::. 

ªCARLOS ROMERO 

O vendedor de vassouras 
t manhl. Manhl inaugural de 

dezembro. Falta um mb,para o ano 
se findar Tudo cst, pus.ando numa 
rap,det 1mpreuoonanfe Daqui a pou· 
rovaí chcproanol.000. A&<>r• mcs,­
mo quem cs:~ pasAndo cm frente il 
ena cio c,OIU$11 t o vendedor de -
sourase~nadorcs OuQo.lheavo1 
anttp Um.a voz que .e dascina.a no 
te1l'lpo. Outrora era auim, tudo,.K 
vcndu, atravá doo pregões. Ho1c t 

através das tclev1MX~ F eu me tem 
bro do vendedor de ligado de boi 
que passava todas as 1ardes, 1, na rua 
N~a. gnta.ndo: ·•Figo! Flao!" F .me 
dmam ql.'t- o ho,M'.m arrancava o ÍlgJ:· 
do dos meninos dc50bcd1cntc~ . E cu 
me pelava de medo . Medo daquele 
prcPQ enchendo a tarde morna de 
dezembro: ♦ 1r1,o! flto!H Por que í1 • 
p> e do fípdo Ora , ora, crona.u, 
cntJo ~ quer que o anônuno vcn 
<ledor u1ba alt ponugut,• 

··.' . 

~VÍDEO, 

O "*ª"-'" e qu.adnn1>1a Em1r 

~!~'.': .. t~!~ ~r..r~:1r,:::; 
S,t\l;, o "Kko A ,olta do ltomta dt 
pnfo, com rolctro. produçio e du-e-

ft~~ :C:,~~ ~j~ ~d~a ! 
iu1ntc. haver,1 re~ 

O \1dco t uma J\'Cnlura ~,­
meada por j 00 e mu110 1iu~n\C. 

Mas e.,sc '-Cndcdor de vas)Oura, 
e e panadorc, me enche de nostalgia 
,~1alg1a e nJo dc medo. Vassoura 
é um 1mpc>11.an1e e md~pcniá\CI ins• 
trumento de: limpeza E verdade que 
modernamente~ temm o aspirador 
de pó. Mu a va,soura ainda é uma 
nccc Mdadc (; com J5mo Ouadro!I 
ela V1rou a.té ~mbok>. Simbolodc hm­
rcn• nao:mal Toda a \UI campanha 
pani. rr~ kiénoa da República c-+.ta• 
"ª «-nlrada na vassoura. E o que J.i 
n,o qucna varrer? Varrer a oorrup• 
çio. varrer a desonc,tidadc. Yarrcr 

r ~tc.'~u~º!~~~u~;m,r.:~~~!i° /:!. 
acM:1 que o Homem cJJ Va ~ura e~ 
um maluco. um ..,cnd,do ao capnal 
ntrangc,ro. l'.OtnO d11um '-CU\ :1d\er­
ú.no 

Ma, tudo intriga da opo ,ç,o. 
I--I0JC estou certo de que Jãnio 1c."'e 
os melhore propósito, para 10lucro­
n.tr °' gra..,c problemas do pa_J's O 
re'>Uh.ado portm foi o que se: viu A 
uuoura quebrou-se. o pa(s con11· 

nuou sujo e o prc 1dcn1c tcrmmou 
fazcndo o que podiamO\ chamar de 
aul~impu<hmtnt: renunciou C o 
general Lott foi quem riu por ullimn 
A (?Olíuca lem ralóc\ que a prdpria 
raiáo desconhece 

O vendedor de v.tSsour~ e c,pa­
nadorc~ já vai longe . ua vo1 t um 
lamento. Fale, de va»oura e me CS· 
queci do csr-anador O pnmc1ro é pa· 
ra varrer o chão e o ~tt~ndo dc,u 
rl.M.C mais às alturas Scni t,,jUC o pai 

~~: ar:i~uS:a~~~l~~ s~~,c;r.~~t~~dr~ 
1nfchzmcnte a corrupçáo cs1, ma,, 
cm cima do que cmbau;o 

Não sei ainda qual o ,1mbolo de ~:a ÚmDs(~:k>~
1::•z~cc!~: 

pa.nha clci1on.l ~m símbolo nio 1cm 
graça. E nem slogan pior ainda Foi 
o sl01an de Cutrn ao, Ma~ que 

~~1ti.1tt'::l:e"s~: ~~~•pr:~~.~~ 
com a fome. que cng1u como o lema 
genl de sua campanha Oue tal um 

pra10 vaztO como símbolo? Tambc!m 
não ficaria mal o espanador para ex• 
pul\3r O'- picartlt.! do Congrcs.so a 
que ele aludiu. um tempo desse ... 

O homem da vassoura e dos e • 
panadorc~ Já dc~parcccu ão ouço­
lhe ma,.s o prcg:\o. cm tampouco 
o .sl~an de Jt\nto, que também já vai 
t;~~,.u~~do p:w,.i - jd ensinava o 

Não viu no"cmbro? Começou 
um dia dc)S.C e ,, fo1 embora. Tudo 
~ aS,.\1m na vida. E a gen1c querendo 
eternizar nmsos ódiO(.. nossas inve-

~;~q:~~1~~;:,~ eô~~;~;~.~:~l 
preciso uma v:usoura P3n varrer lu· 
do ISSO 

E cadé o m1n1stro Fernando 

!'ic"n~~~ l~::'i~:n~ºc ~ ~:; 
PcnHndo bem. a 1n01çio ~ o 

g~~~,:~~~:eed~~:, !e:~ ~r~~;v::c~·vcl: "Ou me dec1fns ou 



Frank Ribeiro 
Baibai, Brasil! 

e omoai e mais uns llllmilllc)Csde ix-. imonnado 
leitor. voa! ccn-111e i' •hc que•~ dos -
mais afonunados ou ••afortlllllilno"" tnúos brailri­'°' tém depositado ou in""51ido 111> exterior alac> como um 

60 h1ll1óe• de dólartS. Há ranl anos 1e flÍII aisto que 
não é segredo para ningiKm . 

Agora. dip li. k:uor: voa! faz • mínima aocto do 
que repre,enra C'-"' hufunla de"'' hi de •~rdinltosr Ouvi-d• 
o-dó. Duvido d aço pcm,·n. '"" é 111nto dinheiro que, muito 
prova>elmente . até <1uc " gente ..: p;,,..-.: desta para melhor 
muitos e,t~ hra,ik:iro, não vão conseguir arrecadar. E 
mole• 

P01s vamos a outra• 1odicll\,Í<.,. do que se pode fazer 
rom esse dinheirão rodo par• que fique hem daro quanto 
re_prcscnt.im USS (,(1 h1lhôc, Com e,._, grdna . poder-se-ia 
(Gostou da erudição gramaucol? Mcsócli!>C • assim se diz 
• é comigo mFsmo) podcr•-.:•i• fazer. por exemplo, o se­
gmnte : 

1 ' • comprar um carro par• e.ida paraibano, do bebê 
81>. v lhinho. e ainda sohrariam de troco uns bons USS 

• hões~ 
é-' • irrigar 15 m1lhócs de hectares: 
.l'" • construir pelo men0< umas quatro casas populartS 

para cada família paraibana: 
4· · dar casas. carros populares e dinheiro para elas 

se aguentarem por uns bon• 10 anos a todas as famílias 
de conterrineos nos.so<. 

Mas como t que numa semana tão rica em fatos e 
especulações na área econômica esse babaca vem falar hoje, 
justo sobre is.so. sohrc esse dinheiro que deu baiboi, Brui/7 
Será que ele não tem nada melhor para dizer a essa altura 
do campeonato• 

Talvez cu até tenha , leitor. Certamente tenho. Mas 
o problema é que, como precisava ir ao Rio a rr.balho, 
escrevi antecipadamente as colunas que vocé leu -llllimos 
dias. Vatt nem notou . notou? Parece sacanagem, ~? Mas 
sacanagem maior teria sido interromper e:ae frllernó CXIIG­
quio rom YOCf. querido. Como aconteceu ontem e Mteotl· 
tem. 

Há, ainda. uma outra razão. É que durante muito tem• 
po eu ficava realmente indignado com a insensibilidade 
dos nossos compatriotas que mandavam seu dólares passear 
no exterior quando existe tanta sente por aqui precisando 
de casas. de empregos. de investimentos. 

Agora. vendo sob a lente ãa CP! do O,samento a 
zona em_ que transformaram nossa pátria. dc1-me conta 
de que. tivesse eu uns trocados mais graúdos, também iria 
pro~ur~r colocá-los cm lugar seguro, a salvo dessa C5CUlham• 
baçao toda? E vocc·Desculpem-me aqueles que um dia eu 
cheguei a criticar por isro. 

Na chincha 
A Justiça do Trabalho 

parece que co111,çou a 
chamar na chincha o 

bando de trambiquei ros que 
vive de achacar micro e peque­
nas empresas com açóes traba­
lh islas descabidas. Assim , ó: 
ncguinho vai i Junta e reclama 
uma indenização de milhões e 
milhões e, mesmo se sabendo 
achacada, a micro ou pequena 
cm~resa aceita um acordo lesi­
vo. Porquê? Porque a tradição 
na Justiça do Trabalho é de 
que_ o cmprcpdo ~ mprc 1cm 
razao e. se nao aocllar o acor-

do, a empresa sertcondcnada, 
obrigando-se a de~tar o va­
lor reclamado cm juízo caso 
pretenda recorrer a uma ins­
tância superior. As grandes. 
empresas podem fazer lSSO, e 
geralmente o fazem . Para um 
micro ou pequeno empresário , 
porém, fazer o depósito pode 
levá-lo à ruina. Recentemente. 
um juiz trabalhista de Sio Pau• 
lo condenou um trabalhador 
que reclamava do seu antigo 
empregador direitos indevidos 
a mder~-lo. Se a moda pega! 

Es.ses empresários ... 

S cu Duda era o que se 
· pode chamar de 

emprcsdrio volante . 
tum mascate. Montado numa 
burrinha de sela e conduzindo 
um jumen10 de cangalha com 
doi baús atulhados de 
mercadorias. ~ rconia o 
sertão vendendo bugingangas 
de povoado cm povoado, 
ía.z.cnda cm fau nda, casa cm 
casa. 

Quando os negócios se 
hpandiram e ele j6 condU.Ua 
tirico ou seis jumentos, 
liontratou um crioulo para 
ajudi-lo a tocar a tropa , 
carregar e descarregar os baús. 

Foi ar que dcu•se o causo 
que hoje conto. Uma noite , 
dormiram numa penslo e, de 
madru~ada, preparando-se 
para wr, seu Duda não 
encontrou a escova e a pasta 

de dentes ~uc deixara iob.. o 
aparador dó quano. 

Procura âqui, procura 1', 
foi encontrar a escova na boa 
do ajudante, que e1COvav1 os 
dentes todo lamprciro na 
biqueira da casa. Refeito do 
espanto. seu Duda foi logo 
gntando para ele: 

- Crioulo, desgraçado, 
voe.! ficou doido para estar ai 
escovando os dentes com a 
escova dos outros? 

E o crioulo, com a cara 
mais deslavada do mundo, 
cuspiu a espuma, limpou a 
baba dos beiços com a costa 
da mão e sapccou: 

- ÔChentc, seu Duda. 
Tenho nojo de ningutm, n6o. 
Muito menos do senhor, que 
parece ser um·homem 
asseado. 

------··-·-
1 CARCINICUL TURA 

Empresário volta a agitar o 
negócio de camarão na Paraíba 

O gnipo emprcsan>t Ca• 
nd. propnet,no da Mannc 
Maraltura do Nordeste. m· 
COl'pOrOU ao $CU palrUDÓNO 1 
CAMASA · Camarócs Man• 

=!,~ta c:ns:tn::~ 
propóc viatxhur um proJCtO 
envolvendo 550 hec:larc-s J)l.tl 
o dcsenvolV1mcn10 ,da CIJWII• :hu.ra na Ri"lo do mun10pt0 

~~ano
11

fo, anunaodo pt• 
lo dono da ManDe, cmprcsfno 
Eduardo Vic1r1 , que CSIC'-'C 
presente ao IV Slmpós.10 Brasi• 
kuo Sobre Culth:O de Camo· 
ric>c I <.:ongresso Brasaletro de 
Aquacullura. evento realiza• 
dos durante a semana passada , 
no ~ço Cultural Josl Uns 
do Rts<>, 

Vtcira é também prcsi · 
dente da ÃBCC • Assoaaçio 
Brasile1r:ai de Criadores de Ca• 
marao. t:tc destacou a lfflpor· 
t.lncia de eventos romo o IV 
SBCC e 1 CBA. CUJas ediçóes 
prdlimas, ao guc tudo 1ndtca. 
ocorrerão ainda na Paru'ba. no 

!:XIE~~~: ~1::;~a ~X~ 
pc?oto cs1ra1ég1co entre dois 
pólos produtottS do ordcstc . 
Pernambuco e Rio Grande do 
Nonc,pouumdownbtmain­
lra-<$U111Ur11 Wsicl ne«SÚJ11 
arUlizaçiodecncootrosdesse 
porte . 

·•Pan. o suor como um to-­
do e a romunidade tkruca. os 
eYentoc permitiram wna oon• 
oolidoçio, 09 •ja, "'° IC res­
trinJiron, J0111a11C ao~ajli• . 
zado . .... propi01rui I algu­
mas empresas o conhea.menro 
do cultM>e avanço tecno~ 

Fabrishopping 
muda sede de 
comercialização 

As micro e pequenas 1nd1Ís· 
trias do vestut no tetio um maior 
espaço para oomeroahzar os seus 
produlos cm Joio Pessoa Traia• 
se de ampliação do Frabmhop-

:::ti!:*.!:·~~~~~~: 
do Fabrislq,pini. que scd 11'1S1a• 

~~=~si~~~::; 
O nc MuniapaJ. no etntro. 

Com essa mudanç2. o F:11bn• 
shof>P.ng•oShorpn~dc l21ndus· 
lNS de pequeno porte do ,-esi:uJ• 
no• passani a 1er27 micro e pe­
quenos emprttnd11ocn1os do k'• 
101. que. comerci:,hzar,o o que 
produzem dirc1amente com ocon• 
sumidor e com o revendedor. sem 
a presença do mtcnncd1Jno 

1 
Segundo o duetor•lknw:o do 

SC'brac. FranCISCO Nunes de: AI• 
mctda. o Fabmhopptn& romplc• 
lari um ano de funcionamento no 
próumo di:17 e como a dcm11nd111. 
ou SC'Ja. a acc,taçio dos produtos 

~~ ~11:,~~ru~ ~~~~:: 
ladas vem a-esetndo a 0Mb d'8. 
dcad1mos amplm o Fabnsh0p­
ptng e roloá~lo num local de f«-11 
acuto. "Com 1SM> 1rc.mos atender 
melhor ocbcnie e. •~m do m.a.rs. 
~J~:~r::,padcrio integrou 

uma ~r:~a~!td,~fr\T~~a 1~~ 
dois andares. qUC" pcrm1hri maior 
equ1líbno do m1,; , OU XJI. ' 'nós 
vamos pode r ter 16. i dnpos'(io 
da clientela. uma m11or d1,ef'Slda­
dc de produlos. No Fabnshopptng 
~ produros v1n1m da m1lh1. pc· 
5as intimas. roupas de linho. 
Jtans, b11outena.5, pcrfumanas, 

:/.h~~~ctc '=~r! 
para tornar mais atrativo. pnna• 
paimente pa~ aqudu pcssoa'i 
q~ vio apenas acompanhando o. 
que ruhu rto compras". OOSC'r• 
110u Francisco Nunes 

No FabnshoppinJ cuar,o 
emp..sas ele Joio' Pessoa. Cam­
pi na Grande. Patos. Pombal e 
Guarat,.ra e a idtia do Sebt'IC ~ 
ter KfflPft u 1ndús1nas do vtMu· 
rfno tCOmC'rdizando 05 SC:llS ~ 
'dutOI c.!11 to,ao ou tenlralS de ~ 
rocl'Ciahzaçio como o t-'abmhop­
P.'nl- cm Jo6o Pcuoa e ÕCumo 
ck Comcraahzaçio Lwza Motta. 
em Campfna Gnndc, al~m da 
te.n1ral de ~ meraahuçto das 
Pequenas tnd~nas em Conm u• 
~ -

na ca rcinieuh ura de alguns 
pn llCl~ tS países produt\lrc-,dn 
munoo··. a\·ahou Eduardo. to­
mando cqmo referênaa a ua 
empresa 

No rank1ng n3c1onal de 
produtores de arrwio. a ~ta­
rioc Mancultura do • orckne 
ocapa o segundo lugor. eocon-

=-Jg"~'l'.:.~~~-If 
:: :" ioo°h":.

1::~u= jf(: 
ram somados no, c» ht:cures 
Cf'at • acbaonadu as J' CXlS\(04 
IJS, ~ :zso.u amda 
no pnmeuo SC.IDCS(rt de 1994 

Explica Eduardo Vmu 
que o mercado de camarioest, 

CIICOtc de oferta , o q1.1e M(I 
hi. no presente momento. de· 
dint0 na demanda de consumo 
e 100 requer algum~ ~ 
determina.ates, poi a probabe· 
hJ,uk de: cruamcnto do !>CtOr 
aquicob vai 1nad1r nrc:~111• 

!!5•~;:~ ~f,"~"=i 
1lCttS$ldadc d< 00>"5 produU>-

~~ '~':cã ~~i:.~~ô 
meu cbcnte lf ')''t' a procura 
de M.,\,V. produtorc$ m~ infc· 
hz.mente no 81a d. nt'ltc• 
- e,•-•por, 
a exponoçtr,·. -

l.Ollilatando UI \lllll(io 
domcrado. Edu.udo diqllOS-

ua o proNcma como a talta 
de 1ruc:a.ll'f1. do k'tnr pn,ado .• 
•·fala~sc muito ao potcnnat 
brhueuô, ln.u O 8ra"1 IC CD· 
con1ra dlbatrel1do Jo ac,.c,-

:1~. :C~~=j~~ 
qu< alo ie ~ ~ e:~rar ::::::~tn 1~~ 
pe.rasuc E. pua iDi:t:nhur a 
"'iio da Cll\pre~ pnnd.b. 
de IDO'Jtrl o cxc.Jnpoi ela Mm .. 
DC. q\lt p.a:i60II tfQJQt,J.U:Wt\. 
uodo para IOJC coatar coa, o 

~U:= a po, 
tcodabdode cio "'IOOI! dead­
tl\-O dc cama.rio 

"Criar camarão é negócio do futuro" ----. 
"'A carcinicuhura f o mercado cresça. nm:. cmprtS&S '"° 11nad111ooos 

mesmo um bom negócio do prodtnor~. ~-º os manpcza,,s do ~·ordcs1r 
fu turo", assegurou Eduardo. mcmncnto da produçao de ·o atWlto. frua etc. 
csdarco:ndo que apesar da n~o aumcnt.ir··. P.Odcmos uhla.at as. uc~ 
produção ser m uficu:nte oom~emf!ntou ~i'Tts de &nUJ;JS 
para al(ndcr o mercado Outra d1faculdadc <hz ~- poli \6 elas, daru.J:n 
consuí!11dor. o setor tem sr rc)J)Cito a ação dos órgios para crw um pó5o de 
apcrfe1ç~do quanto a JmblcntaJS.romoolBAMA. ca.raAICUhura na rr~·· 
~p~~~dJf~!~~mq~:C:bi ~ o qual~ produt

1
orN MO acrcsctota Eduardo Vieira. 

,. tem -•ido mu, o ro>,tli>ndo que a ABC( ~~:~:;;::,e:.:,:. dlálolo. "Ou~rdo _fot feita a tenta nio 1nterfm.r nol 

.. l::.nfr-c-ntamos atuaJmcntc ~tua11eg,.st~:ao. n.1o ~ assuJ•n· ,
0
• 1

10
"'mdc~~mproJ

01
~•.•.,• •• 

em 1oblema ttlac.onado a pc:ma,11 n4 att,·Kladc de .. ..,.... bit ... --~ 
uçáo de ração. aranKUhun1. por•~ emtt kmptt onc-nui no seando d( 

nq anto as poucas fábncas um a-rto pânico por pane do ~.~ ~pc-rar as 
1k raçio estão esperando que ISA \1A qu,c .Jcha que :1:"' U,l,j_""--..o . 

Combate à Fome 

Sudene vai propor sugestões ao 
Comitê de Empresas Públicas 

A 1mplemen11ção do 
Programa de Geraçio de 
Emprego < Renda (Proger). 
conStdcrado como uma das 
prioudadt.s do Plano de 
Aç.io Go"ernameatal no 

ordcsie (PAG-NE). ,crj 
proposta ~la Sudcnc duran~ 
te a rcumio do Comul das 
Ernp1<:sas Pllbhcas no Com· 
bate l Fomt e pela Vtda. a 
sr r rtaliuda no próximo dia 
~e,s. a partir das 9~ horas. 
na Sede da Autarquia, . O ot,.. 
jctivo desse encontro~ ap1t-

~=n!fãccst~~~~~t 
cas no Combale l Focnc que 
cstari reuni.ado cba 13 dc:s.lt 
mb1 às 14;00 bons, na Uni• 
,.er,idadt Fc<lenil do Rio d< 
)ln('lr0, 

Tam~ mrlcvcti ser íe11a 

~: ªF~~~l!~cn:r:~o!~ 
bate a Fome. Estario prescn· 
tcs aos debates rc-p1tsent1n• 

~~ t~c: qt:~!da~#cf::»~i~ 
Caixa Econóffl.lca Federal 1 

Banro do Brasil. Banco do 

~~·~•~1,!t.P.~J/.'~ 
d<vasf, Embrapo, Incra e cb 

~~"!:;:~.'\!;= =~ 
tio mf> passado tio Com11~. 
ficou decidido que as empre 

~ pub/a\;as aprc~ntanam 

~~t;:~~~~ 
Sudtnc. no co1an10. achou 
mc:lhor rturur todos os ór· 5~~r::~~r.tr ô"'s~r:; 
Hcrbcn de Souta (Bcnnho) 
1ambc.!m e 1ari. pJC~nlt' ao 
enrootro 

BEXEflCIAlltOS 
O PfOgrama que a autar• 

qui;a pretende imtiantar, ar• 

~~~:~u:n o~lc$'~: 
~.1e6c1ará. a pnnapta.anci:J 
m11::ro•rc~ócs nordestinas; 
SObradm r ~e Baia­
no. com . " quilómetros 
quadr>dos. 6..SO mil habll>n· 
lese :O mumapt05 na s~tua. :~:r·~:nr.~;28 Pa~u 
metros quadraffib. 1.-4~ m1• 
lhio de hab11antes e 61 mum-

c~~:.~~:mt~'!:"tt~ 
f6.62S quilómetros quadra• 
dos, 9()) mil ha.b,tan1cs e 45 
munlClpaos no ~tado de Ala· 
goas. l'!Opní Poço Redon­
do. cuJa úca dc mtt~me-­
:1<8 lSlquilóm<trosquadni­
dos-. 230 mil h1bit101cs e 2S 

"'""~1!'!.t ~r.,nda o 
mun,d;~vt S6o Raimundo 
Nonatcf. no PU.uf. por ~luar• 
se JUnto ao Parque Naciona_l 
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Mercado Financeiro 

BlueChips 

Tdd'ltJ)> r"1. ·2 A2 ,,_, .1 CRS 06111~-.11.: 
m11(USSJ3J'OJ Pcln>l\rJ)>PN.•.l.44 ,.+ Vak' 
do R1b O,l<c PN. -4 .57f'l Paran3JXm.,·ma. 
-4.°''"y l:]Nn\hr.t., PNB.•ti.7Sf"i .Elctrohrn, º' ~.li'. 

Juros 
CDB rn~C1xado .U Jias ;i .J 49()~ ao ano. 

n.·nJ,m-.·ntt) ~rutmncnc.al OC ' · • c;t"j: • ~u1\;1. 
k•nh.' lt rcn,limcnro d1ann ck' 1. l~'l COI 
,l .u.70rt . O,·l.'.'r a 4~.75'"i :tó mC)> fim Mo• 
n1.·, .a 42.S.Vi C.1p11ul de Giro a .l.'\l.Vf' 

Câmbio 
DolarCom1.•mal ~ CRSJ.19,155 nacom­

f"fJ e Ck.S :!lt.1.J(l(l na , ·çnd:.. :111.1 de l ,.'4r; 
A~iu<k•O.O~'t Dólar1ummn;aÇR$ .D:(.lltl 
n.i \."'Omrra e CRS J.a.2.00 n111 ,·cnda, dh.t J.: 
::.11'• Cdntr.,10'\ fu1urm Jc Jolar J)Jr.t Jil · 
~iru .. CRS _lJ..,.0$. Jlt:1 llc n,1c;r, 

Ouro 
Gram.a do ourh a \lsl.1 na 8\1ETf a 

( RS: u111.oo. ,\11:1 dt .,.1qr; 'l,1 Comc, de 
~ 0\2 YorL . Onçã 1 roy pan tntrcr.~ c:m dc­
iemhro a l' S t'"IJ _, l. com alla de l SS 5Jn 
IOl ' ~, l'SS ll."'11-:'i. C"-f.a\d 

Cardoso não teme 
as resistências 

f.\l~ ~~:;:,~'tk 1,t;;~l!~Cliut(k; t~~:;:· 
11,-. fc-llcrJ1-. t' ,1 RIC'nÇ"_.'ll ck l,r, dt~ te~"'°' 

i;:;~1,•~~~d.ff;:c";."á:~in':1:S~'tf~~~~~~ C:id!~ 
;..~ .. ~l't.~"u::1:i~~:~~r:~;:;l ..e~\~~~~~-
l,tl1z;,r ,1 ..:c:,,•1-tuvnt.1 . .i ~ntc g:.1nha". J;:..,c u m1n1,· 
lfd ontem .o1ntc, de uma rt'unrio cm '-éu gahmctc 
"6tvc o pp0j-ama 4c dc~nu~~;\o 
,.. (,.lcJlNt ~o· llrl~di f:fuc, o go"dno• 
~r,-"t.: m~d■n a., n,r,, 11:gn., d(h ).lláO~. C\.lflhl 
.aCOO\ci"\aOdo<ial.ino minimo no ntt\O mdicndor 
ck itC'Onlo <.Offl a 111éd1a do, ultimas 12 me~~ 
··Oui11l4lh:t med11b1 \,jUC' ',(' refira.l "3lllino, e 1n\(:ft-
1joM• 1.· 1.''f'I.-CUl.içan «m ~-.e". cc»n1.•nlou O r,ro• 
roo mm1,1m. rw cn1;1n10. foi Quem confirmou 
.J tnformaç.ío t.k' qu1.• l"- )ãlà rws d~ l>C'n1dofb 
tcn.-.m de -.cr .•umcntado, pda mtd1:t apt'n, a .tdt}­
o,;.:lo J.;1 pl:,ifl• • ~-c,momu:o. num;, cntn'\.1:)1:.1.:io '"J l•r• 
n.JI cio Gl•">hl1·· k~.•d.1 ao .;u n.i; madrut1,ada d-.· 
tcn;.t Ít"U.i 

C1rd\,..,1.1.1u~ .u•1da c'1,\i\·o1 cm Tmmi111 •. ~fn 
lfk\U 4u..: ,,.lm i, !'l,1,n~, de ~,1;1h1h1.1ç;10 .. n.10 ...._. 
l"'tlilk·na fatc, um .-001'\io ~1lanalcom re..aJU)IC pelo 
fk<'l'· porqu<' o aun1cn1~ s,;na h1u1al" O mm,~.m 
iJ,,~1..JftlCnl \flK! n:ocl~u C'Ofn nalurahdadc .1,1.TIII· 

Z~ ;•~~ r,~;:\. ~~~~~; ~:-~,~~~J ... 'l:::h7~~~.~~~: 
,aondu 1.1uc \' 8ra"1 l'f<'CÍY dt' mui.J.tn~.i, fon~·, 

0 m,nt,lhJ C\ld cw...-,t"PC1Jo de: 1.jUI.' t",.ln.)I.'• 
iuu.a f1."u.'n1..·r .... "f''".._.,._ ... _ qu.inJ11 fm c->.rhcadc.1 
melhor ,l uh,1cllHJ cJ.h m\.'(hd.t, c dclÍC-113) •~ 
·1Jru, 1mpk'~-,ni-.10.-.- ~ntr~ ô'-l' 1dé1.t.\, ro-

1ncn1t,u u m1n,...1ru. C'\t.. .t J.i. \fLk.' o Fundo Jc 
R,.-...;n,,. d.: Em-.·r~tnn~ Se~.,, ....:ra 1,1...,Jo p,.:lo 
~•o\~•rno ..cm 1.1ua1..,ucr a,1cr,.l ·o ful'ldo Ç p.u-.i 
c:\cc;ur.ar o or,;am,·nm -.cm fazer d1,td.11 mator •• 
mrnpou e .r--.c:-,urOú 4uc J i.k--111'\.tçio tk,,. rc<ur• 
.,.,., Jl1 lum.l.-1 ~ · 1,1 J m..:,ma <l.s,J,1 ~lo Cnniri:-.••o 

Barelli quer mínimo 
de US$100 no plano 

8ra.~li• i,\l:·.t - O \.1 1n•,1ro do l'rahalhu, 
W.t.h1.'t 8Jttcll1 . tJcícnd.: ia ÍIU(•1 do ...ilánomlm• 
mo cm LISS li . l'l.jj -.eg\llKla eiapa do ~no c<'ll• 
nómKO .t ~r .1nuDC1Adopc-lo m1ni,1roda Fan:00.a. 
Fcm.ando Hcnnqut Cardo)(> De ,rncd1a10 B:iirdh 

~~1:.a.,~tt~~:.C~~~:~.a°" h!~:~~ 
'-C"\ que 'loÓ '!CT .io idot.d~ \C o go,rerno con.)Ciuu 
~º"" .11 pnmct~ dapa do j,i,M C'COnÔmJCO . 
1.tlk' t.' JU"'tllm('ntc- ;t do o~menlo cqu1bbtac.k) 

A pos.tç..,o dt Barelli e d1fcl'C'n1c- daquela da 

~~::, ~~a• ~~c;::;;;;:1!:'~r: 
'".-.lor mc'dto doo. do1x m,e,.e" anl<'fh.>~ Na" ron 
1ud.l tqutpt , n"iC ".lk>r mtdlO equ1,.alena ~ USS 
n . ~hora oulrm ukukJ!io. e cn1id.acko- >,1ndte11s . 
dlc-&1.1cm a 11ni valor mcd10 do ..,.lllnO mfn1m,, 
de caca Jc l 1\$ M 

O m1nntro do Tr.abalhó romparuu o plano 
CC)OfKlffl.1a:, do gfl\('tn() .a 1.iffl Olftf'l(O,Wh) de fult:, 
hM . clPCk o ~,vndo 1urno -.O '< rc.1hza dep01) 
de- 1eun,n.,cb locb .a l.oe rrchm1n,u 84rcll, uph• 

:'niue!c:u·;cros:!:;~i~~~~~=: 
~: q1~~:ÍbJ,~~.a ~~,.,:a~::o ~:,~: 
F.,~ plalk> ~ é ,.1hcl ,e houvt:r a CM&bthdadc .. 

aftrmo1.1 
Pa.ra 8arclh .a equipe ck, Mml'Sltno da Faun~ 

da n.> fo1 fchz a.o ilnunc.i1 o pbno , pou, o que 

t::: s:rs,: '="=::_u~=:~~.~ 
: ~1=~1ra~.:, ~~,:'~:o•=~ 
n1 ter que M,OOar muito com " SOQCd,tdc e 

:,;:ra~=-:IOO~!J:'ªp~c::·~=~ 
Barc:lh rante que o 1r>irc-rno pode- con1.ar com 

"' 

ECONOMIA 

Salário de servidor público vai 
ser convertido em UR pela média 

Bnwlio, (AEl • O Ministro 
dd fazendJ, Fernando Hrnriquc 
Cardo\O. confirmou que o, :-.alâ• 
n<h dos ...crv1dorc, púhlic<h ,er;lo 
convcnido-, pela médi3 de um c.le­
tcmunado pcriodc.l. e n.io ptl<' p1· 
1.,-0. o momcnlo c:m que ~ g.o ... er• 
"". ddOIJr o progr,tm~ de E~tdbJh• 
lJ(lO qu_c ele anunC:ltl em hre\·e . 
Os s.1lá'no:-. \C"r~lo corni1do, et)m 
ha.~ na v;maçjo média do "º''º 
mckxador dJ c!conómr.1. que o m,­
ni!!tro Cmlmo .1n_unciíl no~ pró,,,. 
m()) dia~ O m1m:1>1ro esclareceu. 
no cnltl.nto. que a nova pohtic,t $<l 
'-C'r.i 1mrtcmcn1nd.., 4uando n C'ru 
zriro Rr:d for C'.'lf~wd e a.s~gurou 
que ô govcmo \ 'ill re'-pcitar n Le­
g1slaÇ'liO _c: m vig~n na d:11;1-ha'<' d{):,. 
funcu.man~ puhhco .. , 

"f.m jancuo. n, funcionânos 
O 11ni,1 ro Cardo~, mS.1!iliu 

que: a mudança m1 p(lhtica ,ul:mal 

Revista do 
BNB volta a 
ser editada 

o 8,Uk'O Jo "l,jordc-.k n:11"'1.1 ., ~-J,. 

fth~. Rq~~"!tu:.i~t'.;"j~t~• .,:'r,';;t;~ 
~~l~~m;:t:nl~~m~:

1
~:;:~~~ ~' r& 

\.lllt::i Jq,.,,1 .. &um liU<.éOCl,l Jc ,, ....... u,u-.. 
tk\Jdo • rdormul.l,..to li.;- pohflC3 ed1lt1• 
nal Jo ha11C1, 

O n:laRÇJmc:ntn J.1 Rc,·ma acontl"• 
<.."l.:u onkm. ,.-m 8d1., llonzonh: . Jur,1ntc 11 ,·ncuntn., J.1 A,,OC1a .ao Naaon.lT de 
Cl·nU'\I') t.k Po!.-Gro1dJaçáo cm 1:ronómia 
{ANPrC') 'fel'TUú ... do Bun~-o íarik\ CX· 
('INç,tu"'-11,r...• ,1 Rc\•-..• ... ...:u pl.ihh,·tlc1,t,• 
,CII\O, 

A Rcl l">IJ [ronómh."'3 Jo Nm~tc 
1.·omc-wu.i-.crcd1t.1~1 pdo BNScn, IIN'H. 
.... h .i ,~,pc,m,.at,1hd.tdi.: J.t, r ...;111000 Tt'\'.• 

mco dl' -.·,1udo, l::oonuml('{,), Jo No,Jc">h,: 

{fiFNF.J Ate 1990 foram publ1a1dO"i ~ 
numero, com d1,1,1IJuç-.io Jc .l."19 .lt11go, 

ti~'é!~i1i~~ª~t'-'~~--~ ~~~h~ 
11:Cnid'l-1."l\'.'nlih<."ri. rt"-Ultanu.· .. d<. e:s1 u~ 
i: pc"fu1-..n que con1nbu,1m p.tr .a íomn• 
ç.io \' 4u.1tl1fl\'ac;;i11 de rc,ur-..n.. humano-. 
no urdc:.,,,c e concorram pAra a oon,ti• 
tu,~ão de '13~ ~ infonna~ ;1 rcsi:io 

Ao rl'fnm.:ir J \.'J15jo J;i Ri;-..,1,1.t, o 
0NB pn:lcndc uma m-'tor inrc1raç,1oc,;1m 
oulro~ dr_g:in de de,c11\ol"1mentO"> do 
Nnrde,1c. Jc n1000 11 n.·for,ar o ~•u papel 
"njl.ul:ir Je n~mro de Oc,cn\nl ... ,mcnlo 

Além d1,-.u, .t Ri:N wn po1 finahdadc 
~M1mular .1 oomumJndi: m1clcc1ual nur• 
<k."lr-lin:1 a rrodu11 r lrnhalho-. t~c-mco~ na:,, 
.1r1.".1, de ro1nti-1t11a. ,1dm1n1-.1,aç-.io. "'CKÍO• 
log1.a. r..•c.n11log1<1 e: ,:,!:m:1:1~ .nÍm\ e.· ofore 
Ct: r ,uh,.1d1rn. .i fom,aç.lo de c:onsciénc1a 
cr,t)(J ,llhn.· a,pedll" ,oc10,-ccom1c1h d;1 
,cg•~o 

ColalxJram rom ~,. cdu;ot',, d.i Rc • 
'1,.,rn nm,O', de M~uado e dou1t1r:tdo d.1, 
Wll\·c.nid.idc.., d• rt~1àtl Norde,1e e 1n,t1· 

=:af'/~iv~!;! :1: .. 1~~~~">ar~lc.~~~ 
dr 11'1\tltUIÇÓC\ OÍIC'~I'. rrofi,'tlrC" .. Uni• 
\cr,,1t•no,. pc-~u1-.;1dore, E,1ud.1n1t', 
un1 ,~r~1l:ino,;; d1; cur-,o,,, de fk-"' •~r.111.lu,1 
ÇJo. ,urnncbdc-,. ,:o,~rn.!men1;11-. e em• 
pr~l'l('I'>, n;ic10n;u, e 1n1t m.1C1'1.11\," 

TR continuará 
reajustando 
a Poupança 

0~1i... lAEt . ,, TR i;0n1mu.1ra 

d1~J~"d1
1~e~o~ .. tr~~l:1,~~ tf:,r:,~~a 

do Banco Cenual . Fr:mc:1sco Pmlo. e• 
gundo P1n10. o nO\O mdciador .i ~• prôfKNV p;:lo ("',o\·emo. dcn1ro do Pro· 

~:',.':~,:F:;~•:~~:::n~~ \féa:! 
..,.:r.i \·Oh,ml,moc- o mercado dr\<tril J<k· 

~,.:~: "~~tü-1:~~~?m~~?lºº 
O Congrcu.o é q'uem ,r.i d11;,1r O 

~
1r":' t:::~!:r.~::: ~~n~: 

Se o aJu!ite for oonstdcr J\'CI. a «onóm,_ 

:,u:.S~~!;;'::t: ,~'if:t:O"!~~~~a~ 
mats .. cair Conforme o d1rc10r do 
BC. novo indexado, a ~r .anunciado 
pek> go"~roo apenas (~c,htan~ a 1.ircfa 
de derrubar a inOacão 

"Se nào 11~crmo, o aJuslc. liCr.11m• 
pb.Sfvel cstabthzar a moeda"• . .afirmou. 
Pm10 d1»c- que o fu1uro Programa de 
Eslab,hz.açJo depende agora d.t~ nego­
ª~~ entre o (,o\.etno e o CongrcM 

~~ J:~~~:o ~~~.fr7.'ê(·ª popuh,. 

A ut1htat;io do Cámb'° como h;i(;C 
p;ílta o "°"º 1n&!L'ldof fo, mm1m1z..ada 
pelo diretor do O(' ·AmdJ cstam~ 
d1)altmdo 15.SO-. d,,~ Pmto garJnt1u 

!tê~!~onf~n;::.::;ãa~ :!:'::!~ 
-n15m0 mdulor d.a rcduçjo dcK prc:~ 
Sc,undo infonn.açôc> que vau,am dC' 
dentro do Gm·emo, o "°''º mdcudo1 
',l.;na Vllle\lh1do ao Ct.mbto. 

nfio 1mp11c.ad_cm.r.crd.:1s ,alJn.t, 
para os runc1011ario~ puhhco, 
··Todo, \láo ganhar'' • .i~'t!gurou 
Se-gundo.Car_Jo\O ,erJ ''muno me­
lhor" O\ "1Crv1dore~ receberem rca~ 
juste salarial pclJ mcdta. ma, rom 
hn(t em um 1nd1c1.• que mcc.lc ;t 

mílação prc!Cntt. do que t..'<IO\ tia· 
pl.lhhcm rcccher.io mte~ralmcnle 
u repo-.iç:io Ja inflação ocornd;.1 ··. 
dis..çc ô MimMro C.rdo\.O, ~n, (!n• 
trc\lsta eoncc<lid;,1 cm Toronto 11 
"TV Globo" "OuanJo..., c,ta <>· 
1:ivl!J. não ..e pdder.1 four um ,,cor• 

~r~j!"oª~~~~::~i~;~~ ~!;:jnilE: 
~~à.~' og~;) é O ,t\llTIL'llto l)Clit mi!-• 

'j(,; em uma "1nflr1.ç~io nu1uantc·· 
··r. o l'. ftmdamcnt al. o l!0vcrno 
não quer que o, :-.alMm::- ),aguem 
o preço do "Ju,h.: d..: maneira ne­
nhumn". db .. e 

O Mtn151ro Cardoso confir• 
moo ,amhém que o novo indexa• 
dor ,crá diárici t. cm alium m<>· 
mtnto. irá !,C convcner em uma 

moc-d:a Admiuu. amda. que com 

:, implantação do nô\/0 indexador. 
podêra alé ha\'er uma "cena varia­
h,lldade nos preço,;", J)Orqu< o ín• 
t.hce ~rj di:íri<l . ··Só que em vct 
de se 1ra1er a inflação passada. va­

mt)':. ;ogar com a inna~áo futura 
V:\mo, do pre-.cntt para o futu· 
ro", ms1s11ô o Mimsiro. para ca­
n11..:,en2ar que o ohje11vo dO JlOYcr­
no cm criar um mwt~ inde·,mdor 
e diminar a memória inflacioná· 

na. 
O novo intlcxador. seiundo 

Cardoso. poderá ser formidt, 

panir da "ariação Je uma 
de m~da,,. ,\ opção de • 
o mdic:,, somen10 ao dólar. e 
fuoM, mai, pr.lhca pera o J10 
fo, Jo<.c•náda r,nrqu< .. .., ~ 
o rn~o de cngnsãr a cconóaria 
O Minislru d~ a,nda a ~ 
o~d4.'<'Cr.i a uma "marJtem dt ~ 
riaçio... J)Orque o Go.emo llj 
quer fazer como""'"" pai,n 'I 
('\tnt',clcctram uma paridade 

um-por-um~ acal"laram cnfr~ 
do r,mMcrna~ com a~ e_.r,on 
"'Noio h;í nenhuma difit.~ldadc 
tcmativa de hgiir o OO\IO índKt 
um con jumo de moeda~. inclus 
o dólar'· . Ji,:,.e 1 

Líderes do Governo queremquel 
bancos paguem parte do ajuste 
Bl"Ullia. IA [I • rr('1ll,,-UJladn, ('llffl 

ª"' ,c,l">ténéi.t, poh11\:a, JO PIJno LCf?· 
nomaro • .,,,._ lu.tcn:-, do go\c-mo n,i Ct· 
mara e no Senado cobraram d.1 cqu1· 
pc econúmt(\t que t" llam·o, lamhc.'m 
pajucm um,l pJr1C da <."OlltJ llO A)lMC 
Fi'e:•d. ··Conht·cendo o pre,1dente 
,m.agino q_uc ele dc"-Cp1ria t1lçuma 1.·fn· 

~d~~c 11a~,n~~~dº~_bp1:1..~~~- t:~~ 
(PMDB·RS) . O dcput.íd<t Rolll.:rto 
Freire (PP •Pl::).hdcr na Càm,1rn. rc· 
forçou a cobrança "Lamen10 ire• 
m..:nd.amcntc qul' n,itl tenha ,1d1.> pro• 
posto o JUml•n~o da ca'f.a 1r1hu1ana r::rc~ :-ctor Fmanl"Clf() .• reclamou 

'fa 3,\.lliai;ao d~ lu.lcrc,.. -.ao m1-
nima~ <b ch.in«'.., dt' o GO\-trnclron ..... •• 
guir ttprcH ar até o ftn;:il de ~kzcmhro 
:\!,, med1d,h cconóm1c.1.., ql1C- J~pcn-

cfam JI.' emtnda a Ccn~111u1ç.io. 1.-omo 
o aumen10 linear dos 1mpo-.tu:,, lede· 
r:u~ cm 5'1- . ·· ao é íácil votar nc\lc 
ano". c;il,u lou Freire O '.l>tnador Pe• 
dro S1m<U1 espera que o man,.,,tro da 
Fazendo. Fernando Hcnnquc Cardo-­
:,0. comcnça ~..oa1lmcn1e os p.arh1-

d~e,:t•~: aªo ª&::;r:~o~ ~:~;o·:;~ 
-.cr oon,.ocado". desse Simon. ··V.1• 
mo!', .. e, se o Ministro consegue mudar 
C'!,lc .1 mbi1.•n1e. que e,tJ. muito preju• 
(fü•ado·· 

O líder Rt.lbertô Freire Cdnfia"'a 
no aumento de 23'1 para 3Ql''( da ali· 
quot.a da contribuição sobre o lucro 
p.ira o !.Clor finano:iro. A rncdid;1 e,. 
tava cm estudo n,1. área económica 
ma,.., acabou cniavetada na ult_ima ~· 
mana ·'Não~• pon.iuc a medida nao 
,:uu··, d1,~c Freire. O hdcr .;;ugcnu 
;u nd.1 mudanç:1 011. pro~osta de ou-

mcn10 de S'T no" 1mpoiaos. FNC.ra,s 
-Podem~ optar por um aumen10 · 
fcn::nc1ado ¼UC não puna o--

na~·-lider da maior bancada~~ 
m:ua. deputado Tards10 Oelga 
(PMDB-MG). "'m~m co~rou meót 
da~. que punam llancos. ··Vam~ ftOI 
bater por 15-.,n. 1cm~ que fazl!r m11-
d,mç~1:, muito ngota.,a) no $1s1ema fi 
tlJna:mi·. dcdar,>u o líder. "05bat, 
oos_ganham c..·ada \l.!Z m31) e flca hrm 
inviabilizando o combate a inflação'". 
Delgado el!pcra ainda pelo aprCStD• 
t;1ç..'io formal d;b m1;d1da$' pelo flllm5· 
rro da Fazenda. ma( adianta '{" o 
aumento de impost~ e a n:<1.u~• 
poderes do~ c-.tadm e mumc1p1os »­
hrc o Orçamcn10 não fora~ bem aco­
lhidos pela bancada. ·· ingutm 
com hom: olhos esse tipô de medi 
e C: muito dificil ~~ro~ar" 

-'Pagamento de juro suplementar 
em FGTS inativo vai até março ' 
8raM1ia. (AE) · O, trahalhado• 

rcs 4uc a111dJ n:.i\) prnt.7Ur:tr.un .1 C.m:,i Eoo11t~m1ca h:dcr.;d p:irn ,nl,c-11.ir n 
~aquc da $uíl C'únta m.i11v:, do Fund\) 
de Garnntl~l <ln Tcn1p1, Jc Scrvu~·o 
(FGTS) podem ,,n ,1 ,e, bcnd1,;1,1do.., 
001n o along,Jmcnlo Jo pt'illú. por '>O 
d1aS;. pata o p.1gamcnto dú adicional 
de JUTôs de 3<1- E que .l Cl: I enviou 
ao Con,dho Curador lln l G1 S voto 
propond<1 ..:,tender .• uc o dia 31 de 
março. o pagamc1no do achc1on,ll de 
JUros de J't rw .mo ,ot'lrc o <.alJu da~ 
coma, 111.111, ;,1,, p.!rJ. o~ trabJlh.1Jorc, 
que derem entrada no ~dtdn de ,.,. 
que até o final do mé, dl' m:tr~o do 
próximo ano 

Pd;:1 rc!):olm~:10 cm v11.ior d<l Cem• 
,clho Cur:tdor do FGTS , só tem d1rc1· 
to :to adicional de Juros. trnh:1lhado­
n.:, que den:m entrada 110 pedido de 
,aquc até o final do me, de dcz..:mtiro. 
Quem ~olicirnr o ,uqu..: a pMrtir do 
mé~ de janeiro só terá direito a corre­
ç;í() normal do Fundo (atualizaç.io· 

~~~~~t~~: ~;1d~~née~~\~ ~~d~iu~~~!: 
m;us 1uros de 3~ ao ano) 

A CE.F propõe estender o prd.tO 
JlOrque acredita que mu110.s lr.tbnlh;t• 
dor..:~ não -.olicitaram o saque por de:,,• 

~~~h::n;; f:!~~v~!~ii~1~f?a~~: n~~ 

APOSENTADO RIA 

Previdência estuda 
alteração de cálculo 

~ao P•ulo, IAi:.1 • A Pr1ll:vmdor;i 

~c~:,,.ry~;;~~ ~'y~~:i''J.d;~~~~ 
~t.a '<"ffldna quc o \hm,1eno da Prc• 
\ldtnoa Soa.tl c,hwfa uma minuta Jc 
r.mJcfc> de l,:1 tfuc mo.J1r.,. u c,ikulo 
de rca1u,11.: .tf"C"••.:nrndond, \ ct(OJ 
informou que ha c.:ntena-. dit prott,· 
-.os n.a Ju\laçacomra,,c;:ntcn"dt ~n► 

~;~i:;~1~t-~:i~~~ll~~~ ~:i~ 
ct:\O pOrq~ al)("na., cumpre um.a k-1. 

:::C'..iu~q~~,;j.~4~~~()~bcr~c.t; e~r; 
1no.lft)(efuaon1I (>u m1u,1. o qut ')(' 
dC've d1~u11r \! uma p.;)'-,1,·cl mudan• 
ça" 

A .uh-og.1da d,,,c ,•mda que o 
INSS rem conh(:(u'llc'nlo da ,umul.t 
260, 00 inh11n;III Ftdc:r.tl d.1 l e rC(:ml 
Região , cm São P11ulo f,.la ~ucnul• 
prolhe a PrC'~tdi.:tK:M dt 11111!1.u o (n · 
tdno di: proporcmnélhd.,de oo, 11:.i 
JU-\les,comoprc,,'Cak1X 21 ., , mothh• 
adi ma1,Lmkr,cl,1le1/( :'i42 Amh:.~ 

~:~t~~1rii:d~~1,hll!~'á:lt~~·~: 
f'tCIO\ pu.•~1dcn..:1.IJ1()\ A, \c:ntcnça, 
oon1rinb ao IN\", c,1/t() K"ndo ,.,c,­
r,c:11.aJ.l, pcl~, t'lr@..MI \1:t, m,.-<..m t1 
com .l c.ustcnoa dt,1.1 wrnut... qul." 
é um IM .tdmin1,U.11lll'O, O f '$S n.iO 
pode': dct:ur de cumpnr a Lctti,l.t 
ça., .... d1•-.c ( um.t \1tuaç.1oc-..dru • 
'Qll.t . cumpnm~a k:'1 e de~, .1 dea· 

SOC'\ Jud1c1a1s·· Ela l<'mbrou .amd:a 
que o Proje10 de lei não prcci\a ne• 

p~;:~(R~~1~~~at;,~~;f:~~~ /cp~•: 
r:,do c'Juacd~~'Jo Adchno Ros.ini fi. 
lhe_} . t""J'ICª"lbia <'m 01n:110 Prc~1dcn­
oa.no. al.:ulou. que exNem no p;11, 
pe-rto de 001) m11hóc) de apo..cn1ado~ 
rrc1ud1c.idos pdo cn1ério de prnpor­
c1on .. hdadr A" pcrd.t1, nos \<enc1 ~~~:.':~ ~--~u~s l~~h:d~'; 
::tpt~nu,do cm JUntlo cklr-te ano c que 
1cnh.a \.'ontnhu,do .10 ano<, ou ma" 
pelo 1c10 - !O '(li.anos mítumos • rccc 
hc hOJe apC"n.a,5.C,S(alJno\ m1n,m~ 

RCJiJn1 Filho rccomc.ndou aoi. 

S~~J~::ã~~nh~~r61~~ ~~~~•1~~~ 
..:m ratáo Sa eu11c!11c1a d~ umula . O 
-<gurado deve procurar um e5pcc10• 
hsl.f mumdo do-. documcn10, pc,;· 
-.oa1,. do dcmonslr::ih\'O ck calculo da 
renda mcM:tl ,n~1.al ~ do dcmonsua-
11"0 de: i;41ailo de com: .io moncfj, 
na. nnde con.Mllm numere, do pro-

:}~: ~"C:u:ª:;~:;-,:0; ~bc.~ 
l'S"i da d1ícrcnça que o litgunuJo tem 
li rc«tw:r . cu.o oi, .llÇ;iO SéJ• \'llônOU 

tª~~~r ~~~~~~i'nd!r: 
rnc-M).1umq"Mn11n1mopuadcspt• 
...,"llnl( l.111\ 

~~tEW'.!11.' I!!~!',. tJ())fud':!sº~o~1~:,~!, 
v3, no v:1Íor de CR$153,2 bilhões. 
lotai de contas ina1ivas é de 72 m1• 
lhót:J<i., 

De acordo com o calcndiíno <k 
pagamento da~ contas inativas a CEF 
começou tcri;a -fcira a receber a solici­
rni;-âo de: soq ue do último grupo de 
trabalhadores • os nasc1doi, entre ~ 
dias 21 a 31 de detembro. Durante· 
todo o mês de dezembro. podem soli· 
dtar o saque das contas inativas cto, 
FGTS todos os trabalhadores que dei­
xaram passar a data prevista no calcn­
dlfno. mdepcndcnlt.: da data do seu: 
amvcr~no. 

Gqverno deve 
criar um 
novo fundo 
tcnd:~~~

11
/i;,;~~~l~ ~utd~~~ fu~ 

do Nacional de Oesccn1ralizaç.ão 
Admm1strativa (FNOA). que reu• 
nir:i as verbas envolvidas na Refor· 
ma Admmislrativa . Técnicos d1 
árc3 económica revelaram que 05 
estudo~ prchminarcs ap0ntam para 
a c.riaçáo de uma Agéncia Ex traOf• 
dinári!l de Des«n1rah1.ação Admi• 
n1.strativa. alra\lts de ProJeto de Lo 
Complementar ou de Emenda 
Cons ti1uc1onal. que gerenciara o 
Fundo. 

As discussões estão se rcaliun· 
do cstrr os m1nis1énos da Fazenda, 
do Planc1amcnto e da Admini tra­
ção Federal. A refom1a pretendida 

~~u;; ~~~~i~~ê~~i~rs:ru~~;: 
ra c~tados e municipi_os. Segundo 
um do~ par11c1pantes. JUOIO com ai· 
gumas da~ novas atnbuiçõcs. os es· 
rndos ..: municípios receberão 1a111· 
hém a-. verbas previstas par.a sua 
rca lizaç.5o. Este dinheiro é que com• 
porá o FNDA. e sení repassado Pt 
ra n, ou1rns c~fcras de governo• 
medida. que go\·emadores e prc(ét­
tos a!,,Sumam n0\'3S rcsponsabilidt­
dc.s adrninistrali\·3.S 

Parle do~ recursos econom1za· 
dos com a reforma irão para novos 
~rogram11~ de cons1n.ição de mora· 
dias e de ~ancamento b,s,co. /t 
Agfne,a de o Fundo farãCl parte do 
Programn N3cional de Dcs«:n1ra• 
hzaçio. que será proposto •o Con­
grc so acional pelo prt"s1dc.n1c 111· 
mar Franco 
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• i-uu- ~ -mra, dia 7, 
a Fàl,:,.._,;., Paraibana do A_. 
~-...~ 1 ·,,mun1t,rw (F~J pro­
-••· a- IS horas. Ckfronte • 

~l:~~,'c,::~t~: .. :.;:~::O:~ 
""'"'"'" r,r2 pmo,onar aquele ór­
po. ''"""f'kmshtl pelo gcrencia­
m .. ·nto Jn ,,,tema ck transpor1c 
<-olettw J. C•p,tal. obj<tivando, 
dcnlrc ou1ra, ~ . uma Runajo 
.i., C'nn-elh" dt Transpont Uma­
no pana lkfinir uma no\'I pohhca 
Jc " ª Ju"• dt tanías para 1994, 
e rnl(1!'1r :1~nuncn10 no ttaJ u.s!c 
de linfa, p,HJ. \11,torar dia 0110 

Foi Ol(ut 1nformaçio. on1cm. 
Jo,1IJ0 Dia . diretor da Fcpac 
Com a c111ênaa da reuniio do 
Con,,lho de Trampon, Urbano. 
do qual ck ~ membro. de~Ja•sc 
l'\'lormular a 11u1I sa\lcmáhca de 
rt aJu,1c d.a l;mfl. . que l mensal 
l'Om ha~ na 1nOaçio do me~ A 
cnlldJdc c,tâ faztndo lc\' an11• 
mcn10 r,ar.1 sahcr a mnação acu­
mulad,1 de-.1c ano. para S( ha,c,car 
na rc1V1nd,caçao. 

Joslldo D,a drsst q~ o su pc, ­
nn ll·ndcntc d,1 STP. Cartos Balln• 
ga. dp(Y r de ler garantido que 
rca 1u,1ou J tanfa dos ónibus com 
h," c ,1ncn,1, na inOu 5o pa,sada 

IBGE pode 
fazer Censo 
Agropecuário 

O Ccn~ AgroJ"! uíno hrasdc,ro 

1W{ ~~ ~~~, l~<l Jc,~!c~ 
I es11 a 1ntcnc;io da admm1s1nçSo 
central do órpo. "Cd1i1da no Rto de 
Jcncuo. Segundo informou. ontem. 
odckg.tdocm clcrc'1Clndc,..a ms111uI­
(-Í0 na Pauiha. Jo~ de Andradc­
Manm,. ~forço,,. C)>\.io ~ndo fc1l()) 
nc--..-.c ....,.nt,Jo L,-...: .. -cn'-C"Hk'-cr..:a ter 
ICOOh."Cldo em IWI. mas o GO\.Cmõ 

~~l~r~n~~b!·~~nd:: t~~ 
fü.•o 

O J"•1c,4do cm exercac10 Jost 
Martin, d1,<c- Que o L'S\lnto ainda dt· 

~~: :~f UC'~~ffi~~ :~rir;:;;::-:. 
rroJclo e ...cu ,·nuo pua mdur.ão no 
or amcnu, Geral da l:n1ao p11r1 o 
prri,tmo c ,crdcto \ 1a\, por cnquan• 
10, 11 18\ll n.1~100.11 ~uer -.e prcp;m1r 
paru 1.'"-,t utrd;1 

\1.u11n, d1,-.c." que prO\'l\1~lmen• 
1c . n.1 h1pá1c~ J1.• concrchzação dessa 
lard.1 . 1.uncur-....1 púhhco ...... ,.. attcrto 
par,1 ,1dn11,...ito d1.• pc,qu1sa dorc!I de 
campo M;1,, .:1.•gundo ele. ainda eé 
cado J>,tra Ílldr o numero de pc»0:11.!i 
ncC\.·,...,111.1, r.ir;i 1.•,...c trJbalho. Ma~ 
e,~ c1.•n-.o oomc.,:,1m1 no m100 do ano 
de IW~ Normalmente. depois dele 
,cm o ccn\0 m<lu,1n.1I , comcraal e 

lk P()'~\tº .t~,~~~11~~~ do JBGE na 
Paraíba c,1/ no Rio de Janeiro. para 
onde fot con"oca<lo p,1111 tratar de a.,. 
,unto, ,1dm m1,tr.11i, 1,.. e. 1.-.:namcntc. 
dc,:,e "'"•n-.o ;tgropccuiíno. crê Jo 
Martin, Ao conmino é f't':thzado " 
c,1da cmco an~ 

Bni,~: ~:•W,~ 31"'~•:1~~~~-g~~l.P~~ 
arqu1\ado, para u-.o futuro cm .t~<ii 
que ,e Ílt\-'m nco.·,...,m.,, O mc,mo 

r:g~~~:!11d~li:s;~:!1
~~~~

1ih~~~~11~I~ 
pai\, que . ao final J',N,,1 a dospór de 
um p1.•rlll Jluahz.1d11 d.i ,1tU.t\iO na 
11gn ultur.1 e n.1 p.:1.u,1n.1 

Indústria do 
cimento tenta 
acordo na DRT 

A dm:1on1 do 'un1.hútlO i.lo), Tnt, 
,',llh~\k!''' nJ lnJu,ma J1.• Cimento 
:'ai e (11,: ~l <k Jwo P1.~ n.·unc--"--'. 

~,~~,\~.~~~~.:;;;:; ~~:~~l~~~~i 
~m~•~~~t~ ... ~•-~~;~~1\~~~~:~ ~~e•~~:: 
CllíJ ao, funuon;1no,, 4uc- nio \ Cffl 
~ndo f)JJ.1 h,1 ~uJ-..,: um .1nu 

S..-i!unl.k, o rn.·,1lkn1c ,Jo Sindu:,,1 
10. An1on10 H.01.·h,1 J1.· OhH!1r;t . que 
prblOU llOh:m e ........ mform111çóc-). 11 
mat0na OI,.. ~u.t-.c ~KI cmprcJildo) d;1 

~~~à
1h~'.=:.1~~·;~-:~~~::1t~d~1's>~.~à~ 

cah<iila comentou que ., d1rcç-»o dit m• 
dustri,1 promcle comp:n,ar com fofg• . 

~d1
uz~ ~-

1
~
1
m~~;~~tscºmi~m~~~~ 

11do na produção, 
Na me~ redond111, conforme anle• 

apou António Rocha • .1 d1rcçio do 1n• 
dte:1to v11 CX'&lf que -.CJMm paaas cm 
dinheiro as horu-txtn,. rttroauvas • 
c!poca cm que comeÇltram a nio ser pa• 
Kl" Do jc110 guc C!II.I hoJC , acrc11etn· 
fou. O.!i prtJud1cados sAo 0$ tr1b1lh•· 
<!Ores 

Esta ~ a 1crccirt mesa redonda 1 
se re11lur pua d1scut1r o 1ssunI0 

GHAL -- --··-·-'' 
AUMENTO DAS PASSAGENS 

de cada mês. pcnn111u que. cm 
ocn os meses deste ano. o mditt 
ulcra~ o da ,nnação .. apro• 
,~11ando mch.151\'c os anco dias do 
més subsequente dcpoi dos quai{, 

a tanfa é rcaJU..\lada . 
A 1n1<nçio da Ftpac, qut CS· 

pc,r, "' oce·, da UFPB • Autó­
noma. akm de outras cn11dadc.1. 
é con,c~u,r ahater o 1nd1ccs a 

ma,s da 1nOaçio repassado no 
acumubdo doste ano sob.-. o pró­
lUllO IUJIISI< da tanfa, CUJO uJor 
a STP CS11ma que S<Ja d< CRS 65. 
em ml!d11 

Entidades exigem mudança em conselho 
~~•~:~::1~=(F~ 
pac). com o auxílio de ou1ras 
cnudadcs classista . como a5 de 
estudante . exigirá. da Supcnn• 
1cn&ncia de Transporte Púbh-

~ula e~~~t~ut 't~~~h~ 
do Transponc Urbano do órgão 
para a Câmara MunK:ir,al. que 
aprcciali a mattna Está <m­
t1ndo atraso no cnVIO dessa pro­
posta aos ,,arcadorcs 

Stgundo o d,rctor da Ft­
pac. Josil do D ias. tambl!m 

mtmhu.' do Con~lho de Tran • 
pon< Urbano da STP, essa u­
pcnn1cndCncia já dc"ena te r 

~~d~1!m~~-ª:~~;;;~,1~ 
até agora. prosseguiu, csit ha­
,cndo retenção do documento 
A rtformulação começou a ser 
ítna cm abnl passado, quando 
uma com~ ÍOI mada no se· 
tor para elabonir a prOposla. 
que \1-.a dar mais 1gil1dack e 
reprc\C'ntativ1dade ao Cons.t:• 
lho. soor,tudo quando s, trata 
de d1scu1tr rcaJuste de taní-a ~ 

Inscritos no Vestibular do 

IPÊ aumentam em 72% 
O número de es1udantcs '°" 

cntos para o Vestibular do ln,u-­
tuto Paraibano de Educaç-<.io -
IPÉ superou a demanda do ano 
passado em mais de 72 por cento 
Foi o que informou o pr~1dcn1c 
da Comissão de Ves11bular. JO>é 

eto Ba rreto. Foram inscri10~ 
3.674 vestibulandos nos seis cursos 
of~rc~idos: diret.o. administração. 
c1cnaas contáne1s. pedagogia . p:st· 
cologia e educação física . 

A ausência do pcne1rão e da, 

D~i~e:~d!d~~~~~
1 
J!mfa~1b! 

e as pro,•as "ocacionadM:. d1recio-­
nadas para os cursos. podem $Cf 

fatores que contnbuiram para e sa 
corrida do alunado para o IPÊ . 
de acordo com a opimão do upc­
rintendcnte da Comissão de Ves1i• 
bular. qu~ apontou aindrt oponu­
nidade de fazer os dois csubu· 
lares já que ocorrem em datas d1fc­
rentc~ . como um tcrc:c1ro mo11V() 
para o acréscimq de'" candidatos a 
uma ,aga no IPE . 

Al!- prova_ de Instituto Par.u· 
bano de Educação serão fclla) cm 
1rê-sd1ns Nod1a 14sc:rãoaphcadas. 

.is ,f:~;c!;/c"td~! uru.~ e c!í::: 
de históno, geogr>fia • O PB e 
no dia ltl , Marem:i1ica e Cilnoas 
E..~ úh1m;1 pro,a compreende as 
disapltn,1' dt íi 1CJÊquín11ca < b1• 
log1a.quc para o IP não 1êm mui• 
to peso porque sáo tsp«1fias do 
cursos que não en,tem na 1nsutu1• 
ção. O lPÊ oícr,a, <ur<OS ap,nas 
da área de humamst1ca. por ISSO. 
essas d1scrplinas dt cunho cittffi<o 

iad~ 3~a~Uf Pb:º fe~ fg~;,~.:; 
em uma disaphna no IPÊ. 

O 1..-urSO ma1,;; C"Oncomdo ncs• 
,e: ,,subular do IPÊ será o de Di­
reito. com 11.:!S ctndida1os para 
cada ,3g~1 Em $Ct?Undo lutar,~ 
c1ência.s 1.""tln1:iihc1~ oom J,9 e1nd1• 
dJt$. e cm terceiro. 11dmmisuação 
com 3.4~ ,c~uhulando chsputando 
uma matncula no lnst11u10 José 
Nc10 Barreto d1.S. .. {,C amda que os 
p;:u, fl_[CÍt>rrm m:uricul3r os filhos 
no IPE p,.'IJ regulandack com qu• 

cumpndt., o c3lcndano escolar. 
e,x· pcnt.'Kk>. QJ a faculdade vai 

íorm.u ..it:M) profis.s1ona1s 

Diretórios fazem calourada 
Bt"ba Ofrtito. d minislrt o 

Stu ropo ~ o tema da J• Grande 

~;~~dJe b~:11~~r~~~~~~: 
ção de Emprc'3s do I pé promo­
,·cm, hoje. no próprio Campus da• 

~~~. 1~~!u~ii~~1:cfun~~~ 3~,~~. 
hos os c-ursos que entraram nc~tc: 
ano na universidade Atrações 
musicais estão programadas P.3ra 
animar a festa , que tenl d1stnbui• 
ção gratuitas de chopp. numa pro· 
moçao da Brahma. 

Os pr, ident< dos DA· de 
Direito e Admmist.ração. respcc• 
uva entre Márcio Viana e Rõmulo 
Soares, míonnaram, on1em. que. 
o abjctivo ~dara boa vinda aos 
novos "feras" que ingressaram na 
universidade. como também cnar 
um clima de congraçamcnto, já 

que.romoJíesta~rJnoCampu . 
aluno, dr outros cul'-Os dc \- crâo 
paroc1p.1r 

orno Jtrações. h,1\-crá shows 
d.t 8JndJ Canto 'ô'- ll e grupos 
de pagod~,. al~m d<' um tno clétri· 
ro para anm1tu amda m,usoaluna· 
do. Para a., ~li; qul' não qu1~• 
rc-m 1r atn,, do thopp. -.crjo colo-­
cada~ mel!,a., e cadcírJ)I. ao redor. 
para qu< p<>ssom guardar a chtga­
da do i.(f'Vi\'O de atendimento 

~ dois prcsideni..·, dos DA· 
de Direito e Adminbtração de 
Empre'-1~ calcularam ~ue C"Crca de 
três mil pes..~ dc\'truo e 1ar prc-. 
sentes nesst I' Grande Calourada. 

~:rª ,bª~,~~d3
o ~gcuni~ÇPoli~i!i 

Militar, e da Guarda Muniopal 
da Prcftnura d• João P<SSOa.CSll­
nio atuando na árra. 

ónibus 
Ess, Cons,lho d< Traos­

pon• Urbano ht all\ln mCS<S 
qu< nio opera porque, com o 
aceno entre os segmentos do~· 
tor d< truupone <m Joio Pn­
!OI, ck qu< 5< a maJOraçáo da 
tanfa fosse meosalmcn1e. de 
acordo a>m o índia, da 111DOÇ2<1 

~·o°'.=:':i?~ 
a própna STP <nanq~ do 
dofintr o valor • o índice de r,,a­
JIISI< da pas.ag,em dos coletivos 
qu, rodam na Capital 

Itapemirim 
desrespeita 
dissídio 

A Empraa ltapemmm Car­
gas A. a,m s,dt na AYC:ntda I.J. 
berdadt, 2 36. em Bay,u,. ío1 ck­
nunciada i Procuradoria Regional 
do Trabalho, na Parafba, pelo S.n­
dicato dos Trabalhador<s <m 
Transponts Rodovitn da Panrí­
ba, pordesrespc,taro D1ssídJoCo­
lc1tvo julgado pelo Tnbunal R,­
g,onal do Tnrbalho da 13· Regáo, 
com s,dt ,m João Ptssoa 

Stgundodocum,ntoassiaado 
pelo dir,,tor do S1odic110. J~ 
A1non Gomes do Nasamento, os 
trabalhadores da hap,mirim e.,. 
gas são obrigados a ,iajar com ío­
m< porq~ a Empresa nio paga 
as cbarias dt alimentaçáo assegu• 
radas pelo Diss!dio Colt11vo 

Acrescenta que a Empresa 
também douta d< cumpnr o cktcr­
m1nado pelo TRT quando subs­
titui o Vale Rcf<IÇio por uma ab­
mentação "d< mi quahdack que 
os trabalhador, são obrigados a 
comer sentados no chão, sem a 
m,nor condição do higiene. 

Outra queixa da enttd:tdc sm• 
chcal t no s,ntido do que a hape­
mirim ''nlo dl a menor ,mponln•. 
eia às r,i,indicaçó<,s salarial$ dos 
seus trabalhadores, feitas atra,ts 
do mdicato. Ch<ga ao ponto d• 
nem mesmo ter rrspondido a uma 
pauta ck r,i,indicaçócs que f01 •n­
treguc: no inicio de novembro de 
1993" 

O dir,tor do Sindicato ainda 
acusa a Empr,sa dt descontar dos 
sa"rios dos seus empregados as 
mcrcadonas que por acaso vierem 
a faltar du rante uma viagem . 
quando <kvcria possuir st-gu.ro pa• 
ra a>brir tsllS perdas. 

Com r,laçáo l argumtntação 
da hapcmirim ck qu• nio conc,do 
rcaJuste aos seus c.mprtgados por· 
qu, "tsti operando no v,nntlho" 
JCM Ainon assc-gura que ''é uma 
afirmação lcvi&na. porque a cm• 
pr,sa l<m um grande, patnmón10 
• atf uma frota ck aviio, afora 
milha.e, do ónibus". 



2•-----·-··- BRASIL AUNIAo 

PC será preso de acordo com a lei, diz Salvatori 
PRISÃO 

Diretor da Interpol leva no 
bolso algema para PC Farias 

Rio, (A[) - O ,uJ)l.·nn­
tcndcntc da PolíC1c1 Ft::<k:nal 
do Rio e d1rttor de lnti:rpol 
no Bra3,1J . dckj!adu Ed~on 
An16010 de Oliv4•1r.1 . .. ·,1d k­
'Jndo uma 11l1wm 11 no hc~l5tl 

J::rêJ:~ef~r~:rd~"!.~~~:•au~ 
Bra,11 Um Jn, tkh.·~.1do, 

~i;1:~cdof><.'Ôt1~~-'.~~r~~~~: 
J]~ud~1,!'~~~~~~/~ll~~;~:;~ ~ : 
e.a~• o '-' "'ll"'-'' ''"º cnc- pro­
hk·m.1, dur,,n11.• ,1 , ·1:11tl'm 

O ddi:Jado rcun,u•)l" 
t.·om ~, , urcnn1cndcnh.· dr1 Po-

1i~~~~~~~IR~:~'ri! ~•~~~ 
lll'l■ lhc" do rC:IOrJ:lO dl! PC. 

;! ~:~~~d~:it ~sifc",~1:~ 
pom, do av1Jo t ~ra acomo­
J.,do cm um11 [l!llt rcina ao la• 

~ ... t~ra d:1r§:!:~;n~:'~.~ 
hno. ~ poll<'Hlt' n:\n dl' \''-' r;ict 

v1s1on,-lo . po1s acreditam 
4.4ui: a Polícia tailandt_)a "cn• 
~~t~: ." cmr,re~no Jd , ·1~1n-

A Policia Fcd,:ral não w· 
hi.1 :i lê an1c-on1c:m , e PC Fa­
na,; M:na dcpor1ado ou c,pul-

,o da Ta114nd11. Além das ai• 
gcm.i , . n delegado e ti le"•n• 
ao para a T11 lãndi1 o man­
dado de prb.!o expedido pelo 
1u1z Pedro Paulo Cas ttllo 
Branco. da 10- Vara Federal 
dC' S ra'-11111 

TV pode exibir "Marajá" em uma semana 
Rio. (AEI - A hng• d, 

TV Manchete com o c.'A-prt .. 1-
dente Fern.ando Collor dr 
Mello. m1e1ada hi qu11 1ro me.'· 
..c-s quando CoUor entrou na 
Ju~11('.a e con .. e.1u1u liminar 
1m~~1ndo a C'Xlt'llf.àO da ffl Í• 
nLSUne ··o M1nijá ·• deve du• 
rar pelo menrn- m1h, um• i.c• 

:;::~u ~J~~~':!~1~à q,.e C:. 
mu:a C'íve t do Tr ihunal de 
Ju u~a do R,o. fo , suspenso 
porque um do~ u't~ de emhu-

Pir:S~\~;.º~a:~:1,Y~u.':,f p~~: 

ce,~ po~que Julgou a) mtor­
ffl ;tÇ'OC''is dt"J'W)nt\ et, in.,;ufic,en­
res. A x nte"'a do julg11 mcn10 
~ deverá ,;t r conhecida t m 
-.ele dia,;; , da ta prt \'l' ta para 
a próx1ma audiência 

Tr~s desembuaadorc, 

r.r:~~~~P11:CiJ:l1>'c~~~~~: 
l11or . Yousif Sa1im S1tker , re• 
vi,;;o ~. e Pe,1ana dr Aguiar. 
prcs:1dcnte da 7· Câmara Cf· 
vel. Somente o desembarga• 
sdor Humhe r10 Pem votou na 
tarde de on1em. Ele concede u 

\·oto fa"ora"el a TV Manche­
le por ronqdcr.t r que a deci­
~o do ju iz da t· Jns1âne1a fe­
nu a Const1tu1çáo que .. est1.1• 
he lc-~ -.cr livre a expressão da 
ati\'1dade m1e lec1ual, .irtísu­
ca. c1en1ífica o u dt comum­
ca~o··. explicou. O pre~iden­
te Pe Ui n• Ag,u iar prefen u 
nâo ,·otar e aguardar a próx1 • 
ma aud1 f ncia para tomar co-

n::nc~~~~~~: ~:~t~º s~0k:~-
Em c-.1~0 de empate. o de1i.tm• 
ha rgador Pesrana Aguiar de• 
Cldc a quc,1tio 

Morte de garotos provoca um 
quebra-quebra em favela carioca 

Rio fAE ) - R1.•v<>lludo, corn 

~~~::~~;~4;!;~~:~c ~~~~; 
fn.·1 F1dé1J • em Duque de Cax1a:>, 
na B.atnd.a Flumincn:,e. a:rc.1 ,.k 
!<XI mor.tdoro da Fa"fla do L1xio 
1n"lld1ram a-.ede d.1 Viaçio Manga• 

~:~~: .. e X~-~~~';:~)~:'c!~~~~~: 
u.al dos ~gurançll.!I n1 cmpr..:'ll, que 
deram IUQ'I; pana o .-tio. o grupo 
n.ào encoauou d1í1CUld11dc p.r .. 1n• 

~~
1~'.fr'i~ ~~~-e:,~ ~l/c"t~: 

ra, ck ferro Um menor fo1 detido 
~u.rndu tcn1.i1r.t l,nç..ir um .. 1i:x:hll • 
OI: f111u '()hr~ um dm qu.tlrn 1,m· 
qu"" dL· óleo d1c:-.cl d.t c:mprcq fo­
r,m du ... , hor"'" e, mc1lll ~ lcrror 
O prolc-.h> "6 1ermm<>u qu11ndo po­
l1L1j1-. md,1.-r..:, chegaram p.1r,1 d1,­
P'cr-ilr o grupo Sete~~, foram 

"' ' O.. menor-e Rodngo 81rt-,..., 
1k: Olnt:ir•. de '-CI' .mO'-. C4rlo-. 
Afto•~ndre lnkM> de SouQ, 10, (o­
r.-m alrOpclado,; por -.iolla da, 
2flh WI qu111ndo brrna"•'" numa 1..tl• 
.ida d.1 Ru• l-rc1 f"td~h,. cm frcn1c 

~J~'f:!': ~~~~~~~~;::: 

11h1, plat,;.i Kl 7153,da linha Campo 
Grande • Duque de Cuias O mo-
1omt:i J<M-é Schasluio de Souza d1v 
,;e,: que "6 OU\'IU um barulho e parou 
p..r-d \l.'t o que unha acon1c1:1do, 

~'!; ~"'dJ~~u ,!~t'.: c\~:~:S ~~~~: 
OOrh Rodngo morreu no local. 
oom tn•umatumo cran1.tno, e Car­
k,., Akx.and rc fo1 lc1;,1do .arnda com 
Vida para o Hospnal Central de Du­
que ele Caxhu oom a perna duc11a 
C'1nagi.dia . m.as perdeu muno wn• 

gut· t'~r~~~cA~x~~::~r'!' tm de 
Rodrigo e ambos 1r;1haJha1;1tm com 
o 110 de Alenndrc, Jorge lnáeio 
tk.' Souza. 24 anO\. corno carrcgJ­
dorcs de compras no Supc:rmcrc.til() 
Rainha. no centro de Duque de C.t­
xiao;. l.'m fren1e a Favela do L11du 
\tom1.·n10) :.inrcs do itCJdcnft•, dt·, 
haviam sido llbcndos por Jorg1.· 
lnb para 'IOl1attm para cas..i 

OcpolS do :.adtnte. O\ mor.a­
dore~. imrod1ram que- o corpo de 

!~~:f:' d~;r~~:va~~=~1\~!~ 

~: ::;~:e~;:~:•M~,;!~~~.c:: 
a ru.a Almirante Barr~. ~- no 

Centro d11 e-idade . que brando tudo 
o que cncontra"·am pela frente 

~~~~~;:\kttn\'~d~~d~ ~7i~ 
cçhcg.i ramaofiona. onde Sé' arm:t• 
n1m com fenamentas e partiram 
para o quchr•-quchr-a . Os ón1t,u, 
foram Jogados unscon1n,o, oulrO'i 
Algum• moradores aproveuaram 
que os C'â rr01 C$la1r11m com a c;h;t \ C 
na 1gn1çjo e ~ lanç•m•m oon1ra o 
muro. que des..bou 

d_• ~~~:::~J~;~ °:cfogu~a~ri~ 
1.ul Se1c pc,~a foram 'jctida..,. 

~~~~:/; ti:•~ d~;:o mo~te~· ;1ei: 
manh.i. o clima Picou 1cnsode novo. 
quandoº" moradores vol1ar.am pa­
rJ o local e ren1iaram OO\;.-mente 
dcrruh.H o muro que C"lava !,Cndo 
rcconslfuido. Cerca de 20 pohc1a1~ 
do 1 ~ B P\1 '-' d.t 1rop• de ch0que 
d1,pcr-.tram a mulltdao sem panc.1• 
dana O ,uper\'tSOr da cmprc~ de 
ómhu,. qi>C 'SÓ !il: 1dcnt1firou como 
S,:,\:Wkl, d1,-.c que .t.!> famlltas d.a~ 
v,cw,J .. n.io -.crão mdcnaz.adas. ma, 
que .i cmprc,a ~ rcspons:.1b1htan<1 
pela, dc,pc-..1, CO!Q O enlefTO 

Br1WU1. IAE) - Our.mlt o 
peri<>do cm ~uc c.umpnr .a pena 
de pn..iin prcventiv:a decretada 
pc-la Ju.,11ç.1 na Surcnn1endêneta 
da P0Hc1a federJI dt Bra\ílltl . 

~~~rr~~;;t~~ ~~:f~~--·~~;~~~ 
rado pelo decreto 3M .0J6. de 

~~•:,~r~) ~~IJ::·~~~~Jl~Cf.~:: 
da a mais ou a menos·· . .1í1rmo1.1 
o . upermlendentc Edmo ah·a• 
ron. que ontem completou um 

~~~ ~?:Aió:a~,~~~~~~uPj~ 
Universidade Federal de ria. 
goas ~ PC tem d1reuo a p".ls4o 

~ru~1•~m 0b~
3
nr:êi~::'ª ,1~~~1~:~ 

oulra5 regalias não ofcreoda a 
prc~ romun, 

A 1m que dc'!.tmhardr no 
Aero po rto ln te rn.1cio nal de 

~r;'~~ã~ ~~1~\~t;n~"t~~: ~ 
rá lc\'Bdo algemado no banco de 
tr.U de um C•1mhurão da Polícia 
Federal '"Ele'<) não mi na caça• 

~~~~rr r:f~~ingz!!\:, :!,: 
pammenro 1_rasciro do veiculo. 
onde ~,potíc1asc:os1umam 1ran\• 
ponarcnminMM (ko11oqu1lô­
mcrro:i. que stp.aram o ac:ropor10 
da PF selio pcroomdos cm com-

~i~~~=~q':~~ ~~ ~ ~1=~ 
tavo da Su~nnten~nCJa 

Troca de cela.ir; - Salvatori 
decidiu on1ern mudar o planeja­
mento ong1nat e colocar PC na 
~•• que '-1nha '-Cndo ocupada 
pelo economista J~ Carlos AI• 
vcs dos Santos, p1võ do edn­
dalo da Com,. \ân de Orçamento 
do Conare o c-guc se encontra 
ho.sp1taít.ZadO depois que 1entou 
suu:idar•se: no ultimo domingo. 
Ela le\'C as parede pintadas. pa­
ra rcurar as manchas de sangue 
de Jos<! Cario . 

ta pefa sp~i}~!~c::!f ~:~~~ 
o su9.crintcndcnte pre1enda 
tambc-m solicitar reforço à Polí­
cia Mdit~r de Brasília . Isto por-

j\uc o Movimento pela Euca Ili 
olinca e, outra\ cn1tdades wei. 

lares que part1oparam do -. 

~:~~:~~nc:irore~~fi!s~1:r; 

:~i:;~~~~:~;r.f:c~ 
uma queima de fogos,• QOfflCÇI 
no momento em que o homQa 
maus P.TOCUrado no paft e~iltft 
etrds elas grades. 

Ontem. aiente, da Políc,, 
Federal adm1t1am que 05 1d,'O, 
gados de PC podem 1en1ar ""' 
manobra para evitar que o e 
;>rcstlrío )eja pre o 1med11ta,. 
mente Por exemplo. COMtpia. 
do um a1c,1ado m~dico infor 
mapdo que !i(u cliente nc~,. 

:,1:~~:n~oju~:1 t~~ d~~':_ 
Castello Branco. da 10- Vara~ 
Ju ttça Federal. ter usinado • 

~d~~:a3! ~~:!~ sf~I~~~~ 
as~umiu a coordenação da de~ 
sa com a renúnci.t 6c Anlón 
M3riz . jíf adm11 ia c~,a h1pó1~ 

Íbsen faz turismo com dinheiro público 
Brasllia CAEI -0 Campeão 

t~hl!~~ ... ~d~~~'i~di0,hs~: '~1: 
nhf~r~~~~De~ -,~S)i9~~e e rJ~A~ 
~o total. o .9arlamcn1ar gaücho 
recebeu L: S ?.l800 em a,,nas. 

~~ih~ n(tPrºs ~;ç ,r:~~h~! (S; 
25 ~ para faler oito '-' lagcn,;, no 
mesmo pcn·odo . relação de \ ·1 11 -
gen, 110 n1enor ~ 3 pnmcira lista 

r:~:~:. b,~~1~~! ~~r;1~~~c:~~~ 
ra d~ Dcpulados A h~ta mostra 

~pe1 ~;:::~:::e;::;.~~ ~~a~~o~a~ 
d< t;~ 90 2:;(1.00 

Os deputados lbscn Pinhei­
ro. Gd Cmolho (PMDB•MA) e 
Gcncbaldo Corre■ (PMDB·BA). 

rurn1~~,~~n~~I~~~~ ~cn~ºbr~~ 
da Comi 60 de Orçamento. nu• 

:~c;!~~~n~!;dc'r~r1!:c~~~i 
ra essa \'U1gem. Pmhciro rccchc: u 
um total de USS t, mil cm di-nas. 
enquanto ª"' outros dms parla• 
mcntJr,;:,. rcccbc:ram. c:;nla um. 

~ss11 ~J~h"~ª9~i9911~~si;;: 
:ifs.sJo nfrc,al. Mc~mo a im. o 
c.kpu1ado\ foram acompanhudu~ 
de sua.s mulherc • do dc:pu1ado fo. 
deral Manoel Moreira e da ent.1o 
esposa. Marinal\la Soarc da Sil­
va Marinalva citou c:iSa \'Ulgcm 
no seu depo1mcn10 a CPJ e rcve• 
lou amda que nessa (!poca soube 

~~cp~ºó~ªn~e2~n~~~~~~1.do líder 
Nesse periodo. entre IIJRIJ e 

IW3. a !'.>lln1.tffit que esses parl!i• 
mcnttirc!. !iteram no) cobres pú· 

fkpwndn fh,~,, Pmlrnro 

bl11.'0S fazia parte da A!oM>ClllÇ• O 
lntcrparlsmcntar de Tummo. do 
Grupo Brasilei ro da Unl4'> Uni• 
tc rparl amcn tar e ou1ra:, vc1c; do 
Grupo Brasik1ro du Parlamenm 
hauno-Amcncano. O dcpu1ado 

d~:';,c~{=~c ~~cJ~~ :,:~~=: 
Yorl. . como ob,e r, a dor dill A,. 
'lli.Cmhléia Geral da Orgam1;.1çdo 

""da~:-1.a~n•fas (O NU) em 
QDllW~ e no me mo me!~ 
do an<> M'guintc. Em 199~. o d,:­
putado gaUcho voltou a Nova 
York i,elo mc!-mo mo11vo. 

i6scn. Que recebeu cheques 
de Gcnebaldo CorrCa I.' é a(>'.ln• 
tado como um dos ~nvolv1do) 
eom a máfia do orçamento até ju­
lho desse ano (1993). continuava 
de fruurndo d3s viagen, cm nm• 
1-ão oficial ?ó en1rc abnl t' Julho 
desse ano. Ibsen Pinheiro ~teve 
cm missão em Nova Oclh i. na fn-

dia~ nos E5tados Unid~ e M \1, 
x,co. Em setembro. o deputa"-. 

~:~c~~~~e r;~~U:~fJ~~.,r. 
O deputado G ::monc R1gb. 

é ou1ro que se aven1urou pie 
mundo com dinhe~ro do p0\'0 , O 

~~e!~~-~·~~ i::;~:r~s~;e • 
da Chm1. no Za,rc. ~o,·a ~ 
Coreiasdo '.lfortc e do Sul. Taslii 
dia. Japão. Au,triha e ll~lia 
ghi. aMim como fhscn Pinheiro 
também pa .. sou 30 dias em No~ 
York como obscr"'ador da As­
sembléia Gc~I da ONU no mo 

dcgl~1q)_c1~~- R~h1~~~m~: 
foram os partamenlares que mais 
requisi1aram 1ransponc aéreo i 

~:w~~ªni!~~~ ~1~ e:~,~~~ 
le, (EUA), Sidney (Aum"i•/. 
Bucareste. Lisboa, Paris e T1roh. 
Por ..u1 vez. Ga. 1onc Righi ~dlu 

tt::~~:.dK~~h$1':. 'P!~: ~ 
Angeles, e Sidney. 

O terceiro do mncking é Gc 
ncb_aldo Corrc!:1 , que passou 

:~~d:Tu~r~t;;~,N~~l!e 
d1a Os roteiro:> slo btilcamcnt 
os mesmos dos outros partamc 
tares do PMDB membros da C 
m1ss4o do orçamcn10 e acusados 
de part iciparem da m.ifia 4uc ma 
nipulava as vervas. O deputa 
Manoel Moreira aparece na rei 
çâo das viagens ao exterior com 
te ndo recebido apenas uma dián1 
de USS 750.00 para uma missi 
a Nova York. também como oh,; 
serva.dor da ONU entre 14 e 
de dezembro de 199 1. 

Fleury quer expulsar corruptos do PMDB 
Brasllll . (AE} - O gover­

nador de SJo Paulo. Luiz Antó-

f;~t~u~~t~~~ ':t1~1:Jo ~e~ 
PMD B de todos os rft1ado. que 
par11c1param do de~v10 de \'erha,;; 

~~ gp~ª;uec"~~t~ª1~~
1
:i~g:~d~n:~ 

denúncia~ do ex-a~c,o;or do Sc-• 
nado Jo~ Cario(; Alves dos San• 
tos Fleury d1s.,~ que o PMDB 
1cm "o maior intcre~o;c·· cm aju­
dar nas 1nH~~t1gaçóe1;; da Com1~­
sâo. (;em a(;,umar .1 responsab1• 
hdade pelo en\'olv1men10 de seu,;, 
intciranie~ •• ão.{,,C pode pam 
dam:ar a apurnçao·· . .:ihrmou. 
''Há pc,,oa, de 1od~-.as le.senda,. 
imphcddas na:, dl!'nu nd.t5. 

O govemi1dor. que recebeu 

on1em a medalh! de Honra 110 
Mérno do Trabalho. no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). &•· 
ra n1iu que a rn uaçáo atual do 
PMDB 'é promissora eom rela• 
çâo ascol1gaçóes para ascle1çõcs 
do próximo ano Ele argu men­
tou que. além de possuir vinos 

~l~~~S ~;~Úg;~r,l~t~r p~~r~~•~~~á 
cresc:~ndo em todo o pai~ e~ hoj_e 
o ma1~ procurado pela~ demais 
legendas para .. convers.1r· ~hre 
~ disputas ele11or:m de 94 Fleu­
ry disse não defender nem afa!>­
tar a po~1bllidadc- de col~j!.iç;io 
com o prefeito de São P"aulo. 
Paulo Maluf (PPR). n«:m como 
nenhum candu.fa to prc~1denc1al 
de outros part idM. 

mom~nf~v;~:d:n~
1!~~~ ~~ 

todo mundo e Iodas as pessou", 
antes de assumir uma posição de· 
fini11va sobre os enten d1 ment0f 
eleito rais. Flcury citou quatro 
··nomes fo rtes'· para dispu tar 1 
-.ucc~ão prc~idencial • o minis­
tro da Pre,•1dé nc1a. An1ónio 
Br1 tto. o líder do govtrno. sena• 
do r Pedro Simon (PMDB·RS 
o ex-pres1den 1e do part ido. 
Orcslcs Quércia. e o prefeito de 
Rec1íe. Jarba-. Va~ncel<>s Ek 
cnticou os pccmedeb1s1a qut 

F:i'~~~~:r:~m:n~:43.n~=~i~~~ 
~~d:~~~~::!:11.!!a~; ~ti~ 
co do eu çozinho" 

Empreiteira cobra 50 % abaixo 
para fazer duplicação de BR 

CNPq suspende bolsas 
para curso de Mestrado 

Brasíli• . (AE) - O Con­
selho Nacional de Desenvolvi ­
mento Científico e Tecnológ,i· 
co (CNPq) não concederá ma,s 
bolsas para cursos de Mestra­
do no exterior a partir do ano 
que vem. A decisão foi apro• 
vada na última reunião do 
Conselho Deliberativo da en1i­
dade - formado por 17 mem­
bros e mais o presidcntt Lm• 

~ioda cn11dade seJa definitivaJ 
casos especiais de pedidos d< 
bolsas para cursos de aperf"i 
çoa.mcnto ou espccialitação nu 
exterior podcrao ser conccdh 

8r•ma. 4 A E) - Uma grande 
concorrinaa fc11a ptlo M1n1s1éno 
b Tran.sporte\ pa,111 , dupheaçáo 

t,:~~:o~!~!ºs~~-~-.~r:. 11/ 
monstrou um 00\'0 comportamcn10 
<bis ma1ort'lli iemprcite1r11 do p;1Cs 
Surpr«ndtu o comport.imcnlo d~, 
m1K>re1 cmprc11c1ra< do pa•~ Sur­
preendeu o m11"11i1r0 Albcno Góld• 
m.an e a equipe técnica o pre(·o apre· 
-.cnt.-do pelCh OOncOrrenfe-1, p.ar.a ,. 
:,nmt1ra etapa da obra SO"'i menor 
do que O CU$l0 estimado pdo GO'-'Ct• 
no O mlmUro atr1bu1u a mudanç• 
;a fato rt) como a escaS!,CZ de obn1" 
púbhcu. mu<hoça~ nos cd1t11~ de h• 
cnaçf,o e tam~m a, frequente~ dc­
núncaas qu-= enYOlvem as cmpre11c1• :n:!" csquem~dc corrupÇ'.Joe pro• 

- Ao crc-10 que st"Ja '6 por au­
g, dai. dcnUnab. p04 a proptnb e 
;JOm~. pelo que lemo,. oonhcc1-
mcn~. niorhta,vam • ,O't •·. disse 
(1 a11n15tre'\ Gnld-n.an Ele acre.dita 
que aeora hJ um fflJIK>r compromc 

~:~:,~g:~ ~m/~;~~~ i~~ .e~: 
roe 5,1mples"" Para o m1mstrocon1r1• 
bu1r;1m para o ·t,om preço·· da obra 

~~:~n:,, :,~~~~ nto ~?~~~ 
financ:c1ras. nem outros1.rt1ficios pre• 
m1men1e ado1ados pua compensar 

o n~~cai;:~~ ':fc'°t.~f;;;go~~r.a 
• pnme,ra etapa da obra em Mimh 
Gcn,s aprc~en1aram 0) mcnoru 
PfC~ •" con)INloras Mcnde\ Jú . 
mor. P1ran1.~ncma. Tratt.lli. OAS. 
Ceei.a e Tratang.e Dua.sdel.as, a Tra-

~~~a~a~ ~~ ci~ J~(~~ç~:~:i: ~~ 
mo emprc~ hgadu ao esquema de 
rom1pçio e prop1nu dos partam~n-
1art\ na dmsio d•s obrH púbh~ 

m p~~v:"'!e~:~n~1~t:: 
fc,11 pelo ofR de Mina Gerais. on­
de ,;,cr.lQ duplicadit» 215 qu11ómcuo,. 
eh Fcrn.10 Dia, na pnmcna c:111p..i 
A c:,t1ma11va do Go"crno era de que 
O§ r«urws d1sponl~c1s. USS 542 m1• 

lhóc\ (hno1nc1Mmcn10 do 8Jnco 
"'1und1•I e contr11Jw11d:. feder.ti).~ 
scnam s.uflc1entcs p.ua a pnmc1rn 
eia~. qut 1ndu1 $0 qu11ómc1r0!. no 
Estado de 1o Paulo Os 1r·.balho!. 
começam cm dezembro. informou o 
nun,~lro Em n11.io da economia de 
50'l cm hrc\c -.crJ feita nova hcna­
çAo p.ar·• ;i ~gunda e1apa. um 1recho 

<!fc::~•~ ~~ .. t:~~Ó~~\,r~c~•g;~ 
Pauto. 

··Com c,,a rcdu~ào de cu)IO\, 
n,h) prt"'l\la. ".amo, dc~n-.ia4vc:r ou• 
lrOi proJelQS de duphcaçlk)", disse 
Goldman A pró.11i1ma obra• ser in1-
a11da pelo Governo federal scni a 
Rodov1.i R,a, ._ 01uc:ncourt CS•o 
Paulo•Cur111ba) e a BR-101 {Cur1t1 
ba-Flonanópohs) A c-11ma11va de 
cu~o do \.f1n1\ltrio dos lran~por1c1, 

rckªJst;~~~~~I ~~::IS~ 
Alberto Goldman :Ktna com uma 
"°"'ª redução dcprcço,;pclià,cmprc1· 
tc1ras. ,l uem~o d.) .. uc !,)Correu cm 
Minas 

~~~~~et~~d~•;.,i~~~la~iis ~ 
cur,os de Mestrado e 300 de 
Doutorados exis1en1es no país 

~~u:!~eeri~~· r.~p~o~\n~ 
bolsistas que es1udain fo ra do 
país, a um custo de USS 2U mil 
ao ano . 

Uma das razões que mou­
varam a decisáo do CNPq e 
o fato de que o aluno de Mes­
trado rcprescn1a para o ~is o 

a!:Cf:>~~ '~ª~º~ª~~r~ aª~~~e 

!º!· ~n~~d~~~a~1~~~~~!! ~ 
país. Um pedido para a ártl 
de Ciencias Exatas sempre tt' 
rá prefcrlncia sobre um alurw 
que quiser es tuda r Música.~ 
s_u ndo informou utn funcion~ 
no do Conselho 

Paro Lindolpho de Carvij 
lho Dias. a decisão do Con~ 
lho Dclíberau,·o visa "dar mi 
imponência ao, a pec1os qu 
litativos do que burocraue(Jf; 
na concessão de bolsas··. O óti 
gão decidiu ainda estimula~ 
chamadas ··bolsas sanduíche" 
nas quais o bolsi.1a faz o Met 
irado e Doutorndo no B 
e_ rcalí:ia a pesquisa no extei 
nor 
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Itamar aprova corte no Orçamento e pede reforma 

José Carlos vai 
para policlínica 

.._Comissão mostra 
transparência 

TV terá programa 
profissionalizante 

S&o Paulo (AE) - A profiss1ona.litaçio pela 
1C'lc\·isão ~ a 1dé1a do Programa <k tc)eduaçio 

[
e será produzido pela Federaç.ão das lndúsuias 
icsp) c Semu de S.ia Paulo com " Fundação 

obcrlo M;innho. O Programa. que es1réia com 
pro$ramas pára íorm.u tCcnicos cm mecânica e 
au:<1 líarc!I mccãni1.·m. terá cusio inicial de USS 

~~~~~~sd~~~~,~~~u,~~~:::n~;tª~~1~fri~ 
~i~}~r~~f:~:n~~:c~•~~Íd;a~:~dau:~~ ~:. 
~1~ ~ 1à~~::~d~i~8!.~~~i~~~ck-
. Opr0JClOll!:fflCOfflOnOYtdadeousodcdrcv.i• 
tos abc:nos e íechados de 1c.Jcvi5ão, pcmutindo 
a formaçáo 1;tral e profissional do aluno. As em• 
prew serio mcen11vada.5 pelas fedcraçóts de ln­
dllstrias a 101alar 1clcpos1os para ~uc seus cmptt• 
gados recebam orlcniaçio profissional. Um acor• 
ao com as secretarias de educação foi fechado 
para que os alunos recebam certificados de con• 
clusAo dos curSOs 

Os ,dcalizadorc.s do Proje10 explicam que a 
Tclcula nio 1ubstt1u1rt a C$COII nem o professor. 
Paralelamente os alunos serão onentadc)s por um 
"enioo da ,rea que estd sendo dcscnvotvida, que 
utih1:1n vídeos. livros. cadcmosdc exercfclo. ma• 
nua,~ e folheto para aumcniar i aprendizagem 
e restar o conhec:1men10 adquirido . 

O ministro do Trabalho, Walter Barclli, disse 
que o país precisa queimar ctapa5 para conseguir 

~ro~~v~dlcll~~~râ~~~~~~~g~.º;ª~ ~clir. 
stot·ouem' mrettc na cducaçto. invt:tte na e~ 
l'lllnça", d1.ss.c . Uma d15 bases do Projeto foi uD'I 
rtl116no do Banco Mundial que indicou que de 

=~SJs1~a:i: !'!'°J'=°cs!~u~~~ 
~-~dalosa :calidn~ ~ rcncte na sala de aula",' 
"'-Ml<X)u o prcSidente dn Ficsp. 

.... (.\li • 0 presod<nle 

=-"'='~!~,;1.~ .-oen en...io paraoCo~sso 
...... Opresiacnie.-...bcuon• 

=-~~\~A':im"lri:.~ 
.. e do Plano EA:on6mico de Es,a. 
~ doo ministros da Fazen. 
•• Fimando Henrique Cardoso, 
e do Ministro-Interino do Planeja• 

=, ~u~~:. t~·: 
aeil ao PalKio do Planalto. 

-==n~;:,~:'lc:r. 
ailliRnriva. mas atl a noi1e de 
oaten1 nAo se conheda a sua deci-

::.. ~O::'.}~~ 
~ ~.;;~ ::."'c=-
tativa da equipe ecnómica era do 
~dente Itamar "bater o mane-

u"'ssº ~1~ .. ~~m o~:~~i: 
11'ÓIÍmO ano, tamWm a criação 
é1o novo indexador. 

A reunião começou no final 

:e:'t !o:e:C~ºclf:~ ~1
~:: 

tran&imento e ex.pcetaüva em tor• 
no dá divu.laação pela CP! do Or· 
çamento de um dossit comprovan­
do o envolvimento de empreiteiras 
no escindalo das emendu. A 
~ ,econõmica apresentou ao 

~~~o ~!t:ffoª_i~.:;'!~~~~ 
de grandes números" . segundo 
um assessor. 

O novo projeto de lei orça­
mentária incorpora uma nova . 
Destinação das verbas públicas e 
traia as subvenções sociais de for• 
ma dristica: são praricamcnte eli• 
minadas do Orçamen10. O apelo 
mais fone ~ o endosso do prcsi• 
dente Itamar a proposta de proibir 
1 c:ontrataç.lo de novas dívidas pa· 
ra financiar u despesas pdblicas. 
Uma repeliçio, seaundo Jung• 
mann I do ''Clicht de só gastar o 
que arrecadar". 

A dilcu"6o do Programa de 
Estabilizaçio foi feila somente en-

Começa estudo 
sobre quebra 

de sigilo 
de q~c~e ~t;lo0

b!~t~o
0
: 8:c~i1dd! 

CPI do Orçamcnlo estão passando pelo 
crivo do presidenlt Itamar Franco. O 
novo e.squema de ob1cnç.ão de informa• 

=~::: d: ~::~~ ~~~b~~v~~ifi~~ 
foi soUci11do a Itamar pc:Jo presiden1e 

;:~n: fp'r.ef~f' ri~:~~!~~~'; 
Gabinete Civil da Prcsid~ncia da Reeú• 
blica emiou um ofi'cio aos m,nisténos 
determinando que iodas as 1nfonnaçócs 
soliàtadas pela CPI fossem enviadas, 
primeiro, ao Pal6cio do Planalto. 

O Ministério da Faz.cnda e o Banco 
Cen1r1I receberam, pelo "º"º csque• 

ri! •:a~:d~e~: ri~~r:::~~~1~ª~1~ 
senador E~uardo Suplicy (PT·SP). de· 
pois do ·depoimento do deputado Ma• 
noel More,n (PMDB-SP) . A CPI sus• 

pci~'c\u~;sJ: ~:t~~: ~Jª rcs:~~~~ 
~rçamento para o cxterio~hcgaram 
também ao Ministério da Fazenda e :,o 
Banco Central pedidos de quebra de 
ttlo bancário e fisnl de en,-olv1dos na 

se!~do~
0J~~~i1~10e~:ic~si~~I~ 

pelo depulado Zaire Resende (PMDB· 
MG). 

ire o prcsider.1e Itamar Franoo e 
o mimstro Cardoso. ·•o presiden1c 
já sabe o plano todo., . disse um 
assessor. O programa, na primeira 
fase, será executado com a criação 
de um novo indexador. que senl 

~~~zap1b~~ i:~~brr~~ J:: 
pois, voluntariamente ser cmprc· 
gado pelo mercado. 

A i~ia é criar co11aiçócs para 
a es1abilização da inflaçto, uma 
fase intermediliri.a, que poder, du• 
rar de dois a trl:s meses, a1é a 

Propôsfa a 
extinção de 
3 ministérios 

Brasilia (AE) - A extinção de uh 
Minis(érios. fusão de outros trl:5 e ades• 
ttntralização de 26 órgãos federais cons• 
1am do estudo preliminar da Reforma Ad· 
mimstrativa. que deveri ser apresentado 
ao presidente Itamar Franco na quarta• 
feira. Neste mesmo dia Pode'"' Str criada 
• Alénda Nacional de C>c-sccntrahuç-JQ. 

~rnri ~;ir~~~ fR;1~~~ rdmin~s~~ 
num prazo de dois anos. 

Os mais pro\i.~-ei5 candubt<M a cxbn• 

~~nj~ C: ~1;;~~1!ª ~~~~ ~e; 
frc:qüéntesdcnUl'lciasdeQOtrupçjo Entre 
os rotados para a fusão csuo os min1m!no 
do Pl.a.nc-jamc-nto. qut voltana 5Mn a Fa-

;~td~:,â~~i'h t~7~,1~~~ 
órgãos scrvu'á para transfenr aos estados 
e mun,cip1os tarefa.5 dt rt,ponsab1lidade 
da União. HoJe P.OJ exemP.I0, a hnha Yer• 

Ú~~c8m~ ~:â:~ªC~~aé f ;f~:!ct;.~~ 
nistrati,·a. passaria para o go,·cmo õta­
dual 

Os minislros da Fazenda. Fernando 
Henriqur- Cardoso, e o da Sea-c1am de 
Admm1stração. Rom,ldoCanhim, com1-
n1s1ro lnlenno do Planejamento. R:iul 
Jungman. fizeram on1cm a primeu-a reu­
nião pM3 dLsr:UtH a Rtforma Adm1m!>• 
1r-a.1t,'<I e a enJação da 3tên<:iJ1 

transformação do índice cm uma 
nova moeda As pro~as de ajus­
te fiscal. que de miao foram bóm• 
bardeadas por empresários e polí­
ticos, começaram a receber apoio 
ontem. O governador de São Pau­
lo. Luís Antônio Flcury, foi o pri• 
me.iro a sair cm dcfeu do bloqueio 
de 15% das lransferincias aos es­
tados e muniáplOS. F1eury conver• 
sou ontem com o ministro Cardo• 
soe ao firuil do enc:onlro disse que 
os estados e munidpios nlo tetio 
prejuízo. 

Redução de 
imposto trará 
equihôrio 

Declaração do Imposto de Renda 
só poderá ser feita em UFIR 

Brasrua (AE) - As declara­
çócs de renda das pessoas físicas. 
em 1994, só poderão ser Calcu­
,ladas e preenchidas em Ufir (Uni­
dade Fiscal de Referência). Não 

:!vC~u~!f:O~ º~!fsd~~~ª~ªí!~ 
ano. Estarão obrigadas a apresen­
tar declaração, entre outras pcs· 
soas, as que tiverem rendimentos 
anuais tributáveis, cm 1993. supe· 
riores a 13 mil Ufir (Unidade fiscal 
de Refer ência). ou C RS 
1.785.810,00. 

Os informes de rendimentos 
fornecidos pelas empresas aos seus 
fv.ncionários se:rão expres.sos apc· 
nas um Ufir. Estas e outras regras 
pa,:a a dcclara~o de 1994 foram 
iltfinidas por duas insiruçócs nor­
mativas baixadas ontem pelo Se· 
cre1úio da Recciia Federal. Osfris 

de Azevédo Lopes Filho. A Rei• 
ce.ita não permihrá a aprescn1ação 
da declaração em Cruzeiros Reais 
porque foi muito baixo o número 
de contribuintes que optaram, cm 
1993. pela declara~ão em motda 
correnle. Apenas 286 mil pessoas, 
entre pouco mais de 6 milhões de 
declarantes precnc:h~ram formulá• 
rios em Cruzeiros. 

A exlinção da declaração em 
moeda corren1e foi aprovn.da pelo 
presidente Itamar Franco que, no 
mício deste ano. detern11nou a 
criação da declaração opçional em 
Cruzeiros. A ReceJta Federal iam• 
bém definiu ontem. os prazos de 

~:ersi~s :e~~~ :~. 'õs~ 
4 a 29de abril, para os contribuin­
tes com saldo de imposto a pagar 
a restituir residentes no país. E de 

t de abril a 31 de maio. para as 
pessoas com saldo a paaar e rtsti• 
tutir rcsidcn(es oo cxtenor. 

Fcde:°i x:~:tfin~ê!Js :=~~ 
1eraçóes no Programa de Dccla· 
ração de renda do próximo ano. 
A primeira dcsobri&ará as pessoas 
de apresentar uas declarações de 
bens. Só deverão ser comunicadas 
a Recciia Federal as alterações de 
patrimônio, como a compra de um 
imóvel ou a venda de um veículo. 

~r~u~r;i ;,riít~~T~t:~~u~ª~~~ 
rão de receber pelos correios o for• 
mulário e o Manuel de Orientação 
Qc preenchimento. O conjunto 
~anual/Fonnulário poderá serre­
tirado •nas nas a&.Cncias bancá• 
rias e nas dependênaas da Receita 
Federal. 

Comemorado o 
Dia Mundial 
da AIDS 

Portadpre do HIV 

serão 43 milhõe 

Governo 11bera 
CR$ ,1,6 bi 
para o Cinema 

BruJlil (A.E) - O Prc51d~ntc 
Itamar Franco 1utonzou oattm a b· 
bençiodeCRS l.6bilhiopan1n,cs­
timcntos no Cu1em1 Nacional . O 
amlnao foi feito pe:lo próprio prcs,. 
dca.1e cm audâfncia a cerca de XI art?!>• 
tas. Esses ~curws. somados a outros 
CRS 19 bilhio repassados ao setor 
bl; t:rb meses. pennitirlo a produção 
de 30 1ongas-rnctragcm. tn médi.u e 
50curtas. 

Durante a audiênna, a atnz. Mi­
na Zilda, cm nome dos anistas. pediu 
o aumento de pama~o do M,n1S;-
1bio da Cuhun ao Or(&ffltnto da 
União, hoje: de 0.24~. Em c::ut.a en• 
l:regut ao p~1dcnte. os an1sus prd1· 
ram a manutenção do .Mimstén:o da 
Cultun. 1.mc1ç-,1;do de uun~o. e 
ag:radcttram o empenho do ptt'Sldt:n• 
te hamar em fa,"Or da Cultura. 

sileu~ ~;=~~~ ~=~::: 
fo~~~:~~ e1~rcfi:: :e 1: 
~~1~~4~~ ~~~~~~ 
ran1c o go,·cmo Collor. conforme 
Glaúci1, foram fmrodut1dos apenas 

:frJ~~~~nl-:.: 
a retomada da oroducio '"" ~ 

Antes de: se encontrarem. com o 
presidente. os artistas est1vcri.m com 
o ministro da Fattnda Fernando Hcn• 
riquc Gardoso, a quem .se qucuaram 

~r.:.So~ro q~~~-:= 
as ,·erbas são pouCa$ e "muónas". 
O tinistro bnnoou ao lembrar que 
cinema niol sd c:u.ltura. mas mdús.lna 
e comi reio e, por isso. o sctorcanema• 
togrifico tah·cz dcvc5$C es1ar mesmo 
no ministfrio da indústria e Comtr~ 
cio. 

Entre os anis115 que ,vram ao 
PaJácio do Planalto falar com o prt$1• 
'dente estivam Eduardo Coodê. An­
<lrla Ridla. ~m de produlor<S de 
'cinema como FibtO Barreto, Luiz AI~ 
berto Pe~in e Paulo Th1ago, entre 
outros. 
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GUERRA NA BÓSNIA 

Teletypo 
Ataque a hospital mata -~nfermeiras 

Sa,.Jtvo, (AE-Roultt) • de10 at,ng,u um depóuto na sérvios par outros 21 boa,. 

W._.in,tori .. O Yl«•r,r~n,c 
none--a.mtncano. AI Gore, 1nunaou 
que a Casa Bnnca cr;)mlC'gu1u apao de 
lfflJ)Onantes mC':ffll'I~ do Consrc-,-.o 
para tíbcrar aos rusws a parbClpaçio 
no proJ<IO d< uma Eslação Esp,c,al 
0 jO<tlal Th< W""1,_ Po!.t infor­
mou que íuriac,ntnos da C.S. Brana 
aprc,entaram os detalhes do pro~o ~ 
deput~ e ~ numa rc-umio 
anle'Ontcm a 1101te.cmquc o pttsldmte 
Bíll Ointon mantfcstou-st c-ntusaasma• 
do A constno?() d< uma ~ Es­
paaal em ooopaaçáo oom a R"""' ,.,.. 
nou-« um do< prinapols obj<tnos da 
pofíta externa da admrMtraÇão de­
mocrall Alm'I de ser uma forma dr 
rompen,açõo poobca. o projeto t wno 
cstraqia par11 ff"lmknr a capac:::,cbdt 
l«mkSgica russa do ~tQr militar para 
ob}<t1"'5 paaoo><. 

- • A Federação Rus.sa vai 
mclhoru • apaâdad, da lndllslria Bt-

!:rr: r::"~%i/iu_:~ : 
Ontntc Mêdt<> e ourras regiões cm 
19'14 A u,fonnaçio é do con.selhcuo 
pen d<fesa do prcsid<nl< Ru,oo, Mlk­
hail Malei. e f011 publJca<ta ontem pck> 
jornal hbanês A~Safir. 

• 1, MO 1cmos qualquer pamapa­
çâo ~ alguns mcfCIOOl"CS. mas remos 

~~ 1994=,,e::;:pc~= 
,o,.-.,,id,ltMdadeeroa,nqwstarnc. 
sa poAÇâo no mercado de armas e até 
llvançat maisº", progn05bCOU. Ü OOl'lSe-­

lheuo ~ que a R!Nia 1cm ~­
dad< d, exponar entr< VSS 10 e 12 
bilhões de annas ao ano. embora cm 
tm asaponaQÕC$1cnhamsc lim.iuodo 
a US1 3.5 bilhõa.. O saltrio-mínimo 
do< operários da lndústna Bélica r=­
beu aumento de tlX)"i- numa cstrai~ 
para esttmular a produçoo. M:Jl<i alir• 
mou adida que o prcsdentc russo, ~ 
ris Yeltwt •. ~ seguindo de perto o 

=~~=~·~~ pica» 

s..dt, (AE-RM<,-J · A Bocing 
Co. anunaou que a urudadc de a\iócs 
a>mcma,s v.u ttduzir a produção dos 
737c 747c, ffl100l'ISeqUênaa. vaaa>rt.ar 
cntr< 2 mil e 3 mil irabalh""°"" 

.. Att que nws conswn~ ·cstc­
,am em condiçóes de íaze.r novas ena>­
mcndas. preasamos rcduzlr !')()AI pro-

~~~::~~~rc: 
e toda a comunidade··. esclarc-c%u a 
tloemg cm um comuntcado 

Bn1--. (AE-R,ula') · A Com,s­
sâo Europtia reuniu-se oo domÍl1gO po­
ra 6nalaar um rebtóno sobre dcscm· 
prego < expansão coonómica Funao­
nános da CE an1coparam que o docu­
mento 1t:n duas panes. uma a:,m dados 
~e a ouua wna análise cscnta 
pelo pres,dcn~ da oomlSSáo. Jacques 
Delon O rctatóno de\'C' seguir as dire­
tnza d<6nidas na cúpula dos nutustro5 
da, Finanças curop!ia,,. na ,emana pas­
sada • cnaçáo d< 1 S milh<lcs d, vaga, 
para - o /ndoc:c d, dcscmpr<go 
romunn.tno para 5'1' ah' o ao 200!. 

- !AE-ll<utorl. o pnmcvo 
-.od< lsrxl . Y-112lwt Rabwi.dmc 
que a unplantação do """'110 d< pu: 

Q)fD °" palcsanos pOd< "" adiada por 
poucos dm " 'io VCJO grande <llficul. 
dadt se levarmos mais uma semana pa,­
r., chcpr a um acordo que podm pre-

""""«l"'""°"", dodarou - """'"" 
falando cm adio, .. n<t')ClaQÕCS, CIUlU 

falando cm cbepr a um aoonlo deta­
llado com o qual podemnoo pro,or 
a tVXlenia e~ que tem01 boa 
bue". a>mpl<,ou Rabon, que tatnbtm 
pediu que os lídeT<S p,lcstinoo aJude,n 
a controlar • vdnaa na F&axa de Ga-
21 Pelo U-0.- .....SO cm Waoluna-
100, cm liC1embro, lsnod dcvcriaC011>e­
çar • =r ...., lrOpOI da Faaa d< 
C-<ml3d<dczemlxo 

Gorbachev acusado 
de ter planejado golpe 

MOSC'Ou, (AE• Rt uttr) • 0 
cx-chdc da KGB 50\·ttr1 a Vla­
dimir Kryuchko,. stndo Julga-

:;pr.~~rr~i~~~~r!~jJ~~t:n~~r 
ha.11 Gort,achc, no t:inejamen-

:1 ~~l ~~:e~~:t~or l;~unis-
tlc d&.~ no Supcnor Tn• 

~nal Russo que foi mostrado 
a Gobarchc\l dt\-crsosr r ~~­
nOO'I- (k• oomun&eád~ hdos par:t 
o po\·o SO\l~hco e para paasts 
;=::,nti;:pcqu" marcaram o 

••Q apcJO ao pOVO ~\'l~tl(O 
e aos orgamsmos mundiais (o­
r2m ra$C'Unhados btm antc.s de 
19 dç agosto .. . afirmou ele . 
.. v,rio) rascunhos íoram mos­
trados ao prcs1dcn1c Gorba­
chev·· 

Mn Kr)'uchkov admitiu 

~~~l~~~uc;:!~iQ\1.::~ 
fc da KGB d1Me que os líderes 

~º~~~~%1?~r:::5~: 
mo minuto a respeito de mos­
trar os documentos a Gorba­
cbc:v 

'"Apenas no dia 17 ou 18 
nos decidimos agn por conta 
própna ··. afirmou ele. no seu se­
gundo dia. de depoimento. 

dcre~o 1ia~lo°C!:~~~::a ~~~ 
podem ser condenados a pena 
de monc lêm mantido que cs­
t3\lm defendendo a Constitui­
ção, e não rasgando-a. quando 
assumiram o poder por 1rés dias 
em agosto. 

Jackson dormiu 30 
noites com garoto 

Los Angefes, (A.E-Rni tu) . 
O mo1oris1a de Michael Jack· 
son. num dcpo1men10 sob iura­
mcnu,. afirmou que o cantor 
dormiu pelo menos 30 noues se· 
gu1d11s na casa do garoto de 13 
anos que o acusa de abuso se• 
xual. informou o advogado do 
rncn,no. 

O motorista panicular de 
.Mn:hacl foi a pnmeira testemu­
nh, a depor aos advogados no 
caso que sera Julgado no dia 21 
de março. O garoto processou 
o pop star em setembro por abu• 
~ St"Xual. scduçjo e fraude 

Jackson 1cm negado as acu­
sações. e seus advogados afir­
mam que o can1or esti sendo 
,..i11ma de uma tentativa de ex• 
torsão de USS 20 mdhóc:s, or­
questrada pelo pai do menino. 
um rico dentista de Bevcrly• 
Hills. 

o último desdobramcmo 
do escindalo que µ. St: armta 

p:,r quatro meses.. o •dvogad" 

~F,;~~~e1 qª!!iit~c~~~~b·j~;~ 
mcnto o pnmciro d05 muitos 
empregados de Jackson que de­
vcrao ser chamados par.i depor. ··o motorista confirmou 
que o senhor Jackson dormiu na 
casa da criança por. como ele 
disse . pelo menos 30 dias, todos 

~~~.f°ie~~a~e:~!~~!~~~ 
Ele revelou que o motonsta "lc• 
vava Jackson à noite e o apanha• 
va de manhj'· . 

Perguntado o que o mOIO· 

:.ta~~:;~ ~~:~J~1!: n.\~; 
cs1amos apenas começando com 
os ques1ionamen1os··. 

O motoris1a foi iden1mca­
do como Gary Hcam e es tava 
acompanhado do advogado Ho• 
ward Wcitzman. que também 
representa Michael Jackson. 

União Européia tenta 
ratificar convenção 

Brv:lda.\, CAl.-Rtulfft- ~ m1• 
nast~do Mc-0Ambten1eda LniJo 
Europé1.a 1ntn.1m ho,c um cl'kX)nuo 

t ,:~ .. :~ .. C~~c"~b.i':~~:•! 
dblN1ç.iodac.ii m~dad<'OZÓnlQ ()\ 
dott m1n1~nn t<'ntarj() ce-nu lík1-
,-,., e 1.a11ít0r ~ C'l>ft '"e~j-0 de mu• 

lê<J~2.c!~m:~c~)Jaf~~.d~ ~8 -O,. m1n1~ro-,. ttm upcnnç-a de 
definir 1.-.m~m "°'"U leB de prOtbt 
çiO doi FCS e ou tras sub$ti nciu 
que dcMrócm a camada dr ozón.a, 

~~r:::.~~ 11r:"-~~~f!s~: 
o:>mentou um d1plom.ata envolvtôo 
nu ncaoc1aç60 " Veremo1 no 
dl•". dccbrou outro 

Es1a~ Unldc>i. Japão, Ch1n.a 
e outros P,ff,,,,.:$J$ r.11lí1otaram I' COfl • 
vtnçio, que lam11a • produç.lO 6c 

Duas enfermeiras morreram a\a cirúrgia , provocando a ba.rdeiOS que atingiram s.., 
sob fogo de anilharia pesada monc das duas enfermeiras :.vo 
c:on1ra o principal hospital da e fcnmentos cm outras ttts ,.. · 
capual da Bósnia-hen:cgovi- pessoas um mtdioo e dois ins- A ridio Saraic\'O inlor. 
na. enquanto con1inuam em trumcn1adores. mou q_ue. o .su~ 
Genebra as nc_gociaçõcs de O pona-voz da força de do Exlrato da Bósnia , St11-
paz para a reg,ao, mas sem t:rotcção das Nações Unidas pan Sibcr, condenou o ~ 
perspee1iva de um acordo. I_J nprofor) , Bill Alkm~n . quc _ao hosp,lal ~ acusou.,. 
O mediador _da Uni o Euro- 1ssc que as tropas Krv1as ~mos de prcss10nar os ~ 
p~ia. o britânico D a \' id qucoertam1cidadeneg1ram prcsent~n.,cs muçulm11101 
Owen, admiuu que a dcman- a autoria da ofensiva ... De- que pan1apam das nc&Qai. 
da muçulmana por mai tcrri• nunciaram que se tratou de ções em Genebra. " OcSdt 
tório n:lo será atendida. um bombardeio muçulma- que a nossa delcgaç,lo foipo. 

Segundo O médico Kenan no·:. decifrou Aikman . Os ra Genebra, o mvel dos ... 
Amautovic, houve cinco ata- engenheiros militares da Un- qucs aumentou•·. queu:ou,. 
qucs direros a:>ntra O hospital profor estio examinando as Sibcr numa carta enviada11:11 
Koscvo pouco antes da uro crateras para identificar a mediadores Owen e~ 
hora de ontem. Um bombar• proveniência dos eltl)losivos. do Stoltenbcrg, das Naç&, 

Aikman responsabilizou os Unidas. 

Esquerdistas 
matam três 
no México 

Cidadt do México (AE ­
R:e-uter) • A políaa mexicana cn­
VJOu ontem reforços para acida­
de de Chicb1hualco para prote­
ger a cerimónia de posse dos 
candicb.10$ do govcnista Partido 
Revoluc1onáno Instituciona l 
(PRI). que ganharam as elei• 
('6cs municipais de outubro mas 
foram acusados pela oposição 
de fraude . 

A moblliu.çt:o policial 

~~~~:1:rn:.d: :.r:! 
ttts políciajs anteontem à noite 
numa tentativa de assumir o 
con1rolc da ad.adc do estado de 
guerrcro, no sudoeste do ~ís.. 

Cinco ou1ros políciais fica· 

d!~!~~~-º;~~~~i~ºle~::c. 
rias Notímex informou que os 
atacanles er.1m me mbros does­
q_uerdis1a Partido Rc"'lucioná­
no Democrátioo (PDR). 

O PRD~ considerado o se· 
t~d~1~~~ ~a;1i~~u~~~i~a;~: 
,..emado o M~xico por mais de 
6() an01 

A eleição CQl Chichiht.ialco 
foi mareada por numerosas acu­
sa~ dt fraude. feilas princi­
palmen1c pelo PRO con1ra o 
PRI. 

França e Alemanha 
discutem o Gatt 

hrtia, (AE) • A rc,ulllo de CÚ• 

W:,~,/~í~~mtrt~~~1~•,:,_~ 
cada pdoproblerna doGA rr. uma 
tentativa dos dinaenies da c:oabi• 
~ francesa, o prcsidenlc Fran-

:~i!'E':s:'~8!1:J:tJeir:-..:; 
1iruma solidaried•dc mín.ima akmA 
neSSII fase «tdsava das nc~ 

t:C:!'=~!=~~i u~ 
acordo qi.tC , pc:mut1ri uma maior 
~t:~ .. f=tU~'!~w. ª 

Minunnd e o primeiro-mms· 
trod• Alemanha. Helmut Khol, de• 
ddinam afastar alguns dos proble­
mas bilaterais en1rc. os dois p,JSd, 
bu$Cllndo harmoniu r suas posiçócs 

~:: ~ i :~i-h-: .d!'Fu~p~~ ;~: 
vi11a para a pról.lma semana em 
Bnu:e l■s. Mas Mi11errand ,sa},c 
~ue podc rli contar com a solidant-

e •~;l~~:r\1o 81
1
: mcc;iir.tJ~~c 

Khol só defende ri os inlcrcsscs ale­
mies Ora, atualmente nem os pro­
blemas de "cxceçio cultural" ou oi 
de defesa da agricultura francesa 
c:onstituem ptiôndadc do outro la• 
do do Reno. 

Dessa fonna . Mittcrrand via• 
jou pnra Bonn sem esperar mila• 

ãc~1:,nt;~,m;i~~f.~~1re·~e: 
gesto dos !rance.ses em direÇ-!o a 
posição norte-americana, deficil• 

AIDS 

mente o pnmcuo-minas1ro 
po,dcnl ser um bom intcrmc:iâra 
na crise a1ual cnlR Panse Wadaitt 

~~~iJf.Sc":ec~ f:~ :;: 
bido pelo nc~ador oortC•iato,: 
cano_. M1chcy Kantór. q..ac fcint,. 
rlftCI• • wna cntrcv.sia concedi4i ro: t!:;:.~ur ao jornal ·•w~"t 

Os rra.ncrscs iehamam 

~.~r:•: ';r~ ~~~IÍQ. 
çio da Alemanha. mas ncnhla.ii 

fo~~~~ ~'l~~:~~ ~O: 
"No CJ50 a1ual, niose: pode CSQIKUI 
que Ioda a Alemanha es1, v 

f:~~l!°~uªa)1~tc~~ %~~ 
:,:~':ªrc~r: dt~~:! 
1indo numa maior earculaçSo,... 
dit.1 de seus orodutos. 

O mini,iro do Exterior da 
manhã, Klaus Kinkel. nAQ podt 
tersido maisdaro ao definir os ui 
resscs de 5eu país: "$Cm co~t~ 
mundial hvn-, não vi"lm0$ consc 
:~nr o problema do de5C.mpt-

Oe cen a fonna, a Akm• 
est, mais ptóxim• da posiça,o n 
amencana, o que ates1a 0$ rea"11 
conratos entre 81II Clin1on e 
decidindo um esforço suplcmcnt 
para permitir a Msinatur.t do 
do no dia 1 S de dezembro. 

Dia Mundial é comemorado com 
uma palavra de ordem: prevenção 

l.,ondru, (AE-Reultr) • 
Ativistas de todo o mundo ce­
lebraram ontem o dia da AIDS 
pedindo mais csforÇ9S e atcn• 
çto para o combale <ta doença. 
Muitos países decretaram que 
a semana inleira será dedicada 

~;~;~r::tºc~~~~g5~br~~ 
Síndrome da lmuno-Oe6ci~nàa 
Adquirida (AIDS) . 

A mensagem principal t 
que . na fall& de cura ou de uma 
vacina , a prevenção ai nda~ a 
úmca arma de defesa. A cena 
mais marcanle é o obelisco da 
praç-.a da oncórdia, cm Paris 
• um monumento de 22 metros 
de formato fálico. cobcno com 
um preservativo. 

Outra imagem fone foi rc· 
gistrada em Sidney, Aus1rália, 
onde as luzes dos edifícios e 
ponte da cidade foram apaga­
ctas por JS mmuios cm memó· 
rias das vftimas da doença. Foi 
··a no11c sem lut". 

A Alemanha , ra5gada por 
um cscJndalo de sangue con1a­
minado, 1am~m homenagens 
aos mortos , lançando um pro­
Jeto chamado " ornes e Pe­
dras" 

Em Londres, o "Conceno 
da Es pe rança" contou com 
George ~ c.hacl, K.D .Lang e 
ourros amsw no pa lco e com 
a princesa Diana na plat~ia -
fo i a primeira vei que um 
membro da ía.mília real bri1i­
nica apoiou um even10 de com· 
bale a AIDS. 

Em Wash.i ngton, rea.li:z.ou­
sc o concerto de gala "Vozes 

f:n;f/:rrH:1~~:,m ... :nC:Cn~~~ 
dos p~mios Tony e Grammy. 
O correio norte-americano 
lançou um selo do Dia Mundial 
da AIDS1 que vem sendo ceie• 
brado todos os anos desde 
1988. 

Mas a principal anna dos 
Estados Umdos foi uma força• 
tarefa do Governo e da indú..s· 
tria para acelerar o dcscn\·ol-

~":,e:~::r~:~i::1:;t.osJaj; 
de 90 pessoas morrem diaria­
mente nos EUA vítimas da 
AIDS. "J' t hora de canaJizar 
no.ssos melhores cüebros para 
um ataque concertado a esse 
assa ino", afirmou a secretá• 
ria da Sa\idc. Oonna Shalala. 

Na Ásia , onde deve ocor• 

rcr um boom da doença por 
au.sa das restrições morai-s guc 
dificultaram a prcvcnçjo , fún· 
c:ionirios ligados à saúde foma• 

:~~t~~ 1~Ê;~ uma gucr-
0 secretário da sal.ide Fili• 

pino. Juan Aav1er. iun!Ou-se a 
cinco mil maniíestanics fio dis­
trito financeiro da capi1al , Ma• 
nila . As ctpeccati't'as são 1nigi· 
e.as: AIDS pode começar a ter 
consequl!ncias diretas sobre a 
economia cm cinco anos por­
que a ma..ioria das vítimas 1etí , 
menos de 45 anos.. 

Até mesmo na China! que 
.sempre ro1ulou a AIDS come 
"doença. de estrangeiros", um 
grupo de trabalho go..,ern• 
mcnla.l está desenvolvendo un'l 
Plano Nacional para prevcn.ir 
a mfecçio com o vírus HJV. 
A população da China era cstl· 
mada <m 1.150.000.000 em 
1991

Segundo P.rojcçõcs d.t Or· 
~•mzaçáo Mundial de Saudc. 
:erca de 14 milhões de peSSOii 
tstavam infectadas até mcadol 
dcsle ano. AI~ o fim da d62-
da , Stn\o en1re 30e 40rrulhód 
de pe~s mfcdadas 

' 'Camisinha" cobre o obelisco 
Paris, (AE•Rtuter} • Uma 

i~,~~~~ ~~md~~~1
ai~

0:n~: 
cidos ímbolos fálicos de Paris , 
o obc:hsco da praça de La Con­
corde, enquanto a1ívistas se 

::::
1~2:;!~ cr'ói~0~!:~:i"r. 

A1d . 
Maniíestatõc e e\lento 

tcni.vam consaen11.z.ar as pn• 
soa do paí europeu com o 
maior ndmcro de casos de 
AJds. cuJ• popu.laçto sexual• 
mcnlc auva ainda tem rc i.s1ln• 
0as ao " sexo seguro". 

O con crvador pnme1r(>-

ministro Edouard Balladur . 
numa entrcv1s1a endereçada 
aos joven5 e publicada pelo 
jornal Liberation , juntou-se ao 

~:sd~:~r:~~:sqf:Sf!tJ; 
Aids. 
, Apesar de ser um calólic:o 
devoto, o prJmeiro-mínis1ro 
dtue que era seu dever reco, 
mendar todos as medidas para 
conter a diss.cminaç-Jo da doen~ 
ça, mcluindo o uso de camisi­
nhas, condenado pela Igreja. 

No mais visível protes10, 
integrantes do grupo radícal 

ACT-UP cobnn-m o ~li,;Q 
de 22 metros com ~m• a.mi• 
sinha de Nylon . A eolun1, 
cheia de h1eróg.lifos. foi cons­
truída na frente de- um 1empl0 
no Egito e dada de prcscn!~ 
a Franca em 1838. 

A polícia cercou o loal 
mas não fc:z. E'nW.s. Os manir 
ícstanics cnt1ca ... am a "falttdt 
açlo" do Parlamento fra~ 
frcn1e a doença. O ato foi pt 
trocinado pela fábrica de rot 
pas ilalíana 8cne11on, que '1 
ptorou a Aids numa conuo 
tida campanh11 publicitfria. 



Dcpcm de contrat3.r o 
ponta MAno Tilt00, cx­
Sào Paulo. o Flum1ncnsc: 
rcttbru mais Jol) rtfor• 

J)!'U o C'ampn.m.th) 
tádual: o ata...,mtc Jo­

sim:u. de 21 anos, dc'iUi• 
que dt;. Aménca na úh1· 
m;i tcrnporad.a . coza. 
guc1ro MfrOO CoslJ. r,­
Bmganuno O rlul,c de· 
vc ronfirmar tamhétn o 
lateral Alfinete. do Grt!­
m10. c O uguciro Lu,s 
Eduardo, que defendeu 
o clu~ no Campeona10 
Estadual do ano ~"ª 
do. Branco, no Gttmio. 
e Carlos Alberto DID, 
podem ser contnitados 
O lateral da Sekção 10-
gana no meio de campo 
com .a camn.a 10. Lira Jª 
1nic1ou b ncgoc1aç6c, 
p.u11• n:no,iç~dc:con­
tnto 

Não vai mais 
haver o GP 
da Argentina 
O c.hJno Cl:mn pr.inttu 

b~!~~CPr~~~ 3:~t 
~:.~~~~ª:;3ti .-~rdn; 
março. nocua.110 de rua 
do Parque P1krmo, cm 
Sue"°" Airc--. cstí can-

~i,!~~~ t M1uºnl~ t 
Fórmula-! dc94,scmprc 
ro. ffi~I \ O de pollmtea 
O pte\i<kntc Cario<- Me• 
nem cbc1ou a rc,ogar 
uma lei mun1C1pal par.a 
n=ahur o GP na roru rt­
,.,dcncial de Palermo. 
conuariando º" ccolo­
gr,ta qucqucnamacor• 
·tda no autódromo dc­
Bul'no, Aun. O Cbnm 
apcnh rcrrodu.vu A) f"JI• 

~~:ªLu:' 1;:~~'!' ti 
~~ ~:E:.~~~~ 
rodo l'(ldc.-m,.o da F-1 

BASTIDORES 

• PC fariM ni c-.;ar 
~ t fktorur oucn 

1,om_.,._Qw 1i1tet1ickm m. 
,.,..amtnlara. E.1.w país 
~ mtSmO um mar de 

:'rt■' ri~,:~:d':1p1;. 
~111p1r tsH sujeira. O 
,OYo tá ,·,ndo por que 
-. IO(ttndo tanto. 

3 . O prcSldcnlt RcnAIO 
Cunha L1mn d1bt, nn· 

{~~ ~:s~Ílc~~~C(~~"~'!:. 
ca Iode á 10rc1dn rubrll• 

tfi: :r~~~:l~~er::. 

i1:,·t"1'"1~n~'o~~ 
tafocc,. ~do ou nada 

"'· \ '&ftiklo Anl uM'!li, do 

Auto ú.ponc, nio ptRSI 
tm dflur oA•co Esportt 
MI n ... 1 dt 3"fu na.ancbuo 

Í,~~~'r!1~\fi.','!j: 
ruo.s projtc06. Ut ronn. 
no~d• p~ 
do ínchal dr prfml~. 
uma forma dt -,judar os 
d u~ 

5 P<'lé e RKir-00 T c1 
xc1n Cllfl11flUIU'1 ~ de· 
,:lad1anJo Pelo \llólO ,111 
feder umbém O rt1 rrc-
1cndc lt',ir • funOO ai 
'°ª~ acusa se tem 1cs· 

~~~c~~~~tkn~~d~\'êÕfº 
No p:Us do faz Jc ronla) 
rwd.1 ma,.._ >urpn:-cndt o 
pih&o 

:W,· :~:f:;~~ o~ =~ 
ft dn C~ll'lo ~Ubtn• 
Ih o, Sllt<io T6. ■nrmou 
n dcsHaamt nto do d ubt 
da promoç6o " Rlnglo 
Mlllon, r lo". enquanto 
Raimundo Ndb r t &• · 
mr:mbnl d• Junt• Co, tr• 
nadl'a, dlt n.atamtolt o 
l'Onlr6rkt. E aí! 

_GFRALDO VARELA 

woms 
_____ ., ___ ,.,ZJ 

Bota entra no páreo se vencer 
o Campinense no estádio Amigão 

Na lardc de -· o Bo­..,., m: O primeiro a>lelm> 
tle semana, prouegaindo os 
treüwnentos para o cli ico 
-. o Cunpuiense, no próxi-
- dominao. no Eslidio Am1-
po, quanilo a rilória só in1e­
,_ ao dubc da Maravilha do 
Coalorno. O lreinador Mauro 
fcnlaadr coavenou com o 
jopdom. antes de começar o 
bale-bola. 1oformando a pos1-
;Jo dos clube na 1abel• do 
ClrupoF-2. 

~ntio - disse Mauro Fer­
nandes - só a >1tória no. inte­
ressa. porque estamos atrás dO 
Treze e CRB . Ma>. se ganhar­
mos, poderemos voltar a hde­
rança e conseguir a vaga para 
a Sciunda Divi<áo do Bra,ilci­
ro dõ próximo ano. 

JÀo diretor de futebol Rai­
mundo Nóbrega ficou de defi ­
nir. ainda hoJe, uma aprc~n­
tação do Botalogo na próxima 
segunda-leira cm Rio Tinto. 
enfrentando uma Seleção local. 
O amistoso será em comemo­
ração a ma1~ um anl\·e rsá.rio de 
fundação da cidade fabril. 

Auto acerta 
exibição em 
Pirpirituba 

A equipe principal do Au­
to Esporte e,ube-sc neste do­
mingo na cidade de P,rpirituba. 
contra uma Seleção local. fa-

""'~éndo' i){lrle da festa comemo-
• rat iva do 'amversári0'd!-'flinda­

ção do município. O presidente 
Vanildo Antunes confirma que 
"o conirato fei to foi para levar 
o, principais iogadorc do clube 
e vamos cumprir com a pala• 
vra··. 

Hoje à tarde os profi,~1O­
nais do Auto E pone voltam a 
treinar normalmente . faz~ndo 
física. Ante~ ha"crn uma ~,~,io 
de massa.sens e na prâttca de!> ta 
qcinta-fe1ra crão ma1,cxig.1do~ 
aque les 1ogadore, que mio 
atuaram no Jôgo de ontem con· 
tra o Tre1e . 

O zagueiro alerno , ohou 
a falar ontem que. apõ, o tém11-
no de seu contraio. não pret('n­
dc mais continuar no Auto E,­
porte e a intenção é 1r para ou• 
lrO clube 

Con11nuo ~m mou, ;,t "ão -
disse o experiente Jogador - e 
é mclhormud:irdt rumo . E,tou 
há bas1an1c lempo no Auto fa­
pone e acho que já de, o mdhor 
de mim, mclu~i,c . e.anhando 
dois 1í1ulfuc.!,taôuai, \ 'ou cum­
prir com dignidade o meu con­
trato até o ~u final. ou um 
profissional correto e deixarei 
o clube gozando da amizade 
dos dirigentes. clo,comp_anhci­
r()!; de equipe e d.t 1omda É 
assim que sair<'i De cabeça l~r­
gu1da . 

Salerno 

Falta apenas - informou o 
díngente - um pequeno a<eno 
fínàilcetro para que o JOCO se1a 
confirmado. 1' falei com o trei­
nador Mauro Fem~ e C<le 
se comunicanl com o elenco, 
alertando os jopdo=,-ra e -
te l)O<Sivcl amrstoso, que a1u­
dari o clube a pagar o. seu ' 
proh iooais, com relação ao 
més de novembro. 

Hoje os ~adore botafo­
guenses treinarão nos dois ex­
pedientes no Estádio Joaau1m 
de Almeida Sobrinbo. na Mara­
-.lha do Contorno Haverá íí 1-
ca pela manhã e c.xcrcíct<X h· 
peetais à tarde, entre o. quai . 
chutes a gol , cobranças de falta 
e jogadas ensai•da.~ de • taque 
O coletivo apronto está pro2ra­
mado para esta sena-feira , po,­
~ivc lmente no Almeidão . 

O ponta esquerda Rogério 
tcrmmôu seu contrato ontem e 
o diretor de futebol Raimundo 

óbrega espera até esta sexta­
feira re nov·ar o compromisM> 
com o JOgador. inclus1\'e, com 
,·alidade para a temporada 94. 

O Rou.f'ogo coalinua <om dautts.., Tonwio SddiTo 

Clube participa do bingo 
O du~1or ~ futd!OI do Bocaf~ 

ga. Ra,munOO \int,rcp, wc,rmn<>M 
na uJtJma terça-feira que: o seu dube' 

:~::r~ ;,~:,:1;~cdc~ 
ração Para,ba.na de- fultbo4. Ha1nda 
mus porqut I no»a ag,rnruaçt,o ttet· 
hcrá uma a1uJa finantt,ra cm ~-
~ ~ ~~~ c~mptncn~ 

Ro ... ,~~~ ~~~r =ali ~~n~ 
~:~ai S:Jªu~~~ºGo!~~l~~ ~ 
é quem nta din,-,ndo o Sotafo,o 

'\a vcrdad.: - romtntou Ralftlun• 

AMADORISMO 

=~~&hc~,:::~or.;;1~~ 
~~'!~':&~f:"J::C~sali· 

te Nngo ,,.. a1ud1-r todot °"' clv~ 
da Pnmc1r1 D1ui.ao Ent.io. a Bc.~,. 
fo,o NO pode rtnunaar • õtc ~nr· 
(,.,o 

\i. ada temo,. ron1r1 o htnto • .ifir 
ma,a Raa Ul'ldo ?"-i <\brc&,1 • U)CILl .. n 
prnukntcs.J,10di: 1h·iló,doC'°" 
"1:lhoDditltla1t1,n,dc-u. Aopara.,o 
m.a,aJunu(, ''"·rr..,u,a,.: i• 
t.a pira ap,t2r ,1, prnfflO\ ~ rtt • r 
a roe:a que lor ck,un.Jd , du~ 

Greco disputa em Maceió a I 
Gopa Infantil e quer apoio 

Õ Grêni,ôl<ecreafo"o t'o­
munitário da Unl\ CNdade Fe­
deral da Paraíba - Greco con­
firmou sua participação na 1 
Copa acional de Futebol ln­
fanul. a ser promovida pela 
Prefcuura de Maceió-AL, de 

a 16 de janeiro. mas precisa. 
segundo o professor Se\'enno 
Ferreira (ex-treinador do Au-
10 E. pone). "'de apoio finan­
ceiro para a comP.ra do ma1e­
nal e<pori ivo e ajuda de cus­
to" . 

Por enquan10 - disse Se­
, cri no Ferreira - temos garan-
11do apenas o transpone. que 

~~d~á fe'Jc~n.\: i:r~~~e-Ít 
mos que conseguir o material 
c,porti,-o e dinheiro para o~ 
ga~to. com a delega ao. '"-CJa 
na vugcm ou durante ua per• 
rnanênd:1 em 1Jcctó" 

Dai • acen1uou. em torn 
esperançoso. o professor Fcr­
rc1r,1 • ,·amo, procurar apoio 
em , ,1rios segmentos da "da 
para1hana. a e , t·mplo-, do, 
ll .1nco, do Brasil. Rc,,I. Br..1-
cJe,ro. M,rcan11I e Ca" a Ec-o­
nt\m,ca F~dcral. akm da Um• 

J~~i~· ti~~~t.u310~~~~~•1g\~I tl,l~ 
lado (atrn, 6 da ·cret,ma Jc 

ftrreira 

Ldoca ·ao e Cuhura l e <"<m• 
hk1a Lee1,l.111,a. CUJO pre,1· 
lknll~. J~pu1ado G,han Frei• 
rc. é um dc,port1"'1a nato e 
\l"nl d,rndo ....:u .,pot0. ·mprc 
que po,,1n·l. ,tl"t-.dc,pon\,, ra· 
r,uhan,\, 

'\a ,crd.tdc • l"tlnttnuúu 
~n·nno h·rreira • temo, l'tln· 

h ,mça qm" c,tl' ,1po10 ,cr~, d,,. 
do JO Grcr,.l. \IUl' ,.u 1'-"Jlíl"• 

x•nt.ir l'Ond1gn,mtcnh.' ll futc· 
l"kll ,b P.arai1'a '-" 1n,·cn11,t1r o, 

ioven< t futu l'O><J>-Jllet,- li> 
tem Tem mai, de J0 d1J.< 
para preparar o ~..oal e . .:om 
ceneza. nc,,le "'J'ªÇO de t<m · 
po. iremosrettbcroaJ"'1oqu< 
prea~mo, 

O Grero. que J• ronfir­
mou ,ua pan1C1pa(.iO no l"X'rt.l· 
me. mdu,1, • (,1Z1.:nJo a m"'4..~­
çjo com o coorc.knJd,,r da 

R:.~r:;~~'J!~·,:,~r!~~,~: t,J,~~.~ 
mentCh n;i .pnh1m.1 kr .t·ki­
rn. no a.mpo ohllJI J..l Cam• 
pu Um\ersJtano e a )lia C'o­
m1~0 T écnk....t cstJ a., !m for­
mada Técruro • \Cnno Frr• 
reira. A,s,stente T<enl<'O- Or­
lando G1lbcr10: Prtparador 
Fis1ro - Pednnho e \ 1,1,...ae~ 1.1 
• \ fatia, -. 

A pretensão do proi -or 
, ermo Fcrrtu3 .. r dar ,~z 

J lodos o. a1leta . na.ciclo, em 
"'I. pc:nenccndo a clube< de 
Jo;io Pcs,,oa. profiSSK'nai ou 
nJo.. E acn!SCtnta~ 

- Do G reco 1emos •· 
c.urad~,~ J , pn:..;en~ de 6 3tlc~ 
i.c, Enüio. queremos dar 
oportunidade ao, atleta, de: 
outro, duhe'-. fazendo uma 
, crdade1ra le ão. para que 
a Paraíba ,eja bc,n reprc...,n-
1ad.1 no cer1ame 

Certame do Rangel começou com sucesso 
h>t i111c1aUo com !'\Ul.°l',-.(1 

~gundo o roordcn,,dor R1-
, ., tdo l11dro Ahc-,. ,, li C'op,1 
Jc· l'u1ehol Junior<·, do Ran­
gel, lfUl' conta com a pan1ci• 
pação de oito :.li.!.í'COHaÇ'Õc~ \ 
pnml·1ra rodada. no ultimo 

Jomin~o. J{'f(',c:nh>u ,l.., 'l' 
cumtc, n....,ult.1d<.h: ll.m1r.1 1,0 

,IO Paulo; Ponte Prctd .;,11 
Ponu~uc,.:1. PJuh,tantl -hl 
Palmt.:ir,1' e \ :t, :.,, 1 , l 1 ,tu 
dantl· 

Dommg.õ que ,l·m. o ccr-

tJ.mc proi.:ram:i ma•~ guatrn 
panada:!>. Vasco x Pauhstano~ 
Banira, Ponugue . São Pau­
lo x Ponte Pr(ta ~ E""tud;inte 
\ Palmeira, Í lldc.lS 0"1 JO~(h ~ 
rcahzarao pela manhá a p•nn 
dJ, ll!lh l 

Estrelado movimenta o vôlei no Cristo 
O Em elado do Rangel. 

h:I pouco lcmpo fu ndado. >em 
rno,·imcnta ndo o \/Olcihol no 
bairro do Cris10 e no ultimo 
s.íhado fo, campeão de um 1or­
ne 10 na categoria feminm.i . 
comple1ando 16 1o~os '"" · 
tos. ua úllima v116ria foi con­
tra o Colégio Berne"al , POr 
3x0. com pa rciais de 15x l2. 
l5xl4 e 15x5. E nesle final de 

'l'ln~na \ <ll cnfrtntar <I l'\IUIJ>e 
do Colcg10 cet> 

O tn•1nador R.11ni nho . 
~uc oncnt., n , 't'\1l'to_, m,\,ru• 
hno e fcmmmo do E ,tn:lado 
do Ranil·I . a11rm::1 que c,ta 1ra­
h;1lh.1ndo com atktM cntrl· 13 
,. 16 ano, de idade, "porque 
o ob1eu,o e dar, c1 aos. jo'"ens 
e rcvcl.u ma,, otlcta, rara o 
, olc1hol da Par.,ib.1 e movi­
mentar, scmpn, que pos,"el. 

C\IC c~portc no bairro do C'n~­
to 

A equipe fem inina do Es-
1relado do Rangel é lorm•d• 
por Branca. Carol. Lúcia. An­
gélica. Lucia na e Fab1a na , 
Ainda 1011am Janaina, K'ct. 
Mônica. Suénia e Patncia. O 
elenco da equipe masculina 
l'Onta com Ledo, Marcelo. Ra­
minho. Rosimery. mar. 
Andrada o Rom)' 
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Futebol da 
França será 
reformulado 

Santos renova o seu Conselho .t 
e já pensa na temporada de 94 

SM1os (A E) - O Sanhu tkl( 
rk.."",l~ >4bado o :M:U Con~lho Od1l'C• 
r1t1\ 0 pua o próximo titênlO. ahnndo 
o p t00C1'W clc,toral que lcrmu,ad. J6 
na pnmcll'a qumzcna de )lnciro. com 
o ciCOlh õt da no~• J, rc1ona. ApcnL\ 
uma chapa de 00nsclhe1ro-. f01 apre­
wn1ada e acl! o momento id h, c-.pc-

~;!; ~= ::::::~::r.!~~ 
: ~':' =~M:~c:~:r!~:~ 
de- chapas e::!ckniostcudtdatc, 
o u -prõtdentc Antonio A,Ju1ar pode­
disputar o cargo 

Nunca uma e leição f01 tio un• 
portancc na VIia Bc lmno. porque cn• 
't'Ol,-c du c1amcntc o futuro dó time 
A maior pancdoscontnit~do5Jog•• 
dores tcrmu,• csic mCS e a n:IIO\aç-.io 

;!'=•=';;;'~lute t~~•J: 
JOPdQttS unpon antc,. como Alm1r 
e Ouga. pertencem ao prc)1dcn1c 
Marodo Tcü1c1ra e ICmt'•)C q\K. com 
"'"ª sakb. o 11mt- pa»c • ccr prnhlc­
mas para m:snu:r o atual elenco. um 
~ mais ca,o,;: das ultun11: 1cmpor.11 
dai. O pr~1<kn1c Marcdo Tc11eua 
1cm comoénaa de que: o momcn10 
é delicado n.a "-ida do SanlO\ Rtto--

~r= ~~~ ~~~~~~~~e 
ffl mais JO~C'R> ~io. n.a1uralmcn1c . 
proc.unr.ndo 1orcer ptir-a .1 equipe, 
vc,~ ~mo ,;cm vencer cam-

~~~ ~'7o:~~~."~~~\~~ 
=:r.= J:cuf,:.:C:~~~:~ 
Ltu rcsult~ .-o dc·u.t~er ~l S;ln1"' 

Gal/o d,,·t ron11nuar no t,m, santura 

o bom fulcbol que ~mprc tc~c Se 
n.âo 00n,c1u1u rnuto,, ne,~ penoJo. 
-<mprc d1)putou ª> -.em1fma1.> , rc, 
,AII• o Jmgcntc 

O longo de ~Jum de thukh (o 
ultimo foi o pauhs1a de 84) e a dJm1-
nu1çáo ~ 1on:cOOrc> ptcOC\lp;,im e 
M,m:do Tcr,c:,r, ,1crcd1l;j ~uc o ch,,bc: 

~c-un~ t:;~u~c~~r~~~!~ 
r-1r.a m.an1cr e amphar o pr~11g10 ,n. 
1crn,1._,,,n,1I ~uc .:amd.& lem. ou ~.11 1c-r 
J1l~uldaôn ~h: mc,mo para \Otln.·~ 

Ele ..:on11nua d,ttndo que n!io l>C• 
r.4 cam,hJ.uo. m,h n.io c~nôe qu.: 
tcn1 c,;,rerança <k ~ c~ !!CU trahltfho 
tt•n(k) contmu1dadc E preocu pa n1c 

~: l~c!~;::~d~;t71c;,<;. SªP!r°! 
~lc~~f~ tn:~t.s:~~f.=': 
du'{;:, de"(nvohcro, coo1,a1os rc:d1, 
udo, com o fo1chol Jtapo~ e t·o1m1 
nhu n.a d1rt(io dc -.cr uma cmpr«a 
modcrn~ pouca, marca\. tt'm o can\ 
mado\.lnlC'l\c 1,w1cmquc---c1 cxplo­
r•tk• ,1lkqu.1J.imcnt,:. rompki. 

Fome de Bola quer arrecadar 
15 toneladas de alimentos 
Rio, (AE) - 1 on, re• 

cebc a bola na interme­
diária. toca para egu1• 
nho, pára. olha. devolve 
para fé, que rola para Ju­
runa marca mai um gol 
E assim aconteceu por 
ma, de dez vezes na go• 
lcada que o 11mc dos artis­
tas levou no últJmo tremo 
para o jogo no dia 5 de 

~~~~~~: ~::,tra eJ/t~:: 
mengo. na G~a O de­
safio faz parte da segunda 
etapa do proje10 "Fome 
de Bola". uma contnhu1• 
ção do esporte a Campa• 
nha acional Contra a 
Fome ,dcalizada pelo w · 
ciólogo Herbert de ou• 
za, o Betooho A partida 
preliminar terá um time 
de atnzcs liderado po, 
Malu Madtr, Mana Lu11a 
Mendonça e u:tíaa aba· 
tclla contra um time pro• 
fissional feminino. ainda 
não escolhido. O ingresso 
cus1ará 1ré quilos de ali­
mentos 

Esperamo~ arreca• 
dar l:'i 1oncladas de ali­
men1os. diz o organizado, 
do Fome de Bola no. Rio 
José Gonzaga o pnme,­
ro Jogo. cm junho, cm 
Belo Horizonte. o fam1n• 
tos por bola deixaram 11 
10neladas de comida na, 
bilhe1cna do Minemio 
egundo Gon1aga. ão 

Paulo entrará no roteiro 
do proJeto ainda em de­
zembro . E tamos cspc · 
rando a liberação do Pa­
caembu ou do Parque An· 
1árt1ca. a-..1sa 

Chico Buarque tinha 
vaga garanllda no time 
<k,- ar11s1as. porque afinal 
o Jogo fo, no seu campo. 
no Recreio dos Bande1• 
ranle\. mas o comJ)O'itor 
cancelou \ua prc,cnça na 
úl11ma hora Pelo 1clefone 
celular av1Ci0u. quinze m1· 
nutos anle< da partida, 
que es1ana gravando o 
musical de fim de ano na 
Bandeirante . Habilidade 
comprovada. Chico fei. 
falta aos art1 ta 

Léo Jaime. com ~9 
quilos. quase cm forma. 
parec1a o JU1L cm camJ?O: 
ape na olhava a bola . 
M arcos Palmeira mostrou 
9ue com os pés é mu110 
líom p1;ando cacau , o que 
fe1 alé pouco 1empo na 
r,elc de João Pedro cm 
·Renascer" Mas não de­

ccpc1onou de iodo. O ra 
paz é bom de bola . 

O craque da bdnda . 
quer _di1cr. do ume. c~a 

tri~11~~'.rg~~tºv~~L~ 
bo, Cabelo amarrado pa­
ra trá, , cm plena forma . 
o gu1larnsta marcou um 
dos dois gols dos artistas 
o outro foi do rote1n,1a 
Alc1one Araújo. Angelo 
António entende do as­
sunto e Marcos Winter 
admitiu humildemente : 
meu esporte é o pÓ(juer 
No confron10, (1 how ÍOI 

do time adversário. artL\· 
tas anónimos. mocadorts 
da comunidade carenl 
v,11nha ao carppo 

Carlos Silva pode se 
treinador do Nacion 

Belo Horlzonto, (AE)-
0 técnico Carlos Albeno 
Silva . que deixa o conrnndo 
do Cruzeiro no dia 22 de de· 
zcmbro . pode ser o novo 
treinador do Nacional. de 
Monievidé u . Silva confir· 

~"fi~~~:~~~~ ~i~~~~ 
guaio. mas. por enquan10 . 
lerá de aguardar o fim do 
contrato ~!Tl o cluhc minei­
ro para definir se aceita ou 
não o convi te. Ele não rev~• 
lou as bases contratuai<: que 
lhe foram oferecidas Estão 
dentro da realídade. disse. 
acrescentando que sai do 
Cruzeiro ttanquilo e se m 
mágoas. com a ce rteza de! 
que a filosofi a de trahalho 
adotada à fre nte da eq uipe 
em apenas quatro mc~c<. ,ó 
agora começa a dar m, :,.c_u, 
resullados Além do Nacu,­
nal . havc na ai nda intcrcs<:c 
de um lime mexica no pelo 
trabalho do treinador 

Dura nl e sua pe r rna· 
nência no Cruzeiro. il\'a ci-

tou cspeC1a lmtn1e a rt 
ç;lo do cen1roavan1c R 
do. convocado para a 
ção Brasileira e artilheiro 
Campeona10 Br.;i<i lc 
com um dos frutos que 
oara irás. Lembrou aiú 
Macalé. que fez um,!>() 
dupla de ataque comocc 
lrOJvante. e à~ ZeUt, la 
mi 1e tado com ucaso 
ponta~ircita e qoe. ■a o 
mão do teenk-0. tem tu 
para explodir 

Brasileiro - Com u 
avahação crí1ica Já a dist 
CJa do Campeonato Brasi 
ro. poís seu time foi eli 
nado amda para as 
nais. Silva observou q 
com~ tiçào não Ih~ agr 
principalmente no que 
ret;pei to a distribuição 
Chaves. Fahou equilíb · 
uma di~trib•ução mais e 
tauva dos times. afi rm 
técnico. ponderando qu 
1ava fazendo uma cr 
construtiva, com dispo 
para ajudar. 

CBF não responde 
acusações do rei Pel 

Rio, (AE) -A COF vai 
apelar para que a JU<t1ça ,e 
atenha ao proce,,o por "ca­
lúnia e difamação·· que C!-! ta 
~endo movido pe lo pre~i­
dcntc da cnlidadc, Ricardo 
Teixeira. con rra Pelé. e d!.!,· 
considere as acu\açúc, fc 1-
1aspclo c,-jogadordc 1cn1a 
11va do- cs1eliona10 e de rt.• · 
massa de div1~as para o cxtc• 
rior O diretor Juridi o da 
entidade. Cario, · ugêmo 
Lopes. d,;se que as denun­
cias não fazem pane do pro­
cesso. "O Pelé se escondeu 
atrás do advogado e fez c,­
sa_ acusações para dewiar a 
atenção", afirmou . 

Sesundo o dirigente, a 
denúncia de que o dlretor 
de marketing da CBF. 11!,C 
Carlos Salom . tcna pedido 
USS I milhão para ª'"nér 
o con1ratocom .1 Pclé Spon, 
e Marketing para a rnrn,­
mo<são dos JO&us do Cam­
peona to Bra>1le,ro é um 
problema que cabe ao dirc,­
tor acu~do rc~ponacr " O 
processo movido pele, Ri­
cardo Teixeira contra Pclé 
é por inJuria e difamação, 
e nele não cabe a exceção 
da verdade'', observou o d1· 
ngen1e, acrescentanoo que 
Pelé "sabe que e,t~ conde­
nado" 

Para Cario. a cs1ratégrn 




